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RELATORIO 



j^ENHO dar-vos conta dos assumptos, de que se tem occupado o Ministério 
Vjdos Negocies Estrangeiros, cuja direcção, como sabeis, foi-me confiada por 
^ ecret0 24 iIaio do anno proximo passado 

“ .'tf 3 


mPERIO AILEMÃO 


Escrijtiias te BMtractss aatitnoiiaes eita Aliei» jrstestentB. lawate ■ wm 

* Witia i Hi Ciait l SnL Eteia» ia mu j, itaiim 
íteo. 


À Legação daAlleinanha communicou ao meu antecessor por nota de 6 de 
Dezembro de 1882 que o tabellião Leonidio Antero da Silveira Filho, de Pelotas, 
lavrara uma escriptura de contracfo de casamento, entre dois Allemães protestantes, 
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e, remettendo cópia dessa escriptura, pedia que o dito tabellião fosse chamado a 
conter-se nos limites das suas attribuiçOes. 

Por communicaçõcs posteriores da mesma Legação constou que o caso de Pelotas 
não era o único. 

O Ministério ora a meu cargo entendeu-se irnmediatamente com o do Império e 
este com o da Justiça, o qual deu ao Presidente da Província do Rio Grande do Sul 
as ordens necessárias para que se procedesse como fosse de direito contra o tabelliao 
Silveira e quaesquer outros que tivessem feito escrip Luras semelhantes. 

Segundo o ultimo ofTicio do Presidente da Província, que é datado de 3 de Março 
deste anno, já se tinha começado o processo contra o tabellião de Pelotas e um do Rio 
Grande, accusado do mesmo delicto. 

A. importância deste negocio está manifesta no seguinte exlracto do aviso dirigido 
pelo Ministério do Império ao da Justiça : 

« Contractos como o que celebrou o tabellião Silveira, nullosde pleno direito, 

« não crcam vínculos jurídicos entre os supposlos conjuges, não fundam o pátrio 
« poder, nem asseguram á prole, de par com a legitimidade que procede do casamento 
« válido, o direito ásuccessão paterna. 

« O decreto legislativo n. 1144 de 11 de setembro dc 1861 dispõe no art. I o 
<c n. % que os eíleitos civis dos casamentos celebrados na fôrma das leis do Império 
« serão extensivos aos casamentos de sectários de religião diílerente da do Estado que 
« da data do mesmo decreto cm diante forem celebrados no Império segundo o 
« costume ou as prescripções das religiões respectivas, comtanto que a celebração do 
« actoreligioso seja provada pelo competente registro. 

<r Regulando a execução desta lei. o decreto n.3069 de 17 de Fevereiro de 1863 
* expressamente declarou também no art. 5 o que os casamentos denacionaes ou 
« estrangeiros que professarem religião differente da do Estado celebrados no Império 
« depois da sua publicação, dependem, para que lhes sejam extensivos os eíleitos 
k civis dos casamentos calholicos, além do subsequente registro, da celebração do 
« acto religioso segundo o costume ou prescripções das religiões respectivas, e por 
« pastor ou Ministro que tenha exercitado as funeções do seu Ministério com as 
« condições exigidas para que o acto produza eíleitos civis. > 
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REPUBLICA ARGENTINA 


Um relatorio especial vos será brevemente, apresentado sobre esta importante 
questão. Conterá, além de uma exposição, documentos modernos e antigos e os mappas 
necessários. Porelle ficareis habilitados para apreciar os fundamentos do direito sus¬ 
tentado pelo Governo Imperial ao território em litígio, e a direcção dada ás differeníes 
tentativas de ajuste que se têm feito. A conclusão de um accôrdo satisfactorio e defi- 
nitivo muito importa á conservação das boas relações que íelizmente existem entre o 
Impérioea Republica; mas exige tempo. Os dois Governos estão animados das 
melhores intenções, e não deve haver receio de que a discussão em que de novo 
entraram deixe de ser pacifica e amigavel. 


A’ margem do rio Uruguay em frente ao Passo de Garruchos ha uma. guarda 
Brazileira. 

Na noite de 12 de Outubro de 1882 um cabo de esquadra, um anspeçada e 
treysoldados, pertencentes áquella guarda, atravessaram o rio fardados e armados, 
entraram no território Argentino, eahi commetteram violências, segundo informou 
a Legação da Republica. 

Em 31 de Dezembro do mesmo anno o capitão Antonio Machado dos - Santos, 
então commandante da fronteira, transpoz o Passo com oito praças armadas e pra¬ 
ticaram, segundo referiu a mesma Legação, ainda maiores violências, resultando 
a morte de um indivíduo. 

... Procedeu-se a conselhos de investigação e de guerra, e das ultimas 
recebidas pelo Ministério a meu cargo consta que os respectivos processos passaram 
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ao Conselho Supremo Militar de Justiça. E’ de esperar que a decisão deste tribunal 
satisfaça completamcnto a justa reclamação formulada pela Legação Argentina. 

Para evitar quanto seja possivcl a repetição de tão lamentáveis atlentados con- 
cTuiram os dois Governos o seguinte ajuste : 


Protocollo 

Os abaixo assignados, respcctivamcnte Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros do Brazil e Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário 
da Republica Argentina, dc conformidade com a resolução dos dois Governos, 
concordam no seguinte: 

Nenhum indivíduo, pertencenle ás forças de terra dc um dos dois Estados que 
guarneçam pela sua parte a fronteira commum, poderá atravcssal-a armado e assim 
apresentar-se no territorio do outro Estado, ainda mesmo emacto de serviço. 

Cada um dos dois Governos communicará ao outro qualquer iníracção deste 
accôrdo para- que proceda como for de justiça. 

Em fé do que ürmam e sellam os abaixo assignados este protocollo em dois 
exemplares, redigido cada una na sua liDgua, na cidade do Rio de Janeiro aos vinte 
e nove dias do mez de Abril de mil oitocentos oitenta c quatro. 

(L. S. ) F. de C. Soares Brandão. 

(L. S.) Vicente G. Quesada. 


O Ministro Argentino trouxe ao meu conhecimento por nota de 2 do mez pro- 
ximo passado que, segundo um telegramma dirigido ao Prefeito marítimo de « Santo 
Tomé v pelo respectivo Suh-prefeito, um ofíicial e vinte c tres praças da guarnição 
Brazileira de S. Borja tinham assaltado e saqueado a ilha dc Vargas, situada no 
Alto Qruguay, efleituando ahi a prisão de um Argentino. 
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Telcgraphei immediatamcnle ao Presidente da Província do Rio Grande do Sul 

pedindo informações, e das que elle me prestou também pelo telegrapho consta o 
seguinte. 

A ilha nao foi saqueada nem assaltada. De ordem do commandantc da fronteira 
salima 18 de Março uma escolta de dezeseis praças commandada porumotHcial a 
prender desertores e criminosos, e capturou na margem Brazileira do Cruguay o Ar¬ 
gentino Matlieos Mendonça, pronunciado por crime de morte em 1875. 

Aguardo officios do Presidente para fazer juizo deflnitivo sobre este caso. 


Prisão íe flois irptiis elitiaáa aa ciflaíe ía Fmpayana por aitoriíafles 

ia Replica 


2sa noite de 14 de Janeiro proximo passado o Juiz de Paz da villa Areentina do 
■Paso de los Libres» prendeu na cidade da Uruguayana dois indivíduos dá sua na¬ 
cionalidade, levando-os em seguida para o território da Republica. 

Imelizmente esta prisão foi cifeituada como auxilio da força publica, requisi¬ 
tado pelo Delegado de'Policia e concedido pelo commandante da Secção? mas o 
Presidente da Província suspendeu esses funccionarios e mandou responsabilisal-os. 

O Cônsul Argentino assistiu á prisão, segundo parece. Em todo caso é fóra de 
duvida que nella consentiu. E' elie que o declara na seguinte publicação, feita no 
numero de 6 de Fevereiro do diário de Uruguayana intitulado—O Commercio: 

« Seíior Redactor dei O Comercio. 

« En una protesta que aparece en el Periodico O Comercial de 3 dei corriente, 

“ COntra d Consul que sul)scribe ’ í 1« e es firmada por cosmopolitas que pululan por 
« esta ciudad ? para dar mayorvigora su aseveracion y creyendo sinduda,que 

* D0 SOy capas de sastentar 10 W fiago, vienen atestiguando, con los Seüores 
‘ iIanoel DoriadaLu2 ’ Teniente Filadelfo, Antonio Ferreira yotros que dicenpre- 
‘ senciaron la toma dei criminal Jlolina. 

* Por Si D - Eeustaquio AeuSa 7 D- Herculano Oliver, autores é instigadores de 

‘ ^ Pr0t6Sta ’ 9UÍerei1 UIi testimonio ma s de que esos hombres fueron presos con mi 
‘ amp,1 ° asÊnttmiento, aqui çstoy yo, que asi lo declaro 

E. 2 
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a No teman esos Senores el que nicgue el hccho, puesto que tal qual succdió, 
« lo comunique al Ministro de Relaciones Esteriores de la Republica en nota de 22 de 
« Eiicrojproximo pasado. 

M. I. Rey.na. 


ct Uruguayana, Febrero 5 de 84. » 

0 Governo Imperial, logo que recebeu as informações pedidas ao Presidente 
da Província, expediu ao Sr. Conselheiro Alencar, provisoriamente acreditado em 
Buenos-Ayres, as instrucções necessárias, e está certo de que o Governo da Republica 
lia de proceder como íòr de justiça contra o Juiz de Paz e o Cônsul. 


BÉLGICA 



Em consequência de proposta do Governo da Bélgica concluiu-se com esse 
Reino em 30 de Setembro de 1882 uma convenção consular, que foi promulgada 
pelo decreto n. 9023 de 29 de Setembro doanno proximo passado. 

As disposições, relativas ás heranças dos súbditos de cada uma das partes 
contractantes fallecidos no território da outra, evitam pela sua simplicidade os 
inconvenientes encontrados no regimen de outras. Reduzem-se ao seguinte: 

« Art. 15. Em caso de íallecimento de súbdito Brazileiro na Bélgica, ou 
ff de súbdito Belga no Brazil, si não houver herdeiro conhecido ou presente, ou 
« executor testamentario instituído pelo fallecido, as autoridades locacs compe- 
ff tentes informarão desta circumstancia os cônsules ou agentes consulares da 
« nação a que tiver pertencido o finado, aíim de que a respectiva communicação 
« possa ser feita ás partes interessadas. 

a Os cônsules geraes, cônsules, vice-consules ou agentes consulares terão o 
« direito de praticar por si mesmos, ou por meio de delegados, todos os actos ne- 
c cessarios "para a conservação e administração da herança, no interesse dos her- 
* deiros ou credores, ausentes ou menores,, até que se achem representados; » 
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REPUBLICA BA BOLIYIA 

Delicia lo Maio lo 27 lo Março lo 1867 ia jarte po não so roforo a limites 


Concluiu-se com a Bolívia em 27 de Março de 1867 um tratado de amizade, 
limites, navegação, commercio e extradição. Pelo seu art. 28 todas as estipulações, ’ 
que nao se referem a limites, durariam seisannos contados da troca das ratificações, 
e de então cm diante subsistiriam até que uma das Altas Partes Contractantes 
notificasse a outra o desejo de as dar por findas, cessando um anno depois desta 
notificação. 

Sendo conveniente rever e melhorar as estipulações que não eram perpetuas, fez 
o Governo Imperial a denuncia prevista. Essas estipulações deixarão portanto de ter 
effeito desde o dia 6 de Setembro do corrente anno. Serão substituídas por outras, cuja 
negociação começará brevemente. 


CBILE EM COMMUM COM A ITÁLIA, A GRAN BRETANHA 
E A REPUBLICA FRANCEZA 


Coira;® para o julpmto le reclamares proTeràtos la operações execMafias por 
forças oleias nos territórios e costas lo Feri e la BoMel Comissões líitas 
Jwo Brasileiro. 

A Ilalia, a Gran Bretanha e a Republica Franceza fizeram com o Chile ires 
començôes, em cada uma das quaes se ajustou respectivamente que as reclama¬ 
ções de Italianos, Inglezes e Francezes, provenientes de operacues executadas por 
forças chilenas nos territórios e costas do Pcrú c da Bolívia, fossem submettidas 
ao julgamento definitivo de tres commissOes de tres membros, um dos quaes seria 
designado pelo Imperador. 
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Sua Magesladc aceitou com prazer o encargo que assim lhe foi conferido c, de 
accurdo com os seus Ministros, nomeou para as tres commissucs o Enviado Ex¬ 
traordinário c Ministro Plenipotenciário cm Washington Conselheiro Felippe 
Lopes Ne Lio. 

Antes de fazer esta escolha entendeu-se o Governo Imperial com o do Chile 
sohrc a conveniência de ser nomeado um só juiz para as Ires commissües. Pare¬ 
ceu-lhe que assim se asseguraria a harmonia das decisões, que talvez de outro 
modo se não conseguisse, c o Governo daquclla Republica foi da mesma opinião. 


REPUBLICA FRANCEZA E ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 


Ciiiido liita isSMia jaujilgirs ríisjss landaraBíttíva 

Tenho a satisfação de participar-vos que terminou em 31 de Março ultimo os 
seus trabalhos a commissão mixía nomeada por convenção entre as duas mencionadas 
Republicas para julgar definitivamente certas reclamações de cidadãos Francczes 
e Americanos. Como sabeis, em virtude da mesma convenção e a pedido das altas 
partes contractantes, foi um dos membros daquella commissão designado por Sua 
Magestacle o Imperador, cuja escolha recaliiu no Barão deArinos, então Enviado 
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário na Bélgica. O Governo Imperial não 
duvida de que esse senhor terá correspondido á sua confiança, concorrendo para que 
fossem justas as decisões dadas pelo tribunal. 


REPUBLICA FRANCEZA 


'TBiinEílpsieníitKlMi 


Tendo corrido cm Caycnna o boato dc que o Governo Franccz sc preparava para 
annexar parte do lerritorio litigioso á sua colonia da Guyana, julgou o Vice-Consul 
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do íkazil do sou dever provocar uma explicação a esse respeito c officiou ao 
Governador. 

A resposta deste alto. funccionario foi tranquillisadora, como devia ser, porque o 
boato era absurdo, c não estava cm harmonia com as disposições pacificas e amnraveis 
do Governo Francez: mas o Governador disse ao mesmo tempo o seguinte: 

« L’unc des prfioccupations du Gouvernement de la Republique, celle qui 

* icileplus, est, vousdevez le comprendre, la question du peuplement 

* d ° la Guyane > et à cct effet tous mes ellorts doivent tendre à connaitre et à faire 
« connaitre le pays, sa topographie et ses ressources; ils doiventrtous converger ã 
' prÓparer cepays ; ' 1 ^migration desdiverses nations qui croiront avec Jison 

* p0UT0ir lrouver 1 Ia Guyanc une large rémunération de leur travail. C’est dans 
« cebutqueje mesuisrendudernièrementparterreàRourou; qu’en ce moment 

* mème, je fais effectuer. par un de mes aides de camp les itineraires possibles entre 
' le Marom et Rourou > et q ue > très-prochainement un autre olDcier partira pour 

* FOyap0ck ’ à reffet dc me renseigner leplus tòt possible sur les veies de communi- 
c cation avec cetie région. » 

.... et en attendant riicure ou le différend sera tranché, je n’aurai quk 

‘ SurveiIler ; et a maintenir de p Araguaiy au Calsewène le . modus íaciendi» plus ou 
« moins tacitement adopté par nos deux Gouvernemenls. > 

Havia nisto manifesto equivoco, e pois o Vice-Consul replicou, de conformidade 
com as minhas instrucções, nestes termos: 

« La maniere dont vous vous fites exprime quant au voyage d’fm ofScier ã 

* l 0yapock ct 1 votre snrveUIance pour le maintien du «modus faciendi» peut donner 

* lieu à croire ^ le territ °ire flui s-fitend du Calsewêne ã royapòck est déSnitive- 

* ment reconnu par le Brésil comine appartenant à la France. II est cependant hors 

* de doatc que Ia 1 ueslion de droit n’a êté écartée que pour faire place à une trans- 
‘ aclion dont ,cs ísmes n ont Pas eu de suite, comme vous le savez, et par consé- 
‘ quent aengagent aucun des deux gouvernemenls. Si cemoyen de conciliation 

* n ' aboutit P as dans une nouvelle nêgociation, on doit revenir ã l etat antérieur. 

* En tout cas, la l rance, ainsique le Brésil, ne peut exercer aucune juridiçtion du 
« Calsewêne à FOyapock. « 

A transacção, a que se refere esta declaração, consta dos protocollos das duas 
ultimas conferencias da negociação em que foi Plenipotenciário por parte do Brazil o 
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fallecido Visconde do Uruguay c cm que] sc tratou dc resolver a questão dc limites 
entre o Brazil c a Guyana Franccza. 

Conferencia de 27 dc Maio de 1850. 


« Lc Plénipotenliain Brésilien dit alors qu’il fera la dernière concession possible, 

« et qui est la prueve la plus convaincante, que le Gouvernement de Sa Majestè 
« FEmpereur [du Brésil ponrrait donner des efforts faits de sa part pour tcrminer la 
< question par la presente négociation. 

« Le Plénipotcntiaire Brésilien propose à son honorable collègue dc prcndrc pour 
« limite le Calsewène à deus. degrês trentc minutes environ. 

« C‘est justement la latitude oü Flionorable Plénipo teatiaire Français- a posé la 
« limite dans les protocoles, comme cela vient d r être prouve. 

« C’est justement la latitude sous laquelle le document le plus solenuel quon 
« puisse invoquer, un traité, le traité entre le Portugal et la France du 23 Thermidor 
« 1797, a reconnu une rivière de Yincent-Pinson, en disant que le Calsoènc à 
« deux degrès trente minutes êtait le Yinçent-Pinson des Français. 

« Le Calsoène remplit les conditions.requises pour une frontière. 

« Son embòuchure admet Fentrée de canots ct dc petites goelettes. II n’est 
« pas avéré quelle se trouvc obstruée. Eile a un cours assez longdans Finlé- 
« rieur des terres et dififérentes chutes danssapartie supérieure. 

« Entre FOyapock et le cap du Nord, elle est, après le Cassipoure, la rivière 
« la plus connue, la plus considérable et la plus propre pour une limite. 

o C ? est la plus considérable et la dernière concession que le Plénipotentiaire 
« Brésilien peut faire, et il laíait pour ne pas rendre la question interminable. 

« L 5 honorablc Plénipotentiaire Français a déclaré la limite de FOyapock impos- 
« sible. Celle de FAraguary Fest aussi. 

e Le seul moyen de terminer la question est une transaction. 

« Le Plénipotentiaire Brésilien a déjà fait trois concessions qui ont élé refu- 
« sées. II en fait une quatrième et il ne pcut en faire duutre. 

9 II oííre la mème latitude oü Flionorablc Plénipotentiaire Français a lui- 
« méme mit la limite. II odre une rivière que la’ France, dans un traité, a déjà 
« reconnue comme étant la rivière de Yincent-Pinson. » 
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Conferencia do I o de Julho de 1856 

‘ Lê Plônipotentiaire Françm prendia parole ets'exprimc ences termes: 

* Lo Gonveraement de FEmpereur ne saurait, en presence destraités et des 

* diflerents documents produits dans le cours de la négociation, accepter ni recon- 
naitre, comme conforme à ces traités ct à ces documents, une autre limite qua 
la íhe gaúche de la branchc Nord du fleuve Arciouan; —mais désireux de ma- 

‘ nifester àsontour la sinceritédes dispositions conciliantes et particuliòrement 

• amicalcs ^ Janiment à Têgard du Brésil, et aussi de satisfaire à certaines 
‘ ohjectlons dévcloppôes par 1’honorable Plônipotentiaire de Sa Majesté Brésilienne, 

le Gomerncment de lEmpereur cst disposé àadopter un arrangement qui 
8 P uisse > mônie au P rix d f un sacrifice desapart, concilier dans une mesure reci- 
proquement acceptable, les intérôts et les droits de chaeune des deux hautes 
« partics conlractantes. 

« L honorable Plônipotentiaire du Brésil a manifeste quelques appréhensions 
€ relatives â létat même de la branche Nord du fleuve Araouari; —fl a parle 
- dunformations recentes qui présentent cette branche comme obstruée et ses 
‘ bords comme confondus dans un ensemble de terres noyées. II a manifeste 
« cette crainte « que si ie nom á. 7 Araouari figurait dans le traité comme celui 
« du flein e limite, la seule branche aujourdhui libre de ce fleuve se trou- 
« ^ant aii sud du cup dú JS crd ,— le cap du Nord et les terres y adjacentes, 

6 assurôes à la couronne de Portugal par le traité d’ütrecht, ne se trouvassent 
« ainsi, de fait, adjugées ã la France. 

c Le Gouvcrnement de FEmpereur, pour écarter, à cet égard, loute chance 
« d ? é5uivoque, consent 

« Non seulcment à ce qu un articlc du traité à inlervenir rappelle d ? une 

* maniêre expresse et formelle, « que les terres adjacentes au cap du Niord appar- 
■ tiennent defini tivoment et à toujours à Sa Majesté Brésilienne, » 

* ^ Iais encore ( ct icirhonorable Plônipotentiaire du Brésil appréciera lavaleur 

* I a concession qui lui est oCferte), à ce que la limite future soit ainsi indiquée 

* dans le traité à intervenir: 
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* Lc canal dc Carapaporis, séparant ttlc dc Maracá des terres adjacentes 
« au cap du Nord,— plus la branchc Nord da fleuve Araouan, si ccltc branchc 
« est libre, oü, dans lc cas oü cclte branclic serail aujourdliui obslruéc, lc pre- 
o mier cours d*eau saivant, cn remontant vers lc Nord et se jetant, sous le 
« nom dc .Mannaic ou dc rivière dc Carapaporis, dans lc canal dc Carapaporis, à 
« un degré quarante-cinq minutes environ dc latitude Nord. » 

« La limite, partant dc la cote suivrait lc cours du llcuvc sus-indiquó jus- 
« qu’à sa source, puis se prolongerait à Ogalc distancc de la rive gaúche de FAma- 
« zone jusqu'à ce quellc rencontrât la limite Ouest du Rio Branco. 

« Le Piénipotentiaire Français sestime heureux d f ctre aupròsde son honorable 
« collègue Fintermédiaire dune proposition qui semble denature à clore equita- 
* blement et heureusement la négociation poursuivic depuis plus dhineannee. 

* Si la branche Nord de FAraouari, du Vincent-Pinson, est libre, en Fadoplaní 
« definitivement commc fróntière, les iiautes parties contractantes ne ícront qu exò- 
« cuter le trailé dTtrecht. 

c Si, au contrairc, elle est obstruée, loin de se prévaloir de ce que la limite 
c d'ülrecht aura, eu quelque sorte, ctc abolie par les èléments,—la Franco conscnt à 
« reculer jusquau cours d’eau le plus voisin, cu remontant vers le Nord. Cettc con- 
« cessiou est le témoignage des sentiments qui inspireut le Gouvcrnemeut de TEmpc- 
« reur, mais cest aussi le dernier eíTort qu ? il lui soit permis de faire vers Faccord 
« définitif qu ? il a tant à cosur de voir s etablir. 

« Lc Piénipotentiaire Brésilkn rópond à son honorable collègue quil a épuisé 
« toules les concessions quil pouvait faire, afin de termincr la question par une 
4 transactiou, mettant le droit de còlé, en proposantlc Calsoène comme limite. II a 
c déjà déclaré que cétaitla dernière concession qu ? il pouvait faire. Ilnepeutdonc 
4 accepter la proposition faileparson honorable collègue, comme résultat dc la pré- 

‘ sente négociation. II croitmême nepouvoir la discutcr et Téclaircir, et nclcpou- 

vant pas, il prefere ne pas Ia repousser dircclement et déQnilivement au nom de 
« son Gouvcrnement qui n ? en a pas eu connaissance. Cette proposition sera écrite 
« dans le protocole, et elle sera portéc, avec ce protocole, à la connaissance de son 
« Gouvernement. » 

Leste extracto das conferencias de Pariz resulta claramentc que os dous Pleni¬ 
potenciários, esgotada sem resultado a questão de direito, procuraram cníender-se 
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por meio de transacção; que o Francez rejeitou todas as propostas do Brazüeirú; que 
este, sem aceitar ncmrejeitar a daquelle, prometteu trazel-a ao conhecimento do seu 
Governo; e que assim terminou a negociação de que ambos estavam encarregados. 
Não houve posteriormente accordo algum pelo qual se admittisse qualquer das 

duas propostas, nem acto do Governo Imperial donde se concluísse que elle abando¬ 
nara tacita ou expressamente o direito do Brazil ao território comprehendido entre o 
Calsoene ao Sulco Oyapock ao Norte. Ha pelo contrario um facto que deve constar 
no» archivos da Colonia Franceza, e que é bem significativo por se tratar de território 

11 mar ° em dircita do segundo daqucllesrios, isto é, de território situado no extremo 
septentrional da zona em litigio. 

Depois das conferencias dePariz e por convite do Governo Francez' nomeou o do 
Brazil um commissario para que, em commum com outro designado por parte da 
França, procedesse a exploração de rios proximos ao Amazonas. O Commissario 
Brazileiro Capitão-Tenente, hoje Chefe de Esquadra, José da Costa Azevedo, achando-se 
no Oyapock a bordo do navio do seu commando, observou que do presidio Francez 
de S. Jorge, estabelecido na margem esquerda daquelle rio, sahiam a trabalhar na di¬ 
reita presidiários e praças do exercito, e como isto lhe parecesse contrario ao ajuste 
pelo qual se neutralisára o território do norte até ao Amapá, pediu, explicações ao Go¬ 
vernador do dito presidio. A resposta deste funccionario mostrou que elle reconhecia a 
existência daquelle ajuste e a obrigação de respeital-o. Os oilicios relativos a esté inci¬ 
dente sao datados de 29 e 30 de Novembro de 1858, istoé, foram trocados dous 
annos depois da ultima conferencia de Pariz. 

Não estava portanto o Governador da Guyana Franceza autorizado a crer, como 
se deduz do seu olllcio ao \ice-Consul Brazileiro, que já pertencia á França o terri¬ 
tório comprehendido entre os dous rios mencionados. Nem sei como elle concebeu 
semelhante idea, porque salta aos olhos que negocio tão importante, tão longamente 

discutido e origem de tantas reclamações não podia ser resolvido por accordo tácito 
e exigia um tratado solemne, approvado, ratificado e promulgado por cada uma das 
partes contractantcs; e também porque nas conferencias em que se fizeram as pro¬ 
postas de transacção só se cuidou do ponto de partida da fronteira sobre a costa do 
Atlântico, embora o Plenipotenciário Francez declarasse qual era o pensamento do 
seu governo quanto á direcção da mesma fronteira pelo interior do paiz até encontrar 
o Rio Branco. A’ vista desta importante circumstancia é evidente que o pretendido 

E. 3 



accordo tácito, ainda que não fosse cxtrcmamcntc irregular, seria incompleto c in- 
suíTicicnte pára resolver a questão desde que deixava indecisa a soberania de cada 
um dos dous Estados no interior. 

O Governo Franccz eslava lambem cquivocadamcnte persuadido da existência de 
um accordo lacito pelo qual o litigio, que, como resultou das conferencias de Pariz, 
se estendia do Araguary ao Sul ao Oyapock ao Norte, se achava restringido ao terri¬ 
tório limitado pelos rios das duas propostas. Isto se vê de uma nota por elle 
passada á Legação Imperial cm resposta a communicaçõcs que esta lhe fez. Diz essa 
nota: 

< On avait donc restreint, par un accord tacitc. le terrain de la contesta tion, 
« et, lorsqu’en 1878, il a été questlon de renouer les négociations interrompues, 
« leGouvernement Françaisnapasdissimuleson intention deprendre, commepoint 
<c de depart des nouveaux pourparlcrs. les concessions reciproques de 1S56. 

< Comme aucun arrangement formei nest intervenu, le Gouvernement Brésilien 
« a certainement le droit de revenir aux prètenlions qu il paraissait avoir abandon- 
s néesdepuis 25 ans et dereclamer leretour aux limites de 1855. 5Iaisdenotre 
« còté nous serions obligés de demander immédiatement Févacuation complete de 

toutela région jusquala rivedroite de FAraouary, limite extreme de nos an- 
c ciennes revendications. Cette solutionserait évidemmcnt plus défàvorable auBrésil 
d qu’âla France, puisquelle-ci sest abstenue jusquici de montrersonpavillon 
« au sud de FOyapock. 

« II paraitdonc préférable à tous les points de vuc de limiter à Fcspace compris 
« entre le Cassevenne et lc Manaye, la zone neulralisée et interdite aux fonction- 
c naires des deux pays. Si le Gouvernement Brésilien partage cette maniòre de 
< voir, cest dans ce sens que des instruetions seront adressécs au Gouvcrncur 
a de la Guyane Française. » 

Conformando-me com a reserva necessária c de uso em certos casos das relações 
internaeionaes, eu não entraria nestas particularidades, si a imprensa tanto no 
Pará como aqui se não tivesse occupado deste negocio: mas como a nota Franceza 
ainda não foi respondida, vós me permittireis que não vá além do que acabo de 
expõr. Asseguro- vos' porém que nas instrucçõcs que se derem á Legação Imperial 
em Pariz se attenderá não só ao direito do Brazil, mas também á conveniência de se 
manterem as suas boas relações com a França. 



Quanto a certos aclos praticados em parle do território litigioso, e que sem du¬ 
vida não foram ordenados pelo Governo Franccz, devo crer que senão repetirão á 
vista das seguranças verbacs que foram dadas ao Encarregado de Negocios do Império. 
Em lodo caso, desde que agora se discute a extensão da zona neutralisada, que não 
chegava ao Araguan- quando se convencionou a neutralisação, ò justo que cesse a 
acçao do Governador da colonia e dos seus delegados até que os dous governos che¬ 
guem a um accòrdo, o que não pôde tardar. 

No supplcmento ao annexo.n. 1 se encontram alguns documentos concernen¬ 
tes a estes negocios. De um dellcs, queó oofliciodo Juiz de Direito da Comarca 
da \ igia ao Presidente do Pará, vê-se que nenhum fundamento tem a noticia de 
ter sido a bandeira Brazileira arriada e rasgada por Francezes no território do 
Amapa. Quanto á commissão do Sr. Coudreau, de que também trataram os dia- 
nos do Para, e a que se refere um apontamento entregue ao Governo Francez 
pelo Encarregado de Negocios do Império, consta que foi confiada ao mesmo se¬ 
nhor, não pelo Governo da Republica, mas pelo Governador da Colonia. E’ um 
dos membros da commissão quem o diz cm carta publicada no « Bulletin de 
la Société de Géographie Commerciale de Paris.» 


GBAN BRETAMA 


O meu antecessor vos communicou no relatorio do anno proximo findo que 
c»ic assumpto fòra submettido ao exame da Secção dos negocios estrangeiros do 
Conselho dc Estado c passava ao conselho pleno. Passou com cffeito: mas o Go¬ 
verno Imperial ainda não pôde tomar uma decisão, porque, sem íallarna impor¬ 
tância pecuniária das reclamações, é necessário attender á dos princípios envolvidos 
na questão. \ós os conheceis pelo que se vos tem exposto em vários relatórios e 
estaes habilitados para avaliar as difíiculdades provenientes de seu conflicto. 



20 


ITAIIA 

Reclamação fie Saio Trijoti 

No estado em que se acha este negocio, segundo consta do ultimo relatorio e 
resulta da discussão que houve posteriormente, é indispensável pagar-sc a quantia 
arbitrada. 0 Governo vos pedirá para isso o credito necessário, c confia que não 
lh’o negareis, attcndendo a que estão empenhadas a sua palavra e a dignidade da 
nação. 

Protecção fios interesses Italianos coiafia ao litro fio Brazil na Bolívia : 


De ordem do seu Governo pediu o Encarregado de negocios de Italia por nota 
de 22 do mez proximo passado o consentimento do Governo Imperial para que o 
Ministro do Brazil na Bolivia tome sob sua protecção os interesses Italianos. 

0 Governo Imperial annuiu sem hesitação a este pedido, e está certo de que 
o Sr. Ponte Ribeiro ha de corresponder á honrosa confiança que nclle deposita o 
Governo Italiano. 


REÍIULICA BO PARAGUAI 
Mil is «Me, «meti t una 

Continuando a informação que vos íoi prestada pelo meu antecessor, tenho a 
satisfação de communicar-vos que o novo tratado de amizade, commercio e navegação 
cnm o Paraguay foi concluído e firmado em Assumpção a 7 de Junho do anno proximo 
passado, e será promulgado logo que se receba a ratificação Paraguaya. A Brazileira 
já foi remettida á Legação Imperial para que proceda á troca do estylo. 
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PORTUGAL 


Por notas de 21 de Maio do anno proximo passado, dirigidas nesta côrte á 
Legaçao de Sua Magestade Fidelíssima e em Lisboa ao respectivo Governo, denun¬ 
ciou o Governo Imperial a convenção concluída cm 25 de Fevereiro de 1876, sem 
manifestar intenção de negociar outra; e a não negocial-a estava elle resolvido 
pelos seguintes motivos. 

A. convenção tinha sido constantemente violada na parte relativa ás successões 
de súbditos Portuguezes fallecidos no Brazil, prescindindo os cônsules da acção que 
competia ás autoridades territoriaes. Eram os empregados do Juizo de ausentes 
prejudicados na porcentagem, devida segundo o art. 82 do Regulamento de 15 de 
Junho de I8o9. Não havia reciprocidade nas estipulações concernentes ás heranças, 
porque poucas se abrem em Portugal por fallecimento de Brazileiros, ao passo 
que no Brazil são mui numerosas as Portuguezas e mui crescido o seu valor. E final- 
mente, ainda quanto ás successões, sendo idênticas as disposições constitucionaes 
dos dous Estados em matéria de nacionalidade, tornava-se dispensável a applicação 
doestado civil dos Portuguezes aos filhos nascidos no Brazil,'facultada pela lei de 
10 de Setembro de 1860. 

Ao approximar-se agora o dia em que deve cessar a convenção, propoz a Lega¬ 
ção Portugueza de ordem do seu Governo a negociação de outra, ■ allegando a exis¬ 
tência de ajustes semelhantes entre o Brazil c vários Estados e a injustiça da 
exccpção que pela denuncia se fazia relativamente ao seu paiz, cujas relações com 
o Império são mais intimas do que quaesquer outras. 

isto pareceu digno de attenção, sobretudo considerando que as convenções 
concluídas com a Allemanha, a ltalia, a Suissa, a Hespanha c a França são quasi 
cópias textuaes da que existia- com Portugal. O Governo portanto, reconsiderando 
a resolução tomada, admilliu a proposta negociação. Elle fará quanto-lhe seja- 
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possível para que o novo ajuste, si for concluído, evite os inconvenientes encon¬ 
trados na execução do que foi denunciado; c para maior segurança, seguindo o 
precedente dajconvenção com os Paizes Baixos, não marcará prazo, limitando-se 
a estipular que cada uma das Altas Partes Contraetautes terá a faculdade da 
denuncia com antecedência de um anno, c talvez de seis mezes. Isto facilitará ao 
mesmo tempo a execução da idea de completa cessação de todas as convenções 
consulares. 


REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAI 


Fizeram-se na Republica Oriental do liruguay a esle respeito quatro summarios, 
e no ultimo o Fiscal militar foi de parecer que se mantivesse a resolução tomada á 
vista do anterior, isto é, que se não proseguisse na causa. O Auditor de guerra 
adoptou esse parecer, e o Presidente da Republica, conformando-se também com elle, 
mandou que fossem reintegrados em seus postos os officiaes que estavam suspensos. 

Esta resolução não satisfez ao Governo Imperial, que assim o declarou: e o da 
Republica, abandonando-a, decretou, como satisfação ao Brazil, a dissolução do 
2 o batalhão dc caçadores commandado pelo coronel Joaquim Santos, ficando por 
esse facto separados do serviço activo do exercito os ofliciacs accusados dos crimes de 
«Corrales»e «PasoHondo.» Concedeu ao mesmo tempo a baixa absoluta pedida 
poriaquelle coronel. 

O Governo Imperial aceitou a satisfação dada, e assim ficou terminada uma 

grave questão que podia compromctter as relações de amizade existentes entre o 
Brazil e a Republica. 

Recommendo á vossa attençâo a nota dirigida pelo Conselheiro Alencar ao 
Governo Oriental em 5 de Dezembro do anno proximo passado. Nella estão expostos os 
factos desde o começo e se mostra o direito e ao mesmo tempo a moderação com que 
se procedeu por parte cio Brazil. 



Por proposta do Governo Oriental concluiu-se c íirmou-se em 14 de Maio do 
anno proximo passado um accòrdo, restringindo as disposições do % 9 o e aclarando 
e melhorando as do g 10’ do accòrdo substitutivo do art. I o do tratado de extradição 
de 12 de Outubro de 1851 e ampliativo do mesmo tratado. Este novo accòrdo foi 
promulgado peio decreto n. 9167 de 22 de Março do corrente anno. 



Demarcação íe limites 


Esta demarcação foi feita por uma commissão mixta desde o seu ponto de par¬ 
tida na principal nascente do Memachi até ao Serro Cupy. Daqui ao Serro Anav, 
extremo Léste, foi executada sómente pela commissão Brazileira, por entender a de 
"Venezuela que era desnecessário ir além do primeiro serro, visto correr a fronteira 
dalii para diante pelo alto da cordilheira e não haver possibilidade de duvida sobre 
a sua direcção. 

0 meu antecessor communicou-vos no seu relatorio que a commissão Brazileira, 
concluídos os trabalhos de campo, regressara a Manáos, donde se recolheria a esta 
Còrte. Ella aqui chegou a 10 de Maio do anno proximo passado, e desde então se 
tem constantcmenle occupado em organisar a carta geral, reduzir a escalas menores 
os levantamentos feitos, tirar duas cópias de cada trabalho parcial, e da carta geral 
para o Ministério da Guerra e para o Governo de Venezuela. Tudo ficará concluido 
neste mez ou no de Junho. 

Annexo achareis o interessante relatorio da commissão ejimabópia reduzida da 
carta geral da fronteira. 
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Projecto fle n üiião Is Estais American. Declarais firmadas ei Caracas em 
conferencia oficiosa. Convite para po Brasil aierisse a essas declarações 

Por convite do Presidente dos Estados Unidos dc Venezuela, c por occasião das 
festas do centenário dc Bolivar, reuniram-se oíTiciosamcntc cm Caracas a 14 de Agosto 
proximo passado alguns representantes de Estados Americanos e firmaram uma acta 
contendo declarações tendentes ao estabelecimento de uma União Americana e á convo¬ 
cação de um congresso. 

O Encarregado dc Negocios do Brazil foi vcrbalnicntc ouvido sobre a possibili¬ 
dade dc tomar parte naquella conferencia; c respondeu, como devia, que não estava 
aulorisado para isso. Mas por seu intermédio foi depois o Governo Imperial convidado 
a adherir ás referidas declarações. No logar competente do annexo n. 1 achareis os 
documentos relativos a este convite, que não foi aceito pelas razões que passo a expor 
c que já terão sido communicadas ao Governo Venezuelano pelo Sr. Torreão de Barros. 

A acta, que se lavrou, foi firmada pelo Primeiro Magistrado dos Estados Unidos 
de \ enezuela, e exprime o pensamento do seu Governo; mas também foi firmada por 
agentes diplomáticos e consulares e outros representantes de Governos Americanos 
presentes em Caracas para íim diverso, e sem poderes que os autorizassem a tratar 
dos graves assumptos de que se occuparam. Essa acta não é portanto base suffi- 
ciente para a solicitada adhesão. 

Quanto ás declarações em sua generalidade, si o Governo Imperial lhes desse a 
sua adhesão, achar-se-ia envolvido cm uma grande alíiança perpetua, cujas conse¬ 
quências não pude prever. 

Quanto ao congresso, não acha conveniente sujeitar á decisão delle as suas 
questões territoriaes, queteem sido e serão resolvidas directa e amigavelmente: não 
pôde contrahir compromisso algum sobre os direitos de cidadão sem violar disposições 
da Constituição do Império: pensa que a egualdade de peso e lei das moedas póde ser 
matéria de ajustes particulares entre os Estados que a julgarem util, assim como as 
communicações internacionaes de mar e terra, aliás indefinidas na acta da conferencia 
nfficiosa: já reformou o seu systema de pesos e medidas e não sente necessidade de 
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alteral-o , c Dnalmeale ainda lem sobre as questões de direito internacional privado 
a opiruao enunciada na resposta que deu cm 20 de Abril de 1876 ao Governo do 

Peru quando este o convidou a tomar parte no congresso de plenipotenciários juris¬ 
consultos que se installou cm Lima. 

Essa resposta ao Governo do Peru está annexa ao rclalorio de 30 de Janeiro 
de 18//, mas aqm a transcrevo para que esta exposição fique completa. 

Eil-a: 


« Rio de Janeiro, Ministério dos .Ncgocios Estrangeiros em 20 de Abril de 1876 
° abaÍX0 assi ? nado ' do Conselho de SuaMagestade o Imperador do Brazil, 
‘ Mm,s>tro c Secretario dc Estado dos Xcgocios Estrangeiros, tem a honra de res- 

* ponder á nota de M de Dezembro do anno proximo passado, pela qual S. Ex. 
o -i. Dom A. ee la Torre, Ministro das Relações Exteriores da Republica do 

* Peru, convidou o Governo Imperial a nomear plenipotenciários jurisconsultos, que 
' ° repl ' eSCnlera em am “Wo destinado a tornar uniformes as legislações 
‘ d0$ dÍrCrS0S Estados Americanos, tomando de cada uma delias o que parecer 
« melhor e pondo-se dc accòrdo especialmentc nos pontos que a referida nota 
« menciona. 

■ o Governo Imperial reconhece que a legislação dos diversos paizes, na 
‘ Pai ' tó ÍUe consUtue 0 c i ue se chama direito internacional privado, contém muitas 

* dlV ° rgCnCiaS ’ c quc cstas - m razao da progressiva e facil communicação dos 
« povos, engendram frequentemente conflictos que são de difficil solução = não 


“ 1 ^ nora que o desideratwn dos sábios e amigos do progresso é que haja ura codigo 
« civil uniforme e obrigatorio: crê que isto é possível, uma vez que o trabalho se 
■ limite ao que éde justiça universal e dimana da natureza do homem, mas não 
‘ depCUdcda vida nacional de c.tda povo : crê ainda que a possibilidade é maior 


« nas matérias espcciaes, que por si mesmas teem um caracter internacional, como 
« éo direito commercial c inaritimo, mais cosmopolita do quc o direito civil; pensa 
« porém que este desidemwu não será realizado senão em futuro remoto, porque 
« depende de trabalho lento c constante e muito mais da acção scientifica individual 
« e collecliva, do que da acção dipiomatica. 

* 0 aiddtrio mais conveniente e prático é talvez o adoptado pelo Instituto do 
« direito internacional nas sessões que celebrou em Genebra e na Haya nos annos dé 
« 1874 e 1875. 

E -í 
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« Reconheceu esse Instituto a evidente utilidade c mesmo para certas matérias 
« a necessidade de tratados, pelos quacs os Estados civilisados adoptem de commum 
« accòrdo as regras obrigatórias c uniformes de direito internacional privado, 
« segundo as quacs as autoridades publicas c cspecialmenlc os iribunaes dos Estados 
« contractantcs, devem decidir as questües concernentes ás pessoas, bens, actos, 
“ succcssOes. processos c julgamentos estrangeiros: c entendeu que o melhor meio 
M de attingir este fim seria que o Instituto mesmo preparasse os projectos textuaes 
“ desses tratados, quer geracs, quer concernentes ás matérias especiacs, e par- 
c ticulannenle aos confiictos relativos a casamentos, successõcs c execução de julga- 
■ mentos estrangeiros. 

« Pensa o Governo Imperial que seria prefcrivcl esperar esses projectos baseados 
<í nos profundos e luminosos relatórios do referido Instituto: c que, como a matéria 
* não c dc interesse exclusivamente Americano, conviria antes um Congresso geral 
« que um Congresso Americano. 

« Comquanlo pelos motivos expostos, sem fatiar na necessidade de permissão 
« legislativa, não julgue o Governo Imperial conveniente tomar parle no projectado 
ff Congresso, nem por isso c menor o seu agradecimento pelo convite que lhe dirigiu o 
« Governo Peruano. 

« O abaixo assignado aproveita com prazer este ensejo para offerecer a S. Ex. o 
« Sr. Dom A. V. de la Torre os protestos da sua alta consideração. 

« A S. E. o Sr. Ministro das Relações Exteriores do Pcrú. 

Barão de Cotegipe. » 


SANTA SÉ 


O Encarregado de Xegocios da Santa Sé, vendo no Diário Oflicial a noticia de 
ter sido assignado o decreto que approvou o regulamento para a conversão dos bens 
das ordens religiosas, manifestou por nota o desejo de receber alguma participação 
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olücial que o habilitasse a solicitar as instrucções de Sua Santidade. Respondi 
rcmcltcndo-lhc ura exemplar do dito regulamento c observando-lhe que nenhuma 
communicaeao lhe tinha sido feita por parecer ao Governo Imperial que isso não 
era indicado pela natureza do assumpto, o qual não excedia os limites da compe¬ 
tência legislativa. Accresccntei que o Governo não linha feito mais do que pôr em 
execução uma lei, que a Intcrnunciaíura sem duvida conhecia desde muito tempo, 
porque lbra promulgada em 28 de Junho de 1870. 

Dias antes, linha cu recebido do Ministro do Brazil junto á Santa Sé um Iclc- 
gramma pelo qual me communicava que o Santo Padre pedia a suspensão do procedi¬ 
mento até que aqui chegasse o Inlernuncio nomeado. Respondi que o Governo 
Imperial com o maior pezar se via inhibido de annuir ao desejo de Sua Santidade, 
porque a conversão era feita em execução de lei. 


Coütbp teleplica internacional 


Adheriram a esta convenção, segundo participou a Legação Britannica, o Reino 
de Sião. a Bosnia c a I-Icrzegovina. Estas adiiesôes foram levadas ao conhecimento 
do Ministério da Agricultura.. Commercio e Obras Publicas com as particularidades 
necessárias. 


O meu antecessor vos coinmunicou que tinha sido assignada em Pariz uma con¬ 
venção pela qual vários Estados, eutre ellcs o Brazil, sc constituíam em união para a 
protecção da propriedade industrial. Ainda não posso dar-vos conhecimento do 
texto dessa convenção porque se marcou para a troca das respectivas ratificações o 
dia I o do corrente mez de Maio. 
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Convenção para a protecção flas comniações teleirapMcas, p se fazem por meio 
è calos sÉnariios 

Esta convenção, objccto dc longa negociação, foi assignada em Pariz a 14 dc 
Março do corrente anno. Têm parle nclla os seguintes Estados: Brazil, Império 
Allemão, Republica Argentina, Austria-Hungria, Bélgica, Republica de Costa Rica, 
Dinamarca, Republica Dominicana, Hcspanha, Eslados-ünidos da America, Eslados- 
Unidosde Colombia, Republica Franccca, Gran-Brctanha, Republica de Guatemala, 
Grécia, ltalia, Turquia, Paizes Baixos, Grão Ducado dc Luxemburgo, Pérsia, Portugal, 
Romania, Rússia, Republica do Salvador, Servia, Suécia c Noruega c Republica 
Oriental do Uruguay. 

Marcou-se o prazo de um anno para a troca das ratificações. 

Coiresi, conferencias e exposições internacionaes 


O Governo Imperial foi convidado a tomar parte nos seguintes: 
Congressos 

De sciencias medicas de Copenhague. 

De Hygiene da flava. 

Penitenciário de Roma. 


Conferencia 

De Washington, destinada a fixar um meridiano proprio para ser empregado 
como zero commum de longitude e uma hora universal. 
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Exposições 


De H\giene c educação, de Kensiugtori na Inglaterra. 
De Horticultura de S. Petcrsburgo. 

Agrícola dc Lisboa. 


Dc Productos ílorcstaes, de Edimburgo. 

Centenária universal de industria e algodão, dc Nova Orleans. 

Geral Húngara, de Budapest. (Só se pediu ao Governo Imperial a publicação 
do programma.) 

De artes c manufacturas e de productos scientificos, agrícolas e industriaes, 
promovida pela companhia do . Crystal Palace» de Sydenham, em Inglaterra.' 
(E’ particular.) 

Concurso internacional de productos da agricultura, da industria e das bellas 
artes, de Nice. (Só se pediu a publicação da noticia.) 

Fizeram-se as necessárias communicações aos Ministérios competentes. 


SECRETARIA DE ESTADO 


Falleceram os 1»’ officiacs Frederico de Souza Reis Carvalho e João Luiz Keating, 
e o 2 o Antonio Felix Corrêa dc Mello Junior . 

Foram promovidos: a 1“ oíliciaes Frederico Affonso de Carvalho e Alfredo 
Carneiro do Amaral: a 2“ Luiz Caetano da Silva e Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro 
Junior; e a amanuenses Quirino Augusto da Cunha Bastose Pedro Pinheiro Gui- 
marães Junior. 

Foram nomeados praticantes Nicolau Pinto da Silva Valle e Francisco Alves 
Vieira. 
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CORFO DIPLOMÁTICO BRAZILEIRO 


0 Conselheiro Felippe Lopes Ncllo, Enviado Extraordinário e Ministro Pleni¬ 
potenciário nos Estados Unidos ela America, foi nomeado membro das tres com- 
missões que lêm de julgar as reclamações Italianas, Britannicas c Francezas contra o 
Governo do Chile, e acha-se cm Santiago. 

Para subslituil-o em Washington durante a sua ausência foi acreditado pro¬ 
visoriamente o Encarregado de Ncgocios no Paraguay José Gurgcl do Amara! 
Valente. 

Este senhor é substituido provisoriamente cm Assumpção pelo Secretario da 
Legação em Buenos Ayres Luiz Augusto de Padua Flcury para isso acreditado como 
Encarregado de Ncgocios interino. 

Achando-se ausente em uso de licença o Consciheiro Barão dc Araújo Gon- 
dirn. Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário na Republica Argentina, 
e sendo obrigado por moléstia a retirar-se de Buenos Ayres o Secretario da 
Legação no Paraguay Henrique dc Barros Cavalcanti de Lacerda, que alli estava 
servindo provisoriamente como Encarregado dc Aegocios interino, foi acreditado 
provisoriamente no seu caracter de Enviado Extraordinário c Ministro Plenipo¬ 
tenciário, até ao regresso do referido Barão, o Conselheiro Leonel Mariiniano de 
Ahncai, sem todavia deixar a Legação de Montevideo que está a seu cargo. 

boi nomeado Secretario da Legação na Republica Oriental do Uruguay Henrique 
Carlos Ribeiro Lisboa. 

O addido á Legação cm Portuga! Pedro de Araújo Beltrão, foi promovido a Se¬ 
cretario da Legação em Washington. 

Eoroja 

0 Barão de Arinos foi removido de Bruxcllas para Pariz no seu caracter de 
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário. 
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Em consequência desta remoção, e não havendo vaga em que pudesse ser provido, 
foi posto cm disponibilidade o Encarregado de Xcgocios Farão de Itajubá, que estava 
acreditado provisoriamente cm Pará. 

O Conselheiro Conde de Vjllencuve, que servia provisoriamente cm Bruxellas. 
foi nomeado definitivamente para essa Legação como Enviado Extraordinário e Mi¬ 
nistro Plenipotenciário. 

O Conselheiro Eduardo Cailado foi promovido de Ministro residente no Paraguay 
a Enviado Extraordinário c Ministro Plenipotenciário na Italia. 

Foi removido da Bolivia para Portugal o addido de i 1 classe Francisco de Paula 
de Araújo e Silva. 


CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


Foram removidos os cônsules geraes: Antonio Alves Machado de Andrade Car¬ 
valho dos Paizes Baixos para a França, c Antonio Carlos Teixeira do Perú para os 
Paizes Baixos. 

Foram nomeados cônsules geraes: na Bolivia Victor da Cunha: emCayenna 
Ignacio José Alves de Souza Junior: no Perú Antonio Augusto de Castilho: na Grécia 
Leonidas Metaxas: e na Hungria Conrado Burchard. 

Foi nomeado cônsul no Cabo da Boa Esperança Meinert Lacroix. 

CORPO DIPLOMÁTICO ESTRANGEIRO 


Ausentou-se com licença do seu Governo o Sr. Thomas A. Osborn, Enviado Ex¬ 
traordinário c Ministro Plenipotenciário dos Estados Unidos da America, acreditando 
como Encarregado de Xegocios interino o Sr. Charles B. Trail, secretario da Legaçao. 

Em 19 de Abril ultimo foi recebido por Sua Magestade o Imperador como En¬ 
viado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário do Chile o Sr. Dom Domingo Gana, 
nomeado para succeder ao Sr. Dom Demetrio Lastarria, cuja revocatoria entregou. 

Regressaram a esta cõrtc os Srs. R. LeMaistrc, Enviado Extraordinário e Ministro 
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Plenipotenciário elo Império Allcmão, Coiulc .-Vmclot de Chaillou, Enviado Extraor¬ 
dinário c Ministro Plenipotenciário da Republica Franccza, e E. Ccdcrstralilc, En¬ 
carregado de Ncgocios da Suécia e Noruega. 

O Sr. Conde Saliier de La Tour, Enviado Extraordinário c Alinislro Plenipoten¬ 
ciário de Ilalia, leve outro destino. Continua a reger a respectiva Legação como 
Encarregado de Ncgocios o Sr. Cavalliciro A. de For esta. 

O Sr. Frederico líooriclcx entregou a Sua Magestade o Imperador cm 20 de 
Janeiro ultimo a carta pela qual Sua Magestade o Rei dos Belgas deu por finda a 
missão que ellc desempenhava como ministro residente. 

O Sr. Edwin Corbcll, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário da 
Gran-Brelanha, auscnlou-se com licença do seu Governo. Está acreditado durante a 
sua ausência corno Encarregado de Ncgocios o Secretario Sr. William Graliani 
Sandford. 

DESPEZiS DO fflKETEMO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


O encerramento das contas do exercício financeiro de 1881-1882 está pen¬ 
dente da concessão ao Ministério dos Ncgocios Estrangeiros do credito supplemen- 
tar de 16:1165816, de que Irala a proposta que vos foi apresentada em 3 de Julho 
do anno proximo passado. 

Desse credito têm de ser applicados 11:1428193 ás despezas da verba do '?. õ n 
« Extraordinárias no exterior, ■> c 4:9748623 as do § S°« Comniissões de limites » 
do art. 4 o da lei de orçamento que esteve cm vigor no mesmo exercício. 


Na maior parte das verbas do exercício financeiro acima indicado deram-se 
sobras que excedem a 80:0095 ; lendo, porém, havido um dnficii de 3905625 
na verba do § 4 o . Ajuda de custo » c de 6:1485138 na do § 5 o « Extraordinárias 
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no exterior », foi concedido pelo Decreto n. 91G0 dei de Março proximo passado 
um credito supplemcntar de 0:5383763 para ser applicado ás despezas das duas 
referidas verbas. 


Ko eiercio Èe 1883-1884 


Do Balanço provisorio annexo a esle Rclatorio vê-se qual é na actualidade o 
estado dos créditos c das despezas dcsle Ministério no correnle exercício financeiro. 

Conto com sobras na maior parle das verbas, c com um pequeno déficit no 
§ 5 o c Extraordinárias no exterior >, cuja importância só poderá ser conhecida 
em- fins do corrente exercício. 

1 eierclGÍQ íe 1835-1886 


A despeza deste Ministério para o cxcrcicio de 1S85-1SS6 foi orçada em 
815:80G$GGG, sendo a mesma proposta para o exercício de 1884-1885, com a 
seguinte diCferença: 

Pcdc-se menos para Legações c Consulados a quantia de 7:500$, destinada 
a igualar os vencimentos dos Ministros do Brazil no Estrangeiro, e pede-se mais 
a quantia de 4008 para o expediente dos dous Consulados do Império em Havana 
e Tcneriíle. 

Esses Consulados não têm emolumentos e carecem daquelle' pequeno auxilio 
para as suas despezas de expediente. 

Senhor 

A lei do orçamento n. 314-1 de 30 de Outubro dc 1SS2 concedeu ao Ministério 
dos Xegocios Estrangeiros no art. 4 o para as despezas do % 4 o « Ajudas de custo» 
35:0003, e igual quantia para as do g 5 o * Extraordinárias no exterior. > 

Importando a despeza da primeira verba em 35:3903625 e a da 


segunda em 41:1483138, dá-se naquellaum déficit de. 3903625 

E nesta de. 6:1483138 

Total.. 6:5383763 

e. 5 






Para supprir esses de/icits tenho a honra de submetter á ApprovaçSo c Assigna- 
tura de \ossa Magcstade Imperial, de conformidade com a lei, o Decreto janto pelo 
qual é aberto ao Ministério dos Negocios Estrangeiros um credito sapplementar de 
6:538$763 para ter a indicada applicação. 


Sou, Senhor, 

De Vossa Magestade Imperial 

reverente súbdito 

Francisco de Carvalho Soares Brandão. 


Decreto n. 9160 — de I de março de 1884 


Concede ao Ministério dos JSegocios Estrangeiros um credito supplementar de 
6:õ38$763para ser applicado ao pagamento de despezas das verbas do % 4 o «Ajudas 
de custo e%õ 0 '«Extraordimrias no exterior > da lei de orçamento do exercido 
financeiro de 1882 - Í883. 

Sendo msufficientes os créditos concedidos pela Lei n. 3141 de 30 de Outubro 
de 1882 para occorrer ás despezas das verbas do § 4 o « Ajudas de custo » e g- 5* 
« Extraordinárias no exterior»do art. 4 o da mesma lei; Hei por bem, Tendo ouvido 
o Conselbo de Ministros e a Secção dos Negocios Estrangeiros do Conselho de Estado, 
de conformidade com o que dispõe o art. 20 da Lei n. 3140 de 30 de Outubro dó 
referido anno, Autorizar o Meu Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estran¬ 
geiros a abrir um credito supplementar de seis contos quinhentos trinta oito mil 
setecentos sessenta etres réis, para serem applicados tresentos e noventa mil seiscentos 
vinte e cinco réis ás despezas da verba «Ajudas de custo» e seis contos cento e 
quarenta e oito mil cento e trinta e oito réis ás da verba «Extraordinárias no exterior» 
do exercício de 1882-1883, observando-se as formalidades da lei. 
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0 Senador Francisco de Carvalho Soares Brandão, do Meu Conselho, Minislro c 
Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros, assim o tenha entendido e faça 
executar, expedindo os despachos necessários. 

Palacio do Rio de Janeiro em 1 de Março de 1884, 63° da Independencia c do 
Império. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

F. de C. Soares Brandão. 

Augustos c Digníssimos Senhores Representantes da Nação, neste relatorio, 
posto que breve, vos communico o essencial sobre a solução e o estado dos princi- 
paes negocios; si porém vos forem necessárias novas informações, serei promplo 
em prestal-as. 

Rio de Janeiro. 14 de Maio de 1884. 


vzfaaticúco <úr ^c<vtra.//c -Sbile* t Ifâümdõe. 




IMPÉRIO ALLEMÃO 


Escripíuras k 
Allemanha. 






por 

da 



Xota da Legação d’Allemanha ao Governo Imperial 


Rio de Janeiro, le 6 Décembre 1882 


Monsieur le Ministre.— J’ai 1’honneur de transmettre ci-joint à Votre Excellence 
copie d’un acte notarié par lequel le tabellion Mr. Leonidio Antero da Silveira 
Filho à Pelotas a jugébonde côlébrer le 14 Octobre dernier une espècede ma- 
rioge civil entre deux sujets Allemands, Mr. F. Ch. J. Jenner et M. m0 Chr. 
Petersen, tous les deux de confession protestante et résidants à Pelotas. 

Comme Fintervention de cet officier public a pu induire en erreur la fiancée 
sur la validité de ce soit disant mariage et qiFelle pourrait avoir été dupe d’une 
intrigue, je prie Votre Excellence de bien vouloir donner des ordres afin que le 
cas soit examiné et que le susnommó notaire soit sérieusement engagê à se 
maintenir à 1’avenir tm peu plus dans les limites de sa compétence. 



En priant votrc Exccllencc de bicn vouloir mUnformcr en son temps clu résultal 
de ces démarchcs jc profite aussi dc cettc occasion pour Lui renouvclcr 1’assu- 
rance de ma haute considóration. 

A Son Excellcnce Monsieur L. Cavalcanti de Albuquerque, Ministre des AíTai- 
res Etmngères. 


R. Le Maistre. 


Documento a que se refere a r.oia precedente 


Escriptura de contracto matrimonial que fazem Frederico Cliristiano João Jenner 
e Dona Christianc Petersen, Allemães Protestantes, como abaixo se declara: 


L. IS Fls. 137. 


Saibam quantos este publico Instrumento de Escriptura de contracto matri¬ 
monial virem, que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e oitenta e dous, aos quatorze dias do mez de Outubro do dito anno, 
nesta cidade de Pelotas, em a casa de numero duzentos áruadeS. Miguel aonde 
eu tabellião fui vindo, e sendo ahi, compareceram presentes partes outorgantes 
e justas, de uma parte Frederico Christiano João Jenner, é da outra Dona Chris- 
tione Petersen, Allemães Protestantes, moradores nesta cidade, e conhecidos pelos 
proprios de mim tabellião, e das testemunhas abaixo assignadas do que dou fé: 
perante as quaes, por elles foi dito, que, não havendo presentemenle nesta ci¬ 
dade sacerdote algum de sua Religião que os casasse, tinham justo e conven¬ 
cionado casar-se um com a outra, por esta Escriptura, e debaixo das seguintes con¬ 
dições: Que por sua espontânea e livre vontade querem que este seu contracto 
de casamento seja em tudo regulado pelas Leis d ? este Império, menos a com- 
miinhão de bens, ao que se sujeitam : Que sendo Dona Christiane Petersen viuva 
de Morton Petersen, de cujo consorcio lhe ficaram e existem quatro filhos, c 
tendo dado na forma da Lei bens a inventario, estão os bens cinda sujeitos ao pas- 
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sivo d’aquelle cosal, ficando assim ella, c seus referidos quatro filhos, talvez sem 
cousa alguma de seu e assim se cosa ella quasi sem nada presentemente: Que 
os filhos que possam haver deste seu casamento serão seus legitimos successores 
e herdeiros dos bens futuros, tendo comtudo elles contractantes, na qualidade 
de pais, o usofrueto dos ditos bens, durante a sua vida, ou emquanto existirem: 
Que o Senhor Frederico Christiano João Jenner terá sempre a livre administração 
de todos os bens do casal, sejam quaes forem sua especie ou natureza, conforme 
sua vontade, c bem lhe aprouver, cuja raculdadc nunca e de maneira alguma lhe 
poderá ser tirada ou cassada: Que se obrigam mutua e reciprocamente um para com 
o outro, a observar religiosamente os deveres do seu estado, recebendo o pri¬ 
meiro outorgante, Frederico Christiano João Jenner, a segunda outorgante, Dona 
Christiane Petersen, por sua legitima mulher, e assim como a segunda outorgante 
recebe o priméiro outorgante por seu legitimo marido: Que dão por expressadas 
e declaradas todas as clausulas necessários em Direito, para a inteira validade 
deste contracto, que por suas espontâneos e muito livres vontades, e sem a menor 
coacção, mutua e reciprocam ente fazem e aceitam. Declararam e disseram mais, 
que elles outorgantes são maiores, o primeiro outorgante Frederico Christiano 
João Jenner ser filho legitimo de Carlos Hermann Jenner e de DonaMagdalena Maria 
Margarida Jenner, nascida Hartmann, nascido em 30 de Novembro de mil oito¬ 
centos e quarenta cinco, em Offendorf no Principado de Lübech, pertencente ao 
Grão Ducado de Oldemburg, na Allemanha, e a segunda outorgante Dona Chris¬ 
tiane Petersen, nascida Grupe, viuva de Morton Petersen, fallecido ha tres annos, 
filha legitima de Henrique Grupe, e de Dona Joonna Grupe, nascida Hennigs, 
nasceu a 26 de Novembro de mil oitocentos quarenta e nove em Schõningen, no 
Ducado de Brannsclmeig. E assim conformes e inteiramente accordes, lhes 
lavrei este, por me terem apresentado o bilhete da Distribuição do teor seguinte: 
A Silveira Filho, por indicação, Frederico Christiano João Jenner, solteiro, e 
Dona Christiane Petersen, viuva de Morton Petersen, residentes nesta cidade, Alle- 
mães Protestantes, fazem entre si contracto matrimonial, sob as clausulas e 
condições que serão explicitamente aclaradas e estabelecidas no corpo da respectiva 
Escriptura. Pelotas, quatro de Outubro de mil oitocentos oitenta e dous.— 
Sampaio. — Estava uma estampilha de duzentos réis, devidamente inutilizada. E 
sendo-lhes lido este instrumento, por o acharem em tudo conforme ao que haviam 
justo e contractado, o outorgaram, aceitaram e nssignaram com as testemunhas 
referidas perante mim Leonidio Antcro da Silveira Filho, Tabellião que o es¬ 
crevi-- Frederico Christiano João Jenner. Christiane Petersen. Testemunhas: 
Jacob Kloes, João Henrique Kratz, Frederico Mathreessen. Está conforme ao ori¬ 
ginal ao qual me reporto em a nota respectiva ao qual me reporto e dou fé. 
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Sfio as testemunhas acima assignadas commerciantes nesta Cidade de Pelotas. Eu 
* Lconidio Antero da Silveira Filho, Tabelliõo, o subscrevi e assigno em publico e 
raso. 


Em testemunho da verdade 

0 TabelliSo 

(Assign.) Leonidio Antero da Silveis Filho. 

(Estavam duas estampilhas no valor total de seiscentos réis, devidamente 
inutilisadas.) 

Registrado a folhas vinte e dous verso, vinte e tres verso, vinte e quatro verso, 
do Livro respectivo. Secretaria da Camara Municipal de Pelotas, 10 de Novembro 
de 1882. 


O Secretario 

(Assign.) João Ignacio Godínho. 


N. 2 


cio Gooerno Imperial â Legação do Império Allemão 

Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 12 de Dezembro de 1882 

Tenho a honra de accusar a recepção da nota que S. Ex. o Sr. R. Le Maistre, 
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade o Imperador 
Allemão e Rei da Prússia, passou-me em 6 do corrente chamando a attenção do 
Governo Imperial para uma escriptura de contracto matrimonial lavrada por um 

tahelliSo da cidade de Pelotas entre Frederico Christiano João Jennere Christiana 
Petersen. 





Xesta data communico esse contracto ao Ministério do Império pedindo-lhe que 
me habilite a responderão Sr. Ministro. 

Aproveito a occasBo para renovar a S. Ex. o Sr. Le Maistre as seguranças da 
minha alta consideração. 

AS. Ex. o Sr. R. Le Maistre. 


L. Cavalcanti de Albuquerque. 



Aviso do Ministério dos Negocios Estrangeiros ao dos Kegocios do Império 

Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 12 de Dezembro de 1882 

Illm. e Exm. Sr. —Pela nota constante da inclusa cópia communicou-me o 
Ministro Allemão uma escriptura de contracto matrimonial feita por um tabellião de 
Pelotas entre Frederico João Jenner e Christiana Petersen, e, considerando esse con¬ 
tracto como uma especie de casamento civil, pediu que o caso seja examinado, sendo 
o dito tabellião convidado a conter-se nos limites de suas attribuiçóes. Rogo a V. Ex. 
que se sirva habilitar-me a responder ao dito Ministro. 

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. as seguranças da minha alta estima e mui 
distincta consideração. 

AS. Ex. oSr. Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Império. 


L. Cavalcanti de Albuquerque. 
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Xota cia Legação da Allemanha ao Oocerno Imperial 


Petropolis, le 26 Décembre 1S82 


Monsieur le Ministre.—Par une note clu 6 de ce mois j ? ai eu Thonneur de 
signaler à Yotre Excellence le cas d* une espèce de marioge civil cêlébré par un 
cabellião à Pelotas (Rio Grande do Sul) entre deux Allemands, et por son Office du 
12 Décembre Votre Excellence a bien voulu me faire savoir qu’Elle javait communi- 
quê ces faits à Son Excellence Monsieur le Ministre de 1’Interieur tout en le priant de 
les faire examiner. J ? ai reçu depuis dela part d J un curé AnglaisàRio Grande do Sul, 
Mr. Vanorden, une lettre qui concerno le même sujet et dont il ressort nommóment 
que Tabus, que j’avais pris la liberté de porter â la connaissonce de Volre Excellence 
est loin de former un cas isolé, mais que déjà depuis des années les notoires de la 
Province de Rio Grande agissent de la même maniere, s’arrogeant une compétence 
qui ne leur revient pas et portant par leurs procédés illégaux Tincertitude dons Tétat 
civil des familles protestantes. 

En transmeltant ci-jolnt à Votre Excellence une copie de la lettre de Mr. Va¬ 
norden ainsi que son annexe je la prie encore de bien vouloir accorder son intérèt et 
son appui à ces justes réclamations et d’obtenirde son Collêgue de TJntérieur des 
mesures efficaces contre la répétition de ces irrégularités. 

.le profite aussi de cette occasion pour renouveler à Votre Excellence les assu- 
rances de ma haute considêration. 

A Son Excellence monsieur L. Cavalcanti de Albuquerque, Ministre des Affaires 
Etrangères. 


R. Le Maistre. 
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Documento a que mo refere n nota precedente 

Revd. E. Vanorden B. D. — Caixa 23 — Rio Grande do Sul 12 :h of decernber 1SS2 

To his Excellency RudolfLe Maislre 

Sir.-Would you kindlyallow meto State that having learned thatanother 
marioge of Germans hasbeen performed by a notary public (tobelliso; in Pelotas 
ogainst thelaw n. 1144 of 11 of seplember 1861, and that Lhe German Consulale of 
this City iios brought this fact to your Excellency^ notice; I would most respectful- 
ly and earne^tK request you to take some steps to induce the Imperial Govern¬ 
ment of Brasil to put a stop to these illegal acts of notaries public (tabelliües). 

Last year in the exercice of my oíhcial duties as Minister of the Evangélica 
Churcii of this City, it carne to my notice that a number of foreigners had been ille- 
gally united in matrimony by a notary public of this City. Iwrote about itinmy 
paper, and the result was that the then President of the Province now Senador 
Ávila asked for information of the Juiz de Direito and he replied that the fact as 
stated was írue, and that t.lie certificate of the notary public had not the least lega 
force, and that he had prohibited him and his coliegue from doing so again. 

More than 20 families were found to be in this condition, tlieir children declared 
illegitimate and the parents of some of them had been dead some years already. I 
did alll could to move the Government to take some steps in the matter, and the 
papers were finally referred to the Council of State, were they are now since the 24 
ofmayoflSSl I ! 

Among the victims the great majority are Germans, but as they had not been 
registered os sucii the Consulate here could not movein the matter. Among them was 
only one country mon of mine but not in this country and hence I could not well 
refer the matter to the American Minister, as there was no case on hand toproduce 
witnesses. 

But as this matter has now been brought to the official notice of your Excellency 
I beg you to notice the reply of the Juiz de Direito to the President of the Province, 
and to take such steps as your Excellency moy deem wise, not only in the inte- 
rest of the Germans but also for the benefit of all others who through their ignorance 
of the law of Brasil have íallen victims to the bad pratices of Brasilian officials. 

Hoping that your Excellency will pardon the liberty I have taken of adressirig 

you, 


ESTR. 2 


I am, Sir, your most obedient servant 
signed E. Vanorden . 



\°ta do Gocerno Imperial d LcQanuo do Império Aliei nn o 


Hio de Janeiro, Ministério dos Xegocios Estrangeiros, 29 de Dezembro de 1SS2 

Tenho a honra de accusor o recebimento da nota que S. Ex. o Sr. R. Le Mnistre, 
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade o Imperador 
Allemão e Rei da Prússia, me dirigiu em 26 do corrente, relativamente a contractos 
matrimoniaes lavrados por tabelliães no Rio Grande do Sul. 

Sesta data transmilto ao Sr. Ministro do Império cópia da dita nota e doeu- 
mentos a ella annexos, afim de providenciar. 

Aproveito a occasião para renovar a S. Ex. o Sr. Le Maistre as seguranças da 
minha alta consideração. 

AS. Ex. o Sr. R. Le Maistre. 

L. Cavalcanti de Albuquerque. 


N. 6 


Aciso do U mistério dos Xcgccios Estrangeiros ao dos Xegoeios do Império 
Rio de Janeiro, Ministério dos Xegoeios Estrangeiros, 29 de Dezembro de 1SS2 


mm. e Exm. Sr.- Em additumento ao meu aviso n. 5 de 12 do corrente, tenho 
onrace remettera V. Ex. a inclusa cópia de uma nota, queo Ministro da Alie- 

II “I" ” * «ta» I»*.de«, acu» 

matrimoniaes celebrados por tabelliães no Rio Grande do Sul. 
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“ í“ " ? d ° P * a ° t E - «. «eu» «u »0W» ao Coa- 

' e h° de Estado desde 24 de Maio do armo proximo passado 

Tenho a honra de renovar a V. Ex. as seguranças da minha alta estima e mui 
uistincta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Império. 


L. Cavalcanti dm Albuquerque. 


N. 7 


Aci *° do - >IuUíit, - rÍ0 dos -Vegocios do Império ao dos Xegocios Estrangeiros 
Ministério dos Kegocios do Império, Rio de Janeiro, 20 de Março de 1883 


Illm. e Exm. Sr. — Em solução dos Avisos de 12 e 29 de Dezembro ultimo, com 
que V. Ex. transmittiu-me as notns que recebera da Legação Allemã nesta Còrte 
acerca de escripturas de contracto matrimonial lavradas por tabelliães na Província 
do Rio Grande do Sul, tenho a honra de passarás mãos de V. Ex., para os fins conve¬ 
nientes, a inclusa cópia do Aviso que sobre o assumpto dirijo na presente data ao 
Ministério dos Xegocios da Justiço. 


Deus Guarde a V. Ex. 


Pedro Leão Velloso. 


A S. Ex. o Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Xegocios Estrangeiros. 
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Documento n que «o refero o nvlfto precedente 


Direcloria.— Ministério dos Xegocios do Império.—Rio de Janeiro, 20 de 
Mareo de 1SS3. 


Illm. cExm. Sr.—Ao Ministério u meu cargo enviou o uos Xegocios Estran¬ 
geiros uma nota que em 6 de Dezembro ultimo lhe dirigira o Ministro d’Allemonha, 
nesta Corte, communicando o facto de haver um tabelliuo da cidade de Pelotas, no 
Rio Grande do Sul, lavrado uma escriptura de contracto matrimonial entre dous 
súbditos ademães protestantes, alli residentes, e pedindo que seja o dito tabelliuo 
compellidoa manter-se nos limites de sua competência. 

Em outra nota, tombem transmittida a este Ministério, declarou o referido 
Ministro que, segundo informação que recebera do Pastor E. Vanorden na cidade do 
Rio Grande, mais de vinte casamentos têm sido celebrados cm condições idên¬ 
ticas na mesma província, pelo que pede sejam tomadas providencias eflicazcs 
contra a repetição dc taes abusos. 

Da escriptura a que o Ministro Allemão allude em sua primeira nota, consta que 
no dia 14 de Outubro do anno passado compareceram perante o tabelliuo Leonidio 
Ariteroda Silveira Filho, na cidade de Pelotas, Frederico Christiano João Jennere 
Christiane Petersen, allemães, ambos maiores e de religião protestante, e na presença 
de testemunhos que com elles assignaram o instrumento, declararam que não ha¬ 
vendo naquella cidade sacerdote de sua religião que os unisse em matrimonio, tinham 
convencionado casar-se por meio da dita escriptura, obrigando-se mutuam ente a 
observar os deveres do estado conjugal; e que, assim recebiam o primeiro outor¬ 
gante Frederico Jenncr a segunda outorgante Christiana Petersen por sua legitima 
mulher, e a segundo outorgante o primeiro por seu legitimo marido. Apcz alguns 
pactos excluindo a communhão de bens entre os conjuges, estabelecendo o direito 
succcatorio dos filhos e garantindo ao marido a livre administração de todos os bens 
do casal, davam por consignadas e expressos na escriptura todas os clausulas 
necessários para inteira validade do contracto, que por suas espontâneas vontades 
faziam. 

A piotica attestada pelo Pastor Vanorden e a que se filia a escriptura acima 
mencionada consiitue um abuso de summa gravidade, eque, pelas apparencios de 
um acto legal que aos contractos emprestam a intervenção de um official publico 
e as solemnidades cie que são revestidos, póde induzir a funestissimos erros a 
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simplicidade e boa fé de famílias estrangeiras, na mór porte rústicas e em geral 
ignorantes da legislação do paiz. 

Contractos como o que celebrou o tabellião Silveira, nullos de pleno direito, 
não cream vínculos jurídicos entre os suppostos conjuges, não fundam o pátrio 
poder, nem asseguram á prole, de por com a legitimidade que procede do casamento 
válido, o direito á successão paterna. 

0 Decreto legislativo n. 1144 de 11 de Setembro del$61 dispõe no ort. 1° n. 2, 
que os effeitos civis dos casamentos celebrados na fôrma das leis do Império 
serão extensivos aos casamentos de sectários de religião differente da do Estado que 
da data do mesmo Decreto em diante forem celebrados no Império segundo o cos¬ 
tume ou as prescripções das religiões respectivas, comtanto que a celebração do acto 
religioso seja provada pelo competente registro. 

Regulando a execução desta Lei, o Decreto n. 3069 de 17 de Fevereiro de 1863 
expressamente declarou também no art. 5° que os casamentos de nacionaes ou 
estrangeiros que professarem religião differente da do Estado celebrados no Império 
depois da sua publicação, dependem, para que lhes sejam extensivos os effeitos 
civis dos casamentos catholicos, além do subsequente registro, da celebração 
do acto religioso segundo o costume ou prescripções dos religiões respectivas, e 
por Pastor ou Ministro que tenha exercitado as fimeções do seu Ministério com 
as condições exigidas para que o acto produza effeitos civis. ■ 

A’ vista de tão claras e terminantes disposições, o tabellião Leonidio Antero da 
Silveira Filho, lavrando o contracto assignado por Frederico Jenner e Christiana 
Petersen, incorreu em delicto sujeito á acção official da justiça. Rogo, pois, a V.Ex. 
se digne dar as providencias necessárias para que seja elle 'devidamente respon- 
sabilisado, procedendo-se do mesmo modo em relação a quaesquer outros tabelliães 
que hajam feito escripturos analogas. 

Remetto por cópia a V. Ex. os notas dirigidas ao Ministério dos ^egocios Es¬ 
trangeiros pela Legação Allemã e todos os mais papeis concernentes ao assumpto. 

Deus Guarde a V. E y:.—Pedro Leão Velloso.— A S. Ex. o Sr. Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios j da Justiça. 
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N. 


8 


y°ta do Goccrno Imperial ú Legação do Império Allem.no 

Rio de Janeiro, Ministério dos Xegocios Estrangeiros, 28 de Marro de 1883 

Em additamenlo ús notas ns. 3 e 4 que tive a honra de dirigirem 12 e 29 de 
Dezembro ultimo a S. Ex. o Sr. R. Le Maislre, Enviado Extraordinário e Ministro 
Plenipotenciário de Sua Magestade o Imperador Allemão e Rei da Prússia, cabe-me 
remetter-lhe aqui inclusa cópia do Aviso que pelo Ministério do Império foi expe¬ 
dido ao da Justiça em 20 do corrente mez, afim de ser responsabilisado o Tabel- 
bao Leonidio Antero da Silveira Filho, incurso em delicto sujeito á acção official 
da Justiça, pelo facto de lavrar o contracto matrimonial assignado por Frederico 
Jenner e Christiana Pelersen, procedendo-se do mesmo modo contra qunesquer 
outros tabelliães que tenham feito escripturas analogas. 

Aproveito a opportunidade para reiterar a S. Ex. o Sr. Le Maislre as segu¬ 
ranças da minha alta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Le Maistre. 

L. Cavalcanti de Albuquerque. 


N. 9 


Acii0 dn - }I " usterio dos Xegocios cio Jmpcrio ao dos Xegocios Estrangeiros 
Ministério dos Xegocios do Império, Rio de Janeiro, 6 de Abril de 1883 


Iilni. e Exm. Sr. - Tenlio a honra de levar ao conhecimento de V. Ex., paru os 
Sns convenientes, que o Ministério dos Xegocios da Justiça, segundo communicou-me 
em Aviso de 3 do corrente mez, transmittiu á Presidência do Rio Grande do Sul 
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cópia do Aviso deste Ministério de 20 de Marco uitimnp 

™z:zz: mto mr ° —- 


Deus Guarde a V. Ex. 


Pedro Leão Velloso. 


AS. Ex. o Sr. 


Ministro e Secretario de 


Estado dos Xegocios Estrangeiros. 


N. 10 

,\°ta da Legação do. Allemanha ao Governo Imperial 


Légation dVUlemagne ou Brésil— Petropoiis, le 28 Décembre 18S3- 


. Monsieur le Ministre -- Par ses oüfcesdu 6 et 26Décembre de 1'année derniére la 
Légation d'Allemagne a eu 1’honnear de signalerauprédécesseur de Votre Exeellence 
quelques eas d'une espòce de mariagc civil célébrés par des notaires de la Province de 
Rio Grande do Sul, spécialment par le«tabellião» Leonidio Antero da Silveira Filhoá 
Pelotas, nu même temps Monsieur le Maisire avait prié Monsieur Cavalcanti d’AI- 
buquerque d’obtenir de sos collègues da 1’Eir.pire et de Ia Justice des mesures effi- 
caces contre ia répétition de ces abus, et de 1'informerciu resultatdesdémarches 
faitespar les supériears des employés sus-mentionnés. Par ses notes dn 29 Dé- 
cembre 1882 et 28 mars dernier Monsieur Cavalcanti d’Albuquerque a bien voulu 
informer cette Légation qu'il avait envoyer un avis au .Ministére de TEmpire, afin 
qu il soit demande compte (rcsponsabilisado) aux notaires de Rio Grande do Sul, sur 
tout ou «tabelliüo» Leonidio. 
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Jusqu’aujourd J hui cette Légation malgré sa demande n’a point reçu de réponse 
sur lê resultat des démarches du Goiivernement. Je me permets donc de rappeLer 
celte question importante pour la moralitú et la vie dc famille des protestanls de la 
Province de Rio Grande do Sul, à la memoire dc Votrc Excellence, cn la priant de 
vouloir bien me faire savoir quelles mesures efficaces ont été prises afm que les 
employés publies en question se tiennent dorénavant dans les limites de leur compé- 
tence. 

Veuillez agréer, Monsieur lc Ministre, les assurances de ma très haute conside¬ 
ra tion. 

A T Son Excellence Monsieur F. de C. Soares Brandão, Ministre des Affaires 
Etrangères. 


Von Mutzenbecher. 


N. 11 


Aviso do ^Ministério dos Xegocios Estrangeiros ao dos Xegocios do Império 


Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 9 de Janeiro de 1884 


ILlm. e Exm. Sr.— Rogo a V. Ex. se sirva informar-me com a possiveL bre¬ 
vidade qual o resultado das providencias tomadas contra o tabellião da- cidade de 
Pelotas Leonidio Antero da Silveira Filho que lavrou a escriptura do contracto 
matrimonial entre os súbditos Allemães, Frederico Christiaiio João Jenner e Christiana 
Petersen, e do mesmo modo contra quaesquer outros Tabelliães que hajam feito 
escripturas analogas. 



A informação que ora peço me habilitará a satisfazer á ultima parte da nota do 
Ministro do Império Allemão que o meu antecessor remetteu a esse Ministério em 
12 de Dezembro d:' 1SS2. 

Tenho ahonradc renovar a V. Ex . as seguranças da minha alta estima e mui 
distincta consideração. 

A S. Ex. oSr. Ministro c secretario de Estado dos Negocios do Império. 


F. de C. Soares Brandão. 


N. 12 


Xota cln Gocerno Imperial â Legação do Império Allemão 


Rio de Janeiro, Ministério dos Xegocios Estrangeiros, 9 de Janeiro de 1884 


Tenho a honra de communicar ao Sr. Dr. Von Mutzenbecher, Encarregado de 
Xegocios do Império Allemão, que nesta data peço informação ao Sr. Ministro do 
Império afim de responder â sua nota de 28 do mez proximo passado, em que ma¬ 
nifesta o desejo de saber qual o resultado dos providencias tomadas contra os 
Tabelliães que lavraram contractos de casamentos illegaes na Província do Rio 
Grande do Sul. 

Aproveito o ensejo para renovar no Sr. Dr. Von Mutzenbechcr as seguranças da 
minha mui distincta consideração. 


F. de C. Soares Brandão. 


Ao Sr. Dr. Von Mutzenbecher. 
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N. 13 


bota da Legando da AUernanha ao Gocerno Imperial 


Légation «TAlIemogne au Brésil, Petropolis, le 8 Février 1884 


Monsieur le Ministre.- Pour faire suite à mon Office d li 27 Décembre dernier, 
n. 61;, dont \otre Excellencea bien voulu m ? accuser róception por sa note du 9 
Janvier 1 section n. 1193 je me permeís de lui transmettre ci-joint im exemplo ire du 
Prógador Chnsíão du 12 Janvier 18S4 n. 1 qui parait à Rio Grande do Sul. Dans un 
article « As victimas das escripturas de casamentos » ce journal expose Jes effets 
íunestes des mariages illegaux célébrés par quelques notaires (labeliiSes) de la Pro- 
vince de Rio Grande do Sul. 

\euillez agróer, Monsieur le Ministre, les assurances renouvelées de mo très 
baute considération. 

A Son Excellence Monsieur F. de C. Soares Brandão, Ministre des iffaires 
Etrangères. 


Von Mutzenbecher. 


Documento que »e refero n nota precedente 


.4í victimas das Escripturas de Casamentos 

Quando levámos ao conhecimento publico o delicio commettido pelo tabellião Xo- 
ronna, a saber, os casamentos prolestantes celebrados porelle. Unhamos unicamente 
em vista pôr termo a um octo offjcial, tão iníquo como prejudicial á ordem social, e 
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não menos conseguir do Governo uma ou outra medida amparando a prole das 
victimas, especialmente os filhos cujos pais já morreram, contra as suas conse¬ 
quências inevitáveis. Custa-nos muito dizer que ató hoje não conseguimos nem uma 
nem outra cousa. 

Ha pouco deu-se idêntico focto em Pelotas; os tabelliães nüo foram processados 
como a lei manda, não obstante as ordens especiaes do Governo; nenhum passo foi 
dado paro legolisar os casamentos celebrados por serventuários públicos sem serem 
para isso autorisados; e os filhos daquellas victimas, que já morreram e que não 
conheciam a lei do seu paiz adoptivo, pensando que o casamento de seus pais fosse 
legal, porque a certidão foi formulada por um tabellião serventuário, que na sua 
pntria occupa um logar honrado e importantíssimo, julgando-o incapaz de commetter 
um acto que si fosse praticado e descoberto na Allemanho soffreria o delinquente ao 
menos cinco annos de prisão com trabalhos forçados, agora se acham na posição 
pouco invejável de filhos naturaes. 

Na semana passada deu-se um facto nesta cidade, que forneceu um caso 
apropriado para mostrar os efíeitos melindrosos dos aclos illegaes dos tabelliães. 

Uma senhora, mãi de tres filhos, que se considerou viuvo, sendo seu marido 
morto ha tres annos, desejava contrahir novas núpcias, e foi-lhe communicado 
que o seu casamento com o seu marido Taliecido não era legal, e por isso nullo, 
porque foi feito pelo pai do tabellião Noronha, e que só poderia casar-se como 
solteira, ficando os seus tres menores, filhos illegitimos perante a lei. 

Eis uma das consequências dos actos commettidos pelos tabelliães !! 

Esta senhora não podia mais amparar os seus filhos casando-se legalmente com 
o seu marido porque este já morrera, antes que tivéssemos denunciado a illegali- 
dade do procedimento official do tabellião. 

E isto é sómente o principio das consequências fataes do crime praticado de 
boa fé. 

Póde acontecer nos casos onde ha questões de herança, que a viuva e filhos 
sejam privados de todos os bens do marido, e atirados á rua, sem recursos, porque 
a lei não reconhece a viuva, mulher legitima do seu marido, nem as crianças filhos 
legítimos de seu pai. 

E em toda esta questão a justiça cruza os braços e os promotores públicos não 
dão signaesde si, e deixam a questão em statu quo! 

Nós chamamos para este facto a attenção de S. Ex. o Sr. Presidente da Província 
e dos Srs. Ministros da Alie manha e dos Estados-ünidos, na Còrte. 



- 20 - 


N. 14 


Nota do Governo Imperial á Lcganfio do Império AUernào 


Kio de Janeiro, Ministério cios Xegocios Estrangeiros, 14 de Fevereiro de 1884 


Tenlio a honro deaccusar o recebimento da nota que o Sr. Dr. Von Mutzenbecher, 
Encarregado de Negocios da Allemonho, me dirigiu em Sdo corrente, transmittindo- 
me um exemplar do «Pregador Cliristão » n. 1 de 12 do mez proximo passado. 

Li o artigo intitulado « As victimasdas escripturas de casamentos », para o qual 
oSr. Encarregado de Xegocios chama « minha oltençSo. e nesta data pero ao Pre¬ 
sidente da Província do Rio Grande do Sul que me informe sobre o resultado dos 
providencias recommendadas pelo Governo Imperial. 

Aproveito a occosião para renovar ao Sr. Dr. Von Mutzenbecher as seguranças 
da minha mui distincta consideração. 


Ao Sr. Dr. Von Mutzenbecker. 


F. de C. Soares Brandão. 


N. 15 


Despacho do Ministério dos Xegocios Estrangeiros ao Presidente da Província do 

Rio Grande do Sul 


Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 14 de Fevereiro de 1S84 


lilm. e Exm. Sr— A Legação da Allemanha reclamou contra o procedimento 
de certos tabelliães dessa província que têm lavrado contractos matrimoniaes millos 
de pleno direito. 
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Tendo sido levada esto questão no conhecimento do Ministério do Império, foi 
por clle reconhecido que o tabellião Leonidio Antero da Silveira Filho, lavrando o 
contracto assignado por Frederico Jenner e Christiona Petersen, incorreu em delicto 
sujeito ú acção oífi ciai da justiça ; e nestes termos dirigiu-se ao Ministério da Juslicn 
para pro\idenciar no sentido de ser o dito tabellião responsabilisado, procedendo-se 
do mesmo modo em relação o quaesquer outros serventuários públicos que hajam 
celebrado contractos analogos. 

Tendo o Ministério do Justiça em Abril de ISS3 officiado naquelle sentido a essa 
Presidência, rogo n V. Ex. se sirva informar-me com a brevidade possível sobre o 
que resultou das providencias recomrnendadas pelo Governo Imperial. 

Tenho o honra de renovar a V. Ex. as seguranças da minha perfeita estima e 
distincta consideração. 

AS. Ex. o Sr. Presidente da Província de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

F. deC. Soares Brandão. 


N. 16 


<K Oleio da Presidência da Procincia do Rio Grande do Sal ao jlimstcrio des 
Xegocios Estrangeiros 


Palacio do Governo em Porto Alegre, 3 de Março de 1884 


Illm. e Exm. Sr.— Accuso o recebimento do Aviso confidencial n. 1 de 14 do 
mez proximo passado, em que V. Ex. pede ser, com a possivel brevidade, infor¬ 
mado acerca do resultado do processo mandado instaurar ao tabellião Leonidio 
Antero da Silveira Filho, que, por haver lavrado o contracto matrimonial assignado 
por Frederico Jenner e Christiona Petersen, incorreu em delicto sujeito á acção offi- 
cial da justiço. 

Recebido o Aviso do Ministério da Justiça de Abril de 1883, no sentido ti:- 
responsabilidade daquellc tabellião e da de quaesquer outros serventuários públicos 
que houvessem celebrado contractos analogos, foram por meu antecessor expedidas 
promptamenteas ordens convenientes. 
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Por informação do Juiz dc Direito da comarca de Pelotas em 4 deste mez, provo¬ 
cada por officio meu de 14 de Janeiro ultimo, sei que já se acha instaurado o processo 
contra Leonidio, sobre o qual respondeu o accusado, seguindo os papeis os tramites 
legaes. 

Esse magistrado promette dar- me conhecimento do resultado, e serei solicito 
em fazer a V. Ex. immediata participação. 

Um dos tabelliães do Rio Grande é accusado de igual delicto, e contra elle se 
procede na fórma da lei. - 

E’ quanto posso adiantar a V. Ex. em cumprimento á recommendação do aviso 
referido. 

Tenho a honra de renovar a V. Ex. as seguranças dc minha perfeita estima e 
distincla consideração. 

A S. Ex. o Sr. Conselheiro Francisco cie Carvalho Soares Brandão, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros. 

José Julio de Albuquerque Barros. 


N. 17 


Despacho do Ministério dos Negocios Estrangeiros 0 Presidência do Rio Grande 

do Sul . 

Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 18 de Março de 1884 

Illm. e Exm. Sr.—Accuso o recebimento das informações que V. Ex. me 
prestou em seu officio de 3 do corrente sobre o procedimento criminal instaurado 
contra os tabelliães que nessa provincia têm celebrado contractos matrimoniaes 
indevidamente. Aguardo o resultado desses processos afim de communical-o ao 
Encarregado de Negocios da Àllemanhn. 

Aproveito a occasião para renovar a V. Ex. as seguranças de minha perfeita 
estima e distincta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Presidente da Provincia deS. Pedro do Rio Grande do Sul. 


F. de C. Soares Brandão. 
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N, 18 


Aoto do Governo Imperial 6 Legação do Império Allemão 


Rio de Janeiro, Ministério dos Xsgocios Estrangeiros, IS de Março de 1884 


Com referencia á nota que o Sr. Dr. von Mutzenbecher, Encarregado de Negocios 
da Allemanha, me dirigiu em 28 de Dezembro ultimo, tenho a honra de commu- 
nicar-lhe que, segundo informações por mim recebidas ultimamente - da Presidência 
da Provinda de S-Pedro do Rio Grande do Sul, o Tabellião de Pelotas Leonidio 
Antero da Silveira Filho está respondendo ao processo que lhe foi instaurado por 
haver lavrado o contracto matrimonial assignado por Frederico Jenner e Christiana 
Petersen; e, bem assim, que na cidade do Rio Grande também se está procedendo na 
fórma da lei contra um dos tabelliães accusados de igual delicto. 

Tenho a honra de renovar ao Sr. Dr. von Mutzenbecher as seguranças de minha 
consideração mui distincta. 

Ao Sr. Dr. von Mutzenbecher. 


F. de C. Soares Brandão; ■ 


N. 19 


Xota da Legação da Allemanha ao Governo Imperial 
Petropolis, le 20 Mars 1884 

Monsieur le Ministre.— J’aieu 1’honneur de recevoir votre note du 18 de ce mois 
et je m’empresse de remercier Yotre Excellence des informations qu*elle a bien 
voulu me donner sur les mesures prises par le Gouvemement Impérial contre le 



« lo bei lião » do Pelo: os e d'nutrcs « labeiliães » delo Province dc Rio Grande do Sal 
qui y ovoiení célébrò des marioges illúgaux. 

En priant Volrc Excellencc d’nvoir rextrenie obligeuncc de me faire aussi savoir 
dons son temps le rósuilal des procès enlamés, jc profite avec plaisir de cotte occa- 
sion pour lui renouveler les assurances dc ma très haute considération. 

A Son Excellenco. MonsieurF. de C. Soares Brandão, Ministre des Affaires 
Etrangêres. 


VON MüTZE NBEC H ER. 



REPUBLICA ARGENTINA 


Actos criminosos praticados em ierritorio Argentino por um oífidal e 




lo Passo le talhos no lio üriiav 

u i- 


N. 20 


Carta do Ministro dos Xegocios Estrangeiro* ao Ministro Argentino 


Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 1882 


Illm. e Exm. Sr. D. Jacintho Vil legas.-- Satisfazendo ú promessa, verbaimente 
feita a V. Ex., tenho a honra de transcrever aqui para seu conhecimento o teie- 
gramma que acabo de receber da Presidência da província de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul a respeito da noticia, que deu o Cruzeiro, de terem soldados brazileiros do 
Passo de Garruchos assaltado em S. Thomé um estabelecimento assucareiro perten¬ 
cente a uma sociedade ingleza. 

O telegramma é o seguinte: 

« Transmitto a V. Ex. communicaeão recebida hoje do Coinmandante da fron- 

« leira em S. Borja. A 12 de Outubro ultimo o cabo commandante da guarda do Passo 

« dos Garruchos passou com duas praças ao outro lado em busca de uma mulher, 

« e não encontrando-a voltou tendo tido uma pequena questão com um individuo 

« morador á margem do rio. 
est. 4 
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« Nada houve com colonia ingleza, nem foi a esse ponto. O Commandonte 
« S. ThomC logo participou o occorrido, estando presos cabo c praças para res- 
« ponder conselho de investigação. E’ o que ha de exacto. Juiz de Direito, a quem 
« também pedi informação, não adianta. » 

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. as seguranças da minha alta 
consideração. 


L. Cavalcanti de Albuquerque. 


N. 21 


Carta do Ministro Argentino ao Ministro dos Negocios Estrangeiros 
Petropoiis, Enero 16 de 18S3 

Illm. y Exm. SorDon Lorenzo Cavalcanti de Albuquerque, Ministro de Estado 
en el Departamento de Negocios Estrongeros. 

Ruego á V. Ex. quiera tener la bondod de informarme dei estado dei juicio pro¬ 
movido al Cabo Comandante y plazas de la Guardia dei Paso de Garruchos, que en 
la noche dei 12 de octubre invadieron armados el território Argentino en la Isla de 
San Lucas, departamento de Santo Tomé, como V. Ex. tuvo á bien ratificarlo con 
fha 23 de Noviembre proximo passado. 

De las informaciones labradas por las Autoridades Argentinas de orden dei Sor 
Gobernador de Comentes consta que la referida Guardia en su totalidad, ó en su 
mayor numero, asaltó, provista de armas blancas y de fuego várias cosas de la Isla 
de San Lucas en persecucion de la mujer Emiiiana Benites, que aprisionó en efecto, 
y pasó á território dei Império, habiendo permanecido en el Argentino hasta el 
medio dia dei 13, y producido desordenes graves, entre estos el de agredir con golpes 
de sable al pacifico vecino dei lugar, nombrado Fermin da Parma. 

Confiando siempre en la justicia dei Gobierno de V. Ex., espero satisfactoria, la 
informacion que solicito, para llevarla al conocimiento de mi Gobierno. 

Aprovecho la oportunidad para saludar á V. Ex. con mi mas atenta conside¬ 
ra cion . 


Jacintho Villegas. 



Carta do Ministro dos Xegocios Estrangeiros ao Ministro Argentino 


Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de 1883 


Illm. e Exm. Sr. D. Jacintho Villegas.— Tenho a honra de accusar a recepção da 
carta de V. Ex. de 16 decorrente sobre os actos de tropelia attribuidosa soldados 
brazileiros do Passo de Garmchos. 

0 Governo Imperial não tem perdido de vista este negocio, que mandou syndicar 
com todo o rigor e minuciosidade, como prova o telegramma, que transcrevo, expe¬ 
dido pela Presidência da província de S. Pedro do Rio Grande do Sul no dia 15 do 
presente mez : 

« Sobre acontecimento fronteira São Borja participou a 11, respectivo comman- 
« dante: Recolheu-se Capitão que foi syndicar factos Garruchos. Não houve novidade 
« com colonia ingleza. Capitão Machado passou Comentes com oito praças armadas, 
« espancou alguns indivíduos argentinos; está preso para responder conselho de 
investigação. » 

Vou telegraphar á referida Presidência recommendando-lhe que me informe do 
andamento que fôr tendo o processo, e não deixarei de communicar opportunamente 
a V. Ex. o que occorrer. 

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. as seguranças da minha alta 
consideração. 


L. Cavalcanti de Albuquerque. 



Sota da Legação Argentina ao Ciocerno Imperial 


Lcgacion Argentino en el Império dei Brosil. Petropolis, Febrero 10 de 1S33 


Sòr Ministro.— Sin resolversc nun por porte dei Gobierno de V. E. la queja, con¬ 
fidencialmente interpuesto, por el infrascripto, contra el atentado cometido por parte 
de la guordia Brasilera, que en la noche dei 12 de Octubre ultimo, invadió armada el 
território Argentino por el paso dc Garruchos, un nuevo asalto, con circunstancias 
mas agravantes todavia, se ha consumado en el mismo território, en la tarde dei 
dia 31 de Diciembre pp d0 , siempre por fuerzas militares, dependientes y al ser- 
vicio dei Gobierno dei Império. 

La guardia Brasilera estacionada fronte al poso mencionado, con sn Gefe a la 
cabeza, el Capitan Machado, vadeó el rio en aquella parte, armada de carabinas, pis¬ 
tolas y espadas, y se dirigió al Establecimiento azucarero que fegentea el Sur Lyon, 
en busca de unos peones a quienes, declaro, íba a castigar, por ofenzas que, dijo, le 
habian inferido cuando habion estado en território de esta Xacion. 

Xingunas de las observaciones que al Capitan Machado hicieron los vecinos dei 
lugar, sirvieron para apartarlo de sus temerários propositos, y prevalido de la fuerza 
de que abuzabo, y de no haber resistência que se le opusiera, llevó adelante su con- 
fezado desígnio, apoderandose dc vnrios peones, y castigando cruelmente con sus 
espadas a tres de ellos que dejó mal heridos, especialmente uno, que sucumhió 
luego a consecuencia dei castigo y de las heridas. 

Consumada la hazaiía, regresó al lugar de su Guordia, con las plazas que lo 
acompafinban no sin antes exigir al Gerente dei establecimiento, que le facilitase 
otros hombres para auxiliar el servicio de las canoas con que traspuso el Rio. 

Esta es, SOr Ministro, la historia compendiado, pero fiel de tan inauditos sucesos: 
'dia escusa .todo comentário; y mas cuando se formula ante funcionário de la 
ilusíracion de V. E., y se recurre á la justicia dei recto Gobierno dei Império. 

Cumpliendo ordenes espresas de su Gobierno, el infrascripto solicita el imediato 
castigo de los culpables, y la indemnizacion correspondiente por los males causados, 
encuanto sean rcparables. Es tambien, en obediência a las ordenes recibidas, que el 



infrascripto cumple el deber de manifestar á V. E. la confianza que su Gobierno pone 
en Ia reclitud dei de el Império, que ha de apresurarse á satisfaccr oquel justo pe¬ 
dido, condenando las violências perpetradas, y adoptnndo adernas medidas eficaces 
para que no puedan repetirse las que en tan corto tiempo se han produeido el 12 de 
Oclubre y 31 de Diciembre ultimo, como hechos contrários a la armonía y recíproco 
respeto que se deben las dos Naciones, y que por su parte el Gobierno Argentino 
propende com anhelo mantener incólumes. 

Le es grato al abajo firmado aprovechnr esta ocasion para renovar d V. E. los 
sentimientos de su mas distinguida consideracion. 

A S. E. el Sõr Ministro de Negocios Estrangeros Dor Dom Lorenzo C. de 
Albuquerque. 


Jac to Villegas. 


N. 24 


Nota do ("roccnno Imperial á Legação Argentina 


Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 20 de Fevereiro de 1$S3 


Recebi a nota, que o Sr. Dom Jacintho Villegas, Enviado Extraordinário e Mi¬ 
nistro Plenipotenciário da Republica Argentino, me passou em 10 do corrente, de¬ 
nunciando attentados commettidos no território do seu paiz em 31 de Dezembro pelo 
capitão Machado e por soldados da guarda que elle commnnda em frente ao Passo de 
Garruchos, e pedindo a punição dos culpados e a indemnização dos males causados. 

Eu não tinha conhecimento desses.attentados e espero que pelo menos seja exa¬ 
gerada a noticia delles, como aconteceu com ò de 12 de Outubro a que o Sr. Villegas 
allude no começo de sua noto. Telegraphei pois ao Presidente da província do Rio 
Grande do Sul, pedindo informações e recommendando-lhe que foça promptamente o 
que ior de justiça; e officiei ao mesmo tempo ao Sr. Ministro da Guerra para que dê 
pela sua porte as providencias que forem necessários. Confio que tudo se fará como 
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deve ser, e que o Sr. Villegas terá occasião de reconhecer que o Governo Imperial 
corresponde plenamente ao juizo que lhe merece. 

Quanto ao attentado de Outubro, que o Sr. Ministro diz estar sem solução, peço 
licença para recordaMhe o que lhe commimiquei pela minha carta de 23 de No¬ 
vembro proximo passado, isto é, que o cabo commandante da guarda do referido 
Passo de Garruchos e duas praças tinham sido presos e iam responder a conselho 
de investigação. 

Tenho a honra de reiterar ao Sr. Ministro as seguranças da minha alta consi¬ 
deração. 

Ao Sr. Dom Jacintho Villegas, etc., etc., etc. 


L. Cavalcanti de Albuquerque. 


N. 25 


Nota do Gocerno Imperial á Legação Argentina 


Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 24 de Fevereiro de 18S3 


Em additamento'á minha nota n. ide20do corrente, pela qual respondi á 
do Sr. Dom Jacintho Villegas, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciá¬ 
rio da Republica Argentina, datada do dia 10, denunciando attentados commet- 
tidos em território argentino no dia 31 de Dezembro ultimo pelo Capitão Machado 
e por soldados da guarda que elle commandava, em frente ao Passo de Garru¬ 
chos, apresso-me a com municar-lhe que, segundo telegram ma recebido da Presi¬ 
dência da província de S. Pedro do Rio Grande do Sul, o dito Capitão acha-se 
preso afim de responder a conselho de investigação. 
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E’ o que por emquanto posso informar ao Sr. Viilegas sobre- o assumpto; 
&erei solicito porém em dar-lhe conhecimento de qualquer noticia ulterior que 
receber. 

Aproveito a opportunidade para renovar o o Sr. Ministro as seguranças de 
minha alta consideração. 

Ao Sr. D. Jacintho Villegas, etc. etc. 


L. Cavalcanti de Albuquerque. 


N. 26 


Nota da Legação Argentina ao Gocerno Imperial 


Legacion Argentina en el Império dei Brasil. Petropolis,5 de Abril de 1883 


Senor Ministro.—Presen to áV. E. mis respetuosas atenciones, e mees indis- 
pensable regar a V. E.,por ordenarlo asi mi Gobierno, se sirva poner en conoci- 
miento de esta Legacion cual es el estado de las causas iniciadas contra el cabo 
comandante de la Guardia de Garruchos, Austrujildo Lopez y dos soldados de la 
misma guamicion, por la invasion perpetrada á mano armada en território ar¬ 
gentino, cometiendo en el mismo toda clase de violências en el mes de Octubre 
de 1S82 ; y la iniciada contra el Capitan Machado y ocho soldados, que armados 
y con uniforme dei ejercito imperial invadieron el mismo território argentino ei 
31 de diciembre dei ailo pp. d0 de cuya invasion resultó un muerto y vários 
heridos en el mismo território, en el que cometieron excecrables violências. V. E. 
ha reconocido los hechos capitales, al anunciar que habian sido sometidos á 
juicio. 

El gobiemo Argentino no ha dudado de la buena voluntad y de la justicia de 
el dei Império, dadas las amistosas relaciones que cuidadosamente cultivan para 
esperar pronto el condigno castigo de los culpables y la satisfaccion pòr la 
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ofensa inferido, como íambien los seguridades dc que tales atentados no se per- 
pelrarán en lo successivo. 

Pero csla Legacion ignora cuol Jiaya sido el resultado definitivo de estos- 
cios causas, puesto que la última noticia que tiene sobre ellos fuá la noto de 
V. E. de 24 de Febrero último, en la que anunciaba se iba ú levantar el proceso- 
contra el Capitan Machado, o la sazon yá preso, y sus cornplices, como ya lo 
liabia sido el cabo comandante Austrujildo Lopcz y dos soldados. Dado este 
antecedente, la Legacion Argentina no creyó necesorio comprobar los liechos- 
ocurridos, desde que v. E. mismo los reconocia por sus ofícios de 23 dc Novicm- 
bre de 1SS2 y dc 1$ de Enero dei ano corriente. Tengo sinembargo á la dispo- 
sicion de V. E. cópia de los sumários levantados con motivo delas dos violacioncs 
dei território argentino, por los cuales los hechos, violências, ntropeilos, heridos 
y muertos, estan plenamente comprobados, sumários cuyn cópia ofrezeo ú V. E. 
si lo juzgare conveniente. 

V. E. comprende que no es posible acceptar como una satisfaccion definitiva, ei 
simple anuncio de que el cabo Austrujildo Lopez y dos soldados, dc la guarni- 
cion de Garruchos, se encuentran presos y sometitíos al consejo de investigacion 
que es lo que V. E. anunció por su despaclio de 20 cie Enero dei afio octual. 

Mi antccesor por nota de 10 dc Febrero, insistió en su reciamacion y dcnunciú la 
nucva invasion perpetrada por el Capitan Machado y ocho soldados armados y con 
uniiorme dcl cjcrcito Imperial, de cuya invasion rcsultcron heridos, unmucrtoy todo 
genero de alropellos d la propiedad. 

E. se sirvió responder con fecha 24 de Febrero último, anunciando la pri- 
zion de! Capitan Machado, quien iba a responder á su vez al consejo de investiga¬ 
cion. 

Desde cntonces no tiene esta Legacion, ningun conocimiento oficial dcl folio 
recaído en una y en otra causa y menos dcl castigo que mcrecen los criminalcs. 
que cl gobierno Argentino tiene el derecho de reclamarde ia Justicia de cl de V. E. 
como tambien, la justa satisfaccion dela ofensa, pago de los prejuicios y seguridades 
de no repetirse en lo sucesivoatlentados semejantes. 

Esta demora en causas criminales que alectan los derechos de una nacion 
omiga, me ponen en cl forzoso de ;er cic solicitar de V. E. las francas v amis¬ 
tosos esplicaciones que fueron yá pedidas y quedaron en suspenso. Espero 
adernas, dei alto critério de V. E. se sirva dor espontaneomente las seguri¬ 
dades de que tales atentados no sc repetirdn cn- lo futuro, pues asi interesa á 
las buenas relaciones de ambos gobiernos, al frecuentc contacto en que se hallan 
las poblociones limitrofes, a la armonia que es prudente mantenery cultivar entre 
los autoridades vecinas, y aun mas, ai ceio mismo que el Gobierno de S. M. I. há 



mostrado sicmpre en casos análogos, con otras republicas limítrofes. Mi gobierno, lo 
repito con sinceridad, conda en la justicia imparcial de el dei Império, y por ello ha 
uejado transcurrir el tiempo nccesario para que la accion de lo justicia se hiciera 
conocery sotisficicsc la vindicta publica. 

hbas imasiones han ocasionado pcrjuicios y es justo queseansubsonodos, purslo 
que fueron originados por joios y soldados dei ejercito dei Brasil. No creo necesario 
fundar la pcrfecta justicia de este reclamo, porque longo la conviccion de la justicia 
imparcial que guio al ilustrado Gobierno de $. M. I. 

Sin embargo, Ssfior Ministro, los procesos prolongados alarmon cl espirito pú- 
Jolico, quitan la Iranquilidad moral a las pobluciones yllaman la atencion do la 
prensa, quesc ha ocupado yú de los referidos atentados. La snceptibilidad nacio¬ 
nal se conmueve cuando no sc conoce el castigo que lian merecido los culpobles, que 
es tonto mas eficaz y moralizador enanto de mas in media to segue al hecho criminoso, 
tralandose sobretodo de delitos militares, cuyas causas sen y deben ser por su 
naturaleza suinarisimos y rápidas, porque afectan ú la disciplina dei ejercito. 

\. E. sabe per.ectamente bien, que, ia violacion dei território se ha mirado 
siempre y por todas las naciones, como uno de esos liechos quedemandan esplica- 
ciones inmeJiatas, sutis facciones completas, para no dejar en la memória de los 
pueblos agredidos, mala voluntad hácio sus limítrofes. 

Estoy plenisimamente convencido de que V. E. abunda en sentimentos amis¬ 
tosos, que la terminacion de los procesos militares no depende quizú de la lealtad y 
buena voluntad dei Gobiemo; pero por ello mis mo, se hace mas urgente y mas ine- 
vitable que se ofrezcan al pais agredido, seguridades de que tales atentados no se 
repetiran, armonizandosc osi con los procederes dei gobiemo Argentino que ha 
tomado todas las medidas que la prevision y la prudência aconsejan, para que sus 
soldados no invadnn el território de los naciones vecinas y amigas. Si pide, pues, 
justicia por ios atentados que se han perpetrado, y seguridad para lo luturo; todo 
Io ciial consolidará las buenas relaciones que tan cuidadosamente se esmeran en 
cultivar ambos Gobiernos. 

Al dejar cumplidas las instnicciones que hc recibido dei gobiemo Argentino, 
aprovecho la oportunidacl de reiterar una vez mas a v. E. Ia espresion de mi sin¬ 
cera consideracion y alta estima. 

Al Exm. Sn. Ministro de Estado en el Departamento de Negocios Estrangeros, 
Doctor L. Cavalcanti de Albuquerque. 


Vicente G. Quesada. 



Nota do Gorerno Imperial 0 . Legação Argentina 


Rio de Janeiro, Ministério dos Negocies Estrangeiros, 19 dc Abril de 1S$3 


Recebi a noto, que o Sr. Dom Vicente G. Qiiesada, Enviado Extraordinário e 
Ministro Plenipotenciário da Republica Argentina, serviu-se dirigir-me em 5 do cor¬ 
rente, pedindo que lhe dc conhecimento do estado dos processos relativos aos actos 
predeodos em território deCorrientes por indivíduos pertencentes <3 guarda Brazileira 
do Passo de Garruchos, c íazendo algumas considerações a esse respeito. 

Dois são os casos a que o Sr. Ministro se refere. 

O primeiro foi de pouco importancio. A12 de Outubro tronspoz um cabo o Passo 
com duas praças em busca de uma mulher, e, como não a encontrasse, voltou, tendo 
tido apenas uma questão com um indivíduo que mora ú margem do rio. E ? isto ao 
menos o que por ora me consta. 

O segundo deu-se em 31 de Dezembro. Neste dia transpoz o Capitão Machado o 
mesmo Passo acompanhado de doze praças e praticou algumas violências. 

Em nenhum dos casos houve propriamente invasão de território. Qualquer dos 
indivíduos acabados podia passar á província vizinha em serviço ou por justos 
motivos particulares. A criminalidade está nos actos que ali praticaram. 

O Sr. Dr. Quesada pede indemnização, satisfação e segurança para o futuro : 
mas pede demasiado. Os crimes foram commettidos em território Argentino, e pois 
o mais que póde pretender é que os cuipodos sejam punidos segundo os leis Brozi- 
leiras na extensão queellas permittirem, e que se tomem as providencias preventivas 
que forem praticáveis no território do Império. 

Anoto, a que respondo, foi por mim recebida a 10 do corrente, e nesse mesmo 
dia chegou ás minhas mãos um aviso do Sr. Ministro da Guerra, donde consta que 
o Capitão Machado, concluídos os trabalhos do conselho de investigação, passou a 
responder ao de guerra: e que os culpados de Outubro ainda estavam respondendo 
ao conselho de investigação. 

Parece ao Sr. Dr. Quesada que os processos teem sido muito demorados. En¬ 
tretanto as autoridades teem feito o que lhes é possível para adiantal-os. O governo 
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Argentino sabe por experiencia própria que a acção da justiça nem sempre é tão 
prompta como convem. Em prova distò citarei um facto. 0 Vice-Consul Brazileiro 
em Curuzú-Cuatiá foi ahi assassinado na noite de 20 para 21 de Março do anno proximo 
findo. Em õ de Junho participou o Sr. Ministro das Relações Exteriores á Legação 
Imperial que eram dois os assassinos, que um estava preso, que o outro também o 
seria si ainda estivesse no território da província, e que se havia recommendado ao 
juiz a maior actividade na instrucção da causa. E nada mais sabe o Governo 
Imperial apezar de terem decorrido dez mezes. 

Tenho a honra de reiterar ao Sr. Ministro as seguranças da minha alta con¬ 
sideração. 

Ao Sr. Dr. Dom Vicente G. üuesada. 


L . Cavalcanti de Albuquerque. 


N. 28 


Nota da Legação Argentina ao Governo imperial 


Legacion Argentina en el Império dei Brasil.— N. 7.- Petropolis, 4 de Maio 

de 1883 


Recibi el ofício que el Exm. Sr. Consejero L. Cavalcanti de Albuquerque, 
Ministro de Negocios Estrangeros, se sirvió dirigirme en contestacion al mio de 
5 de Abril último. 

S. E. el Seiior Consejero Cavalcanti de Albuquerque reconoce los hechosque 
sirvieron de fundamento á la reclamacion deducida, a saber: I o —que el 12 de 
Octubre dei ano próximo passado un cabo y dos soldados de la guarnicion de Gar- 
ruchos con uniforme y con Ias armas dei ejercito Imperial, entraron en território 
Argentino para aprehender d la mujerEmilianaN.., como enefectolaaprehendieron 
violenta mente, dentro de la jurisdiccion privativa de mi gobiemo, cometiendo ai 
inismo tiempo, todo género de violências y atentados; 2 o —que en 31 de Diciembre 
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passado, c! copitan Machado y ocho soldados, dc la misma guarnicion de Gamichos, 
con uniforme y las ermos dei ejcr/ito dei Império, penolraron violenlomente en 
território Argentino en persccucion dc algunas personas, cometiendo violências dc 
que rcsultaron heridos .e un muerto. 

Estes son los hechos, cuya simpie cxposicion basta para establecer el dcrecho 
con queésta Legacion, cumpliendo expresso mandato de mi gobierno, pidió el cas¬ 
tigo de los culpables, satisfacion dc la ofensa y reparacion de los perjuicios causados 
y como consecuencio, que se diclasen medidas preventivas para evitar la repcticion 
uc tales hechos. 

Sin embargo, el Exm. Seiior Minislro cie Xegocios Estrangeros sosliene en cl oficie* 
á que contesto que: « En ninguno de los dos casos hubo propiamente invasion de 
território. « Cualquierade los indivíduos cncausados podia pasorá lo província 
vecinn cn servicio 0 por justos motivos particulares. > 

Difiero de tal doclrina aplicada á los hechos que han tenido lugar. 

No es permitido por el dcrecho dc gentes que grupos armados sc desprendan de 
una guornicion miiitar, obandonen suscuarteles y entren en território de otra sobe¬ 
rania para ejercer alli actos dejurisdiccion. Tal proceder no es el ejercicio inocente 
de un derecho. La residência dei estrangero está sometida á la jurisdiecion terri¬ 
torial, y los fuerzas de un Estado, cualesquiera que sea su número, no pueden entrar 
sin prévio permiso en el território de otro Estado independiente. 

Mucho menos puede ser lícito qne grupos armados, penetren violentamente 
para oprehender personas ó castigar ofensas supuestas ó verdaderas. El hecho solo 
de pisar en armas, el território de otra soberania, importa una invasion; que fu« 
violenta y para cometer verdaderos delitos y crimines. Tal es lo sucedido; por ello 
se ha reclamado y reitero mi reclamacion. 

Fundado en est rt s antecedentes pasé e: oficio de 5 dc Abril último. S. E. el 
Seíior Consejero Cavalcanti de Albuquerque me respondeque pido demasiado. 

Sin embargo, el reconoce en su despacho que contesto, que puedo pretender que 
los reos seain castigados segun lasleys brasileras, y que se tomen las providencias 
preventivas que iuesen praticables en cl território dcl Império. 

De monero que pudiera sospccharse, que no se debe satisfaccion por haber 
entrado violento mente y en armas para ejercer actos jurisdiccionoles y cometer de¬ 
litos y crimines, en território argentino, por los soldados y jefes dei ejercito dei 
Brasil, en guarnlcion en Gorruchos y menos indemnizacion por los danos y perjui¬ 
cios entonces causados. 

PidoáS.E. clSefior Consejero Cavalcanti de Albuquerque, que me conceda á 
mi ^ez afirme que no pedi todo io que en estriclo derecho corresponde. 

Lo que lié reclamado es ajustado ol derecho de gentes y á lo justicia. 



Por cl ort. 3 dei tratado celebrado entre la Republica Argentina y el Império do 
Brasilen 1G de Noviembre de 1SG9, se contrnyo la obligacion.de procesor y juzgar 
segun sus legislaciones, ú los respectivos nncionalcs qne cometan en el território 
dcl outro Estado, alguno de los hcchos crimino ics seiialados por el ort. 2 o , pidien- 
dosc el juicio y castigo por via diplomática: acompoflondb h prueba de lo exis- 
(encia dei cuerpo dcl delito. Acompaiio ahora cjpia dei sumario levantado y dei cunl 
resulta plenamente probado la gravedad de ias beridas y otros d jlitos. 

Esta Legacion tiene pucs, cl derccho paro pedir que se juzguen y costiguen á 
los perpetradores de Ias dos invasiones, tanto mos cuonto que el delito está agra¬ 
vado por ser perpetrado por fuerzas dei ejercito dcl Brasil de la guornicion de Gar- 
ruchos. El delito militar está reagravodo porias heridasgraves. 

S. E. el Sefir Consejero Cavalcanti de Albuquerque, sobe que todo delito trae 
aparejoda la indemnizacion ó reporacion civil, y eso se ha solicitado. 

En cuonto dia satisíaccion pedida porhaber penetrado grupos armados dei 
ejercito Brasilero en território Argentino, poro aprehender y castigar ali, no po¬ 
deria en equidad y justicia negorse. 

El liecho es público, está reconocido y debe oficial menle üesaprobarse, sin 
perjuicio de la accion de los tribunales: como justa reparacion al soberano dei ter¬ 
ritório invadido. 

I-Ié solicitado que se dicten medidas preventivas para que no se repitan esos 
hechos, enejercicio de un dereclio psrfecto. S. E. el Seíior Consejero Cavalcanti de 
Alburquerque reconoee ese dereclio. 

>’ada mas facil que dictar tales medidas, que serian recibidas con tanta mayor 
satisíaccion cuanto fueron mas espontâneos y prontas. 

Esta Legacion manifesto n S. E. elSeilor Consejero Cavalcanti de Albuquer¬ 
que, cl deseo de conocer cunl fuese el estado en que se hallaban esos procesos 
contra los jefes y soldados de la gunrnicion de Gorruchos porque consideraba que 
habia transcurrido el tiempo suficiente para adelantarlos. 

S. E. el Seiior Consejero Cavalcanti de Albuquerque parece sorprencerse de 
tal intéres y refiere que en Curuzú-Guatiá, província de Corrientes, fué asesinado 
el vije-consul dcl Brasil, y que la causa tampoco se habia terminado. En esta 
Legacion nofcay constância de tal suceso: la afirmacion deS. E. el Sefior Conse¬ 
jero Cavalcanti de Albuquerque es la primera noticia. 

Empero no encuentro paridad entre uno y los otros casos. En uno, se trata de 
un juicio criminal ordinário, cuya tramitacion es complicada y necesario mente lenta: 
en los otros, el delito militar de abandonar la guarnicion in cuarteles, con unifor¬ 
me y armas, para entrar violentamente enel território de otro Estado y cometer 
oli crimines y delitos, esjuzgado por medio de um proceso breve ysumarisimo. 
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En imcoso, uno de los presuntos reos no habia sido uprehendido entonces, segun 
sedice: mientras enlosotros los reos se hollaban yá presos. De raanera que 
habia fundado motivo para desear conocercual 1‘uese el estado de los sumários 
militares, que aparecon retardados, c no lo habria ni para sospechar que hubiera 
demora en juicio criminal ordinário. 

Tengo la honra de reiterar al Exm. Seiior Ministro las seguridades de mi mas 
alta consideracion . 

A S. E. eí Senor Conscjero I.. Cavalcanti cie Albuquerque. 


Vicente G. Quesada. 


Documento aimcxo á nota precedente 


En este parage denominado Paso de Garruchos, 3 a Seccion dei Departamento 
de Santo Tomé, álos cinco dias dei mes de Enero de mil ocliocientos ochenta y tres r 
yó, eljuez Pedáneode la misma seccion, con los testigos D. José Segundo Lopez, 
y Don Domingo Roméro, con quienes actiio ú falta de escribano, digo: que en 
cumplimiento de orden superior de fecha 2 dei corriente trasmitida dei Senor Gefe 
Político dei Departamento, que ensu virtud posé a este parage para averiguaria 
verdad dei asalto cometido por .la guerdia Brasilera y su oficial el dia 31 de Di- 
ciembre dei 1S82; que para inquirir la verdad liice citar ú todos los que resulten 
sabedores dei echo. Lo firmo com los testigos mencionados. 

Firmado.— Francisco Cherez .— Domingo HomeroJosé Segando Lopez. 

En el tnismo dia compareció ante mi, el Juez Pedáneo y los testigos Don José 
Segundo Lopez y Don Domingo Romero, uno de los indivíduos citados para de¬ 
clarar en esta causa, á qaien despues de haberle leido el auto de advertências á 
los que declaron, le recibi juramento en forma legal, bajo el cual prometió decir 
verdad en lodo lo que supiese sobre lo que le fuese preguatado; y siendo lo por 
su nombre, pátria, edad, estado, profesion y domicilio, dijollamarse Juan D. Lyon, 
inglês, de treintay dos nfios, soltero, representante dela Fábrica Central de Gar¬ 
ruchos; domicilio en la 3 a seccion dei Departamento de Santo Tomé. 

1*° Si tenia conocimienlo dei asalto cometido por la guardiã Brasilera v su 
oficial y por que motivos fué; dijo: que el dia treinta y uno de Diciembre dei 
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odienta y dos, como ú las cuotao de la tarde, vino el capitan Luciano Benitesv 
ledijo que cl capitan Machado de la gunrdia Brnsilera le habia mandado decir 
verbalmente, que tomase providencias de los indivíduos que á la venida de 
alláles habia insultado; y que si nó providenciase posaria el su gente armada 
dentro de cinco horas. En vista de lo occurrido, el Seiior Lyon, hizouna nota al 
refindo capitan Machado diciendoie que se tomaria providencia inmediatamente 
en todo lo necesario; « pocos minutos volvió el capitan Luciano, diciendo: va se 
emborcaron loshombres y vienen en seguida me preguntó si tenia armas para 
prestarle, y le contesté diciendo que habia dos armas de fuego. Al momento vino 
uno de sus peones diciendo que el capitan Machado habia desembarcado en ei 
puerto coa su gente y que lo hacia Ilamar el capitan para verse con el;en se¬ 
guida el Seiior Lyon se fuô solo y que encontrándose con el referido Machado que 
estnbn con dos militares, le dijo, que sus peones han pasado al oiro lado v que 
estos á su regreso les habia insultado, y que élvenia de este lado ú busJarlos 
pronto para pelear y matar; que le contestó diciendoies, que si los peones lehon 
faltado estaba dispuesto á eníregorlos á la auloridad de este punto: y no habiendo 
quedado salisfecho el capitan, pedió para Ilamar d los indivíduos que le habian insul¬ 
tado, le contesíó diaendo que iba á averiguár quieneseran los indivíduos que le 
ínsultnron y queseguidamente se vino y que á pocos momentos se volvió á encon- 
trarsecon eldicho capitan, asi mas á fuera, com seis militares volviendoie ú pergun¬ 
tar donde estaban los indivíduos que los buscaba, le contestó que los andaba 
buscando, entonces Ie dijo, que dejúse no mas que él mismo iba á buscarlos. Diciendo 
esto salió al galope con tíirecion d la fábrica, y que al instante lo vió al dicho 
capitan con su gente atropellando á dos peones, espancandoles con espada, seguida¬ 
mente se embarcaroa pasando al otro lado, y que el Seiior Lyon volviendo á su casa 
se encontro con otro de sus peones bastante y gravemenle herido con un golpe en la 
cara al parecer de espada, teniendo varias heridas como en ei brazo, etc. 

P-—que número de militares pasáron y que armas tenian, dijo: que ha 
visto hasta seis militares armados coa carabinas, pistolas y sables. 

P.—si no babia oido los insultos que dijo el capitan hoberles hecho, dijo 
qaie nada ha oido-. 

P. — si sabia ó tenia algo mos que decir, dijo: que nada mas sabia. 

P.-si tenia algo que anadiró quitar leida que le fué la presente declaracion, 
dijo: que Io mismo que lo habia declarado sin fener nada que aiíadir ó quitar 
v se rauficaba en ella bojo el juramento prestado, y lo firmó conmigo y los testigos 
arriba-mencionados de que doi fé. 

Firmado. Francisco Chore:.-J. D. Lyon—Domingo Homero.- José Se- 
QundoLopcz. 
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Seguidamente ante mi el Jaez Pedáneo y los testigos Don José S. Lopez y 
Don Domingo Romero, compareció otro dc los que declarem cn esta cousa ; que 
siendolo por su nombre, pátrio, cdad, estado, profesion y domicilio, di.jo : Ilamnrse 
Samuel Page, cc nacion Inglês, de veinte y uueve ailos, casado, maquinista dela 
labricacion dc asucar, domiciliado cn esta 3 a Seccion dcl Departamcnlo de Santo 
Tomé. 

p.—si tenia conocimiento tíel osalto cometido por lo guardio Brasilcra y su 
oficial, di;o: que eldia 31 dcl ppdo. Diciembrc dei 1SS2, como ó las cuotro do la tarde, 
estando en la piaza, vió embarcorse dei otro lado, en número dc cliez ó doce 
hombres cn dos embarcucioncs y otros á nado, con caballos tambien á nado como 
diez 0 doce c iballos y que se dirigió á esta costa e que aproximúndosc esle se subiú 
barranca arriba. 

P.—que mas iiabia visto o sabido relativo al suceso, dijo: que á pocos mo¬ 
mentos ios vió asi afaera á distancia de cinco cuadras mas 6 menos, lodos á 
cabalio y armados con carabinas, pistolas y espadas, dirijiendosc el capilan de 
nombre Machado segun informa Meia la fábrica, a tropelia ndo á vários peones 
dc esta y luego que el restante de ios militares que quedaron parados, los vió á los 
peones desguariíados, se sacaron las espadas y los acomelió dándoles golpes y que 
uno de estos peones vió cnerse al parecer lierido, que viendo esto cl decUironto 
se vino al puerto embarcándose a bordo dei Jocen Enrique. 

P. — que mas sabia ó tenia que decir, dijo: que como ú las seis mas 0 menos 
eldicho capitou con un soldado se embarco en una lancha dirijiendosc al otro lado, 
que por el medio dei rio desparó dos tiros y que en seguida sc embarcaron la 
demos gente achando áiiacio los caballos quehabian pasado aun liogandose dos 
de estos. 

P.—que mas sabia, dijo, que nada mas sabia. 

P.—si tenia algo que aiiadir ó quitar leida que le fué la presente declaracion, 
dijo ser la misma que habia declarado sin tener que nfiadir ni quitar y que se ratiíi- 
caba en etla bajoei juramento prestado. Asi lo dijo y firmo conmigo y los testigos 
mencionados de que doy fé. 

Firmado.— Francisco Ciierez . — Samuel E. PageDomingo Homero. — José 
Segundo Lopez. 

Acto continuo ante mi el juez Pedáneo y los testigos Don José S. Lopez y 
Don Domingos Romero, compareció uno de Ios citados para declarar en esta-causa 
que despues de leido el auto de advertências ú los quedeclaran, Ie tomé juramento- 
en forma legal, bojo elquai prometió decir verdad de todo lo que supiere sobre lo 
que le fuere preguntado, que siendolo por su nombre, pátria, edod, estado, profesion 
y domicilio, dijo: iiamarse Guilherme W. Soulsbry, de nacion Inglês, de treinta y 
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dos anos, soltero, ingeniero civil y mecânico y domiciliado en esto 3«Seccion dei 
Departamento de Santo Tomé. 

P.—si tenia conocimiento dei asalto cometido por la guardia Brasilera y su 
oficial, dijo: que a la distancia de cinco cuadras mas ô menos dei pnerto vió al 
capitan Machado, comandante de la guardia Brasilera con ocho militares á caballo, 
y que se les aproximó, entonces el capitan preguntó al Sefior Lyon donde estoban 
los peones que los habian insultado, al que contestó el Seiior Lyon, voy en busca de 
ellos, contestó el capitan diciendo, deje los nó mas que yo los voy á buscar y salió 
al galope dingiendose á la fábrica, que al poco momento vió atropellar á los peones 
que alli estaban y que vió cair uno de los peones de golpes que le doban. 

P.-que mas sabia ó tenia que decir respecto al suceso, dijo que vió que el 
restante de la gente que el capitan habia dejado atropellaban á los peones con sable 
en mano dando golpes á los que alconzabon. 

P— que mas tenia que declarar, dijo que al regreso dei capitan mencionado, se 
vio con este diciendo el capitam que aqui no habia autoridad y que elveniaá arre- 
glar asunlos y seguidamente se embarcú y pasó al otro lado, que al ir por medio 
rio disparó dos tiros, que seguidamente se embarcó la demas gente. 

P.-que dia y hora pasaron y que armas traian, dijo: que el dia 31 dei proximo 
pasado Diciembre 18S2, como ú ias cuatro y media de la tarde sucedió todo lo 
referido y armados con car.ibinas, pistolas y espadas. 

P.-si tenia algo que aGadir ó quitar leida que le fuêla presente declaracion 
dijo, ser la misma que habia declarado sin tener nada que quitar ni aiiadir, y que se 
raliScaba en ella bajo ei juramento prestado, asi lo dijo y firmó conmigó y los 
testigos mencionados de que doy fé. 

Firmado .—Francisco Cheres.-Guilherme W. Soulsbnj.—José Segundo Lopes.— 
Domingo Romero. 

Ante mi el j iiez Pedáneo y los testigos Don José S. Lopez e Don Domingo 
Romero, con quienss actúc à falta de escribano, compareció uno de los citados para 
declarar en esta causa, á quien despues de haber leidoel auto de advertências á los 
que declaran, letomé juramento en forma legal bajo elcual prometió decir verdad de 
todo lo que supiere y le fuere pregimtado relativamente á la causa ; y siendo lo por 
su nombre, patria, èdad/ estado, profesion y domicilio, dijo: llamarse José Parola, 
de nacion Italiana, de 40 anos, casado, comerciante y domiciliado en esta 3* Seccion 
dei Departamento de Santo Tomé . 

P.-si tenia conocimiento dei asalto cometido por Ia guardia Brasileraysu 
oficial, dijo: que el 31 dei proximo passado Diciembre de 1882, como á las cuatro y 
media de la tarde vénia saliendo de la picada dei Puerto el capitan de Ia guardia 
Brasilera^con ocho militares armados, que se dirigió asi.á su caza ; que llegando 
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pararon eri el frente, que soliendoá conversor con el copitan, le preguntó que cunl 
era el objecto de ellos para pascr de este lodo, lecontestú diciendole que venianá 
buscar unos peones de a cá, que le habian insultado horas anteriores, porque la 
autoridad de acú no hocia justicia y que venia dispuesto á pelear; luego llegó Don 
Lyon, el cncargado de la fábrica central de Garmehos y que lo comisionó para que se 
fuera en la fábrica en busca dei capataz para que condujesen á los peones que fueron 
á provocar insultos al otro lado. 

Que en efecto venia el capataz con los peones, y que dicho capitan atras de ellos, 
y que al oproximarseá la casa los atropelláron los militares que habian quedado y 
castigando á dos de ellos con espadas los corrieron, a todo esto los peones no habian 
hecho arma alguna, y qu? en seguida se dirigieron al puerto y pasaron al otro lado. 

P.—que armas traian, dijo, que traian carabinas, pistolas y espadas. 

P. — si sabia ó tenia que decir algo mas relativo al suceso, dijo que nada mas 
tenia que decir ni sabia. 

P.—si tenia algo que aíiadir ó quitar y leida que le fué la presente declaracion, 
dijo, scr la misma que liabia. declarado, sin tener nada que quitar ni aíiadir y que 
se ratiíicaba en ella bajo el juramento prestadoAsi lo dijo y ürmó conmigo y los 
testigos con quienes actuó de que doy fé. 

Firmado.— Francisco Cherez.— José Parola.— José Segundo Lopez.—Domingo 
Romcro . 

Ante mi eljuez Pedúneo y los testigos Don José S. Lopezy Don Domingo Romero, 
compareció uno de los citados para declarar en esta causa, á quiendespues de 
haber leido el auto de advertências á los que declaran le tome juraménlo en forma 
legal, bajo el cual prometió decir verdad de todo lo que supiesc sobre lo que le fuere 
preguntado y siendolo porsu nombre, patria, edad, estado, profesion y domicilio, 
dijo llamarse Roberto C. Marrs, de nacion Inglês, de veintey ocho anos, soltero, 
agricultor y domiciliado en esta 3 a Seccion dei Departamento de Santo Tomé. 

P.— si tenia conocimiento dei asalto cometido por la Guardia Brasilera ysn 
oficial, cijo: que el dia 31 como á las cuatro y média de la tarde, vió al capitan 
Machado, comandante de la guardia Brasilera, en frente á la casa de Don José 
Parola, con ocho militares armados y de á cabal lo, y en el mismo instante saiió Don 
Lyon y si dirigió á ellos, y que seguidamante el dicho capitan se dirigi <3 á la fabrica 
dejando algunosdelos militares frente á la casa donde estaban: luego volviendo el 
capitan atropelló á unos peones que venian hacia el puerto, dándoles golpes con 
la espada. 

P.—que mas sabia relativamente á Ia causa, dijo que en esos momentos vió á 
uno de los peones que venia orilleando, el peon con bastantes y graves heridas que 
la cara la tenia toda cubierta de sangre. 
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P-— si tenia algo mas que decir, dijo, que en seguida el mencionado capitan se 
dirigióal puerlo y de paso habló con Don Lyon, diciendo que habian venido para 
castigar los peones que fueron ãinsultarlos; de alia. se dirigieron á la Plozayse 
embarcaron y porei medio dei rio dispararon dos tiros. 

P.~ si tenia algo que quitar ó oiladir, leida quele fué la presente tíeclaracion, 
dijo ser la misma que habia declarado, sin tener nada que quitar ni aiiadir, y que 
se ratificaba en ella bojo el juramento prestado: asi lo dijo yfirmó conmigo y los 
■ testigos mencionados de que doy fé. 

Firmado — Francisco Cherez.— Roberto C. Marrs.— José Segundo Lopez.— 
Domingo Roniero. 

Por concluso el sumario firmado sobre el asalto cometido por la guardia 
Brasilera y su oficial que acaeciú el 31 dei pp> Diciembre afio 1882, en ei Poso de 
Gorruchos. En cumplimiento de lo dispuesto por el art. 16 inciso 4 o dei Reglamento 
de administracion de Justicia, remitase al Seíior Gefe Politico de Santo Tomé. 

Firmado. — Francisco ClierezJosé Segundo Lopez Domingo Romero. 

Es copia.— Júlio Ca/vié, Secretario de la Legacion. 


N. 29 


Xota do Governo Imperial á Legação Argentina 

Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 14 de Setembro de 1883 

Segundo informação prestada pelo Ministério da Guerra o Capitão JLntonio-Ma¬ 
chado dos Santos foi no dia 25 de Agosto ultimo submettido a interrogatório sobre os 
actos que praticou em território Argentino, e então se lhe marcou o prazo de oito 
dias para apresentar sua defesa. 

Communicando isto aoSr. Dr. D. Vicente G. Quesada, Enviado Extraordinário 
e Ministro Plenipotenciário da Republica Argentina, tenho por fim corresponder ao 
justo interesse que mostra pela conclusão deste processo, e patentear-lhe ao mesmo 
tempo que a justiça segue o seu curso. 

As autoridades militares, de cujo zelo não posso duvidar, sabem que o Governo 
Imperial, no interesse das suas relações com o da Republica Argentina, deseja sin¬ 
ceramente que não haja a menor procrastinação no julgamento do Capitão Machado 



dos Santos e pois farão quanto estiver ao seu alcance para que elle se conclua com a 
maior brevidade possivel. 

A punição dos culpados no coso presente será sem duvida o melhor meio de se 
evitar a repetição de desacatos semelhantes aos que se attribuem ao referido Capitão 
c que o Governo Imperial não póde deixar de condemnar e de feito condemna ; mas 
alguma cousa mais se póde talvez lazer. Além de muito cuidado na escolha dos 
commandontes das guardas de um e outro lado da fronteira, será talvez praticavel 
um accordo pelo qual se determine que se apresentem desarmados os militares que 
por qualquer motivo justo, de serviço ou não, tenham necessidade de atravessar a 
fronteira. 

Tenho a honra de reiterar ao Sr. Ministro as seguranças da minha alta consi¬ 
deração. 

Ao Sr. Dr. D. Vicente G. Quesada. 

F. de C. Soares Brandão. 


N. 30 


Xota da Legação Argentina ao Crovemo Imperial 
Legacion Argentina. - Rio de Janeiro, 15 de Setembre de 1SS3 

Por despacho de 14 dei corriente, V. E. se sirve poner en miconocimiento, cuat 
es el estado de la causa seguida ai Capitan Antonio Machado dos Santos, por los 
actos que ejecutó en território Argentino. 

V. E. espresa con tal motivo, que satisface no solo el justo interes, que yo habia 
manifestado por la terminocion de esto proceso, sino adernas el de patentizar que la 
justicia sigue su curso debido. 

No podia dudar que el Gobierno Imperial para mantener las buenas relaciones 
con el de la Republica Argentina, tiene sincero interes en que el proceso iniciado 
contra el Capitan Machado dos Santos, no sea demorado ó postergado, y que 
con ese fin, ha de hacer cuanto esté ã su alcance para que concluya á la mayor 
brevidad posible, como V. E. tiene ábien espresarmelo. 

• Es indubable queel castigo de los culpados será um medio eficaz para evitar la 
repeticion de desacatos semejantes, que V. E. en nombredel Gobierno Imperial se 
apresura ú condenar y que de facto desaprueba. Se sirve V. E. indicar-me que, 
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seria talvez, conveniente hacer algo mas, 6 indica la celebracion de un acuerdo en el 
cual se determine y estipule que los militares de una e otra frontera, pasen recipro¬ 
camente desarmados, sca 6 no en actos de servicio. . 

Doi inmediatamente cuenta á mi Gobierno dei contenido dei despacho de V. e. 
y dei medio propuesto para hacer todavia mas seguro el impedir la repeticion de 
estos hechos, y en su consecuencia trasmiíiré oportunamente á V. E. la opinion de 
mi Gobierno. 

Tengoel honor dereiterara V. E. la espresion de mi mas alta consideracion. 

.4.1 Exm.o Silr Consejero F. de C. Soares Brandão, Ministro de Negocios Estran- 
jeros. 


Vicente G. Quesada. 


N. 31 


Xota da Legação Argentina ao Governo Imperial 
Legacion Argentino.-Rio de Janeiro, 10 de Enero de 1884 

El Gobierno de la Republica me encarga solicitar de V. E., se sirva informar- 
me cual es el estado de la causo criminal seguida contra los jefes y soldados que de 
la guamicionde Garruchos pasaron á território Argentino, en 5 de Octubre de 1882: 
y por mi parte, espero que V. Ex. tendrá a bien espedir sus ordenes com aquel 
objeto, y al mismo tiempo ruego a v. E. quiera informarme cual sea el estado 
en que se halia el proceso que se sigue contra el capitan Antonio Machado y otros 
por hechos posteriores y de la misma naturaleza. 

Con este motivo tengo el honor de reiterar al Exmo. Sor. Consejero F. de C. 
Soares Brandão la seguridad de mi mas alta consideration 


Al Exmo. Sor. Consejero F. de C. Soares Brandão 
Ministro de Negocios Estranjeros. 


Vicente G. Quesada. 
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N. 32 


Xota do Governo Imperial d legação Argentina 
Rio de Janeiro, Ministério dos Ncgocios Estrangeiros, 14 de Janeiro de ISSí 

.o Em resposta á nota, que o Sr. Dr. D. Vicente G. Quesada, Enviado Extraordiná¬ 
rio e Ministro Plenipotenciário da Republica Argentina, serviu-se dirigir-me em lo 
do corrente, tenho a honra de communicar-lhe que, segundo me participou o Minis¬ 
tério do Guerra em 29 de Zsovembro proximo passado, fora remettido ao Conselho 
Supremo Militar dc Justiça para definitivo julgamento o processo do Capitão Antonio 
Machado dos Santos e outros poractos praticados em território da Republica. 

Tenho a honra de reiterar ao Sr. Ministro as seguranças da m\nha alta con¬ 
sideração. 

Ao Sr. Dr. D. Vicente G. Quesada. 


F. de C. Soares Brandão- 


N. 33 

Xota da Legando Argentina ao Governo Imperial 
Legacion Argentina, Rio de Janeiro, 21 de Enero de 1S84 

Tuve el honor de recibir la nota de V. E- de 14 dei corriente, por la cual V. E. 
se servió infonnarme, á solicitud de la Legacion, cual es el estado en que se 
hallan las causas seguidas contra el capiton Machado y otros, por actos cometidos 
en el território de la Republica Argentino. 

Desearia que V. E. tuviera a bien espresarsi entre los « otros » á que V. E. 
se refiere, estan comprendidos todos los que, en dos veces diversas, perpetraron 
aquelles hechos para que Ia Legacion pueda á su vez informar con toda certeza 
á mi gobierno. 
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Con este motivo reitero al Exm. Sr. Consejero F. de C. Soares Brandao, las 
seguridades de mi mas alta consideration. 

Al Exmo. Sr. Consejero F. de C. Soares Brandão, Ministro de Negocios 
Estranjeros. 


Vicente G. Quesada.' 


N. 34 


y>ota do Governo Imperial á Lcfjação Argentina 
Rio de Janeiro, Ministério dos ^egocios Estrangeiros, 23 de Janeiro de 1 S 84 


Satisfazendo o desejo manifestado cm a nota que o Sr. Dr. D. Vicente G. 
Quesada, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário da Republica Argen¬ 
tina, me dirigiu em 21 do corrente, tenho a honra de declarar-lhe que, na expressão 
— e outros — dc que usei na minha nota do dia 14, quiz comprehender, além do no¬ 
meado Capitão Machado, o cabo de esquadra Manoel Lopes Astrogildo, o anspeçada 
José Fernandes Gonçalves e os soldados Francisco José da Silva, Irineu José Cas¬ 
tanho e Tiburcio José Domingues de Ramos, processados pelos actos.criminosos 
praticados no território argentino que deram origem ãs duas reclamações de que 
trata o Sr. Ministro. 

Aproveito o ensejo para renovar ao Sr. Dr. Quesada os seguranças da minha 
alta consideração. 


Ao Sr. Dr. D. Vicente G. Quesada. 


F. de C. Soares Brandão-. 



BÉLGICA 



N. 35 


DECRETO N. 9023 DE 29 DE SETEMBRO DE lS83 


Promulga a convenção consular concluída entre o Brasil e a Bélgica em 30 de 

Selembro de 1S82 


Tendo-se concluído e assignado nesta Còrte aos trinta dias do mez de Setem¬ 
bro do anno proximo passado uma convenção consular entre o Brazil e a Bélgica, 
e tendo sido essa convenção mutuamente ratificada, trocando-se as ratificações 
em 4 do corrente mez de Selembro, I-Iei por bem que seja observada e cumprida 
tão inteiramente como nella se contém. 

Francisco de Carvailio Soares Brandão, do Meu Conselho, Senador do Império, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros, assim o tenha enten¬ 
dido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro em 29 de Setembro de mil oitocentos oitenta e 
tres, sexagésimo segundo da Independencia e do Império. 


Com a rubrica de Sua Mogestade o Imperador. 


F. deC. Soares Brandão. 



xós Doni Pcdro Segundo, Imperador Constitucional eDefensor Perpetuo do 
Brazil, etc., Fazemos saber a todos os que a presente Carta de Approvação, Con¬ 
firmarão e Ratificação virem, que aos trinta dias do nicz de Setembro do onno 
de mil oitocentos oitenta c doas se concluiu e assignou nesta Curte, entre Nós 
e Sua Magestade o Rei dos Belgas, pelos respectivos Plenipotenciários que se 
achavam mumeos dos competentes Plenos Poderes, uma Convenção Consular, 
cujo teor é o seguinte: 

Conronçfio consular entre o lira/i! (. 
a Bélgica 


Sua Magestade o Imperador do Brazil 
c Sun Magestade o Rei dos Belgas, ani¬ 
mados do desejo dc determinar com 
íoda a extensão e clareza possíveis os 
direitos, privilégios e immunidadcs re¬ 
cíprocos dos respectivos agentes consu¬ 
lares, bem como as suas funcçOes c 
obrigações nos dous paizes, resolveram 
celebrar uma convenção consular, c para 
este fim nomearam seus plenipotenciá¬ 
rios, a saber: 

S'ia Magestade o Imperador do Brazil 
a Sua Excellencia o Sr. Lourenço Ca¬ 
valcanti de Albuquerque, do Seu Con¬ 
selho, Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios Estrangeiros c Deputado á 
Assembléa Geral; 

E Sua Magestade o R i dos Belgas o 
Sr. Frederico Hoorickx, Official da Ordem 
de Leopoldo, Grande Official da Ordem da 
Co!'õa da Romania, Commendador das 
Ordens de S. Maurício e S. Lazoro de 
Italio, da Coròa de Ferro da Áustria e 
da Guadelupe do México, etc., etc., etc. 
Seu Ministro Residente junto a Sua Ma- 
geslade o Imperador do Brazil; 

Os quaes, depois de trocarem seus 

plenos poderes que foram achados em 
este. 7 


Gonvcntion ConHtiInirc entre le ltr«- 
»«I cl In Eclpiquc 

Sa Majesté rEmpereur du Brésil et Sa 
Mojestú lc Roi des Belges, onimés du dé- 
sir de détenniner avec toule 1‘extension 
et la ciar té possibles les droits, privi- 
lèges, et immunités reciproques des 
ogeins consulaires respectifs, oinsi que- 
leurs fonctions cl les obligalions aux- 
quelles ils seront sou mis dons les deux 
pays, ont résolu de conclure une con- 
vention consulcire et ont nommé pour 
leurs plénipotentiaires, savoir : 

Sa Majesté 1’Empereur du Brésil Son 
Excellence lc Sicur Lourenço Cavalcanti 
de Alburquerque, dc Son Consaií, Minis¬ 
tre etSecrótaired*Etaí des AíTaires Etran- 
gêres, Dóputé à TAssemblée Générale ; 

Eí Sa Majesté le Roi cies Belges ie 
Sieur Frédéric Hoorickx, officier dc l'Or- 
clre dc Léopold, Granel Officier de 1'Or- 
dre de la Couronne cie Roumanie, Com- 
mandeur des Ordres des SS. Mourice c( 
Lazore dltalie, de la Couronne de fer 
(TAntriche et de la Guad.doupe cu Mexi- 
que, etc. etc., Son Ministre Résidentpròs 
Sa Majesté FEmnercur du Brésil; 

Lesquels, oyant échangé leurs pleins 
pouvoirs respectifs trouvés en bonne et 
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boa e devida fôrma, convieram nos arti¬ 
gos seguiiV.es : 

Artigo 1 

Cadn uma das Altas Parles Controc- 
lantcs consente em admittir cônsules 
seroes, cônsules, viec-consulos c agentes 
consulares da outra em lodos os seus 
portos, cidades e lognrcs, excepto nos 
localidades onde não seja conveniente o 
estabelecimento de toes agentes. 

Esta reserva, porém, não serú appli- 
cada a uma das Altas Partes Controc- 
inni.es sem o ser igualmente a qual- 
ffuer outra potência. 

Artigo 2 

Os cônsules gera es, cônsules, vice- 
consules c agentes consulares de cada 
uma das duas Altas Partes Contracton- 
tes gozarão reciprccomenle nes Fstndos 
do outra de todos os privilégios, isen¬ 
ções c immunidades de que gozün os 
agentes da mesma categoria e qualidade 
da nação mais favorecida. Os ditos 
agentes, antes de serem ndmittidos ao 
exercício de suas funcçücs e ao gozo das 
immunidades que lhes competem, de¬ 
verão exhi! ir uma corta patente segundo 
a forma estabelecida pelos leis dos 
respectivos paizes. 0 Governo dc coda 
uma das Altas Partes Contractonles lhes 
expedirá grátis o exequatuv necessário 
para aquelle exercido, e, á vista deste 
documento, gozarão dos direitos, prero- 
gativos e immunidades concedidos- pelo 
presente Convenção^. 


duo formo, sont convenus des articles 
suivants: 

Articuí 1 

Chacune des Iiaulcs Partios Contrac- 
Inntcs consent à admcttrc des consuls 
généronx, consuls,. vice-consuls etagents 
consulaircs de 1'aulre dnns lous ses ports, 
villcs et places, cxcepté- dans les loca- 
lités ou il y aurait inconvénieiit à odmet- 
tredetels agents. 

Cette reserve, toutcfols, ne soro pas 
appliquée ò Pune des 1-loutes Porties Con- 
tractantes sans letre égalernent à toute 
nutre Puissance. 

Article 2 

Les consuls généraux, consuls, vice- 
consuls et agents consulaircs de chacu- 
ne des deux Hautes Porties Conlractan- 
tes jouiront réciproquement, dans les 
États de l’aulre r de tous les privilèges, 
excmpíionset immunités dont jouissent 
les agents clu mêmerong et de la mème 
qualité de la nation la plus favorisée. 
Les dits agents, avant d’étre odmis à 
1‘exercice dc leurs fonctions et de jouir 
des inimunitôs quiy sont atíachées, de- 
vront produire une commission dans la 
forme étahlie par les lois dc leurs pays 
respectifs. Le Gouvernemenl de chacune 
des deux Hautes Pnrties Contractantes 
leur délivrera, sans aucun frais, Vexe- 
nuatiir nócessaire ã Pexercice de leurs 
fonctions, et, sur rexliibition de cette pie- 
cc, ils jouiront des droits, prérogatives 
et immunités-: ccordés- par !a presente 
Convention. 



Artigo 3 


Article 3 


Os cônsules g^racs, cônsules, vice- 
consulcs c agentes consulares, cidadãos 
do Estado que os houver nomeado, 
ficarão isentos de prisão preventiva, ex- 
cepto pelos netos que a legislação penal 
do Bra/.il qualifica de crimes inafian¬ 
çáveis (graves) cada Bélgica de crimes; 
serão isentos do alojamento militar, e de 
todos os serviços no cxerciLo regular de 
terra ou de mar, como na guarda nacio¬ 
nal ou civica, ou na milícia : serão igual- 
mente isentos dequaesquerconlribuiçOes 
directas impostas por conta do Estado, 
dos provindas, communas ou municípios 
sobre as pessoas, quer a titulo de capi¬ 
tação, ou pelos I:ens de sua propriedade, 
salvo si taes contribuições forem lançados 
em razão da posse de immoveis, ou sobre 
os juros de capital empregado no Estado 
onde os mesmos agentes desempenharem 
o seu cargo. Todavia, esta isenção não 
será applicavel aos cônsules gera es, côn¬ 
sules, vice-consules ou agentes consu¬ 
lares que exercerem uma profissão, 
industria ou commercio, os quaes ficarão 
sujeitos ao pagamento das taxas devidas 
por qualquer outro estrangeiro nas mes¬ 
mas condições. 

guando uma das Altas Partes Contrac- 
íantes nomear para seu agente consular 
no território da outro um súbdito desta, 
esse agente consular continuará a ser 
considerado como súbdito do nação a que 
pertence, e ficará sujeito ás leis e regu¬ 
lamentos que regem os nacionacs no 


Les consals généraux, consuls, vice- 
consuls ct agenls consulaires, citoyens 
dc TÉlat qui les a nommés, ne pourront 
ètre arroles próvcntivenicnt,exccptó pour 
les octcs que la iégislation pónale du 
Brósil quolifie de crimes graves (ina¬ 
fiançáveis) et celle de Belgiquc dc crime; 
ils seront exempts du logement militai- 
re, de tout Service, tant dans iarmée ré- 
guüère dc terre o;i dc mer, que dans la 
garde naticnale ou civiqueou milice: iis 
seronl de inèinc exempts de toutes les 
conlributions directes au profit de l’État, 
des provinces ou des communesou mu- 
nicipalitós imposOes, sur les personnes, 
soit ã titre de capilation, soií du chef cie 
leurs propriétés à moins qtfelles nesoient 
imposées â raison cie la possession de 
biens immeubies ou sur les intórèts d’un 
capital employé dans 1'État oú les dits 
agents exercent leurs fonctions. Cette 
exemption ne pourra cependant pas s'ap- 
pliquer aux consuls généraux, consuls, 
vice-eonsuls, ou agents consulaires qui 
exerceraient une profession, une indus¬ 
trie ou un commerce queleonque, les dits 
agents clevant en ce cas ètre soam is au 
payement des taxes dues par tout oulre 
étranger dons les mòmes conditions. 

Lorsqifune des Huutes Parties Con- 
tractantcs nur.i norrimé pourson ogenl 
consuloire dons lc íerritoire de 1'autre un 
sujet dc celle-ci, ce fonctionaire conti- 
nuera dotre considere commesujet dela 
nation ã laquellc -il appartient, et restera 
soumis aux lois et règlemcntsen vigtieur 



logar dc sua resulencia, som que entre¬ 
tanto scmclliontc obrigarão possa por 
forma alguma coarctar o exercício de 
suas funcçOes. 

Artigo 4 

Quando a justiça de um dos doas paizes 
tiver de receber alguma declaração judi¬ 
cial ou depoimento ce um cônsul geral, 
cônsul, vice-consul ou agente consular 
que seja cidadão do Estado que o nomeou 
e não exerça algum commercio, convi- 
dal-o-ba por escripío a se lhe apresentar, 
c, em caso de impedimento, deverá pedir 
seu depoimento por cscriplo, ou ir á sua 
residência ou chanccllaria para obtcl-o 
de viva voz. 

0 dito agente deverá satisfazer esse 
pedido no mais curto prazo possível. 

Artigo 5 

Os cônsules geraes, cônsules, vicc-con- 
sules e agentes consulares poderão col- 
locar por cima da porta exterior da sua 
chanceliaria as armas de sua.nação com 
a seguinte inseripção: Consulado (lerá!, 
Consulado , Yice-(:onsulado ou Agencia 
Consular do Br a zil ou da Bélgica , eabi 
arvorara respectiva bandeira- 

Poderão igualmente arvorar a bandeira 
nacional nos escaleres cm que embar¬ 
carem para exercerem funeções consu¬ 
lares. 

Artigo C 

As chancol la rins consulares serão sem¬ 
pre invioláveis. As autoridades locaes 
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à róganl dos nationaux dans le lieu de 
sa résidcncc, sans que toutefois cetlc 
obligation puisse servir d’obstaclc à 1’cx- 
ercicc dc ses fonclions. 

ARTTCLE 4 

Quancl la justice deVuii des deux pays 
aura qnelque déclaralion juridique ou dé- 
position á reccvoir cVun cônsul générnl, 
d’un cônsul, d'un vice-consul ou d‘un 
agent consulaire citoyen de TÉtat qui l'a 
nommé et íVcxerçont aucun commerce, 
elle 1’invitera par écrit à se présenter 
clevantelle, ct, en cas d’cmpéchement, 
elle devra lui dernonder son témoignoge 
par écrit, ouse trnnsportcr á sa demeurc 
ou chancellerie pour Pobtenir de vive 
voix. 

Le dit agent devra satisraire à cette 
demande dans le plus bref dóloi possible. 

Article õ 

Les consuls généroux, consuls, vice- 
consuls, et agents consulaires pourront 
plocer au dessus de la porte extérieure de 
leu rs chancellerie?, unécusson a ux ar¬ 
mes de leur nation, avec une inscription 
portont ces mots: Consulai General, 
('onsidat , Yicc-consulai ou Agence Con¬ 
sulaire du Brésil ou dc BeUjiquc , ct y 
arborer le drapeau de lour nation. 

I!s pourront de même arborer le povil- 
lonnationolsur lebnleau quils monte- 
ront dons le port pour 1’exercicc de leurs 
fonctions. 

Article G 

Les clioncellerics consulaires seront en 
toi.it teinps inviolobles. Les autorités 
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mio podepfio invadil-os sobre qualquer 
pretexto que seja, nem, cm caso algum, 
examinar ou apprehencler os papeis que 
nellos estiverem depositados. Em ne¬ 
nhum caso poderão as ditos clianccllarias 
servir de logares de asyio, e si um 
agente consular se achar envolvido em 
outros negocios, serão guardados sepa¬ 
radamente os papeis referentes ao consu¬ 
lado. 

Artigo 7 

Em caso de morte, impedimento ou 
ausência dos cônsules geraes, cônsules, 
vice-consules e agentes consulares, os 
chanccllercs ou secretários, depois dc 
notificado o soa caracter official ao Mi¬ 
nistro dos Xegocios Estrangeiros no Bra¬ 
sil ou na Bclgica, serão de pleno direito 
admittidos a gerir interinomente os negó¬ 
cios do Consulado, c gozarão durante 
essa gestão temporário de todos os di¬ 
reitos, prerogativas e i mm unidades con¬ 
cedidos aos litulares. 

Artigo 8 

Os cônsules geraes e cônsules poderão 
nos casos permitliclos pelas leis de seu 
paiz nomear, com approvaçuo dos res¬ 
pectivos Governos, vice-consules e agen¬ 
tes consulares nos cidades, portos c 
logares comprelicndidos no seu districto. 
Esses agentes poderão ser escolhidos 
indistinctamentc entre os brazileiros, os 
belgas ou os cidadãos de outros paizes. 
Serão munidos de uma carta patente 
regular c gozarão dos privilégios esti¬ 
pulados nesta Convenção n favor dos 


locales ne pourront les envohir, sous 
aucun prétexte. Eltes ne pourront, dons 
oucuncüs, visiternisaisirlcspapiers qui 
y seront enfermés. Leschancellcrics con- 
suloires ne sauraient, dons aucun cas, 
servir de licux d’asile, ct si un agent du 
Service consulairc estengagé donsd’au- 
tres aííaires, les papiers se rapportant 
ou consulat seront tenus séparénieul. 

Article 7 

En cas de décés, u*cmpêchcmenl ou 
d’obscnce des consuls généraux, consuls, 
vice-consuis ct agents consuloircs, leurs 
chancelliers ou socrétaires, aprés que 
leur caractere officiel aura élé notifié 
au Ministère des Affaires Étrangêres cu 
Brésil ou en Belgique, seront de plein 
droit admis à gérer, par intérim, les 
affaires des postes respectifs, et jouiront, 
pendant la duréc dc cette geslion tempo- 
raire, de tous les droils, prórogatives et 
immuniíés cccordós aux titulaires. 

Article S 

I.es consuls généraux et consuls pour- 
1 ‘onl, pour autant que les lois de ieur 
pays le leur permettent, nommer, avec 
1'approbation de leurs Governements res¬ 
pectifs, des vice-consuis et agents con- 
stilaires dons les villes, ports ct places 
compris dons leurs orrondissement. Ces 
agents pourront ètre choisis indistincte- 
mentparmi les Brésiüens, lesBelgesou 
les citoyens d'autres pays. Ils seront mu¬ 
nis d’une commission régulièreet jouiront 
des priviléges stipulés dans cette Con- 



agentes do serviço consular, ficando.su¬ 
jeitos ás cxcepções estabelecidos ‘nos 
artigos 3 e 4. 

Artigo 9 

Os cônsules geroes, cônsules, vice-con- 
sules e agentes consulares, ou aqueiles 
que suas vezes fizerem, poderão dirigir-se 
ás autoridades do seu districto, c, em 
caso de necessidade, na falta de agente 
diplomático de sua noção, recorrer ao 
Governo do paiz em que exercerem suas 
funeções para reclamar contra qualquer 
infrocção dos tratodes ou convenções 
existentes, ou contra os abusos de que se 
queixem seus nacionaes. 

Artigo 10 

Os cônsules geraes, cônsules, vice-con- 
sules e agentes consulares terão o direito 
de receber na sua chancellaria, na sua 
casa particular, na das portes, ou a bordo 
das emborcações, os*ceclarações dos ca¬ 
pitães e tripoloções dos navios do seu 
paiz, dos passageiros que se achem 
a bordo e de qualquer outro cidadão de 
sua nação. Além disso, terão o direito de 
receber, de conformidade com as leis e 
regulamentos dc seu paiz, nas suas chan- 
cel-larins ou escriptorios, quaesquer aclos 
convencionaes entre seus concidadãos e 
cidadãos ou outros habitantes do paiz em 
que residirem, e mesmo entre estes últi¬ 
mos, comtanto que se refiram a bens 
situados ou a megocios que tenham dc 
ser tratados no território da nação a que 


ventionen fnveur des agenls du Service 
consulaire, en se soumettant mix excep- 
tions spécifiées dans lesarticles3 et 4. 

Article 9 

Lcs consuls généraux, consuls, vice- 
consuls et agenls cousulaircs, ou ceux 
qui les re m pia cora ient, pourronts’odres- 
ccr auxaulorilésde leur orrondisscment, 
et, en cas de nécessilé, en 1’absence d’un 
ogenl diplomalique de leur nation, re- 
courir ou Gouvernemcnt du pays oú üs 
cxercent leurs foncíions, pour reclamei* 
contre loute infraction aux traitésou con- 
ventions existantes, ou contre les abus 
donl leurs notionaux auroient ú se plain- 
dre. 

Article 10 

Les consuls généraux, consuls, vice- 
consuls et agenls consulaires auront le 
droitde recevoirdans leurs chancelleries, 
dans leur demeure privée, dons celle des 
parties ou à bord des bâlimenís, les dé- 
clarations des capitoincs et équipages 
des navires de leurs pays, des passa- 
gers qui se trouvent â bord et de lout au- 
tre citoyen de leur nation. Les dits agents 
auront, en oulre, le droit de recevoir, 
conformément aux lois et règlements 
de leur pays, dans leurs chancelleries ou 
bureaux, tous acles conventionnels pas- 
sés entre les citoyons de leur pays et des 
citoyens ou autres habitonts du pays oú 
ils résident, et méme tous actes de ces 
derniers, pourvu que ces actes aicnt rap- 
port à cies biens situés ou á des affaires à 



pertencer o cônsul oti agente perante o 
qual forem passados. 

Os traslados dos ditos actos, e os docu¬ 
mentos officiocs dc qualquer especic, quer 
em original, ou por cópia ou traducção, 
devidamente legalizados pelos cônsules 
geraes, cônsules, vice-consnlesou agentes 
consulares, e munidos do respectivo sello 
official, farão fé perante qualquer tribunal 
do Brozil ou da Bélgica. 

Artigo 11 

Os cônsules geraes, cônsules, vice-con- 
sules e agentes consulares respectivos 
serão- exclusivamente encarregados, de 
manter a ordem interior a bordo dos 
navios de commercio de sua noção,, e 
serão os únicos competentes para conhe¬ 
cei* de todas as desavenças que tiverem 
sobrevindo no mor ou que sobrevierem 
nos portos entre os capitães, os officiaes e 
os homens da tripolação, por qualquer 
motivo que seja, especialmente as que 
disserem respeito ao ajuste dos solários e 
á execução dos obrigações reciprocam ente 
consentidas. As autoridades locaes hão 
poderão intervir nessas desavenças, salvo 
si forem de natureza tal que perturbem a 
tranquillidadeen ordem-publica em- terra 
ou no porto, ou si pessoa do paiz ou estra¬ 
nha á tripulação nellas se achar envolvida. 

Em todos os outros casos as referidas 
autoridades, se limitarão a prestar aos 
cônsules e-vice-eonsules ou agentes con¬ 
sulares todo auxilio, si este fòr requi¬ 
sitado,. para fazer prender e encarcerar 
qualquer indivíduo inscripto no rol de 


traiter surle territoire de la noüonàlo- 
quelle opportiendra le cônsul ou 1’ogent 
devant lequel ils seront passes. 

Lesexpóditionsdesditsoctes, etles do- 
cuments officiels de toute espèce, soit en 
original, ou copie, ou en traduction, du- 
ment iegalisés par les consuls généraux, 
consuls, vice-consuls ou agents consu¬ 
bires, et munis de leur cachet officiel, 
feront foi en justice dans tous les tri¬ 
buna iix du Brésil ou de Belgique. 

ArticleII 

Les consuls généraux, consuls, vice- 
consuls et agents consulaires- respectifs 
seront exclusivement cliargés du main- 
tien de 1’ordre intérieur à bord des na- 
vires de commerce de leur nation, et con- 
noitront seuls de tous différends qui se 
seront élevés en mer ou s ? élèveront dans 
les ports entre les copitoines,. les officiers 
et les hommes de Tequipoge, à quelque 
titre que se soit, particulièrement pour 
lerèglement des salaires et Texecution 
des engagements réciproquement con¬ 
sentis. Les outorités locales ne pourront 
interven-ir que lorsque les désordres 
survenus seraient de noture â troubler 
la tranquillité et Tordre publica terre ou 
dons-leport, ouquand une personne du 
pays ou ne faisaut pas porlie de lequi- 
page s’y trouvera mêlée. 

Dans tous les autres cas les autorites 
précitées se borneront à prêter tout appui 
aux consuls et vice-consuls ou agents 
consulaires, si elles en sonl requises 
par eux r pour íbire, arre ter et conduire en 
prison toutindividu inscritsur lacôlede 
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equipagem, Iodas as vezes que por algum 
motivo os ditos agonies o julgarem con¬ 
veniente. 

Artigo 12 

Os cônsules geroes. cônsules, viee-con- 
suies e agentes consulares poderão fazer 
prender os ofíiciaes, marinheiros e 
outras pessoas pertencentes, por qual¬ 
quer titulo que seja, ú tripulação dos 
navios de guerra ou mercantes de sua 
nação, que forem culpados ou accusados 
de lerem desertado dos ditos navios, e 
reenviaI-os para bordo 0:1 para seus 
paizes. Para esle fim cllcs se dirigirão 
por escripto ús autoridades locaes com¬ 
petentes dos respectivos paizes, pedindo 
a entrega desses desertores, e justificando 
pela exhibiçüo dos registros do navio ou 
do rol da equipagem, ou por outros docu¬ 
mentos ofíiciaes, que os homens recla¬ 
mados faziam parte da dita tripolação. 

A* vista deste pedido, assim justificado, 
a entrega dos desertores não lhes poderá 
ser recusada, salvo si ficar devidamente 
provado que no momento da sua inseri- 
p:;ão no roi d ? equipagem eram cidadãos 
do paiz onde a extradição fôr reclamada. 
Dar-se-llies-ha todo auxilio e protecção 
para a busca e captura aos ditos deser¬ 
tores. que serão detidos e conservados 
nas cadeias do paiz a pedido e á custa dos 
cônsules, até que estes agentes achem 
occasião de os fazer partir. Sicomtudo 
essa occasião não se apresentar no prazo 
de tres mezes, a contar do dia da prisão, 
os desertores serão postos em liberdade 


Véquipnge, chaque fois que, pour un mo- 
tif quelconque, les dils agcnls le jugeront 
convennoblc. 

Article t2 

Les eonsuls généraux, consuls, vice- 
consuls ct agents consulnires pourront 
faire arrôtcr les officicrs, maiclots ct 
íoutes les autres personnos faisan!. partiu 
des équipages, á quelquc titre quecc soit, 
des bãiiments de guerreou de commcrco 
de leur nation, qui seruient próvenusou 
occusés d‘ovoir déserté les dilsbãtimenls 
pour les renvoycr à bord ou les trans¬ 
portei- dans leur pays. A celtc cffct, ils s’a- 
dresseront, par écrit, aux autorités locales 
competentes des pays rcspcctifs, ct icur 
feront, por écrit, la demande de ces dé- 
serteurs, cn justifianl, par rexhibition 
des registres du bâtiment, ou du ròledVj- 
quipoge, ou par d J auLrcs documents of- 
ficiels, que les hommcs qtvils réclament 
faisaient partie du dit équipoge. 

Sur celle seule demando, ainsi justifiée, 
la remise des déserteurs ne pourra leur 
étre reíusée, ã moins qu*il ne soit dii- 
ment prouve qu‘ils êtaient ciloyens du 
pays ou 1'exLradition est róclamée, au 
moment de leur inscriplion sur Ie role. 
II leur scra donné toulo aide et pro- 
tecíion pour la rechcrchc, la saisic et l’ar- 
restation de ccs déserteurs, qui seront 
mème détenus ct gordésdans les prisons 
du pays, à la requisition et aux frais des 
consuls, jusqu a ce que ccs agents aient 
trouvé une occasion de les faire partir. 
Si pourtant cette occãsion ne se pré- 
seniait pas dans un délai de trois mois, 





c não poderão mais ser presos pela 
mesma causa. 

Sio desertor tiver commettido algum 
delicio, c o tribunal competente para 
conhecer da causa reclamar e exercer o 
seu direito, a entrega será adiada até que 
a sentença do mesmo tribunal hoje» sido 
proferida e executada. 

Artigo 13 

Não havendo estipulações em contrario 
entre os armadores, carregadores e se¬ 
guradores, todas as avarias soffridas no 
mar pelos navios dos dois paizes, quer 
elles entrem voluntariamente no porto, ou 
por arribada forçada, serão regulados 
pelos cônsules geraes, cônsules, vice- 
consules ou agentes consulares dos 
paizes respectivos. 

Si, entretanto, habitantes do paiz ou 
cidadãos de uma terceira nação, forem 
interessados nas ditas avarias, e as partes 
não se puderem entender amigavelmente, 
terão o direito de recorrer á autoridade 
local competente. 

Artigo 14 

Todas as operações relativas ao salva¬ 
mento dos navios brazileiros naufragados 
nas costas da Bélgica e dos navios belgas 
naufragados nas costas do Brazil, serão di¬ 
rigidas pelos cônsules geraes, cônsules e 
vice-consules dos dous paizes, e, até ú sua 
chegada, pelos agentes consulares respe¬ 
ctivos em qualquer parte onde existirem 

agencias; nos logares e portos onde não 
estr. 8 


à partir clu jour de Tarrestation, les 
désertcurs seraint mis en liberté et ne 
pourraintplus être arrètés pour la mème 
cause. 

Si lc déscrteur avoit commis quelque 
clélitet qucle tribunal qui a droit d’en 
connailre, reclame ct exerce cc droit, la 
remise sera différóe jusqu'à co que lcju- 
geincnl du tribunal ait été prononcó el 

CXéfUté. 

Artiçle 13 

A moins de stipulations contraíres 
entre les armoteurs, chargeurs et os- 
SLireurs, toutes avaries essuyécs à la mer 
par les navires des deux pays, soit qif ils 
abordent voiontairement au port, soit 
qifils se trouvent en relàche forcée, seront 
réglées par les consuls généraux, con- 
suis, vice-consuls ou agents consulaires 
des pays respectifs. 

Si, cependant, des habitants du pays 
ou des citoyens d’une tierce nation se 
trouvaient inléressés dans les dites ava¬ 
ries, et que les parties ne puissent s’en- 
tendre á Tamiable, le recours à Tc- -torité 
locale competente serait de droit. 

Article 14 

Toutes les opérations relalives au sau- 
vetoge des navires brésiliens naufrages 
siir les còtes de Belgique, et des navires 
belges siir les còtes du Brésil, seront di- 
rigées par les consuls généraux, consuls 
et vice-consuls des deux pays respectifs, 
et, jusqiTà leur arrivée, par les agents 
consulaires respectifs, là ou il existera 
une agence ; dans les lieux et ports oú il 
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existirem agencias, as autoridades lo- 
caes, emquanto esperarem pela chegada 
do cônsul em cujo districto houver oc- 
corrido o naufrágio, e que deverá ser 
immediatamente informado, tomarão to¬ 
das as medidas necessárias para a pro¬ 
tecção dos indivíduos e a conservação dos 
objectos naufragados. 

As autoridades locaes s<3 terão dc inter¬ 
vir para manter a ordem, garantir os 
interesses dos salvadores, si forem es¬ 
tranhos ás tripolaçOes naufragadas, e 
assegurar a execução das disposições que 
se deverão observar para a entrada e sa- 
hida das mercadorias salvas. 

Fica entendido que essas mercadorias 
não serão sujeitas a direito algum de 
alfandega, excepto si forem admittidas a 
consumo no paiz onde se tiver dado o 
naufragio. 

A intervenção das autoridades locaes 
nestes differentes casos não motivará 
despezas de qualidade alguma, excepto 
aquellas a que podem dar logar as ope¬ 
rações de salvamento e a conservação dos 
objectos salvados, e outras a que nas 
mesmas circumsíancias estiverem su¬ 
jeitos os navios nacionaes. 

Artigo 15 

Em caso de íallecimento de súbdito 
Brazileiro na Bélgica, ou de súbdito 
Belga no Brazil, si não houver herdeiro 
conhecido ou presente, ou executor testa- 
mentario instituído pelo fallecido, as 
autoridades locaes competentes informa¬ 
rão desta circumstancia- os cônsules ou 
agentes consulares da nação a que tiver 


n’existerait pas d’agence, les autorités 
locales nuront, enollcndant rorrivéedu 
cônsul dans rarrondissement duquel le 
naufrage aurail eu lieu, el. qui devrait 
être immódiatement prévenu, à prendre 
toutes les mesures nêcessaires pourla 
protection des individus ct la conser- 
vation des eíTets naufrages. 

Les autorités locales n’auront, d'ail- 
leurs, ã intervenir que pour maintenir 
1’ordre, garantir les inlêrêts des sauve- 
teurs, s ? ils sont êtrangers aux êquipages 
naufrages, et assurer 1’exêcution des dis- 
positions â observer pour Fentrée et la 
sortie des marchandises sauvées. 

II est bien entendu que ces marchan¬ 
dises ne seront tenues à aucun droit de 
douane, à moins qivelles ne soient des- 
tinées à être livrôes à la consommalion 
dans le pays ou le naufrage aurait eu lieu. 

Luntervention des autorités locales dans 
ces différents cas n'occasionnera des frais 
d’aucune espòce, hors ceux auxquels don- 
neraintlieu les opérations dusauvetage 
et la conservation desobjets sauvês, ainsi 
que ceux auxquels seraint soumis, en 
pareil cas, les navires nationaux. 

Article 15 

En cas de décès d J un sujet Brésilien en 
Belgique, ou d’un sujet Belge au Brésil, 
s’il ny a aucun héritier connu ou pré- 
sent, ou aucun exécuteur testamentaire 
institué par le défunt, les autorités loca¬ 
les compétentes informeront de la circon- 
stance les consuls ou agents] consulai- 
res de la nation à laquelle le défunt appar- 



pertencido o finado, afim de que a res¬ 
pectiva communicação possa ser feita ás 
partes interessados. 

Os cônsules geraes, cônsules, vice- 
consules ou agentes consulares terão o 
direito de praticar por si mesmos, ou por 
meio de delegados, todos os actos neces¬ 
sários para a conservação e administra¬ 
ção da herança, no interesse dos her¬ 
deiros ou credores, ausentes ou menores, 
até que se achem representados. 

Artigo 16 

A presente convenção ficará em vigor 
por espaço de cinco annos, a contar da 
troca das ratificações á qual se pro¬ 
cederá no Rio de Janeiro logo que fòr 
possível. i\’o coso em que nenhuma das 
Partes houver notificado, doze mezes 
antes de findar o dito prazo de cinco 
annos, a sua intenção de não renovar 
esta convenção, continuará ella em vigor 
por mais um anno, e assim por diante de 
anno em anno, até a expiração de um 
anno, a contar do dia em que uma das 
duas Partes a tiver denunciado. 

Em fé do que os Plenipotenciários 
respectivos o assignarom e sellaram em 
duplicata. 

Feita no Rio de Janeiro, aos trinta dias 
do mez de setembro do anno de mil 
oitocentos oitenta dous. 

(L. S.) L. Cavalcanti de Albuquer¬ 
que. 

(L. S.) FRÉDÉRIC HOORICKX. 


tient, afin qu’il puísse en être immédia- 
tement donné connaissance auxparties 
intéressées. 

Les consuls généraux, consuls, vice- 
consuls ou ogents consulaires auront le 
droit de poser par eux-mèmes ou par 
délégué tous actes nécessaires à la con- 
servation et ú Fadministration de la suc- 
cession, dans Fintérét des héritiers ou 
créanciers, absents ou mineurs, jusqu’à 
ce que ceux-ci soient dument représentés. 

Article 16 

La presente Convention restera en vi- 
gueur pendant cinq ans à partir de Fé- 
change des ratifica tions, auquel il sera 
procédé à Rio de Janeiro aussitôt que 
faire se pourra. Dans le cas oú aucune 
des Parties ifaurait notifié, douze mois 
avant 1’expiration de la dite période de 
cinq ans, son intention de ne pas renou- 
veler cette Convention, celle-ci continuera 
â rester en vigueur encore une année, 
et ainsi de suite d’année en année jusqiVà 
Fexpiration dune année à partir du jour 
oú 1’tine ou 1’autre des parties Faura dé- 
noncée. 

En foi de quoi, les plénipoten tia ires res- 
pectifs Font signée et scellée en double 
expédition. 

Fait à Rio de Janeiro, le trente du mois 
de septembre de Fan mil liuit cent qua- 
tre-vingt deux. 

(L. S.) L. Cavalcanti de Albuquer¬ 
que. 

(L. S.) Frédéric Hoorickx. 
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E sendo-Nos presente a mesma Convenção, que fica acima inserida, ebem visto, 
considerado c examinado por Nós tudo quanto nelln se contém, a Approvomos, Con¬ 
firmamos e Ratificamos, assim no todo como cm cada um de seus artigos e estipula¬ 
ções : c pela presente a Damos por firme c valiosa para produzir o seu devido effeito, 
Promettendo em E6 c Palavra Imperial cumpril-a inviolavelmenle c Fozcl-a cumprir 
e observar por qualquer modo que possa ser. 

Em testemunho e firmeza do que, Fizemos passar a presente Carta por Nós 
assignadn, sellacla com o sello das Armas do'lniperio, e rererendada pelo Ministro c 
Secretario de Estado abaixo assignado. 

Dada noPalacio do Rio de Janeiro aos onze dias do mez dc agosto doannodo 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrislo de mil oitocentos oitenta e I res. 

PEDRO. Imperador (com Guarda) 


F. deC Soarks Brandão. 



CHILE EM COMMÜM COM AITALIA, AGRAN-BRETANHA 
E A REPUBLICA FRANCEZA 

Convenções para o julgamento de reclamações provenientes de. operações 
cutadas por forças Chilenas nos territórios e costas do Perú e ia Bolina, 
—Comissões ím —Juiz Brazileiro. 


RECLAMAÇÕES ILALIANAS 


N. 36 


Xota do Governo Chileno ao Governo Imperial 


Republica de Chile.—Ministério de Relaciones Esteriores, Santiago, Mayo 10 de 1883. 


Seííor Ministro. — La guerra que Chile sostiene con las Repúblicas dei Perú i de 
Bolívia ha dado orijen a diversas redamaciones deducidas contra mi Gobierno por 
súbditos o ciudadanos estranjeros que se dicen. damnificados a consecuencia de 
las operaciones bélicas ejecutadas por nuestras fuerzas en los territórios enemigos. 

Con el objeto de asegurar una soLicion amistosa i justiciera a esas reclama- 
ciones, mi Gobierno ha decidido establecer un sistema de arbitraje misto que ha 
sido ensayado, como V. E. lo sobe, con resultado satisfactorio por diversas naciones 
estranjeros. Al efecto, se han ajustado hasta el presente tres Convenciones que 
responden al propósito enunciado, con los Gobiernos de Inglaterra, Francia e 
Itália. 

Con fecha 30 dei próximo posado mes han sido anjeadas las Ratificaciones deL 
último de estos pactos, i los Gobiernos de Chile e Italia se encuentran por consiguiente 
cn aptitud de procedera la constitucion dei respectivo tribunal arbitrai. 
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Este tribunal habrá de componerse de tres miembros, de los cuáles uno será 
nombrado por el Presidente de la Repúblico de Chile i oiro por Su ; Majestad el Rei 
de Italio. 

Para proveer a la designacion dei Jaez tercero mi Gobierno tuvo la honra de 
proponer a Su Majestad el Empcrador dei Brasil, que había sido ya aceptado en las 
Convehciones ajustadascon los Gobiernos de Inglaterra ide Francia iqucloíué 
a su vez por el Gobierno Italiano, cuyo representante en Chile tuvo a bien desistir 
de la insinuacion que respecto de S. M. el Emperador de Áustria había hecho con 
tal objeto. 

Al participar a V. E. lo que dejo referido, acompanándole copia autórizada dei 
testo de la Convencion de Arbitraje concluída con el Reino de Itolia, mi Gobierno se 
halaga con la es>peranza de que Su Majestad el Emperador se dignará, aceptar el en¬ 
cargo que ese pacto leconfiere y procederá, en consecuencia, a designar por s( o por 
medio dei honrable representante que tiene acreditado en Chile, la persona que 
debe integrar la Comision Mista Chileno-Italiana. 

Aprovecho esta oportunidad para ofrecer a V. E. el homenaje de mis sentimien- 
tos de elevada consideracion, con que me suberibo de V. e. 


Atento e Seguro Servidor, 

Luís Aldunate. 

Al Exm.° Seiior Ministro de Relaciones Esteriores dei Império dei Brasil. 


Convenção a qne »c refere a nota precedente 


Su Excelência el Presidente de la Republica de Chile i Su Majestad el Rei de 
Italia, deseahdo poner un término amistoso a Ias reciamaciones deducidas por súb¬ 
ditos italianos i apoyadas por la Legacion de Italia en Chile, con motivos de los 
actos i operacionesejecutadas por las fuerzas dela República en los territórios i 
costas dei Perú i Bolivia durante la presente guerra, han acordado celebrar una 

Convencion de Arbitraje i con esta mira han nomhrado por sus Plenipotenciários 
respectivos : 

Su Excelência el Presidente dela República de Chile al Seflor Luis Aldunate, 
Ministro.de Relaciones Esteriores de la República ; 
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Su Majestad el Rei de Italia al Seiíor Roberto Magliano, su Encargaclo de 
Negocios en Chile. 

Los cuales Plenipotenciários, despues de habcr examinado i canjeado sus po¬ 
deres i de haiiarlos en buena i debida forma, han convenido en los siguientes ar- 
tículos: 


Artículo I 

ün Tribunal Arbitrai o Comision Mista Internacional decidirá en la forma i se- 
gun los términos que se establecen en esta Convencion, todas las reclamaciones que 
con motivo de los actos i operaciones ejecutadas por las fuerzas de mar 1 tierra 
de lo República en los territórios i costas dei Perú i Bolivia durante la presente guer¬ 
ra, se han deducido basta ahoraose dedujeren en lo sucesivo porsúbditos italia¬ 
nos con el patrocínio dela Legacion de Italia en Chile, dentro dei plazo que se in- 
dicará mas adelante. 


Artículo II 

La comision se compondra de tres miembros: uno nombrado por Su Exce¬ 
lência el Presidente de la República de Chile, otro por Su Majestad el Rei de 
Italia i el tercero por Su Majestad el Emperador dei Brasil, bien fuese directamente 
o por intermédio dei Ajente diplomático que tuviere acreditado en Chile. 

En los casos de muerte, ausência o inhabilitacion por cualquier otro motivo de 
alguno o de algunos de los miembros de la Comision, se procederá a su reempla- 
zo en la forma i condiciones respectivamente espresadas en el inciso precedente. 

Artículo III 

La Comision Mista examinará i decidirá Ias reclamaciones que los súbditos 
italianos han deducido hasta el dia o dedujeren en lo sucesivo por el correspondien- 
te órgano diplomático con motivo de los actos i operaciones ejecutadas por los 
ejercitos i escuadras de la República desde el 14 de febrero de mil ochocientos se¬ 
tenta i nueve, fecha dei rompimiento de las hostilidades, hasta el dia en que se 
ajusten tratados de paz o pactos de trégua entre Ias naciones belijerantes o hasta 
aquelenque cesende hecho las hostilidades entre Ias tres naciones en guerra. 

Artículo iv 

La Comision Mista dará acojida a los médios probatorios o de investigacion que, 
segun el critério i recto discernimiento de sus miembros, fueren conducentes al 
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rncjor esclarecimiento de loshechos controvertidos i especialmènte a la calificacion 
dei estado i carácter neutral dei reclamante. - : v 

La Comision admitirá tambien las àlegaciones- verbales o escritas de ambos 
Gobiernos o de sus respectivos Agentes o defensores. 

Artículo V 


Cada Gobierno podrá constituir un ojente que vijile el interes dc su parte i ' 
alienda a su defenso, presente peticiones, documentos, interrogatórios, ponga i 
absuclva posiciones, apoye sus cargos o[redarguya los contrários, rindasu prueba 
esponga ante la Comision por sí o por el órgano de un letrado verbalmente o por 
escrito, conforme alas regias de procedimiento i tramitacion que la misma Comision 
acordare al iniciar sus funciones, las doctrinas, princípios legales o precedentes que 
convenga a su derecho. 


Artículo VI 

La Comision Mista decidirá las reclamaciones en mérito de la prueba rendida i 
con arreglo a los princípios dei Derecho internacional i ã las practicas i juris¬ 
prudência establecidas por los tribunales análogos modernos de mayor autoridad i 
prestijio, librando sus resoluciones, interlocutorias o definitivas por mayoria 
de votos. 

La Comision Mista espondrá brevemente en cada juzgamiento definitivo, los 
iiechos i causales de la reclamacion, los motivos alegados en su apoyo o en su 
contradiccion, i los fundamientos de derecho internacional que justifiquen sus 
resoluciones. 

Las resoluciones i decretos de la Comision serán escritas, firmadas por todos 
sus miembros, i autorisadas por su Secretario; i si dejarán orijinales, con su 
respectivo expediente, en ei Ministério de Relaciones Esteriores de Chile, dándose a 
Ias partes los traslados que solicilarcn. 

La Comision llevará un libro o rejistro en que se anotensus procedimientos, las 
peticiones de los reclamantes i los decretos i decisiones que librore. 

La Comision Mista funcionará en Santiago. 

Artículo VII 


La Comision tendrú ia facultad de proveerse de secretários, relatores i demas 
oficiales que estime necesarios para el buen desempeíío de sus funciones. 



Corresponde a la Comisicmvproponer a las personas que hayan de desempeíiar 
respectiyatnente aquellós' funciones, i designar los sueldos o remuneraciones que 
hayan de asignárseles. / ■ .■ ' ■ ‘ 

El nombramiento de los espresádos oficiales se harú por Su Excelendo el Pre¬ 
sidente de la República de Chile. 

Los decretos de la Comision Mista que hayan de cumplirse cn Chile, tendrún el 
ausilio de la fuerza pública, como los espedidos por los tribanoles ordinários dei 
pais. Los que hayan de ejecutorse en el cstranjero se llevaron a efeclo conrormc a 
las regias i usos dei derecho internacional privado. 

Artículo viil 

Las reclamaciones serán preseníadas a la Comision Mista dentro de los seis 
meses sabsiguientes a la fecha de su primera sesion, e las que se presentoren 
despues de trascurrido este jolazo no serán admitidas. Sinembargo, sial vencimienlo 
. dei plazo establecido en este inciso, subsistiere el estado de guerra i se produjesen 
nuevas reclamaciones flindadas en hechos sobre vinieníes, la Comision Mista quedara 
habilitada para resolverias siempre que le fueren presentadas con seis meses de 
anterioridad al término sefíalaco en. el artículo noveno para evacuar su encargo. 

Para los efectos de la disposicion contenida en el inciso precedente, la Comision 
Mista jpublicará en el Diário Oficial de la República de Chile un aviso en el cual 
se esprese la fecha de su instalacion. 

Artículo ix 


La Comision tendrá para evacuar su encargo en todas las reclamaciones sujetas 
a su conocimiento i decision, el plazo de dos anos contados desde el dia en que sc 
declare instalado. Trascurrido este plazo, lo Comision tendrá la faculíad de prorogar 
sus funciones por unnuevo período que no podrá exceder de seis meses, en caso que 
por enícrmedad o inhabilidad temporal de olguno de sus miembros, o por otro 
motivo de calificada gravedad, no hubiese alconzado a desempeíiar su cometido 
dentro dei plazo fijado en el primer inciso. 

Artículo x 

Cv.da uno de los Gobiemos contratantes sufragará los gastos de sus propias 

* jestiones i los honorários de sus respectivos ajentes o defensores. Las espensas de 
ESTR. 9 
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la orgonizacion de la Comision Mista, los honorários de sus miembros, los sueldos 
de los secretários, relatores i otros empleados, e demas gastos icostos de servicio 
comun, scrán pagados cnlre ámbos Gobicrnos por mltad; pero, si hubiere canti- 
dadcs juzgadas a favor dc los reclamantes, se deducirán de éstas las anledicbas 
espensas i gastos comunes, cn cuanto no excedan dei seis por ciento de los valores 
que haya de pagar el tesoro de Chile por la totalidad de las reelamaciones aceptadcs. 

Las sumas que la Comision Mista juzgue en favor de los reclamantes, serún 
entregadas por el Gobierno de Chile al Gobierno dc Italia por conducto de su Lega- 
cion en Santiago o de la persona que esta designare cn el termino de un afio a contar 
desde la fecha dc si; respectiva resolucion, sin que durante este plazo devenguen 
dichas sumas inierés alguno en favor dc los espresados reclamantes. 

Artículo xi 

Las altas partes contratantes se obligan a considerar los juzgamientos de la 
Comision Mista que se organiza por este tratado, como una terminacion satisfactoria 
perfecta e irrevocabie de las dificaltades cuyo arreglo se lia íenido en mira, i en la 
intelijencia de que todas las reelamaciones de los súbditos italianos presentadas u 
om iiidos en las condiciones ^eualadas en los artículos precedentes, se tsndrán por 
decididas ijuzgadas definitivamente i de modo que por ningun motivo o pretesto 
puedan ser matéria de nuevo exámen o tíiscusion. 

Artículo xii 


La presente Convencion será ratificada porias altas partes contratantes i oi canjo 
dc estas ratificaciones se verificará en Santiago tan itiego como fuere posible. 

En fé de lo cual los Plenipotenciários de la República de Chile i dei Reino de 
Italia firmaron la presente Convencion, en doble ejempiar, i en los idiomas espaiiol 
e italiano, i la sellaron con sus respectivos sellos. 

I-Iecha en Santiago de Chile, a los siete dias dei mes de Diciembre dei afio de 
X. S. mil ochocicntosochenta i dós. — (L. $.) Luiz Al&unate.- (L. S.) Roberto 
jíarjliano. 

Está conforme.—El Oficial Mnyor dei Ministério de Relaciones Esteriores, 
Eduardo Jvarcz 2ívjica. 
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N, 37 


Xota da Legando Italiana ao Governo Imperial 


(Traducção) Petrop.dis, 23 do Junho de 1-SS3 


Senho:' Ministro.— O Governo do Hei concluiu com a Republico do Chile uma 
convenção que submelte ao juizo de uma commissüo arbitro^ ás reclamações dos 
súbditos italianos provenientes de actos e operações das forças de terra e mar da 
Republica nas costas c territórios do Perú eáa Bolivia durante a presente guerra. 

O artigo 2 o desta convenção dispõe que a com missão arbitrai scrú composta dc 
tres membros, sendo um nomeado por Sua Magestade o Rei de Itália, outro por Sua 
Exceilencia o Presidente da Republica do Chile, e o terceiro por Saa Magestade o 
Imperador cio Crazil directamente ou por meio do Agente Diplomático acreditado em 
Santiago. 

O Governo Italiano nutre a esperança de que esta disposição da convenção pode¬ 
rá merecer o ogrado de Sua Magestade o Imperador D. Pedro II, a quem estima 
poder dar este testemunho de amizade e elevada confiança, proposto por sua 
iniciativa. 

Transmittindo-liie portanto, Senhor Ministro, cópia da convenção estipulada c 
participando-lhe que as ratificações foram trocadas em Santiago a 30 de Abril ultimo, 
tenho a honra de pedira V. Ex., cm nome do meu Governo, queira rogara Sua 
Magestade o Imperador que se digne de nomear o terceiro arbitro em virtude do 
artigo 2 o da convenção. 

Aceite, Sr. Ministro, as seguranças da minha mais alta consideração. 

AS. Ex. oSr. Conselheiro F. de C. Soares Brandão, Ministro dos Xegocios 
Estrangeiros, etc., etc. 


A. DE FORESTA. 
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N. 38 

Xota do Coccrno Imperial ao elo Chile 

Rio ele Janeiro, Ministério dos Negocies Estrangeiros. õ do Julho dc 1883 

Senhor Ministro. — Teniioa satisfação dc communicar a V. Ex., c:n resposta á 
sua nota de 10 de Maio ultimo. que Sua Mogcstc.de o Imperador, apreciando devida¬ 
mente o testemunho do amizade c confiança que lhe dão a Republica do Chiie eo 
Reino de Itália, aceitou com prazer o encargo, que lhe conferiram pela convenção 
de i de Dezembro do anno proximo passado, de nomear o terceiro membro da com- 
missão arbitrai que tem dc julgar «as reclamações dos súbditos italianos, provenien¬ 
tes de prejuízos a ellcs causados por forças chilenas em suas operações nos terri¬ 
tórios e costas do Perú e da Bolívia. A escolha de Sua Magestade recahiu na pessoa 
do Si. Conselheiro Felippe Lopes Neíto, actualmeníe Enviado Extraordinário e Mi¬ 
nistro Plenipotenciário do Brazil em Washington. 

Apro\eito comprazer esta opportunidade para ter a honra de offerccer a v.Ex* 
as seguranças da minha mais alta consideração. 

AS. ^x.oSi.D. Luiz Alduna te, Ministro das Relações Exteriores da Rcpu- 
blica ao Ciiuc. 

I*. as C. Soares Brandão. 



At/f/.? ny Uurerno Imperial ú J.eyaçào Italiana 

Rio do Janeiro, Ministério dos Negocies Estrangeiros, 5 de Julho dc 1SS3 

Tive a honra de receber a nota, que o Sr. Cavalheiro A. de Foresla, Encarregado 
de Negoeios dc Ilaiia, serviu-se dirigir-me em 23 do mez proximo passado 
romc-ííendo-me cópia impressa da convenção concluída em 7 de Dezembro ultimo 
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cnlic o dilo Reino c a Republicado Chile, cmanifestando de ordem do seu Go¬ 
verno a esperança de que seja do agrado do Imperador nomear em virtude do 
ar!. 2° da mesma convenção o terceiro membro da com missão arbitrai que tem 
de julgar os reclamações dos súbditos Italianos provenientes de prejuízos a elles 
causados por forças chilenas em suas operações nos territórios c costas do Perú 
o da Boiivia. 

Em resposta tenho a satisfação de; communiear ao Sr. Encarregado de Xego- 
dos que Sua Mogestade, apreciando devidamente o testemunho de amizade c 
conoança que lhe dao as duas Altos Partes contractontes, aceitou com prazer o 
encargo de lazer a nomeação de que se trata, c que a sua escolha recaliiu na pessoa 
do Sr. Conselheiro Felippe Lopes Se tio, actualmente Enviado Extraordinário e 
Ministro Plenipotenciário do Brazil em .Washington. 

Aproveito com prazer este ensejo para reiterar ao Sr. Cavalheiro deForesta 
as seguranças da minha mui distincta consideração. 

Ao Sr. Cavalheiro A. de Foresta. ^ 


F. de C. Soares Brandão. 


N. 40 


Noia ela Leyowo Iio.Ucina cio Goccrno Imperial 


Cfraducção) Rio de Janeiro. G de Julho de 18S3 


Senhor Ministro.— Tive a honra de receber a nota, datada de hontem, pela 
qual Vossa Exceliencia se serve communicar-me que Sua Magestade o Imperador, 
apreciando devidamente a prova de amizade e confiança que lhe deram os Gover¬ 
nos de Italia c do Chile, digna-se de aceitar com prazer o encargo de designar 
o terceiro arbitro du commissão que deve julgar as; reclamações de súbditos 
Italianos provenientes dos actos e operações das forças chilenas nos territories 



- 70 - 


e costas do Perú e da Bolivia. Com este fim, acrescenta Vossa Excellencia, Sua 
Magestode fez recahir a sua escolha na pessoa do Sr. Conselheiro Felippe Lopes 
Nelto, actualmente Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário do Brazi 
cm Washington. 

Agradeço a Vossa Exceliencio esta cortez coniraunicação que me apressei a 
levar ao conhecimento do meu Governo, e aproveito a occasião para ofTerecer-lhc, 
Senhor Ministro, as seguranças da minha mais alta consideração. 

A Sua Excellencia o Sr. Conselheiro F. de C. Soares Brandão, Ministrados 
Isegocios Estrangeiros, etc., etc., etc., Còrte. 


A. deForesta, 


N. 41 


Xota do Governo do Chile ao Gocerno Imperial 


República de Chile.- Ministério de Relaciones Esteriores. Santiago, Agosto 6 de 1SS3 


Senor Ministro. — He Lenido el honorde recibir la atenta communicacion de V. E. 
fechada en Rio Janeiro el 5 de Jullo próximo pasado, i destinada a instruirme de que 
Su Majestad el Emperador, aceptondo el encargo que le confirió el articulo 2° de la 
conveneion ciiileno-italiana de 7 de Diciembre de 1S82, ha tenido a bien designar al 
Senor Consejero Don Felipe Lopes Netto, actual Ministro dei Brasil en Washington* 
para formar parte de la comision arbitrai encargada de fallar las reclamaciones de 
los súbditos italianos, provenientes de perjuicios causados por las fuerzas chilenos 
en la guerra con el Perú i Bolivia. 

EI Gobiérno de Chile ha sido partícula rmente sensiblea Ia benévola deferencia 
coh que Su Majestad el Emperador.ha tenido a bien aceptar aquel encargo i.no hú 
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podido mirar tampoco sin una sincera satisfaccion el nombramiento dei distinguido 
hombre publico a quien se ha encomendado el cargo de Juez tercero. 

Ruego a V. E. se digne ser intérprete de estos sentimientos ante Su Majestad el 
Emperadori acepte el homenaje de mi mas elevada consideracion con que sol 
deV. E. 

Atento i Seguro Servidor, 

Luís Aldunate. . 

Al Exmo. Seííor Ministro de Relaciones Esteriores dei Império dei BrasiL 


RECLAMAÇÕES BRITÂNICAS 


N. 42 


Xota do Governo do Chile ao Governo Imperial 

Republica de Chile. Ministério de Relaciones Esteriores, Santiago, Junio 27 de 1883 

Senor Ministro.—Con fecha 10 de Mayo ultimo tuve el honor de manifestar a 
V. E. que mi Gobiemo habia ajustado con los Gobiernos de Gran Bretafía, de Francia 
i de Itália, tres Convenciones de Arbitraje Misto, a fin de resolver de una manera 
amistosa ijusticiera las diversas reclamaciones deducidas contra el Gobiemo de 
Chile por ciudadanos estranjeros que se dicen damniflcados a causa de las opera- 
ciones bélicas ejecutndas por nuestras fuerzas en los territórios dei Peru i de 
Bolivia. 

Me fué grato significar tambien a V. E. enel citado despacho que la designacion 
' dei-Juez tercero de esos tribunales mistos, está conferida porias respectivas Conven- 
. piones a S. M. el Emperador dei BrasiL * 



Cúmplemc al presente comunicara V. E. que, con fecha 2dei presente mes, han 
sido canjeadas las ratificaciones de Ia Convencion dc Arbitraje conciuida con S. M. la 
Reina dei Reino Unido de Gran Bretaiia e Irlanda; i confiando mi Gobierno en que 
S. M. el Emperador se dignará aceptar el encargo que ese pacto le confere, espero 
que tendrd a bien designar por si o por medio dcl honorable representante que 
tiene acreditado en Chile, la persona que deba integrar la Comision mista chileno- 
britanica. 

Al participar a V. E. lo que dejo referido, acompaiinndole el lesto inpreso de Ia 
Convencion de Arbitraje ultimamente canjeada, tengo el honor de reiterar a V. E. los 
sentimientos de distinguida consideracion con que soi de V. E. 


Atento i Seguro Servidor, 

Luiz Aldunati-. 

Al Exmo. Seiíor Ministro de Relaciones Esteriores dei Império dei Brasil. 


Convençslo a qisc sc refere a nota precedente 


Convencion de Arbitraje entre la República de Chile i el Reino de la Gi'an Bretaha 


Domingo Santa Maria. Presidente de la Republica de Ciiiie 


Por cuanto entre la Republica de Chile i el Reino de Gran Bretaiia’ se negociá, 
concluyó i firmó el cuatro de Eüero de mil ochocientos ochenta i tres por medio de 
Plenipotenciários competentemente autorizados al efecto, una Convencion de Arbi¬ 
tra je cuyo tenor literal es a la letra como sigue: 

« Su Excelência ei Presidente de la Repúbica de Chile i el Gcbierno de Su 
Mojestad la Reina dei Reino Unido de Gran Bretaiia e Irlanda, deseando poner 
un termino amistoso a las reclamacioncs deducidas por súbditos i apovadas por la 
Legacion Britânica en Chile con motivo de los actos i operociones ejecutadas por 
las fuerzas de Ia República en los territórios i costas dei Perú i Bolivia dnrante. 



la presente guerra, han acordado celebrar una Cónvencion deArbitraje, i con 
esta mira han nombrado por sus Plenipotenciários respectivos : 

« S. E. el Presidente de la Piepública de Chile al Seilor Luis Aldunate, 
Ministro de Pidacioncs Esteriores de la República , i 

« El Gobierno dc Su Mojestad Britânica al Seííor James de Vismes Drummond 
Iíoy, Caballero de la mui honorable órden dei Bafio, Encargado de Xegocios de 
Su Majestaden Chile. 

« Los cuales Plenipotenciários, despues de haber examinado i canjeado sus 
poderes i de hallarlos cn buena i debida forma han 'convenido en los siguientes 
artículos: 


Artículo i 

« ün tribunal arbitrai o Comision Mista Internacional decidirá en la fórma i 
segun los términos que se establecen en esta Convencion, todas las reclamaciones 
que con motivo de los actos í operaciones ejecutadas por las fuerzas de mar i tierra 
de la República en los territórios i costas dei Perú i Bolivia durante la presente 
guerra, se han deducido hasta ahora o se dedujeran en lo sucesivo por súbditos 
Ingleses con el patrocínio de la Legacion Britânica en Chile, dentro dei plazo que se 
indicará mas adelante- 


Artículo ii 

« La Comision se compondrá de tres miembros, uno nombrado por S. E. 
el Pr esiden te de la Éepública de Chile, otro por el Gobierno de Su Mojestad 
Britúnica, i el tercero por Su Mojestad elEmperador dei Brasil bien foere directa- 
mente o por el intermédio dei ajente diplomático q;ue tuviese acreditado em Chile. 

« En los casos de muerte, ausência o inhabilitacion por cualquier otro motivo de 
alguno o de algunos de los miembros de la Comision, se proveerú ú su reemplazo 
cn la forma i condiciones respectivamente espresadas en el inciso precedente. 

Artículo iix 

« Lo Comision Mista examinarú i decidirá las reclamaciones que los súbditos 
ingleses han deducido hasta el dia o dedujeren en lo sucesivo por el correspondiente 
órgano diplomático con motivo de los actos 1 operaciones ejecutadas por los 
ejiTrcitos i escuadras dela República desde el catorce de Febrero de mil ochocientos 
ESTR. 10 



setenta i nuevc, fecha dei rompimicnto de las hostilidades, hasta cl dia en que se 
ojusten tratados de paz o pactos dc trégua entre las nacioncs belijeranlcs o hasta 
aquelen que cescn de hcciio las hostilidades entre lastros nneionescnguerra. 

Artículo iy 

« La Comision Misto dará acq; ida á los medios probalorios o de investigacion 
que, segan el critério i recto discernimieuto dc sus miembros, fucren conducentes 
al mejorcsclarecimicntode los hechos controvertidos icspecialmenle a lacaliílcacion 
dei estado i carácter neutral dei reclamante. 

«La Comision admitirá lambien ias aiegacioncs vfcrbalcs o escritos dc ámSjos 
Gobiernos o de sus respectivos ojcnles o defensores. 


Artículo v 


«Cada Gohierno podrá constituir un ajente que vijilo el inleres de su parte i 
atienda a su defense, presente peliciones, documentos, interrogatórios, ponga o 
absaelva posiciones, apoyc sus cargos o redargsiyo los contrários, rindo su prueba 
i esponga ante la Comision, por si O por el órgano de un letrado, vorbalmeníe o por 
escrito, conforme a los regias de proccdhnienío i tramitacion que ia misma comision 
acordare al iniciar sus funciones, las dactrinas, principios legales o precedentes que 
convenga a su derecho. 


Artículo \t 


« La OiTOI&ioii Mista decidira ias reclamaciones en mérito dc ia prueba rendida 
i con arreglo a los principios dei derecho internacional i a las práeücas i júris- 
prudência estabiecidas por los iribunales análogos modernos cio mayor autoriciad 
i prestijio, librando sus ívsoiucioncs intoriocutorias o deSnitivcs por mayoriade 
votes. 


«La Comision Mista espanara brevemente cn cada juzgainiento definitivo, los 
heclios i causalcs de la rcclamacion, los motivos alegados en su apoyo o en su 
contradicion i los fundamentos de derecho internacional que justifiquei! sus reso- 
luciones. Las resoluciones i decretos dela Comision serún escritos i firmados por 
todos sus miembros i autorizados por su secretario i se dejarún orijinales con su 
respectivo espedientc cn el Ministério de Relaciones Estcrioresdc Chile, dándosc a 
las partes los traslados que solicifaren. 



«La Comisicn llevnrá iin libro dc rejistro en que se anoten sus procedimientos, 
las peticioaes dclos reclamantes i los decretos i occisioncs que librore. 

«La Comisicn Mista funcionará en Santiago. 

Artículo vii 


« La Comision tendrá ia fucultad dc proveerse de secretários, relatores i dexnas 
oflcioics que estime necesarios para c! buen desempcíío dc sus funciones. 

« Corresponde a la Comision proponcr u los pcrsonas que liayan de desempeãar 
respectivamente aquellas funciones i designar los sueidos o rcrmmeraciones que 
hayan dc asignárseles. 

«El nombramiento de !os espresados oficiales se liará por S. E. ei Presidente 
dc la República de Ciiiie. 

«Los decretos dc lo Comision Mista quehoyan de cumplirseenChile tendrán 
ci ausiliode la fuerza pública, como los espedidos por los tribunales ordinários dei 
pais. 

«Los que liayon de ejecutarse en el estranjero se iievarán a cfecto conforme a 
las regias i usos dei dcrecho internacional privado. 

Artículo vii: 

« Las reclamaciones serán presentadas a la Comision Mista dentro de los seis 
meses subsiguientes a la fecha de su primera seslon i !as que se presentaren despues 
de trascurrico este plazo, no serán admitidas. 

« Sin embargo, si al vencimiento dei plazo establecido en este inciso, subsisliere 
el estado de guerra i se produjesen nucvas reclamaciones fundadas en heelios sobre- 
vinicnlcs, La Comision Mista quedará habilitada para resolverias, siempre que le 
fueren presentadas con seis meses de anterioridad al término sefialado en ei arti¬ 
culo IX para evacuar su encargo. 

«Para losefeciosde la disposicion contenida ca el inciso precedente, la Comi¬ 
sion Mista publicará ca cl Diário Oficial de la República de Chile un aviso en el caal 
se esprese la fecha dc su instalacion. 

Artículo ix 

« La comision tendrá para evacuar su encargo, en todas las reclamaciones su- 
jetas a su conocimiento i decision, el plazo de dos o nos contados desde el dia en que 
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sc declare instalada. Trascurrido cstc plazo, la comision tcndrá Ia fucullad dc pro- 
rogar sus funciones por un nuevo pcriodo que no podní cxcedcr de seis meses, cn 
caso que por enfermedad o inhobilidad temporal dc aiguno dc sus miembros, o por 
otro motivo de calificada gravedad, no iiubicrc alcanzado a desempenar su cometido 
dentro dei plazo fijado cn cl primei* inciso. 

Artículo x 


« Cada uno de los Gobiernos contratantes sufragará los gastos dc sus propias 
jestiones i los honorários de sus respectivos ojentes o defensores. 

« Las espensas de la organlzacion dc la Comision Mista, los honorários de sus 
miemhros, los sueldos de los secretários, relatores i oíros empleados, i demas gastos 
i costos dcl servicio comun, serún pagados entre ambos Gobiernos por mitad; pero 
si hubiere caníidadesjuzgadas a favor de los reclamantes, se deducirán dc éstas las 
antedichas espensas i gastos ccmunes en cuantono excedon cel seisporcicnlo dc los 
valores que baya dc pagar cl tesoro dc Chile por la íolalidacl dc las reclamaciones 
aceptados. 

« Las sumas que la Comision Mista juzgue cn favor ue los reclamantes, serán 
entregadas por el Gobierno de Chileá lalegacion britânica en Santiago, o alapersona 
que ésla designare en el término dc un ano, a contar desde la fecha de su respectiva 
resolucion, sin que durante este plazo devenguen dichcis sumas in teres aiguno cn 
favor de los espresados reclamantes. 

Artículo xi 


(! Las Altas Partes contratantes se obligan a considerar ios juzgamientos de la 
Comision Mista que se organiza por esta convencion, como una íerminacion satis- 
factoria, perfecta o irrevocohle de las dificultades, cuyo arreglo se lia tenido en mira 
i en ia intciijencin de que todas lasreclam aciones dc ios súbditos Ingleses presentadas 
u omitidas en las condiciones sefialadas cn los articules precedentes, se tendrun por 
decididas i juzgadas dcíinitivamenle i de modo que por ningun motivo o protesto 
puedan ser matéria dc nuevo exámen o discusion. 


Artículo xii 


« La presente convencion será ratificada por los Ai tas Parles contratantes iel 
canje de estas ratifícaciones se verificará en Santiago. 



« En fé de lo ciinl los Plenipotenciários de la República dc Chile i dc la Gran 
Bretafia han firmado la presente convencion en doble ejcmplar i cn los idiomas es- 
pafiol c inglcs, i la sellaron con sus respectivos sellos. 

« IIccIiq cn Santiago de Chile, a los quatro dias dei mes de cfiero dei afio dc N. S. 
mil ocliocieníos ochenta i tres.— (L. S.) — (firmado) — Luís Aldunate.—(L. S.) — 
(firmado) — J. V. DrummondHcy. » 

I por cuanlo la convencion preinserta lia sido ratificada por mi, prévia la apro- 
bacion dcl Congreso Nacional, i las respectivas ratificacioncsse han canjeado cn esta 
ciudad de Santiago el dia dos de junio dcl presente ono entre don Luis Aldunate i 
don James de Vismes Prummond Hay, Plenipotenciários nombrados al intento por 
ios Gobiernos de Chile i Gran Bretafia. 

Portanto, en virtud de la facultad que me confiere el articulo 82, parto 19 de la 
Constitucion Política dei Estado, dispongo i mondo que se cumpla i lleve a efecto en 
todas sus partes como lei de la República. 

Dada cn la Sala de mi Despacho en Santiago, a dos dias dei mes de Junio de mil 
ochocienlos ochenta i tres. 


Doralnrjo Santa Maria.—Luis Aldunate. 


Está conforme.— El Oficial Mayor, Eduardo Mares Mujica. 


N. 43 

Xota da Legação Briiannica ao Gocevno Imperial 

(Traducção), Petropoiis, 4 de Julho de 1SS3 

Scnlicr Ministro. - Tenho a honra de communicar a V. Ex.- que o Sr. Drumond 
Hay, Encarregado de Negocios dc Sua Mageslade Britannica no Chile, e o Sr. Luiz 
Aldunate, Ministro Chileno dos Negocies Estrangeiros, assignaram cm Santiago em 
4 dc Janeiro ultimo uma convenção para o exame e ajuste das reclamações de súbditos 
Brilannicos provenientes da guerra entre o Chiie e o Perú. 



As ratificamos da convenção foram trocadas cm Santiago no dia 2 do corrente. 

Aqui se acha inclusa uma cópia ela convenção. 

V. Ex. observará que pelo artigo 2 o a com missão será composta de tros mem¬ 
bros, um nomeado pelo Governo de Sua Magestade Brilannica, outro polo Presidente 
da Republica do Chile, c o terceiro por Sua Magestade o Imperador elo Brazil directn- 
mente ou por meio do agente diplomático acreditado no Chile. 

O Governo de Sua Magestade presume que este ajuste lerá sido notificado a 
Sua Magestade o Imperador do Brazil por inlemncdio elo representante diplomático de 
Sua Magestade Imperial no Chile; c confiando que Sua Magestade se servirá dar-lhe 
graciosamente a sua saneção, uc ordem do Conde Granville, principal secretario ele 
Estado de Sua Magestade na Repartição elos Negocies Estrangeiros, rogo da parle 
do Governo de Sua Magestade ao Governo Imperial que tenha a bondado de obter de 
Sua Magestade Imperial o Imperador do Brazil o nomeação elo terceiro membro 
da conimissão. 

Aproveito esta opporlunidade para reiterar a V. Ex. as seguranças cia minha 
mais alta consideração. 

A S. Ex. o Sr. F. de C. Soares Brandão, etc. ele. 


Edwin Corbett. 



-V oca d'> t.i ty: cr no jmperUd n I.cy cindo HriUmaico. 


iliocle Janeiro, Ministério dos Negocia* Estrangeiros, 12 de Jullio do 1SS3 

Tive o honra de receber a nota, que o Sr. Edwin Corbett, enviado extraor¬ 
dinário c Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade Britannico, serviu-se dirigir- 
me em A do corrente, pedindo de ordem do seu Governo que Sua Magestade o 
Imperador concorde cm nomear e nomeie o terceiro membro da commissão mixta 
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internacional, que, em virtude da convenção concluída entre a Gran Bretanha e o 
Chile cm 4 dc Janeiro ultimo, tem dcjulgar as reclamações de súbditos Britannicos 
provenientes da guerra entre essa Republica e as do Pcrú e da Bolivia. 

Em resposta tenho a satisfação de communicar ao Sr. Corbetl que o Imperador 
aceita com prazer o encargo dc nomear o referido commissario, c o nomeará logo que 
igual pedido lhe seja feito por parte do Chile. 

Até este momento apenas consta, por informação do Encarregado de Negocios 
do Império em Santiago, que foram trocadas cm 2 de Junho as ratificações da 
referida convenção. O Governo Chileno disse cm nota dc 10 de Maio que tinha feito 
tres convenções com a Grau Bretanha, a Erança c a Ilalia, mas limitou o seu pedido 
a esta, por ser a unica cujas ratificações estavam então trocadas. 

Aproveito com prazer esta opporlunidadc para reiterar ao Sr. Ministro as 
seguranças da minha alta consideração. 


Ao Sr. Edwin Corbelt. 


F. de C. Soares Brandão. 


N. 45 


Xota do Gocerno Imperial ao Governo Chileno 

Rio de Janeiro, Ministério dos Xegocios Estrangeiros, 24 de Julho de i$$3 

Senhor Ministro.— Com a maior satisfação me apresso a communicar a V. Ex., 
em resposta á sua nota de 27 do mez proxinio passado, que Sua Magestade o Impera¬ 
dor, aceitando com prazer o encargo que lhe foi conferido pela convenção concluída 
entre o C íile e o. Gran Bretanha, I-Iouve por bem nomear o Conselheiro Felippe 
Lopes Netto para desempenhar asfuneções de terceiro membro dacommissão mixla 
internacional incumbida cie julgar as reclamações dos súbditos Britnnnicos prove- 



nientes de prejuizos a ellos causados por forças Chilenas cm suas operações nos 
territórios e costas do Perú c da Bolívia. 

Tenho a honra dc reiterar a V. Ex. as seguranças da minha mais alia consi¬ 
deração. 

A S. Ex. o Sr. Ministro das Relações Exteriores da Republicado Chile, 


F. de C. Soares Brandão. 


N. 46 


Xoia do Goccrno Imperial cí Legação Briiannica 

Rio de Janeiro, Ministério dos Segocios Estrangeiros, 24 dc Julho de 18S3 

Tenho a satisfação de participar ao Sr. Edwin Corbclt, Enviado Extraordinário 
c Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade Briiannica, que o Governo do Chile 
pediu por nota de 27 do mez proximo passado a nomeação dc terceiro membro da 
com missão mixta internacional, incumbida dc julgar as reclamações Britannicas, e 
que Sua Magestade o Imperador Houve por bem designar o Conselheiro Felippe 
Lopes Netto, actualmente seu Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário cm 
Washington, já escolhido para desempenhar iguacs funcções no julgamento das 
reclamações Italianas. 

Completando assim a minha resposta á uola que o Sr. Ministro me passou 
em 4 do corrente, aproveito a opportuaidade para ter o honra de reiterar-lhe os 
seguranças da minha alta consideração. 

Ao Sr. Edwin Corbett. 


F. de C. Soares Brandão. 



Xota do Gocerno Ckiieno ao (iomrno Imperial 


Republica do Chile, Ministério de RelacionesEstcriorcs Santiago, Sctiembre 5 de 1S83. 

sefior Ministri.'.— Me tenidoel honor de recibir la atenta comunicacion de V. Ex. 
fechada cn Rio de Janeiro, cl dia 24 de julio último, i destinado a poncr en mi cono- 
cimiento que Su Majestad el Emperodor, se ha dignado hacer estensivoel nombra- 
miento de Jucztercero de la Comision Mista chileno-italiana, recaído en el Consejero 
Senor Felipe Lopes Xetto, al tribunal de idêntica naturalcza que hobrá de foliarias 
reclamaciones de los súbditos Britânicos provenientes de perjuicios orijinados por 
liicr/as chilenas en sus operaciones militares en los territórios dei Perii i Bolivia. 

Reiterando a V. E. la espresion de lo gratitud de mi Gobierno por este nuevo 
íestimonio de deferencia de parto de Su Majestad el Emperador, me es honroso olre- 
cerie una ve/, ruas el homenoje de mis sentimientos de alta consideracion, con que 
soide V. E. 


Atento i Seguro Servidor, 
J. M. Balmaceda . 


Al Exino. Sefior Minis ! vo de Relaciones Esteriores dei Império dei Brasil. 


N. 48 


Xota da Legação Bricannica ao Goccruo Imperial 

(Traducçüo) Legação Britannica, Rio de Janeiro, 1$ de Setembro de 1SS3 

Senhor Ministro.—Verifico com pezar que por esta Legaçuo se não mandou 
resposta á noto que V. Ex. me fez a honra de dirigir cm 2-í de Julho ultimo, infor¬ 
mando-me de que o Imperador Houve por bem nomear o Sr. F. Lopes >’etto ter- 
estr. 11 



ceiro commissnrio paro funccionnr nn commissílo encarregada do examinar as 
reclamações Britonniens provenientes da guerra entre o Chile c o Perú. 

Espero que V. Ex. desculpará este descuido da minha porio, o oprovciLon oppor- 
t unidade para renovar a V. Ex - as secura noas da minha mais alta consideração. 

AS. E. o Sr. F. de C. Soares Brandão, Ministro dos Xegocios es! rangei ros, 
etc. etc. 


Edwin Cop.hett. 


N. 49 


Xotada Leyação Br item nica ao Cocarno Lupoviol 


\ Traducção) Legação Britnnnica, Rio dc Janeim, 18 de Setembro de 1SS3 


Senhor Ministro.— Com relação ú nota, datada dc 34 de Julho ultimo, que tive a 
honra de receber de V. Ex., recomrnendou-me o Conde Granvillc, principal Se¬ 
cretario de Estado dos Xegocios Estrangeiros dc Sua Magestade Britnnnica, que 
transmitia ao Governo Bra/.ileiro os agradecimentos do Governo de Sua Magestade 
por ter o Imperador consentido em nomear um t- rceiro commissorio para a com- 
missão encarregada de examinar as reclamações Britonnicas provenientes da guerra 
entro o Chile e o Perú. 

Posteriormente informei ao Governo de Sua Magestade de que pela mencionada 
nota de V. Ex. eu tinha sabido que o Sr. Felippe Lopes Xetto iôrn nomeado pelo 
Imperador para funccionar na referida cominissão. 

Aproveito esta opportunidnde para reiterar a V. Ex. os seguranças da minha mais 
alta consideração. 

AS. E. o Sr. F. de C. Soares Brandão, Ministro dos Xegocios Estrangeiros, 
etc. etc. 


Edwin Corbett. 



Nota do Goccnio Francês ú Leyaçfío fnperinf 


Paris, Ie 27 Juillct 1883 


Monsieur.-—J'ai 1*1 :onneur de vous communiquer lc texle d’une convention qui 
a été conelue le 2 Novembre dernier entre la Franceet le Chili, pour la repara tion des 
dommages causes oux França is par les troupes cliiliennes dans la guerre du Pacifique. 
Ains: que vous le verrez par une des clauses de cet arrarigenient, les deux parties 
contractantes lont appel au bon vouloir de Sa Majesté 1’Empereur du Brésil pour la 
(lésignation de 1'un des irois commissaires qui doivent examiner les réclamations de 
nos compatriotes. Différentes circonstances ayant retarde 1'approbolion, par les 
chambres françaises, de la convention du 2 Novembre, cest seulement dans ces dor- 
niers jours que nous avons pu donner d notrc représentant auprès du Cabinet de San¬ 
tiago les instructions nécessaires pour lechnnge de ratifications. En mème temps, 
nous avons invité notre chargé d'aíTaires ã Rio ã s’entendre avec son coliégue Chilien 
pour faire part au Gouvernemcnt de Sa Majesté de Taccord interrenu entre les deux 
puissances et pour lui demander d’y acccdcr en cc qui concerne lo nomination d ? un 
cominissaire brésilien. 

En portont cet arrongementâ votrc connaissaince, je ne puis qifexprimer 1’espoir 
que 1'Empereur Don Pedro ne nous reíusera pas son concours, et que Sa Majesté 
voudra bien faire cl:oix de la personne qu’EIie jugera la plus apte à remplir ia 
mission dont il s’ogit. 

Recevez, Monsieur, les assuronces de la considera tion la plus d istinguée avec 
laquellej’oi 1‘honneurdutre, votre trèshumbleet trêsobéissant serviteur. 

P. Ciiallemel-Lacoür. 


Monsieur d’Araujo, Chargé d’affaires du Brésil àParis. 
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N. 51 


.V ora daLeycteno Imperial ao Gorem o Francês 
Légotion Iropérialo du RrcsiJ, Paris, 1c 2Í) Juillcl ISS3 

Monsieur le Ministre.— .lai ou rhonneur de recevoir lu íeltre, en dote du 27 
do co mois, pesr laquelle V. Ex. a bien voulu me communiquer le texlc d'une 
convenlion qui o été conclue lc2 Novembre 18S2 entre la Franco et le Cliili pour la 
róparalion des domniages causós aux Français par les operalions des troupes 
chiliennes duram Io gruerre du Chili contre le Pérou et la Bolivie, et aux termes 
de laquelle les réclamations des nalionaux Français doivent être jugés par une 
commission mixte inlcrnalionale, siégeant à Santiago, composée de Irois membros, 
donf Fim nommó parS. M. FEmpercur, Mon Auguste Souverain. 

Votre Excellence a bien voulu n.Finformcr en rnòme tem ps que les instruetions 
nccéssaires au sujei delechongedesratificotions dc la convcntion venaient dxdre 
donnêes au Répresentant de la Republique au Chili, ct que lc Chargó d’AíTaires 
de France à Rio do Janeiro nvail été invité à s*cntcndre avec son colièguc Chilien 
pour faire pari au Gouverncmcnt Império! dcFaccord intervenu entre los deux puis- 
sances, ct pour lui domandenFy accéder cn cr qui concerne ia nemination dum oom- 
missaire Présilien. 

Je irFempresserai de transmetlre cette cominunication á mon Gouvernemcni, 
cn lui faisant eonnaiíre Fcspoir exprimépar V. Ex. que FEmpercur nerefusera pos 
aux deux parlies oontrautnntes le concours aiiquel clles íbnt appel pour la dé- 
signation d*un de trois Com missa ires, ct que Sa Majesté voudra bien faire choix 
de la personne qiFElle jiigorn ia plus apte à rempür la mission dont il sdgil. 

J'aurai Flionnonr cie porter sans retaru â ln connaissancc de V. E. la réponsc 
qui ine porviendrn de Rio de Janeiro. 

Vcuillcz ngrécr, Monsieur le Ministre, les nsseranccs dc la plus haute consi- 
dórntion avec laquelle j‘ai Flionneui* d’élro 

Dc Votre Excellence le três lmmble et obéissant servileur, 

Araújo . 

A Son Excellence Monsieur P. CIiallemcI-Lacour, Ministre des AÍTaires Etran- 
gèrcs. 



Xota da LdQar.no dc Franca ao Governo Imperial 


Légation cie France ou Brésil, Rio de Janeiro, le S Septcmbre 1883 


Monsieur le Ministre.— Le Gouvernement de la Republique Française et celui 
de la République du Chili, animés du mutuei désir derégier à 1'amiable ies ré- 
clamations pendantes ou à iniroduire uUérieurement par des citoyens François â 
la suite des faits survenus pendant la guerre du Pacifique, sur les côtes et ter- 
ritoires du Pérou et de la Bolivie, outrésolu de s*en remettre pour Texamen et le 
jugement de ces divcrses réclamations, aux décisions d’une comtnission mixte 
d’arbitroge oú les intirêts français et chiliens seront également réprésentés. 

Eu conséquence et pour assurer une majorité ou sein de ce tribunal arbitrai, 
les deux Gouvernements signataires de la convention conclue le 2 Novembre 18S2, 
que votre Excellence a entre les mains, se sonl entendus pour soliciter simulta- 
nément du Gouvernement deSa Mojesté FEmpereur du Brésil, lanominationdàm 
troisiòme commissaire arbitre, ciiargé de représenter ic Gouvernement Impériai et 
de décider en son nom. 

Je viens, Monsieur le Ministre, conforme ment aux instruetions qui monfc été 
adressécs de Paris, demander au Gouvernement de Sn Mojesté la nomination de 
ce troisième arbitre et j’ose espérer que Sa Mojesté Impériale daignera donner 
satisfaction à celte requéte cu Gouvernement de la République. 

Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, les assnrances de ma haute considéra- 
tion. 

A Son Excellence Monsieur F. de C. Soares Brandão, Ministre des Affaires 
Etrangèrcs. 


II. dk Bâcourt. 
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N. 53 


.V ora do dor nr no Imperial d Legação Franco.: a 


Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 13 ele Setembro de 1$S3 

Tive a honra de receber o nota, que o Sr. II. de Bácourt, Encarregado de 
Negocios da Republica Fronce/.o, me dirigiu em 8 do corrente, pedindo, de ordem 
do seu Governo e de conformidade com a convenção concluída cnlreellc c o do 
Chile, que o Imperador designe o terceiro membro da commissão mixta que tem 
de julgaras reclamações de cidadãos Francezes por prejuízossoíTridosduranteu 
guerra do Pacifico nas costas e territórios do Perú e da Bolivia. 

■ Em resposta tenho n satisfação de communicor ao Sr. de Bãcourt que Sua 
Magestade aceita com prazer o encargo que lhe foi conferido pela dita convenção, 
e nomeará o arbitro Brazileiro logo que receba o necessário pedido da parte do 
Chile. 

Aproveito esta opportunidade para reiterar ao Sr. Encarregado dc Negocios 
as seguranças da minha mui distincta consideração. 

Ao Sr. H. de Bácourt. 

F. de C. Soares Brandão. 


N. 54 


Xoici cla Legação Imperial ao Cocem o Francês 

'■ Légotion Impúriale du Brésil, Paris, le 7 Octobre 1SS3 

Monsieur le Ministre.— En me rôfôrantàma lettre du 29 Juillet dernier, j’ai 1’lion- 
neur de porter à Ia connoissonce de V. Ex., dordre de monGouvernement, que S. M. 
1'Empereur, mon Auguste Souverain, accueille avec plaisir la demande que Lui a 
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été adresseé par le Gouvemement de la Republique Française, en vcrtu de la 
Convention conclue le 2 Novembro 1882 entre la France ct lc Chili, de Nommer 
l’un destróis mcmbresde la Commission appeléeà stotuer sur les réclamations 
pour dom magos causés aux citoyens Français par les opérations des troupes chi- 
liennes durant ia guerre du Chili centre le Perou et la Bolivie, et que Sa Majesté 
Noxnmera lc Commissairc Arbitre Brésilien des que le Chili Lui aura présenté 
la méme demande. 

Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, les osstiranccs de lo plus haute con- 
sidórotion avec laquelle j oi 1’honneur d’être 

De Votre Excellence le três humble et très obeissont serviteur, 


Araújo. 

A Son Excellence, Monsieur Challemel-Lacoui*, Ministre des Affaires Etran- 
gères. 


N. 55 


Xota do Gocerno Francês à Zeaaçrio Imperial 


Paris. Ie 11 Octobre 1883 


Monsieur. — Par la lettre du 7 de ce mois, vous a vez bien voulu me faire savoir 
que Sa Majesté 1’Empereur Dom Pedro avait daigné occeptcr le mandat qui tui a 
été ofTert par le traité franco-chilien du 2 Novembre ÍSS2. 

L’Empereur désignera le membre Brésilien de la Commission appeleé â statuér 
sur les réclamations formées par des Français pourdommages causés par les opéra- 
tiòns des troupes chiliennes aussitot que le Cabinet cie Santiago lui' aura adresséunè 
demande ã cel eíTet. 
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.Tc m’empresse clc vous remercicr cie cctlc comnuinicalion, et jc vous serai obligé 
de faire pnrvenir i\ Sa Mnjeslé rcxpression clc nolrc grnlitudc pour raccucil qu'ellc a 
bien voa li i faireà la demande cia Governcment F roncais. 

Recevcz, Monsicur, les nssurances dc la consideration La plus dislinguúe avcc 
laqnellc j’ai rhonncur d’ être 

Yotre ires huinhle ct três obéissunt serviteur, 


P. Challemel-Lacour. 


Monsicnr cl’ Araújo. ChargO d'Affaires dn Rrósil à Paris. 


K. 56 


Xota do Governo Chileno ao Governo Imperial 


Republica de Chile. Ministério de Relaciones Esteriores, Valparaizo, Marzo tf dc 1SS4 

Sciior Ministro.— Tcngo la honra de confirmar el despacho telegráfico que he di¬ 
rigido hoi a V. E. concebido ca los términos de La copia autorizada que ncompaíía la 
presente comnnicacion. 

Como me ha cabido esponerlo a V. E. en ese despacho, la convencion de Arbi- 
troje ajustada entre mi Gobierno y el de la Republica Francezo, con fecha 2 de Xo- 
viembre de 1882, quedo perfeccionada por cl canje dc las respectivas ratificaciones i 
fué promulgada en el Diário Oficial de Chile dei 15 de Setiembre ultimo, dei cual 
tengo el honor dc acompaãar o V. E. un ejemplar. 

V. E. se dignará observar queel testo dei pacto aludido no difiere en su forma 
mien su fundo de los que han sido ajustados tambien y con análogo objeto, con los 
Gobicrnos de ItaliaeGran Bretaiia. Aquel, como éstos, ha conferido en su artículo 
2» a S. M. el Emperador de: Brasil, el encargo dc designar el Juez que, con los de 
Chile y Francia, deben integrar el respectivo tribunal arbitrai. 
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Obedeciendo a instruccioncsdeS. E. el Presidente dc la República solicito, pues, 
de V. E. que se digne recabar de S. M. el Ernperador la aceptalion dei cometido que 
le ho sido otorgado y el subsiguiente nombramiento dei Juez terccro. 

Quiera V. E. aceptar las seguridades de alta i distinguida consideracion con que 
me suscribodc v. E. 

Atento i Seguro Servidor, 


A. Vergara Albano. 

A! Exmo- Seilor Ministro de Relaciones, Estoriorcs dei Iuincrio dei Brasii 


Documentos ;i que sc refere a nota precedente 


Copia 


« Telegrama.- Valparaiso, Marzo 6 de 1884 


Al Excmo. Seãor Ministro de Relaciones Esteriores dei Império dei Brasil. 

Seiior Ministro : — Con vencion de arbitraje entre Chile y Francia para solucion 
de reclamaciones francesas, ya perfecta, confiere a Su Majestad el Ernperador 
idêntico encargo al que ha tenido a bien aceptar respecío dei Tribunal Arbitrai 
Anglo-Chileno. 

Anticipándome a comunicacion escrita que lleva el correo, ruego a V. E. 
recabar aceptacion de Su Majestad y designacidn dei Juez tercero para el Tribunal 
Franco-Chileno.— A. Vergara Albano .» 

Está conforme.— El Oficial Mayor, Eduardo Juárez Mujica. 

Domingo Santa Maria, Presidente de ta República de Chile. 

Por ciianlo entre la Repúblico de Chile i la República Francesa se negocio, 
concluyó l firmú, el dh dos de novienabre de mil ochocientos ochenta i dos, por 
medio de Plenipotenciários debidamente autorisados al efecto, una Convencion de 
Arbitroje, cuyo tenor literal es, a la letra, como sigue : 

Su Excelência el Presidente de la República de Chile i Su Excelência el Presi¬ 
dente de la República Francesa deseando poner término amistoso a las reclamaciones 

ceducicas por ciudadanos franceses i apoyadas por la Legacion de Francia en Chile, 
est. 12 



con motivos de los actos i operaciones ojeculadas por las fucrzns do la República 
on los territórios i costas de! Pem i Boíivin durante Ia presente guerra, han acordado 
celebrar una Coavencion de arbitra,je : i cen esta mira han nombrado por sus 
Plenipotenciários respectivas: 

Su Excelência el Presidente dela República de Chile al seilor Luís Aldunate, 
Ministro de Relaciones Estertores dc la República. 

I $u Excelência el Presidente de la República Francesa, al seiior Adolfo Baron 
d*Avril, Ministro Plenipotenciário dc primera clase, oficial de la órden nacional 
Ia Lejion de honor, etc. etc. 

Los cuales Plenipotenciários despees dehaber examinado i canjeado sus poderes 
i de hallorlos cn buena i debidn forma, han convcnido en los siguientes artículos : 

Art. I. Un Tribunal arbitrai o comision mista internacional decidirá en la forma 
i segun los términos que se establecen en esta Convencion todas las redamaciones 
que, con motivo de los actos i operaciones ejccutadas por las fuerzas dc mar i tierra 
de Ia República cn los territórios i costas dei Perú i Bolivia durante la presente 
guerra, se han deducido hasta ahora o se dedujeren en lo sucesivo por ciudadanos 
franceses, con el patrccinio de la Legacion de Francia en Chile, dentro dei plazo que 
se indicará mas adelante. 

Art. II. La comision se compondrá de tres miembros: uno nombrado por el 
Presidente de Ia República de Chile, oiro nor el Presidente de la República Francesa 
ieitereero porS. M. el Emperador dei Brasil, bien fucre directamente. o por el 
intermédio dei Ajentc Diplomático que tuviese acreditado en Chile. . 

En los casos de muerte, ausência ou inhabililacion por cualquier oiro motivo dc 
aiguno o dealgunos de los miembros dela comision, se proveerá a su reemplazo en 
la forma i condiciones respectivamente espresadas en el inciso precedente. 

Art. III. La comision mista examinará i deducirá las redamaciones que los 
ciudadanos franceses han deducido hasta el dioo dedujeran en lo sucesivo porei 
correspondienteórgano diplomático con motivo de los actos i operaciones ejecutadas 
por los ejércitos i cscuadras dela República desde e!14 de febrerode 1$79, Fecha dcl 
rompimiento de las hostilidades, hasta cl dia en que se ajusten tratados de paz o 
pactos do trégua entre las naciones belijernntes o hasta aquiel en que cesen de 
hecho las hostilidades. 

Art. IV. La comision mista dará acojida o los medies probatorios o de investi- 
gacion que, segan el critério i recto discernimiento dc sus miembros fucren condu¬ 
centes al mejor esclarecimicnto dc los hechos controvertidos i especialmente a la ca- 
lificacion dei estado i carácter neutral dei reclamante. 

La comision admitirá tarnbien las alegacioncs verbnles o escritas de ambos Go- 
biernos o de sus respectivos ajentes o defensores. 
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Ari. V. Cndu gobierno podrá constituir imiojente quevijile el intercs desu 
parte i aticnda a siulefcnsa, presente peticiones, documentos, interrogolorios, ponga 
oabsuelva posiciones, apoye sus cargos o redarguya los contrários, rinda su prueba 
i esponga ante la comisicn por si o por el úrgano de im letradoj verbalmente o por 
escrito, conforme a Ias regias dc procedimienlo i tramitacion que la misma comision 
acordar al iniciar sus funciones, las doctrinns, princípios legales o precedentes que 
convenga a su derecho. 

Art. VI, La comision mista decidirá las reclamaciones en mérito de la prueba 
rendida i con arreglo a los principios dei dereebo internacional i a Ias prácticas i 
jurisprudência estoblecidas por los tribunales análogos modernos de mayorautoridad 
i prestijio, librando sus resoiuciones interiocutorias o definitivas por mayoria de votos. 

La comision mista espondrábrevemente en cada juzgamiento definitivo los hechos 
i causales de la reclamacion, los motivos alegados en su opoyo oen su contradiccion, 
i los fundamientos de derecho internacional que jusíifiquen sus resoiuciones. 

Las resoiuciones i decretos de la comision serún escritos i firmados por todos 
sus miembros i autorizados por su secretario isc dejarán orijinales con su respectivo 
espediente en el Ministério de Relaciones Esteriores de Chile, dántíose a las partes 
los traslados que solicitarem 

La comision llevorá un libro de rejistro en que se anolen sus procedimientos, 
las peticiones de los reclamantes i los decretos i decisiones que linrore. 

La comision mista funcionará en Santiago. 

Art. VII. La comision tendrá la facultad de proveerse de secretários, relatores i 
demas oficioles necesarios para el buen desempeno de sus funciones. 

Corresponde a la comision proporcionar a las personas que hayan de desem- 
pefiarrespectivameníeaquellas funciones i designar los sueldos o remuneraciones 
que hayan de asignárseles. 

El nombromiento de los espresados oficiales se liará por Su Excelência el Presi¬ 
dente de la República de Chile. 

Los decretos de la comision mista que hayan de cumplirse en Chile tendrán el 
iiusilio de la fuerza pública, como los espedidos por los tribunales ordinários dei 
pais. Los que hayan de ejecutarse en el estranjero se llevarán a efecto conforme a 
las regias i usos dei derecho internacional privado. 

Art. VIII. Las reclamaciones serán presentadas a la comision mista dentro de 
los seis meses subsiguientes a la fecha de su primera sesion i a los que se presen- 
taren despues de trascurrido este plazo"no serán admitidos. 

Para los efectos de la disposition contenida en el inciso precedente, la comision 
publicará en el Diário Oficial de la República de Chile un aviso en el cual se esprese 
la fecha de su instalacion. 
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Ari.. IX. Lo comision tcndrá paro evacuar su encargo en todas las rociam aciones 
suje tas a suconocimiento i decision, cl plazo dedos anos contados desde cl dia cn que 
se declare instalada. Trascurrido este plazo la comision tendrá la facultad de 
prorogarsus funciones por un nuevo período que no podrá exceder de seis meses 
en caso que por enfermai ad o inhabilidod temporal de olgunos dc sus miembros o por 
otro motivo do cnlificado gravedod no hubieso alcanzaclo a desempefiar su cometido 
dentro dei plnzo íljado en el primer inciso. 

Al t. X. Cada uno dc los gobiernos contratantes sufragará los gastos de sus 
propias jestiones i los honorários de sus respectivos ajentes o defensores. 

Las espensas dc la organizacion de ia comision mista, los honorários de sus 
miembros, los sucldos de los secretários, relatores i oiros empieodos i demas gastos 
i costos do scrvicio comun, scrán pagados entre ámbos gobienios pormilad; pero 
si hubiese cantidadcs juzgadas a favor de los reclamantes se deducirún de estas las 
antedichas espensas i gastos com unes cr. cuanto no cxcedan dei seis por ciento (G%) 
de los valores que liava de pagar el tesoro de Chile por la totalidod de las reclama- 
ciones aceptadas. 

Las sumas que la comision mista juzguc cn favor dc los reclamantes, serán 
entregadas por el Gobierno de Chile al Gobierno de Francia por conducto de su Lega- 
cion en Santiago o la persona que esta designorecn el término de un ano a contar 
desde la fecha de la respectiva resolucion, sin que durante este plazo devenguen 
dichas sumas interes alguno en favor de los espresados reclamantes. 

Art. XI. Las altas partes contratantes se obligan a considerar los juzgomientos 
de Ia comision mista, que se organiza por esta Convencion, como una terminocion 
satisfactoria, perfecta e irrevocable de las facultados cuyo arreglo se ha tenidoen 
miro, en la intelijencia de que todas las reclamaciones de los ciudodanos franceses 
presentadas u omitidas en las condiciones seííaladas en los artículos precedentes, se 
tendrán por decididas i juzgadas definitivamente i de modo que por ningun motivo o 
pretesto puedan ser matéria de nuevo exámen o discusion. 

Art. XII. La presente Convencion será ratificada por las altas portes contra¬ 
tantes e ei canje de estos ratificaciones se verificará cn Santiago. 

En fé de lo cual, los Plenipotenciários de la República de Chile i dc la Repú¬ 
blica Francesa firmaron la presente Convencion en doble ejemplar i los idiomas 
espaüol i francês i la sellaron con sus respectivos sellos. 

Hecha en Santiago de Chile a los dos dias dei mes de Noviembre dei ano de 
N-S. mil ochocicntos odienta i dos.—(L S.)— Firmado .-Luiz .4 Idunate.-(L.S.) 
— Firmado.— A. de Acril. 

I por cuanto, con el objeto de precisar el sentido i alcance dei artículo octavo 
de la Convencion preinserto. sc suscribió cl dia tres de marzo dei corriente, entre 
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el Ministério de Relaciones Estcriores de Chile i el Encargado de Negocios de lo 
República Francesa, un Protocolo adicional que, copiado testualmente dice como 
siguc: 

« lín Valporoiso, o ires dias dcl mes de marzo dei aílo de mil ochocientos 
odienta i tres, reunidos e;i la sala de despacho dei Ministério de Relaciones Este- 
rioaes de Chile, los seííores Luiz Aldunate, Minisíro de ese ramo, i Ernesto Bour- 
garcl manifesto a nombre de su Gobierno el dcsco de que se definicra con preci- 
sion el alcance que debe atribuirse a la disposicion contenida en el primer inciso 
dei artículo oclavo dc la Convencion de orbitraje misto, concluída entre ámbos 
Gobiernos, el dos de noviembre dcl ano anterior, en cuonto tal disposicion pudie- 
ra afectar a las reclamaciones provenientes dc liechos posteriores al vencimiento 
dei plazo establecido enaquel inciso. » 

El seíior Ministro de Relaciones Estcriores espressó en respuesta, que su Go¬ 
bierno atribuía a la disposicion contenida en el recordado inciso, en cuanto ella sc 
relaciona con el punto concreto aludido pjr el Sefior Encargado de Negocios, ei 
mismo significado i alcance que se consigno como párrafo complementnrio o eon- 
tinuacion dei primer inciso dei articulo octavo de las convenciones análogas cele¬ 
bradas posteriormente con los Gobiernos de Ilalia i de Gran Bretafia, cuyo pár¬ 
rafo sc cncaentra concebido cn los siguientes términos: 

a Sin embargo, si o 1 vencimiento dei plazo establecido en este inciso, subsistiere 
el estado de guerra i sc .produjesen nu:vas reclamaciones fundadas en hechos 
sobre vi vientes, la Comision mista quedará habilitada, para resolverias siempre que 
le fueren presentadas con seis meses de anterioridad al término seíialado en el 
artículo noveno para evacuar su encargo. » 

Oida i aceptada esta explicacion por el sefior Encargado de Negocios de la 
República Francesa, quedo establecido, de cr.mun ocuerdo i en los términos dei 
párrafo complementario que queda copiado, la intelijencia que debe dorse al 
recordado articulo octavo dc lo Convencion dc Arbitrojc desde noviembre dei afio 
anterior. 

En fc de lo cual, ei Ministro de Relaciones Esteriores de Chile i el Encargado 
de >'egocios de la República Francesa, firmon este Protocolo en doble ejemplar i 
en los idiomasespnfiol i francês, i lo sellan con sus sellos respectivos. » 

(L. $.) Firmado.— Luis Aldunate. —(L. S.) — Firmado.— Bourgarel. 

Portanto, habiendo sido ratificada por mi la Convencion preinserto, prévio la 
aprobacion dei Congreso Nacional, i canjeadas las respectivas ratificaciones en 
esta cinda d de Santiago, el dia trece dcl presente mes, entre el Ministro dc 
Relaciones Esteriores dela República,DonLuis Aldunate, el Enviado Estraordinario 
i Minisíro Plenipotenciário di Francio, don Pascual Duprot ; en virtud de la facultad 
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que me confiere cl articulo $2, parle 19 cie la Constitucion Política dcl Estado, dis- 
pongo i mando que se ctimpla i llcve a efeclo en todos sus partes, con !n oclarocion 
contenidaen el Protocolo copiado, como lei de la República. 

Roda en la sala do mi despacho, cn Santiago, a los catorcedias dei mesde 
Setiembre .dei afio de N. S. mil ochocientos odienta i tres. 

Firmado — Domingo Santa .Varia.—Firmado —Lias Akhmatc. 


N. 57 


Xota do Governo imperial ao Governo do Chile 


Rio de Janeiro, Ministério dos Xegocios Estrangeiros, 17 de Abril de 1834 


Senhor Ministro.— Tive a honra de receber a nota, que V. Ex. me dirigiu em 
6 de Março, mas não o telegramma da mesma data a que ella se refere. Levei-a 
logo ao conhecimento do Imperador, e Sua Magestade, aceitando com prazer o 
encargo que lhe foi conferido pela convenção concluída entre essa Republica e a Fran- 
cezo, Houve por bem designar o Sr. Conselheiro Felippe Lopes Netto para completar, 
como terceiro Juiz, a com missão instituída para decidir as reclamações de cidadãos 
Francezes, provenientes de operações executadas por forças chilenas nos territórios 
e costas do Perú e da Bolivia. 

Aproveito este ensejo para offerecer V. Ex. as seguranças da minha mais 
alta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Ministro das Relações Exteriores da Republica do Cliile. 


F. de C. Soares Braxdão. 



Xota do fioocrno Imperial n Leyciçòo Francesa 


Rio cio Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 1G de Abril de lSSí 


Tenho a honra de participar ao Sr. Conde Amelot de Chaillou, Enviado Extraor¬ 
dinário e Ministro Plenipotenciário da Republica Francezo, que o Governo do Chile 
pediu por nota de 6 de Março ultimo a designação da pessoa que ha de completar^ 
como terceiro Juiz, acommissão instituida para decidir as reclamações de cidadãos 
1'rancezes, provenientes de operações executadas por forças chilenas nos terrilorios e 
costas do Perú e da Bolívia. Participo também que Sua Magestade o Imperador 
Houve por bem nomear o Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário em 
Washington Sr. Conselheiro Felippe Lopes Netto, que já se acha no Chile para 
desempenhar igual encargo em relação ás reclamações Italianas c Britannicas. 

Aproveito com prazer este ensejo para reiterar ao Sr. Ministro as seguranças da 
minha alta consideração. 

Ao Sr. Conde Amelot de Chaillou. 


F. de C. Soares Brandão. 



REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 


le 


è 


H. 59 


Xota da Legarão Imperial ao Gooerno Oriental 
Legação Império! do Brazil, Montevideo, 10 de Fevereiro de 1883 

Senhor Ministro.—Tenho a honra de communicar a V. Ex. que se acham ú 
disposição do seu Governo os indivíduos Feliciano Barbosa do Prado, Albino Gon¬ 
çalves e Adriano Silva para deporem no processo reaberto sobre os successos de 
« Poso Hondo ». 

Nâo tendo sido encontradas até agora todas as testemunhas requisitadas pela 
Legação Oriental na COrte do Rio de Janeiro, de conformidade com o accôrdo respe- 
eti\ o de extradição, limito-me a apresentar, de ordem do Governo Imperial, as tres 
."Cima mencionadas. 

Depois de tomados os depoimentos dessas testemunhas no juizo militar pelo 
iiual corre o processo, rogo a V. Ex. que tenha a bondade de dar as ordens necessá¬ 
rios para que ellas me sejam,entregue$ nesta Legação, a fim de fazel-as regressar ao 
Brazil, segundo ficou ajustado. 

Sem outro motivo, aproveito a occasião para renovar a V. Ex. as expressões da 
minha alta e dislincta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Manoel Herrera v Obes, Ministro das Relações Exteriores do 
Republica Oriental do Urugiiay. 


Leonel M. de Alencar. 
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N. 60 

Xota do Gowrno Oriental n Legação Imperial 

Ministério clc Relaciones Exteriores de la República Oriental dcl Uruguay, Montevideo, 

Febrero 12 de 1883 

Seàor Ministro. - Kc lenido el honor dc recibir lu nota de v. E. fedia 10 de! 
comente poniendo á disposicion de este Gobierno los indivíduos Feliciano Barbosa 
do Prado, Albino Gonçalves y Adriano da Silva, que deben deponer en el proceso 
reabierto sobre los sucesos que se diceii ocurridos cn el«Paso-Hondo ». 

Observo, Seàor Ministro, que el indivíduo Adriano Silva no figura entre los que 
uoeiararon en cl Consulado Brasilero, y para cuyo ekúmen único y esclusivamente, 
lia tenido lugar la reapertura dei sumario. 

Por conscgu lente su inadmision se lialla pleno mente justificada. 

Sin embargo, S. E. el Seàor Presidente de la Republica, que no quiere dejar 
la mínima duda sobre la sinceridad de sus deseos repetidamente ;manifestados 
al Gobierno Imperial y a esa Legacion, consiente en que el indivíduo Adriano Silva 
presentado por V. E. sea examinado, y ai electo, Io hace saber al Ministério de la 
Guerra ã los fines consiguientes. 

Pero ai proceder asi, S. E. quiere dejar cstabieddo de una nianera esplicita que 
esa admision cs una mera conccsion de su parte hecha á los fines que se tienen 
eu vista: y de uingun modo el reconocimiento de un derecho que pueda servir 
«Je antecedente para lu presentocion de otros testigos que se encuentren en el caso de 
Adriano Silva. 

Tan lueso como el Seàor Ministro dc la Guerra mc avise ias resoluciones de la 
Fiscalia Militar bojocuya jurisdicion sehalla el proceso, meliorô un tieberde co- 
íuunicarlo a v. E. á los eiectos que haya lugar. 

Aprovocho esta oportunidacl para renovar a V. E. las protestas de mi distinguida 
consideracion. 

A S. E. el Saàor Leonel M. de Alencar, Enviado Extraordinário y Ministro Pleni¬ 
potenciário dei Brasil. 

Manuel Herrera y Obes. 


ESTR . 13 



Xora da L<!<ja<;no Juq^rkd ao Oorrruo Oriental. 


L«*írn<;uo Imperinl do Brasil, Montevideo, w d;-‘ Fevereiro de lSSo 


Sen,10r Ministro.- Tive u honro de receber a nota de V. Ex. d.hada de 12 dr> 
corrente, cm resposta á minha de 10 do mesm . mez, na qual communiquei que 
ficavam ú disposição do Governo Oriental os indivíduos Feliciano Barbosa do Prado, 
Albino Gonçalves e Adriano da Silva, para deporem como testemunhas no processo 
reaberto sobre os successos occorridos eni « Paso Iíondo». 

Observa \ . Ex. que apezarde que o ultimo desses indivíduos não figura entre 
os que declararam no Consulado Brasileiro, c para cujo exame única e exclusivamenlc 
se reabriu o summario, S. Ex. o Sr. Presidente da Republico, não querendo deixar a 
minima duvida sobre a sinceridade de seus desejos, consente eni que seja recebido o 
depoimento daquella testemunha, e que assim se deu a conhecer ao Ministério da 
Guerra para os devidos eíTeitos. 

Ao manifestar as elevadas disposições que animam o Chefe do Estado a esse 
respeito, V. Ex. julgou conveniente estabelecer explicitamente que a admissãodo 
Adriano da Silva é uma méra concessão, e de nenhum modo o reconhecimento de 

um direito que possa autorizar a apresentação de outras testemunhas que se enco.i- 
trem no mesmo caso. 

Sinto pois a necessidade de consignar nesta nota as razões da apresentação de 
Adriano da Silva, que aliás suo em abono dessa mesma sinceridade dos sentimentos 
do Exm. Sr. Presidente da Republica, a quev. Ex. se referiu. 

O edital de 13 de Dezembro do anno proximo passado do Sr. Fiscal Militar 
chamou indistinctan,ente tedas as testemunhas que quisessem depõr no processo. 
Esse edital, que partia do orgão competente do Ministério Publico, não podia ter 
senão uma interpretação, e foi a que lhe dei:-a de uma confirmação espontânea, 
differente e de lata execução do compromisso contraindo por intermédio do Legação 
Orientai no Rio de Janeiro, para a reabertura do summario e sua « complementarão » 
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legol. A’ vista pois do editnl citado, solvo o prazo nclle marcado, do qual me apres¬ 
sei com franqueza a declinar por não haver precedido accòrdo para o seu estabele¬ 
cimento, não me cabia, nem devia, dispensar nas facilidades que se abriam para a 
satisfação da justiça, que é nesse assumpto o unico proposito de meu Governo, a 
quem interessa tanto ou talvez mais do que ao de V. E.x. a averiguação dc successos 
condcmnados pela própria imprensa da Republica e que chamaram a attenção geral. 
Xo ausência especiolmente de grande parte das testemunhos requisitadas, entendi 
s fRic n ú° contrariava, e antes me ajustava ao espirito do compromisso e editai allu- 
didos, pondo ú disposição de V. Ex., de ordem do Governo Imperial, o testemunha 
mencionada. Esta achava-se virtualmente no mesmo coso das que fizeram decla¬ 
rações no Consulado Geral do Bro/.il, porquanto deixou dc depôr no summario an¬ 
terior por motivos independentes dc sua vontade A sua demissão portanto pare¬ 
ceu-me que estava nos conveniências do Governo Oriental, posto que importava, 
como importa, uma provo inconcussa de suas intenções de chegar ao esclarecimento 
(In verdade dos factos. 

Taes são a significação e alcance que se devem dar ao offerecimento de Adriano 
da Silva por parte desta Legação. Não cogitei, Sr. Ministro, de estabelecer prece¬ 
dentes e firmar direitos para a apresentação de outras testemunhas, além daquellas 
de que fiz menção. Si esse fosse o meu intuito, tel-o-hia expressado claramente. 
Não podia além disso suppòr que para o fim dc que se trata, que é a punição dos 
verdadeiros criminosos, tivesse V. Ex. em mente recusar qualquer testemunha 
apresentada por esta Legação. Procedi com animo de dar occasião a seu Governo 
de pôr em relevo por um acto opportuno o que tantas vezes, como V. Ex. rememora, 
tem sido assegurado ao Governo Imperial e á sua Legação nesta Capital, cooperando 
assim com os meus esforços para a conclusão de uma causa, que reclama o cumpri¬ 
mento consciencioso das leis da Republica e regras de justiça penal. 

Nesses termos agradeço e congratulo-me com V. Ex. pela admissão de Adriano 
da Silva, a qual serã plenamente apreciada pelo Governo Imperial. 

Aguardando a commimicação que V. Ex. me annancia, aproveito a occasião para 
reiterar-lhe as expressões da minha alta edistincta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Manuel Herrera y Obes, Ministro dos ReiaçOes Exteriores da 
Republica Oriental do Uruguay. 


Leonel M. de Alencar. 



Nora do (i orem o Oriental á Legação imperial 


Ministério de Relaciones Exteriores de 3o Republico Orienlol dei Uruguay, Montevideo, 

Febrero 16 de 1S83 


Sefior Ministro.— Ruego n v. e. quiero disponer lo conveniente, pora que en 
el dia de mafiana á lo nno de la lorde, concurran á la Fiscalia Militar los indivíduos 
que dôben deponer en el sumario reabierlo sobre el osunto «Paso Iíondo». 

Renuevo a V. E. las seguridades de mi alta considero cion y distinguida estima. 

A S. E. el Seiior Leonel M. de Alencar, Enviado Extraordinário y Ministro Ple¬ 
nipotenciário dei Brasil. 

Manuel Herrera y Obes. 


N. 63 


Nora da Lrgaçào imperial rtoGoccrno Oriental 


Legarão Imperial do Braxil, Montevideo, 17 de Fevereiro dc 18S3 


Senhor Ministro.- De nccôrdo com o que V. Ex. me participou em dota de 
iiontem, dei as ordens necessárias pora que, no octo da entrega desta nota a V. Ex., 
sejam postas á sua disposição os Ires testemunhas que mencionei cm minha corn- 
municação dc 10 do corrente, afim de comparecerem na Fiscalia Militar hoje ú 1 
hora da tardo e deporem no processo reaberto sobre os successos dc Tacuarembó. 



101 - 


Interrogadas as referidas testemunhas, esporo, como já tive a honra de insinuar, 
que V. Ex. determine o que lòr conveniente para que ellas me sejam entregues 
nesta Legação. 

Aproveito a occasiuo para reiterar a V. Ex. as expressões cie minha alta e 
distinctri consideração. 

AS. Ex. o Sr. Dr. Manuel llerrera y Obes, Ministro de Relações Exteriores da 
Republica Oriental do Uruguoy. 


Leonel M. de Alencar. 


N. 64 


Sota do Ci oc cr no Oriental ú Legação Imperial 


Ministério de Relaciones Exteriores dela Republica Oriental dei Uruguoy, Montevideo, 

Febrero 19 de 1SS3 


Seiior Ministro.—' Para terminar las diligencias dei proceso reabierto sobre el 
asunto «PasoHonciow.se hace necesaria nuevamente la comparescencia de los 
testigos Adriano da Silva, Feliciano Barbosa y Albino Gonçalves, ú fin dc evacuar¬ 
ias citas heclias cn sus declaraciones, según io maniSesla el Sefior FiscaL Militar en 
nota al Ministério de Guerra y Marina que acaba de serme trasmitida. 

En tal virtud, ruego ú V. E- quiera disponer lo conveniente para que los espre- 
sados indivíduos concurran á la Fiscalia Militar cl dia 22 dei corrientc á las 11 a. rn. 

Tengo el honor, con tal motivo, de renovar a V. E. las seguridades de mi alta 
y distinguida consideracion. 

AS. E. el Senor Leonel M. de Alencar. Enviado Extraordinário y Ministro 
Plenipotenciário dei Brasil. 


Manuel Herrera y Obes. 
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N. 65 


Xota 'ia Legação Imperial ao Horerno Oriental 


Legação Imperial cio Brnzii, Montevideo, 20 de Fevereiro de 18S3 


Senhor Ministro Estuo dedos as ordens para que as testemunhas Feliciano 
Barbosa do Prado, Albino Gonçalves e Adriano da Silva compareçam de novo no 
Fiscal ia Militar no dia 22 do corrente ás 11 horas da manhã, de conformidade com 
os desejos manifestados por V. Ex. em sua nota datada dc honlem. 

Aproveito a occasião para reiterar a V. Ex. as expressões da minha mais alta 
e distincta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Manuel Herrera y Obes, Ministro das Relações Exteriores 
da Republica Oriental do üruguay. 


Leonel M. de Alencar. 


N. 66 


> 


Xota dec Legação Imperial ao Goceruo Oriental 


Legação imperial do BraziL Montevideo, 15 de Setembro de i8S3 

Senhor Ministro.—Tenho a honra de dirigir-me hoje a V. Ex.,em cumprimento 
de ordens terminantes do meu Governo sobre a questão chamada «de Paso-Hondo», 
cuja solução não pôde permanecer por mais tempo adiada, sem prejuízo das rela¬ 
ções de amizade que existem entre os dois paizes. 
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V. Ex. se dignor.i portanto de ver na presente note a manifestação explicita e 
urgente da deliberação do Governo Imperial a respeito desse assumpto. 

Júnao julgo conducente discutir a resolução tomada em Conselho de Ministros 
sobre as ultimas diligencias judiciaes, a que o Governo Oriental mandou proceder 
para conhecer dos attentodos commettidos em 1S80 em Tacuarembó, e que se acha 
annexa ao summario que acompanhou a communicoção de V. Ex. de 10 de março 
ultimo. O meu fim 6 unicamente declarara v. Ex., que o Governo Imperial não se 
conforma com a impunidade que a citada resolução decretou em favor dos officiaes 

accusados dos referidos nttentados, e exige que sejam os mesmos destituídos de 
seus postos ficando assim eliminados do exercito, bem como que saiam immediala- 
mente do território da Republico. 

Esses ofliciaes são : o coro mandante Joaquim Santos, 1° chefe da força militar 
destacada em Corrales ; - capitão Estevan Crisli, qae substituiu o anterior na pri¬ 
meira noite dos attentados; — tenente Aleman, commandante da guarda nessa 
mesma noite : - e tenente Lagos, chefe da escolta dos recrutas, que acampou em 
Paso-Hondo. 

Preenchidas laes condições, como satisfação ao Brozil, de conformidade comas 
regras e praticas da justiça internacional, estou autorizado pelo Governo de Sua 
Magestade o Imperador n dar por terminada a respectiva reclamação desta 
Legação. 

Expressa nau a V. Ex. o desejo de conhecer a sua resposta dentro do prazo o 
mais breve possível, aproveito a occasião para reiterar a V. Ex. as seguranças da 
minha mais alta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Manoel Herrern y Obes, Ministro de Relações Exteriores da 
Republica Oriental do Uruguay. 


Leoxel M. de Alencar. 


N. 67 

Xota do Governo Oriental d Legação Imperial 

Ministério de Relaciones Exteriores de lo. Republica Oriental dei Uruguay, Montevideo, 

Seliembre 20 de 1S83 

Sefior Ministro.— S- E. elSenor Presidente de la Republica se ha impuestocon 
la mas positiva sorpresa de las resoluciones dei Gobierno Imperial, comunicadas a 
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V. E., y í i que se rcíicrc la noto ele 13 dei coiTiento mes, que longo el honor do con¬ 
testar. El tono conminaiorio é imperativo cie las exigências, que esas revoluciones 
revislen, conslituyc, en electo, una singular escepcion cn las practicas dc lo Cancil- 
leria Imperial, tan aplaudidas por suei rcunspéccion, su ilustracion y su liberahdad: 
y mucho mas tomando en consideraciou ol origen de la cuestion, su estado y las re¬ 
petidos prnebos, consignadas en cl proceso, dei sincero y veliemente deseo, que ani- 
maba a S. E. el Ssííor Presidente, de encontrar en una conciliacion honroso para 
ambos Gobienios cl modo do poner término sotisfactorio á ton lamentable incidente. 

Sobe V. E., como sabe el Gobierno Imperial, que, ol denunciar su Legacion eu 
esta Ciudad los pretendidos asesinalos cie rorralcs, lo liizo basanclosc en los revelu- 
ciones que dicia !e iiabiam sido iiecha? por vários indivíduos presenciales dc nqucllos 
hechos: pero pedida su comparência ante cl Jaez instruetor de Lr.s diligencias inda¬ 
ga torias para darlcs principio con sus dcclaraciones, como lo preccptuoba la legis- 
lncion ciei pais, la Legacion se nego á cila, ciando porrazon cpiesebobitm ausentado. 

Fué pues debiclo a esta ausência, consentida indebidamente por ln Legacion, que 
los dcclaraciones de oquellos testigos no pudiesen figurar en el sumario mondado 
levantar. 

Sin embargo, ese hecbo, ele que solo cro culpablc la Legacion, le scrviO de funda¬ 
mento para protestar contra la legalidacl dei sumario yu terminado, e exigió su rca- 
perturo, d el solo objeto de recibir las cl ecloraciones de los anteclichos testigos. 

Tal pretension era contraria d las terminantes disposiones de nuestras leves, que 
prohiben la reeepcion de tales pruebas fuera dei termino establecido para ellas. 

El plazo espiró execivamente sin que el hccbo tuviese lugar, obliganco al Go- 
bierno de la Republica ú instar reiteradamente por la presentacion de dichos testigos. 
Este hecho se realizo ol fin: pero, en logar de los siete mencionados por la Legacion, 
solo aparecieron dos, con cuyo motivo soliciló, como conccsion graciosa , la admision 
cie un tereero, que no figuraba entre los que la Legacion liabia designado y solo tenian 
cerecho o ser interrogados. El Gobierno, sin embargo, la concediú, interesado viva- 
mente en conocer la verdad de esc acontecimiento, y vindicar ú la Nacion dc lo 
afronta que el le hacia. Lejos pues de empenarse S. E. el Seíior Presidente en ocultar 
el crimen denunciado, asegurando de ese modo la impunidad de los criminales, S. E. 
ha puesto de su parte cuanto ha podido y le ha sido pedido para la consecucion de 
3 quel fin, que tanto afecta á la honra y credito de la Nacion . 

Consta tambien dei proceso que, al hacer su denuncia, la Legacion omitió com- 
probar que los supuestos asesinados — cujos apellidos aun se ignoran hoy — eran 
realmente Brasileros, como tenia el deber de hacerlo para justificar la actitud que 
asumia sin provocacion de parte interesada en el descubrimiento y castigo de los per¬ 
petradores dei supuesto crimen. 



El Gobierno pudo.pues repeler con derecho perfecto esa indebida ingerência de 
la Legacion, que hocia una cuestion internacional de un coso privado y particular; 
pero no lo hizo, queriendo dar esa prueba mas de que no solo no temio, sinó que, 
como antes hé dicho, queria conocer en toda su lalitud el hecho denunciado y todas 
sus circunstancias. 

El crimen se decia haber lenido lugar dentro dei território de la República: por 
consiguiente estaba exclusivamente sometido á la jurisdiccion de sus leyes y auto¬ 
ridades, y solo ellas tenian el derecho de juzgar y penar. 

Usando de ese derecho, ellas juzgaron y fallaron, observando y satisfaciendo 
escrupulosamente todas las formas prescriptas para esos juicios:el iniciado tenia 
por origen un delito comun, que, por graves que fuesen sus circunstancias, no le 
hacian perder su caracter y naturaieza legal; el procedimiento indagatorio se habia 
iniciado de oficio; no habia querella de parte damnificada ? Cualera, ni podia en tal 
caso ser, el derecho dei Gobierno Brasilerò para imiscuirse en ese juicio, hacerse 
parte en el, y apreciar y reclamar ex ojjicio de sus procedimientos ? 

Porventura se trataba en el de los altos y primordiales inlereses de honra, 
dignidad, seguridad y respetos debidos ú su Nacion ? 

Indudablcmente no lo tenia; y sin embargo S. E. el Séiíor Presidente, sacrifi- 
condolo todo á su vivo deseo de no comprometer el curso de las amistosos y cor- 
diales relaciones de buen vecindaje entre la Republica y el Império, tan convenientes 
para los dos pnises, no solo jamás lo observó, sinó que consentió, de hecho, en 
general Gobierno Imperial constantemente al corriente dcl estado dei juicio, asin- 
tiendo a todas los indicaciones que se le hacian, en el sentido y con el objeto de ase- 
gurar el exilo de las diligencias procesales. 

Posteriormente exigió la Legacion que la interrogacion de- los testigos ultima- 
mente prescntados tuviese lugar en presencia de una persona de su confianza; y, 
aúnqueesa pretension era contrariada por las leyes dei enjuiciamiento que se seguia, 
S. E. el Seííor Presidente obtuvo dei Jaez instruetor que consintiese en el pedido, y 
esas declaraciones fueron preste dos en presencia de un oficial de la Marina Imperial, 
comisionodo alefecto por la Legacion. 

Todo lo dicho consta en el proceso, cuya copia autenticada fué entregada al Go- 
bierno Imperial, y existe en su Cancilleria. 

El proceder, pues, deaquel Gobierno en el incidente, de que me ocupo, hallamado 
la muy seria atencion de S. E. el Seiior Presidente de la Republica por su improce- 
dencia y falta de justificacion, y porque el fondo y la forma de la resolucion co¬ 
municada por V. E. no se armoni 2 an con los dictados de la justicia, los respetos 
recíprocos que se dehcn siempre los Gobiernos, ni tan poco con ias conveniên¬ 
cias interesadas en la paz y buena cordialidad entre sus pueblos. El proceso 
estr. 14 
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remitido fué acompnüado de una nota de este Ministério fecha 10 dc Marzo dei cor- 
riente afio. 

No obstante el tiempo troscurrido desde esa fecho, S. E. el Sefior Presidente aún 
estú á la espera de la contcslacion dei Gobierno Imperial, haciendole conocer su juicio 
sobre la resolucion dictada por el de la Republica, impidiendo asi que las dificul- 
tades, que pudiesen ocasionar las observaciones legitimas dei Gobierno Imperial 
fuesen atendidas por el de la Republico, decorosa y convenientemente para ambos 
Estados, con gron provecho de la estrechez y consolidccion de sus amistosas y cor- 
diales relaciones. S. E. el Sefior Presidente de la Republica, informado de que el 
Gobierno Imperial fijaba su atencion en que el sumario era deficiente, por no haber 
sido llevado a plenário, propuso al Gobierno Imperial, entre otros médios concilia¬ 
tórios, de que Y. E. tiene conocimiento, que, aún contrariando las opiniones y 
resoluciones de su Ministério, cuya demision estaba dispuesto a accptar en ese caso, 
accederia á los deseos dei Gobierno Imperial llevando ú plenário el proceso, pero & 
condicion de que esa concesion pusiese término definitivo á la cuestion. 

Es en esa situacion dei asunto, sin precedente ni justificado motivo, que el Go¬ 
bierno Imperial rcsuel ve ordenar áV. E. que notifique al de la Republica aquellas 
desmedidas exigências, que, mantenidas por el Gobierno Imperial, asumirian el 
caracter de un verdadero ultimatwn violento y vejatorio. 

Dado ese hecho, no seria tarea facil ni feliz, en los anales históricos de Ias 
relaciones internacionales dei mundo moderno, encontrar caso igual que 3e sirva de 
antecedente. 

Esas exigências, Seflor Ministro, serian un verdadero anacronismo. En los 
tiempos enque hoyse vive solo imperan la razon, la justiciay las verdaderas 
conveniências de los pueblos. Ya pasaron las épocas en que cl derecho yla razon 
■eran la fuerza, y ante ella enmudecian los intereses colectivos de las sociedades. 
Hoy ya no se dispone asi de la sangre y de los intereses de los pueblos, avezados en 
sus desgracias pasadas e instruídos y sábios enel manejo de sus intereses, que 
admínistran por si mismo. 

La fuerza ya no intimida á los que carecen de ella y cuentan con que el honor 
nacional herido produce prodígios cuando lo ocompafian la razon y la justicia. 

El Gobierno y pueblo Brasilero son demasiado ilustrados y celosos de su 
honra y derechos para que eso ignoren, lo consientan ó pretendan imponerlo (a los 
demás. 

La mision dei Poder Ejecutivo, segun naestras instituciones políticas, carece 
de focultades judiciales: su mision está, pues, reducída en el presente caso al 
deberde ejecutar y hacerejecutarlos faltos de aquellas autoridades; y eso es 1o unico 
quele es permitido hacer. 
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Como Poder administrador ha ido macho mas alli de lo que, en circunstancias 
normales para la Republica, habria concedido en obséquio á la paz entre los dos 
Estados, y á la necesidad que ellos ticnen de vincularse por intereses y conve¬ 
niências que les son comunes. Mas no pucde hacer en beneficio de aquel interós. 

Cedicndo d el, el Gobierno decretó con fecha IS delcorriente y publicó en todos 
los diários de la capital la disolucion dei batallon2° de cazadores, comandado 
porei Coronel D. Joaquin Santos, quedando por ese hecho separados dei servicio 
activo dei ejercito los oíiciales que fueron motivo de acusacion por porte dei Gobierno 
Brosilero, y aceptó la peticion de boja y absoluta separacion dei ejercito de ese 
Gefe, todo lo cual importa una resolucion de mas estension y íroscedencia que los 
exigidos por el Gobierno Imperial. 

Si eso no basta pora impedir que Ias amistosas relaciones entre los dós 
Estados se alteren y se sacrifiquen á intereses y conveniências transitórias dei 
momento y de interes inferior, S. E. elSeüor Presidente dela Republica lo lamen¬ 
tará profundamente, pero se consolará con la conciencia de haber hecho por 
su parte cuanto le lia sido posible y permitian, para conseguirlo, los graves 
responsabilidades de su elevada posicion politica que lo constituyen en guardian. 
dei honor nacional. Dejando asi contestada' la nota de V. E., solo me resta 
reiterarle los seguridades de mi distinguida consideracion. 

A S. E. el Consejero Leonel M. de Alencar, E. E. y Ministro Penipotenciario 
dei Brasil. 


Manuel Herrera y Obes. 
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Xota da Legação Imperial ao Governo Oriental 


Legação Imperial, 5 de Dezembro de 1S33 


Senhor Ministro.— Y. Ex. serviu-se responder em 20 de Setembro ultimo á 
nota que tive a honra de passar-lhe no dia 15, dizendo as condições mediante cuja 
aceitação estava autorizado a dar por satisfeita a reclamação proveniente dos assas¬ 
sinatos commettidos em Corro les e Paso Hondo. 



0 Governo Imperial, a cujo conhecimento levei sem demora íiquella resposta, 
tomou-a na devida consideração e acaba de dar-me suos instrueçoes. E’ em virtude 
destas que de novo me dirijo a V. Ex. 

Seguindo a ordem em que V. Ex. procedeu, começarei por pedir-lhe licença 
para rectificar sua exposição de factos nos pontos em que isto 6 necessário. 

Diz V. Ex. que a Legação Imperial denunciou os assassinatos baseando-se em 
revelações queallegava lerem sido feitos por testemunhas de vista; mas que, quando 
se lhe pediu o comparecimento delias, a isto se negou e deu como razão o terem-se 
ausentado. E V. Ex. observa que a esta ausência, indevidamente consentida pela 
mesma Legação, se deve o não terem aquellos testemunhas figurado no summario. 

O Sr. Conselheiro Lopes Netlo, meu antecessor, denunciou os assassinatos e 
reclamou pela punição de seus autores em nota de 11 de Julho dc 1S31. O Sr. Dr. Ma- 
gariiics Cervantes, então Ministro dos Relações Exteriores, respondeu no mesmo 
dia que se ia proceder ú necessária averiguação; mas o Sr. Cuestas, seu succcssor, 
communicou em 15 de Setembro que jüno anno anterior, em consequência de noticia 
dada pela imprensa desta capital, tinha o Governo suspendido o Sr. Dom Joaquim 
Santos c ordenado a formação de um summario, do qual resultou ser inexacta aquella 
noticio, sendo por isso o Fiscal Militar e o Auditor de Guerra dc parecer que ficasse 
sem effeito a suspensão do referido commandante. 

0 Sr. Cuestas não communicou a esta Legação o summario a que se referira, 
enviou-lhe sómente os pareceres do Fiscal edo Auditor. Ella o recebeu quosi um 
anno dupois em consequência de instancia do Governo Imperial. Mas aquelles pare¬ 
ceres vieram acompanhados de uma informação posterior do Fiscal, motivada, ao 
que parece, pela ordem de nova averiguação de que íallou o Sr. Dr. Magariüos em 
sua nota de 11 de Julho de 1831: e nessa informação allegou o Sr. Bardas, como 
impedimento, o facto de não ter o meu antecessor dado os nomes dos Brazileiros 
que haviam feito declarações no Consulado. Foi sem duvida por isto que o Sr. Cues¬ 
tas os pediu. 

Este pedido, de nomes e não de comparecimento, foi satisfeito por nota de 24 
de Dezembro de 1SS1, com a qual o Sr. Conselheiro Lopes Xctlo remetleu 
cópias outhenlicas das declarações feitas perante o Cônsul Geral. 

Abriu-se novo summario, e não se recorreu a esto Legação para o compareci¬ 
mento das testemunhas. O que consta dos autos é que o Fiscal, que sc achava 
accidentolmente no «Paso dei Cerro de los Corrales», requisitou do Chefe Poülico do 
Departamento de Tacuarembó que as fizesse comparecer aii, c que cilas não foram 
encontradas nesse Departamento, segundo informaram os respectivos Com missa rios 
ao mesmo Chefe Político e este oo Fiscal. 

Encerrou-se o summario, e S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, procedendo 



como anteriormente, conformou-se com os pareceres do Fiscal e do Auditor, c man¬ 
dou sobr’estar na cousa. 

Esta resolução foi tomada em 13 de Março do anno proximo passado, e V. Ex., 
por noto dirigida em 5 de Abril ao Ministério dos Negocios Estrangeiros do Brazil, 
manifestou o desejo de que, d vista do resultado do summario a que acabo de re¬ 
ferir-me, se désse por definitivomente concluido o desagradacel incidente dos 
assassinatos de Corrales e Poso-Hondo. 

O Governo Imperial respondeu em 28 do dito mez de Abril que não podia tomar 
uma decisão definitiva sem examinar por si todo o processo, e pediu que este lhe 
fosse communicado por traslado. 

Em consequência dessa nota e de outra'datada de26 de Julho remetteu V. Ex. a 
esta Legação cópias dos summarios, e algum tempo depois, em 4 de Setembro, fez 
o Sr. Dr. "Vozquez Sagastume no Rio de Janeiro a seguinte communicação i 

« Remetidas ya esas copias, mi Gobierno me ha conferido el honroso encargo 
de declarar a V. E., queen el interes de constatar ia verdod de lo ocurrido", no solo 
como cumplimiento de um deber, en que está interesado el credito dei pais, sino 
íambien como prueba de consideracion á las amistosas relaciones que desea per¬ 
petuar con el dei Império, ha resuelto espontaneamente reabrir el sumario, para 
que puedan declarar en el, todos los que hicieron afirmaciones en el Consulado ge¬ 
neral y se dicen testigos presenciales de los hcchos. » 

A isto respondeu o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros em 26 de Se¬ 
tembro : 

a O Governo Imperial, apreciando devidamente aquella resolução, e confiando 
que por meio delia se chegará ao conhecimento da verdade e se alcançará a pu¬ 
nição dos culpados, dará as ordens necessários para que os referidos Brazileiros, 
ou aquelles que se puderem encontrar e se prestarem a depor em Montevideo pe¬ 
rante as competentes autoridades Orientaes, para alli partam logo que o Governo 
da Republica peça o seu comparecimento de conformidade com a respectiva esti¬ 
pulação do accordo sobre extradição. » 

De conformidade comas declarações que deixo transcriptas mondou o Go¬ 
verno Oriental reabrir o summario e solicitou por meio de sua Legação o compareci¬ 
mento das testemunhos Brazileiros. 

Foi então que pela primeira vez se fez esse pedido; esta Legação o satisfez 
apresentando as testemunhas que puderam ser encontradas, e elles figuraram no 
ultimo summario, sendo interrogados, como consta dos autos. Nuo seallegou ausên¬ 
cia como razão dc recusa desde que recusa não podia haver, nem houve. A 
ausência, sim, foi motivo de demora na apresentação; mos isto é muito diverso, 
c não podia ser evitado pelo Governo Imperial, a quem portanto nenhuma responsa- 



— MO — 


bilidade cabe neste ponto, como llie não cabe em nenhum outro incidente do pro¬ 
cesso. 

V. Ex. observo que esta Legação consentiu indevidamente na ausência das 
testemunhos, e opezar disso nella se fundou para protestar contra a- legalida¬ 
de do summnrio já terminado, e para exigir que este fosse reaberto afim de se 
tomarem os depoimentos aos ausentes. 

Vejo-mo ainda obrigado a não concordar com V. Ex. 

Os Brazileiros que prestaram declarações no Consulado Geral não podiam ser 
forçados a permanecer indefinidamente nesta cidade, e si a Legação, ora a meu 
cargo, os detivesse, altentaria contra a Uberdade individual. Os agentes do Brazil pro¬ 
cederam como lhes cumpria : c Consulado Geral tomou as declarações, e o Ministro 
communicoa-as por cópia ao Governo da Republica depois de denunciar os assas¬ 
sinatos e de pedir o julgamento e a punição de seus autores. A's autoridades Orien- 
taes competia praticar tudo quanto estivesse a seu alcance para que se fizesse justi¬ 
ça; mas sua acção foi incompleta. 

O primeiro summario começou em ISSO, e então as testemunhas Brazileiras 
ainda serviam, no Exercito da Republica. 

Interrogaram-se sete officiaes do 2° batalhão de Caçadores. Em seguida 
mandou o Fiscal que se formasse o resto da força chegada do Departamento de Tacua- 
rembó, que se compunha de vinte e sete homens, e, sem se lhes tomar juramento, 
leu-lhes o Secretario o final de uma correspondência publicada no Diário La Colo - 
nia Espanola , perguntou-se a .cada um si tinha conhecimento dos factos nella 
denunciados, e todos responderam negoti vam ente. Foram depois inqueridos sob 
juramento cinco desertores para isso requisitados de outros corpos, e final mente o 
Sr. D. Joaquim Santos. 

Não consta dos autos a nacionalidade dos desertores e dos vinte e sete inter¬ 
rogados em massa, nem os nomes destes. Deve-se porém concluir que nenhuma das 
testemunhas Brazileiras se achava entre esses vinte e sete, porque, si estivessem, 
seus depoimentos teriam sido invocados como prova, e nunca o foram. Decerto 
nenhuma fazia parte dos desertores. 

Em Dezembro de 1S31 abriu-se novo summario em consequência da reclamação 
iniciado por meu antecessor, e foi encabeçado com sua nota de 24 desse mez que cobria 
cópias authenticas das declarações prestadas no Consulado. Era natural que se 
recorresse a esta Legação para que ella promovesse ou facillitosse o comparecimento 
das respectivos testemunhas, mas assim não succedeu. O Fiscal prescindiu de tão 
util concurso e procedeu na fórma ordinaria por meio do Chefe Politico do Depar¬ 
tamento, como jã tive occasião de observar. A Legação apenas teve conhecimento do 
resultado das diligencias. 
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Estes factos confirmam o que eu disse, isto 6, que a acção das autoridades 
Orientaes foi incompleta. 

Si essas autoridades tivessem logo no primeiro summario interrogado os Brozi- 
lciros que haviam presenciado os assassinatos e ainda se achavam nas fileiras do 
exercito da Republica, teriam chegado ao conhecimento da verdade e evitado a 
reclamação e todos os desagradaveis incidentes qne se lhe seguiram. A ellas pois 
cabe a responsabilidade que V. Ex. attribue a esta-Legação. O que se praticou não 
satisfez á justiça, e não era de esperar que o Governo Imperial com isso se conten¬ 
tasse. 

Continuando suas observações, disse V. Ex. que a pretenção de se reabrir o 
summario para se tomarem os depoimentos das testemunhas Brazileiras era con¬ 
trario ás leis Orientaes queprohibem o recebimento de taes provas fóra do prazo por 
ellas marcado, e que este prazo tinha expirado excessivamente sem que essas 
testemunhas fossem apresentadas, o que obrigou seu Governo a instar para que isto 
se fizesse. 

Neste ponto V. Ex. se refere ao que se devia praticar no ultimo summario, e eu 
posso responder-lhe tão facilmente como nos anteriores, bastando-me recordar 
factos. 

A Teabertura do summario foi acto espontâneo do Governo Oriental. Assim o 
declarou o Sr. Dr. Vazquez Sagostume em sua nota de 4 de Setembro do anno 
proximo passado, como se vê do trecho que ha pouco transcrevi. 

O comporecimento das testemunhas Brazileiras foi officialmente pedido pelo 
mesmo Sr. Dr. Sagastume em 17 de Outubro nos termos seguintes : 

« Como esos deciarantes estan fuera de la jurisdiccion de la Republica, e residen 
actualmente en território brasilero, mi Gobierno ha tenido a bien encargarme 
requiera de V. E. las disposiciones necesarias para el comparecimiento, de los que 
pudieren encontrarse, al juicio' que se sigue en Montevideo con motivo de las 
mencionadas denuncias.» 

Quando, na mesma nota de 17 de Outubro, o Sr. Ministro Oriental communicou 
que seu Governo mandara reaorir o summario, não deu noticia de prazo, nem a 
podia dar, porque o comparecimento das testemunhas era solicitado em virtude do 
seguinte § 12 do accordo sobre extradição que nenhum prazo marca: 

« Si em qualquer'causa crime se julgar necessária a comparência pessoal de 
alguma testemunha, o Governo de quem ella fòr súbdito consultará a sua vontade 
de accederou não ao convite, que para esse fim houver dirigido o outro Governo. » 

O Governo Imperial foi pois sorprehendido pela communicação, simultaneamente 
feita por meio das duas Legações em 22 de Dezembro, de que o Governo da Repu¬ 
blica, á requisição do Fiscal Militar, o havia autorizado a fazer affixar edictos 
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chamando as testemunhas a comparecerem no prazo imprcrogavel de um mez 
contado do dia 16. E tão natural era a sorpreza, que V. Ex. depois concordou em 
marcar de intelligencia comigo outro prazo, si o primeiro não fosse sufficiente. 

F exacto que das sete testemunhas primitivas o Governo Imperial só 
apresentou duas, e que o Governo da Republica lhe admittiu uma que não era da- 
quellcs; mas o primeiro facto nüo deve causar estranheza, e o segundo até era con¬ 
sequência do ediclo afíixado pelo Fiscal Militar. 

Si, como já observei, tivessem sido interrogados no primeiro summarioos 
Brazileiros que ainda estavam nas fileiras do exercito Oriental, não haveria necessi¬ 
dade de novo summario. A’s autoridades Orientaes cabe portento a responsabilidade 
de quanto depois succedeu. 

O edicto dice_ « por el presente se cito, lloma y emplaza a todas las jpersonas 

que tengan conocimiento de haber ocurrido esos hechos.... »; não citou sómenle 
as sete testemunhas acima referidas. Assim devia ser desde que se procurava 
chegar ao perfeito conhecimento da verdade; nem razoavelmente se póde qualificar 
de favor a admissão da terceira testemunha em coso como este, em que por parte do 
Brazil só se tratava de obter justiça. 

Observa ainda V. Ex. que esta Legação, para justificar sua intervenção, devia 
provar a nacionalidade Brazileira dos assassinados, e não o fez; pelo que teria o 
Governo Oriental o direito derepellir sua ingerência em assumpto privado e particular 
que ella transformou em questão internacional. 

Para o Governo Imperial os individuos assassinados em Corrales e Paso Hondo 
eram Brazileiros. 

SL o Governo Oriental pensava diversamente, podia dizel-o, e então a tempo se 
liquidaria este ponto. N5o se pronunciou sebre elle sem duvida por não possuir 
documentos que provassem outra nacionalidade. Nem todos os Brazileiros que 
entram no território da Republica possuem documentos comprobativos de sua 
nacionalidade. Bonifácio Martins, um dos que fizeram declaraçCesno Consulado, 
exhibiu sua certidão de baptismo c ella lhe íbi arrebatada. Na falta dos docu¬ 
mentos que os assassinados poderiam ter, serviam aqueilas declarações, e os 
declarantes asseveraram que esses individuos eram Brazileiros. O mesmo Bonifácio 
Martins, por exemplo, que presenciou o assassinato de Edwiges Martins, dice que 
elle era Brazileiro e seu primo. Ninguém duvidará que, sendo este seu parente, lhe 
conhecesse a nacionalidade. Segundo o regulamento consular do Império a condição 
de Brazileiro púde ser provado, na falta de documentos, por meio de testemunhas. 

E’ verdade que os crimes de Corrales e Paso Hondo, tendo sido commettidos 
em território do Republico, estavam sujeitos ü sua jurisdicção e só podiam ser julga¬ 
dos segundo suas leis. 



ram bom era verdade que esses crimes eram communs, que o respectivo 
processo foi iniciado ex officio , que ncllc se pronunciarem os competentes autori¬ 
dades Orientaes, e que não houve queixa de parte interessada. 

Nada disso porém privava o Governo Imperial do direito de reclamar justiça 
imparcial e completa. 

Não houve queixo, porque as partes prejudicadas eram os proprios assassinados. 
Poi isto mesmo, c para assegurar aos Brazileiros a protecção de suas vidas por meio 
do excmpio salutar da justa applicoção depenas é que se tornou indispensável a 
intervenção diplomática. Já mostrei com o maior pezar que as autoridades Orientaes 
exerceram acção incompleto ;c desde que o primeiro summario, que o Governo 
Oriental oppoz á reclamação Bnzileira, não satisfazia aos interesses da justiça, era 
bem cabida a insistência do Governo Imperial. 

Demais, e isto ó essencial, os Brazileiros assassinados em Corrales e Paso Hondo 
foram recrutados para o s -rviço militar da Republica violentamente e a despeito de 
um ajuste internacional feito por iniciativa do ministro Oriental na COrtc do Rio de 
Janeiro; e este facto foi a origem dos crimes denunciados. 

V. Ex. não ignora que, por notas trocadas entre o Governo Imperial e a Legação 
da Republica e respectivamente datadas de 1 e 7 de Dezembro de 1857, se con¬ 
vencionou que o serviço dos cidadãos de um dos dois paizes no exercito do outro 
fosse coníractado, registrando-se os contractos nos consulados, e que esta condição 
fosse essencial para sua validade. 

Este ajuste foi violado, e sua violação, condcmnavel cm qualquer caso, mais o 
era no presente por ser continuação de um systema invariavelmente seguido apezar 
de repetidas reclamações. 

Em summa, o Governo Imperial fundou seu direito de intervenção nos seguintes 
factos: 

Violação de um ajuste solenme, 

AggravaçDo pela circumstancia de serem recrutados ao mesmo tempo muitos 
Brazileiros. 

Assassinatos de alguns deli es, 

Circu instancias horrorosas desses assassinatos, 

Procedimento parcial e incompleto dos autoridades Orientaes. 

Si estes factos não justificavam a acção diplomático, não sei quando será elia 
possível. 

Com bastante constrangimento passo agora a outro ponto, porque, si \ .Ex. nelle 
se refere a mim, devo contrariar-lhe uma asserção em que a memória lhe não foi fiel. 

Affirma V. Ex. ter esta Legação exigido que o interrogatório das testemunhas 

apresentadas fosse feito no presença de pessoa de sua confiança, e haver a elle assis- 
estr. 15 



- 114 — 


tido um Official da Armado pora isso commissionado pela mesma Legação, como 
tudo consta do processo. 

Nos autos desse processo apenas se encontro o seguinte referencio feita pelo 
Fiscal Militar no seu parecer: 

« Que ese tesligo (Adriano da Silva) ha sido tambien presentndo por la Legacion 
Brasilera; que su declaracion ha sido dada con toda libertad, como puede atesli- 
guorlo el Oficial de la Marina Brasilera que preseneió el acto para servir de inter¬ 
prete en caso necesario. » 

Ahi não é mencionada esta Legação como tendo exigido a presença doquelle 
official ou de qualquer outra pessoa, nem o podia ser. 

O que se passou entre mime V. Ex. foi o seguinte: 

Dirigi a V. Ex. duas notas, uma em 17 de Fevereiro participando-lhe que tinha 
dado as ordens necessárias para que, ao ser-lhe ella entregue, fossem postas á sua 
disposição as tres testemunhas que tinham de ser interrogadas: e outra no dia 20 
communicando que tombem tinha ordenado o novo com perecimento pedido. 

Si V. Ex. tiver a bondade de consultar essas duas notas, verá que eu não disse 
uma só palavra sobre assistência de pessoa alguma ao interrogatório; assim como 
sem esforço dé memória reconhecerá que disto não tratei querem conferencia, quer 
em conversação particular. 

E’ certo que minhas notas foram entregues e os testemunhas apresentadas por 
um official da Armada; mas a isto se limitou a commissão que lhe dei. E tão longe 
estava eu de pensar na exigencia por v. Ex. mencionada, que, quando osse official 
me veio dar conta do encargo que recebera, observei-lhe que não devera ter assistido 
ao interrogotorio, ao que elle me respondeu que o fizera por lhe terem pedido com 
instancia que servisse de interprete. 

Como v. Ex. attribue a exigencia a esta Legação, e não nomeadamente a mim, 
consultei a correspondência anterior á minha, chegada a este paiz, e achei que o 
Sr. Lamoix foi por v. Ex. convidado no diaS de Maio do anno proximo passado para 
assistir a uma conferencio, que se effectuou a 10, e na qual se tratou da questão dos 
assassinatos. Essa conferencia foi reduzida a escripto, e V. Ex., respondendo no dia 
12 á exposição feita pelo dito Sr. Lamaix, assim se expressou a respeito do depoi¬ 
mento dos testemunhas: 

« Leida con meditacion la nota de S. S., encuentro que lo relacionado en ella está 
conforme con lo ali hablado y convenido, encontrando solo dignos de observacion 
los puntos siguientes: 

« l.o Que las declaraciones de los testigos que el Consulado enviase â la fiscalia 
no podian ser presenciados .por ningun agente consular, a lo que S. S. contestó 
que lanpoco era esala pretencion de la Legacion, que lo unico queS. S. pedia era 
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que se le permitiese hacer acompaüar á los declnrantes hasta la oficina de la Fis- 
calia y á su retirada por cl Sefíor Cônsul ó cualquier otro empleado de la Legacion, 

(( en lo que desde luego convinepor no haber en ello inconveniente alguno. » 

Fica portanto provado que o official Brazilciro não assistiu ao interrogatório por 
exigência desta Legação, c sim por acto espontâneo do Governo da Republico, sobre 
o qual não fui ouvido. 

Diz V. Ex. em seguido que o ultimo summario me foi remettido com a sua nota 
de 10 de Março do corrente onno, e que S. Ex. o Sr. Presidente ainda estava á espera 
de resposta para conhecer o juizo do Governo Imperial sobre o resolução proferida 
no mesmo summario. 

Naquella nota V. Ex. não manifestou o desejo de conhecer o juizo do Governo 
Imperial; limitou-se a remelter cópia do summario c a dizer-me que eu neste encon¬ 
traria a resolução. MasV. Ex. já não ignorava qual fosse aquelle juizo; eu lh ? o 
communiquei em minha nota de 15 de Setembro, a que V. Ex. respondeu pela de 20, 
de cujo conteúdo me occupo neste momento; e tive o cuidado de mencionar a sua de 
10 de Março. Demais, V. Ex. já sabia com muita antecedencia que o Governo Impe¬ 
rial não estava satisfeito: eu lli'o declarei em conferencia de 27 de Abril em virtude 
de ordem que para isso recebera. No tempo decorrido entre essa data e minha nota 
de 15 de Setembro tratou-se da questão em varias conferencias, a que V. Ex. allude 
quando falia de meios conciliatórios que me foram propostos. 

Esta allusão autoriza-me a referir resumidamente o que se passou naquellas 
conferencias, permittindo-me assim mostrar que, ao contrario do que a \. Ex. pa¬ 
rece, a resolução, constante de minha nota de 15 de Setembro, teve antecedentes e 
motivos j ustificados . 

Na conferencia dc 27 de Abril, a que já aliudi, declarei a V. Ex. queo Governo 
Imperial não estava satisfeito com a resolução tomada por S. Ex. o Sr. Presidente 
da Republica no ultimo summario, porquanto, tendo sido as testemunhas Brazilei- 
ras contestes no ponto principal, devia o caso ser submettido a conselho de guerra. 

S. Ex. o Sr. General Santos decidiu-se a proceder nesta conformidade, com a 
condição porém de declarar eu por nota que o Governo Imperial, uma vez attendida 

a sua exigência, ficaria definitivamente satisfeito. 

Emquanto eu aguardava instrucções sobre aquella condição, propoz-se-me em 
duas conferencias seguidas: 

1», que se prescindisse do conselho de guerra, sendo eliminados do exercito e 
sahindo immediatamente do paiz o Sr. Joaquim Santos e os demais officiaes 
accusados; 

2 o , que, si essa proposta não fosse aceita, ficasse a questão terminada com o 
conselho de guerra, e, no caso de absolvição dos officiaes accusados, com sua elimi- 
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naçuo do exercito o sabida do paiz, comprchcndido nesta solução o «ronrio 
Sr. Joaquim Santos. 

\ branda p. °POS„a era acompanhada da clausula indeclinável da retirada do 
ini&Lrio, portCv clle opinado pela resolução governativa que declarara a causa ter¬ 
minada pelo summario. 


-VceiLei a primeira proposta om virtude deordera que para isso recebi ; mas então 
surgiu uma difficuldadc. Eu tinha entendido, e a mou ver sem mc equivocar, que a 
eliminação e a sahida do território da Republica seriam determinadas pelo Governo 
Oriental, nem outro alcance podia ter aidéa.quc mefoisugserida.de passar nota 
a esse respeito. Parece porém que me enganei: os dous actos, segundo o Governo 
Oriental, deviam ser praticados espontaneamente pelos officiaes. 

Finaimente, depois de alguma hesitação e de adiamento de conferencias, foram- 
mc offerecidos os seguintes alvitres : 


1°, que eu passasse nota, expondo as condições do Governo Imperial, para ser 
respondida em um memorandwu : 

- , que o Sr. D. Joaquim Santos deixasse o exercito c o paiz, bastando para isso 
inimia aceitação verbal cm nome do Governo Imperial ; 


3°, que a questão ficasse suspensa durante a Presidência do Sr 
porque, terminada ella, S. Ex. iria ao Rio de Janeiro para tratar 
caracter particular. 


General Santos, 
em pessoa e em 


Foientao qae, em virtude de instrucçOes expressas, passei a V. Ex. a nota de 
lo de Setembro, exigindo que os officiaes accusados dos crimes dc Corrales e Pa=o 
Hondo fossem destituídos dc seus postos e eliminados do exercito, e que sahissem 
immediaiamente do território do Republica. 

eXP0St ° reSUUa ^ C ° ndÍ?0eS tÍnh0m sid0 -dormente 
suggendaspeloproprioGoverno Oriental, equeodo Brazii não fez mais do quo 

dar-.hes a verdadeira fôrma, virtualmente comprehendida nos termos da suggestão. 

, ; CU0Ü ° Govorn o imperial não foi portanto uma sorpreza, teve antece- 
cente, emotivo justificado. A’vista da vacillação do Governo Oriental, d vista dos 
Uimo- aivitrespor elle propostas, sobretudo do terceiro, foi necessário provocar 
uma solução oe mouo que não houvesse recusa, nem mesmo adiamento.* 

OGoierno Oriental, presentindo isto, dissolveu por decreto de 18 de Setembro 
o segunco balolbuo dc Caçadores commandado pelo Sr. Dom Joaquim Santos, man- 
dandoque os respectivos chefe e officiaes passassem para a classe de inactividade 

" . ;.° r *° SSl . Va} ! C aceitou na mesma « baixa pedida por aquelle Senhor. 

. '' aepois dM,iu-mc V. Ex. a nota a que respondo, e, mencionando neila 

extZZir me , ’ dcclarcuquc e!!es uma resolução de maior 

extensuo c transcendência do que os exigidos. 
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0 Governo Imperial aceita essa resolução como satisfação sufíicientc. 

Está portanto concluída a grave questão dos assassinatos de Corrales e Paso 
Hondo, conservam-se intactas as relações de amisade que ligavam o Brazil á Repu¬ 
blica Oriental do Uruguay, e o Governo Imperial, cuja moderação para isto contribuiu 
cm Ião grande parte, peisuade-sc de que o da Republica reconhecerá agora, como 
antes pudera ter reconhecido, que neste assumpto não houve, apezar da sua gravidade, 
pressão do forte sobre o fraco, mos discussão franca c leal no terreno da razão o 
da justiça, cm que todos os Estados sãoiguaes. 

Tenho o honra de reiterar a V. Ex.as seguranças da minha mais alta con¬ 
sideração. 


AS. Ex. o Sr. Dr. Manuel Ilerrera y Obes, Ministro de Relações Exteriores da 
Republica Oriental do Uruguay. 


Leonel M. de Alencar. 


N. 69 


Xotít do (jorerno Orientai ú Legação imperial 


Ministério de Relaciones Exteriores, Montevideo, Diciembre 13 de 1-SS3 


Senor Ministro.—S. K. ciScuor Presidente de la Republica se ha impuesto con 
verdadero contento de la resolucion dei Gobierno Imperial de que V. E. me ha dado 
oonocimiento cn su respetablc nota de 5 dei comente rnes, por la que el Gobierno 
Imperial dú por dcíinitivamcnte terminadas todas los diferencias suscitadas entre 
ambos Gobiornos, con motivo de los pretendidos asesinatos dc súbditos brasileros, 
oonocidos con cl nombre de Paso Hondo y Corrai es. 
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S. E. cl Seiíor Presidente se congratula intimamente dcese neto de justizia y 
de altas conveniências políticas para los dos Estados, ejercido por el Gobicmò 
Imperial y que liace desaparecer para siempre aquella causa de perturbacion en las 
cordiales y amigablcs relaciones catre ambos G-obiernos. 

En obséquio a csesupremo interés, s. E. elSefior Presidente quiere prescindir 
por completo, de toda discussion sobre laexaclitud de los hechos enumerados en 
la nota de este Ministério de 23 de Setiembre ultimo y de las rectificaciones i que 
v. E. se conlrae en la que tengo el Honor dc contestar. Me limito pues âratificarlos 
y montencrlos, lalescomoali se cstablecieron. 

En igualdod dc cosj se encuentran varias aserciones de V. E. establccidas en 
dicha nota y que ban llamado la atencion deS. E. el Seflor Presidente, de una manera 
especial: pero la ncccsidad y las altas conveniências de ambos Estados, empefiados 
en que este enojoso asunto tenga una pronta y final terminacion, deciden al Seflor 

Presidente a dejarlas pasar sin las justas observaciones a que aquellas aseveraciones 
se prestan. 

Estoy, pues, encargado por S. E. el Seflor Presidente de declarar a V. E. que 
acepla e se conforma con lo resuelto por el Gobierno Imperial. 

La paz y la buena inteligência entre lodos estos Estados vecinos es la p-imera 
y mas vital de sus necesidades políticas y eeonomicas; y es deber de todos ello, 
no aliorrar esfuerzos, por costosos que sean, para llegar a la conquista de tan 
supremo bien. 

Con esas ideas y con esa intima persuacion, S. E. el Seflor Presidente de la Re¬ 
publica ha saludado gozoso Ia solucion dei Gobierno Imperial, que poniendo final 
conflicto ocurrido y todas sus emergencias, deja restablecidas solidamente las 
pacificasy benévolas relaciones entre los dos países y tales como siempre existieron. 

Al hacer a V. E. esa partieipacion, en los términos espresados, mi es grato tener 
esta nueva oportunidad de reiterar a V. E. las protestas de mi distinguida consi-' 


AS. E.C1 Consejero Leonel M. de Alencar, E. E. y Ministro Plenipotenciário 


Manuel Herrera y Obes. 
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DECRETO N. 9167 DE 22 DE MARÇO DE 1884 


Promulga o accôrdo relatico aos §§ 0 o e 10° do accordo sobre extradição de 
criminosos , concluído entre o Império do Brasil e a Republica Oriental do 
Uruguai/ em 25 de Novembro de 187S. 


Tendo-se concluido e assignado nesta Còrte aos quatorze dias do mez de Maio 
do anno proximo passado entre o Brczil e a Republica Oriental do Uruguay um 
accôrdo, pelo qual se restringiram as disposições do § 9 o e se aclararam e melho¬ 
raram as do § 10° do accôrdo substitutivo do art. 1° do tratado de extradição de 
12 de Outubro de 1851 e ampliativo do mesmo tratado; e tendo sido aquelle 
accôrdo mutuamente ratificado, trocando-se as ratificações em 18 do corrente mez 
de Março, Hei por bem que seja observado e cumprido tão inteiramente como nelle 
se contém. 

Francisco de Carvalho Soares Brandão, Senador do Império, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario de Estado dos Isegocios Estrangeiros, assim o tenha entendido 
e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro em 22 de Março de 1S84, 63° da Independencia e do 
Império. 


Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


F. de C. Soares Brandão. 



Mós D. Pedro II, por Graça dc Deus c Unanime Acclamação dos Povos 
Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil, etc. Fazemos saber a todos 
os que a presente Carla dc Approvação, Confirmação c Ratificação virem, que aos 
quatorze dias do mez dc Maio do onno dc mil oitocentos oitenta e tres concluiu-se 
e a$signou-se nesta Curte, entre Mós c Sua Excellencia o Sr. Presidente da Re¬ 
publica Oriental do Uruguay, pelos respectivos Plenipotenciários, que se achavam 
munidos dos competentes Plenos Poderes, um accòrdo relativo aos §§9°el0°do 
occôrdo sobre extradição de criminosos concluído entre o Brazil e aquella Republica 
em 25 de Novembro de 1S7$, do teor seguinte : 


Accòrdo rclniivo nos pnrapraplios O 0 
c IO 0 do accòrdo sobre cxtmdição 
dc crímnoHos concluído entre o Im- 
perio tio Orozil c a Republica Orien¬ 
tal do Urufçuay cm ÍM> de Xoveinbro 
de lSrS. 

Tendo os Governos do Império do Bra¬ 
zil c da Republica Oriental do Uruguay 
julgado conveniente restringir as dispo¬ 
sições do § 9 o e aclarar c melhorar as do 
§ 10° do accòrdo substitutivo do art. 1° 
do tratado de extradição de 12 de Outubro 
de lSõl e ampliativo do mesmo tratado, 
os abaixo assignados, respectivamente 
Ministro e Secretario de Estado dos Nc- 
gocios Estrangeiros, e Enviado Extraor¬ 
dinário e Ministro Plenipotenciário em 
Missão Especial, munidos dos necessá¬ 
rios plenos poderes, que foram achados 
cm boa e devida fórma, convieram no 
seguinte: 

Quanto ao § 9 o do mencionado accòrdo 
fica ajustado que a extradição só será 
concedida ú vista de cópia auíhentica de 
despacho de pronuncia (auto de elevacion 
a plenário) ou de sentença de condemna- 
ção, não sendo para isso bastante o man¬ 
dado de prisão. 


Acuo:*<l<> relativo a Iok paragr;ifoH 
S> n y 310° <lel Acuerdo «obre estradi- 
cion dc criminalcs concluído entre 
cl Império dçl Brasil y Ia Republica 
Oriental dclUrugiiay, cn £*> do \o- 
viembre de 1878. 

Iíabiendo losGobiemos dei Império dei 
Brasil y de la Republica Oriental dcl Uru¬ 
guay juzgado conveniente restringir las 
disposiciones dei parágrafo 9° y aclarar 
y mejorar las dei parágrafo 10° dei 
Acuerdo suslitutivo dei articulo I o dei 
tratado de estradicion de 12 de Octubre 
de 1S51 y ampliativo dei mismo tratado, 
los abajo firmados, respectivo mente Mi¬ 
nistro y Secretario de Estado de Negocios 
Estrangeros, y Enviado Extraordinário 
y Ministro Plenipotenciário en Mision 
Especial, munidos de los necesarios ple¬ 
nos poderes, que fueron aliados en buena 
y debida forma, convinieron en lo si- 
guiente: 

Cuanto al § 9’ dei mencionado acuerdo 
queda establecido que la estradicion solo 
será concedida cn vista de copia autentica 
dcl auto de elevacion a plenário (despacho 
de pronuncia) o de sentencia condenatoria, 
no siendo para eso bastante el mandato 
dc prision. 
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0 § 10 ê substituído por este outro: El paragrafo 10® es sustituido por este 

otro: 


Em casos urgentes, e princinalmente 
quando houver perigo de evasãoy^os dous 
Governos entre si, assim como o Presi¬ 
dente da Província -do Rio Grande do Sul 
aos chefes políticos dos Departamentos 
do Salto, Tacuarembó, Cerro Largo e 
Rocha e qualquer destes áquelle Presi¬ 
dente, fundando-se na existência de uma 
sentença de condemnaçuo ou despacho 
de pronuncia (auto de elevacion a plena- 
rio) ou de um mandado de prisão expe¬ 
dido por autoridade competente, poderão, 
pelo meio mais prompto e mesmo pelo 
telegrapho, pedir e obter a prisão do 
criminoso com a condição de apresentar 
no prazo de 30 dias o documento cuja 
existência houver sido indicada. No caso 
de não ser preenchida esta condição, e 
ainda o sendo, si a extradição não fôr 
regularmente pedida dentro do dito prazo, 
será o preso posto em liberdade, e não 
poderá ser de novo detido pela mesma 
causa. 

O presente accôrdo será ratificado e as 
ratificações serão trocadas nesta cidade 
no mais breve prazo possivel. 

Em fé do que os mencionados Pleni¬ 
potenciários o assignaram em dous exem¬ 
plares e lhe puzeram os seus sellos. 

Feito na cidade do Rio de Janeiro aos 
quatorze dias do mez de Maio de mil 
oitocentos oitenta e tres. 

(L. S.)— L. Cavalcanti de Albuquerque. 

(L. S.)—/osé Yazquez Sagastume. 


En casos urgentes, y principalmente 
cuando hubiera peligro de evasion, los dos 
Gobiernos entre si, asi como el Presi¬ 
dente de la Provinda dei Rio Grande dei 
Sudalos Jefes Politicos de los Depar¬ 
tamentos dei Salto, Tacuarembó, Cerro 
Largo y Rocha y cualquiera de estos a 
aquel Presidente, fundandose en la exis- 
tenda de uma sentencia de condenacion 
o auto de elevacion a plenário (despacho 
de pronuncia) o de un mandato de prision 
espedido por autoridad competente, po- 
drán, por el medio mas pronto y aun por 
el telegrafo, pedir y obtener la prision dei 
criminal, con la condicion de presentar 
en el plazo de treinta dias el documento 
cuya existência hubiese sido indicada. 
En el caso de no ser satisfecha esta con¬ 
dicion, y aun que lo sea, si la estradicion 
no fuese regularmente pedida dentro dei 
dicho plazo, será el preso puesto en li- 
bertad, y no podrá ser detenido de nuevo 
porlamisma causa. 

El presente acuerdo será ratificado y 
las ratificaciones cangeadas en esta ciu- 
dad en el mas breve plazo posible. 

En fé de lo cual, los mencionados 
Plenipotenciários lo firmaron en dos 
ejemplares y les pusieron sus sellos. 

Heclio en la ciudad de Rio de Janeiro 
á los catorce dias dei mes de mayo de 
mil ochocientos y ochenta y tres. 

(L S.) — L. Cavalcanti de Albuquerque 

(L. S.) José Vazquez Sagastume. 


est. 16 
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E sendo-Nos presente o dito accôrdo, cujo theor fico acima inserido, e bem 
visto, considerado e examinado por Nós tudo quanto nellc se contêm, o appro- 
vamos, confirmamos e ratificamos, assim no todo como em cada uma de suas 
partes, e pela presente o damos por firme e valioso para produzir os seus devidos 
effeitos, promettendo em fé e palavra Imperial cumpril-o inviolavelmente e fazel-o 
cumprir e observar por qualquer modo que possa ser. 

Em testemunho e firmeza do que fizemos passar a presente Carta por Nós 
assignado, sellada com o sello das Armas do Império e referendada pelo Ministro e 
Secretario de Estado abaixo ossignado. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro, aos vinte e tres dias do mez de Feve¬ 
reiro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
oitenta e quatro. 


. Pedro, Imperador (Com Guarda). 


F. deC. Soares Brandão. 



PORTUGAL 



N. 71 


Nota do Governo Imperial á legação Portuguesa 


Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 21 de Maio de 1833 


Tenho a lionra de participar ao Sr. Antonio Maria de Tovar de Lemos, En¬ 
viado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade Fidelíssima, 
que o Governo Imperial resolveu usar do direito de denuncia reservado pelo art. 
36 da convenção consular existente entre o Brazil e Portugal, devendo portanto 
esta convenção cessar em todos os seus efíeitos no dia 27 de Maio do anno pro- 
ximo futuro. 

Communico ainda ao Sr. Tovar de Lemos que'por telegramma expedido hon- 
tem recommendei ao Sr. Conselheiro Lopes Gama que faça igual denuncia dire- 
ctamente ao Governo Portuguez. 

Esta resolução, prevista pelas Altas Partes Contratantes e dictada sómente 
pela necessidade de attender bem aos justos interesses do Brazil, nãopóde por 
isso mesmo alterar de modo algum os relações de amizade que ligam os dous 
Estados entre si. O Governo Imperial nutre a grata esperança de que assim pen¬ 
sará também o de Sua Magestade Fidelíssima. 

Aproveito esto opportunidade para reiterar ao Sr. Ministro as seguranças da 
minha alta consideração. 

Ao Sr. Antonio Maria de Tovar de Lemos, etc., etc. 


L. Cavalcanti de Albuquerque. 


Xota da Legação Portuguesa ao Governo Imperial 


Legação de S. M. Fidelíssima, Petropolis, 23 de Maio de 1SS3 


Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra deaccusar a recepção da nota que V. Ex. 
se dignou dirigir-me em 21 do corrente mez participando-me: Que o Governo Im¬ 
perial resolveu usar do direito de denuncia reservado pelo art. 36 da convenção 
consular existente entre Portugal e o Brazil, devendo portanto esta convenção 
cessar em todos os seus eíTeitos no dia 27 de Maio do anno proximo futuro; 
que por telegramma expedido na vespera recommendara ao Conselheiro Lopes 
Gama que fizesse igual denuncia directamente ao Governo Portuguez; que esta 
resolução, prevista pelas Altas Partes Contratantes edictada sómente pela neces¬ 
sidade de attender bem aos justos interesses do Brazil, não podia por isso mesmo 
alterar de modo algum as relações de amizade que ligam os dous Estados entre 
si, nutrindo o Governo Imperial a grata esperança de que assim pensará também 
o de Sua Magestade Fidelíssima. 

Tomando nota destas declarações que vou levar sem perda de tempo ao conhe¬ 
cimento do meu Governo, aproveito a occasião para renovar a V. Ex. os seguranças 
da minha mais alta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Conselheiro Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Magestade o Imperador 
do Brazil, etc., etc. 


A. de Tovar. 



Sota da Legação Imperial ao Governo Portuguea 


Legação Imperial do Brazil, Lisboa, 21 de Maio de 1883. 

Illm. e Exm. Sr. — Em devido tempo tenho a honra de communicar a V. Ex. 
que estou autorizai pelo Governo Imperial a denunciar a convenção consular, 
celebrada entre o Império e este Reino a 25 de Fevereiro de 1876, a qual, portanto, 
deverá expirar dentro de um anno a contar da data da presente notificação, nos 
termos do art. 36 da citada convenção. 

Aproveito a opportunidade para reiterar a v. Ex. as seguranças de minha mais 
alta estima e distincta consideração. 

Xo Exm. Sr. Conselheiro Antonio de Serpa Pimentel, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Magestade Fidelíssima. 


Caetano Maria de Paiva Lopes Gama. 


N. 74 


Sota do Governo Portuguezd Legação Imperial 

Ministério dos Isegocios Estrangeiros, Direcção dos Consulados e dos Negocios 

Commerciaes 

Illm. e Exm. Sr.- Tenho presente a notificação dirigida por V. Ex., da parte 
do Governo Imperial, ao Sr. Antonio de Serpa Pimentel, em 21 de Maio corrente, 
denunciando a convenção consular celebrada entre Portugal e Brazil em 25 de Feve- 
reiro de 1876. 
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0 Governo de Sm Mogestade toma nota da denuncia feita pelo Governo brozileiro 
A dita conven Ç ,3 ° e concorda em que nos termos do art. 3G, devam expirar os seus 
effeitos dentro d’um anno a contar da data da notificação, isto é, até 21 de Maio 
de 1SS4. 

Aproveito esla occasiuo para reiterar os protestos da minha alta consideração. 
Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, em 29 de Maio de 13S3. 

Sr. Caetano Maria de Paiva Lopes Gama. 


Hintze Ribeiro. 


N. 75 


Aoiso do Ministério dos Negocias Estrangeiros ao da Justiça. 


Rio de Janeiro. Ministério dos Negocios Estrangeiros, 15 de Fevereiro de 1884 


Iilm. eExra. Sr.—Em additamento ao aviso reservado n. i de 21 de Maio do 
anno passado, communico a V. Ex.queo Ministério dos Xegocios Estrangeiros de 
Portugal declarou em devido tempo á nossa Legação em Lisboa que o Governo de 
S. M. r idelissima tomava nota da denuncia da convenção consular, e concordava 
em que nos termos do art. 30, cessasse a mesma convenção em todos os seus effeito* 
no dm 21 de Maio do corrente anno. Xo referido aviso reservado se marcou o dia 27 
no qual se completará o ultimo anno: mas, como o Governo de Portugal preferiu á 
data da denuncia, deve-se adoptar o dia por elle indicado. 

Tenlioa honra de reiterar a V. Ex. as seguranças de minha alta estima e mui 
aistincta consideração. 

AS. Ex. o Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Xegocios da Justiça. 


F. DE G. Soares Brandão. 



Aviso dirigido do Ministério dos yegocios Estrangeiros ao da Fazenda 


Rio de Janeiro, Ministério dos Negocios Estrangeiros, 12 de Fevereiro de 1SS4 


Illm. eExm. Sr. —Por nota de 21 de Maio do anno passado o meu antecessor 
participou á Legação Portugueza que o Governo Imperial tinha resolvido usar do 
direito de denuncia reservado pelo ort. 36 da convenção consular em vigor entre os 
dous paizes, devendo portanto esta convenção cessar em todos os seus effeitos na 
época designada no referido artigo. 

Esta resolução foi communicada pelo telegrapho ao Sr. Conselheiro Lopes 
Gama, com a recommendação de fazer elle igual denuncia directamente ao Governo 
de S. M. Fidelíssima. Este respondeu em devido tempo que tomava nota e concor¬ 
dava em que nos termos do referido art. 36 cessasse a convenção em todos os seus 
effeitos no dia 21 de Maio do corrente anno. 

Levando este facto ao conhecimento de V. Ex., peço-lhe queira dar as providen¬ 
cias que couberem ao Ministério a cargo de V. Ex., a quem tenho a honra de renovar 
os protestos da minha alta estima e mui distincta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Ministro c .Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda. 


F. de C. Soares Brandão. 



Circular aos Presidentes de Prooincia 


Rio de Janeiro, Ministero dos Negocios Estrangeiros, 15 de Fevereiro de 1884 

Illm. e Exm. Sr.—Communico a V. Ex. para os fins convenientes, que o Go¬ 
verno Imperial, usando do direito reservado pelo art. 36 da convenção consular entre 
o Brazil e Portugal, denunciou-a em 21 de Maio do anno passado. 

O Governo de S. M. Fidelissima accusou a notificação dessa denuncia, decla¬ 
rando que concordava em que nos termos do referido art. 36 cessasse a convenção 
em todos os seus effeitos no dia 21 de Maio do corrente anno. 

Renovo a V. Ex. as seguranças da minha perfeita estima e distincta consi¬ 
deração. 

AS. Ex. o Sr. Presidente da Provinciade. 


F. de G. Soares Brandão. 




ESTADOS UNIDOS DE VENEZUELA 



Relatorio apresentado ao Illm. e Exm . Sr. Conselheiro Francisco de Carvalho 
Soares Brandão , Ministro e Secretario de Estado dos Xegocios Estrangeiros, 
pelo Tenente Coronel de Engenheiros Francisco Xavier Lopes de Araújo , 
Chefe da Commissão de limites enti'e o Império do Brazil e a Republica de 
Venezuela , sobre os trabalhos da demarcação da fronteira entre os dous 
paizes, executados de 1879-1884 . 


PRIMEIRA PARTE 


DE JANEIRO DE 1879 A AGOSTO DE 1880 


SDMMARIO.— Organização da Commissão.—Partida da Córtc c chegada cru Manáos.— 
Partida dc Manáos e chegada cm Marôa. — Chegada da Commissão Venezuelana c começo dos 
trabalhos da demarcação.—Relatorio co Sr. Capitão Thaumaturgo sobre a exploração do rio Aquio. 

_Dfco do mesmo senhor sobre a exploração do Memachi.—Dito do Sr. Major Dionisio sobre a cxplora- 

' ção do Maturacá.— Dito do mesmo senhor sobre o rio Macacuny.— Redrada da Commissão mixta para 
Manáos.—Carta dc uma parte da fronteira.—Retirada da Commissão Venezuelana paraCarácas. 


Depois de uma serie de notas diplomáticas dirigidas pelo Governo Imperial ao 
da Republica de Venezuela,, com o fim de persuadir-lhe do dever que os'governos 
de ambos os paizes tinham de mandar proceder d demarcação de seus limites, em 
cumprimento ás clausulas do Tratado celebrado a 5 de Maio de 1859, decidiu-se 
finalmente o Governo de Venezuela o nomear uma Commissão para, juntamente com 

a do Brazil, effectuar a respectiva demarcação. 
estr. 17 
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A primeira Commissão nomeada teve por chefe o Sr. Júlio Garcia; mas, achando- 
se ausente e não tendo o Governo de então certeza de que elle pudesse emprehender 
a viagem, nomeou o Sr. Luiz Maria Diaz para substituil-o; o qual não merecendo a 
confiança do novo governo presidido pelo General Guzman Blanco que subiu ao 
poder depois de uma revolução política, foi exonerado, sendo consultado a respeito 
o Sr. Dalla Costa. Est: senhor não aceitando o diflicil encargo, foram definitivamente 
nomeados os Srs. D. Miguel Tejera, como commissario, D. Miguel Geronimo Oropeza, 
como Engenheiro adjunto c D. Rafael Rojas, como Secretario, conforme communi- 
cára o Sr. Ministro das Relaçües Exteriores de Ven.:zuela ao Sr. Gnrgel do Amaral 
Valente, em nota de 3 de Julho de 1$79. 

Quanto á Commissão Brazileira, era Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
Estrangeiros o Exm. Sr. Barão de Villa Bella, hoje fallecido, quando foi nomeada ; 
compondo-se dos Srs. Tenente Coronel do Corpo de Engenheiros, Bacharel Francisco 
Xavier Lopes de Araújo, como commissario; Tenente Coronel do mesmo corpo, 
então Major, Bacharel Guilherme Carlos Lassance, como I o ajudante substituto; Ca¬ 
pitão do corpo de estado-maior de I a classe Bacharel Joaquim Xavier de Oliveira 
Pimentel como 2° ajudante substituto ; Major do corpo de Engenheiros, então Capi¬ 
tão, bacharel Dionisio Evangelista de Castro Cerqueira como ajudante ; Capitão do 
mesmo corpo, então Tenente do estado-maior de I a classe, Bacharel Gregorio Thau- 
maturgo de Azevedo, como Secretario; Cirurgião-mór de Brigada, Major Dr. Antonio 
de Souza Dantas, como medico, e Capitão do corpo de saude, então Tenente, Antonio 
Ribeiro de Aguiar, como pharmaceatico. 

A 14 de Janeiro de 1S79 achando-se prompta a Commissão, e julgando-se que 
a primeira Commissão Venezuelana havia já partido para reunir-se á Brazileira na 
povoação de Marobitonas, conforme estava ajustado entre os dous governos, tomou- 
se passagem a bordo do vapor Espirito Santo da companhia Brazileira com destino 
ao Amazonas, chegando-se a 15 do mez seguinte em Mandos, capital da província, 
e antiga villa da Barra do Rio Xegro, situada á margem esquerda deste rio tres lé¬ 
guas acima da sua fóz na Latitude Sul 3« S’4” e 3 h 59 m 56 s Longitude Oeste de Green- 
wich ou l h 7 m 24 s longitude Oeste do Imperial Observatório do Rio de Janeiro. 

A Commissão poucos dias demorou-se nesta Capital; npenas o tempo neces¬ 
sário para fazer a escolha e separação dos instrumentos e material que tinham de 
seguir para a fronteira, assim como aequisição dos viveres mais urgentes para o 
contingente que havia de acompanhal-a. 

A 11 de Março, achando-se ella preparada, seguiu viagem no vapor Rio Branco 
da companhia do Amazonas, ficando, porém, ainda em ManúososSrs. Capitão Joa¬ 
quim Pimentel, Major Dionisio Cerqueira e um empregado do fornecimento para 
receberem o resto do fornecimento encommendado á praça do Pará. 
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No dia seguinte, á 1 hora da madrugada, fundeou o vaporem frente a «Tauo- 
pessassú», povoação situada na margem direita do Rio Negro. E’ o primeiro 
centro de população que depois de Mandos se encontra subindo o rio. Foi estabele¬ 
cida pelos antigos habitantes de —Poiares— que para ahi se transportaram. Hoje 
é uma pequena povoação, coda vez mais em decadência. 

Partindo-se no mesmo dia ás 5 horas da manhã foi-se á — Ayrüo, — antiga oldêa do 
—Jahú,—situada na margem direita do mesmo rio. E’ lambem —Ayrüo— uma insigni¬ 
ficante povoação, sem elementos de prosperidade pela inércia de seus habitantes. 

Partindo-se ás horas da tarde chegou-se ús 11 horas e 50 minutos da noite á 
—Pedreira,— antiga Freguezia de — Itarendáua—, elevada á categoria de villa com 
o nome de —Moura— em 1758. 

Fica situada na margem direita do mesmo rio. Em 17S9 contava 280 casas 
distribuidas em tres ruas, e seus habitantes plantavam e commercinvam em arroz, 
algodão, café, cacáo e mandioca; pescavam tartarugas e pirarucu e tinham em 
actividade uma fabrica de fiar algodão. De 1833 começou a sua decadência, decres¬ 
cendo consideravelmente para 30 o numero de casos e desappa recendo a fabrica, o 
commercio e grande numero de moradores. 

Conta hoje apenas algumas cosas e uma igreja velhas. 

Um pequeno destacamento commandado por um official e uma lancha da flo- 
tilha de guerra da província costumam ficar guardando esta povoação nos mezes 
da vazante do rio para conter os índios — Janaperys— ou —Uaimirys— que têm suas 
malocas em frente á povoação, do outro lado do rio. 

Estes indígenas que se mostraram inclinados á.civilisação, hoje, com as perse¬ 
guições reiteradas que têm sofTrido tornaram-se enraivecidos e se constituiram os 
vingadores de seus antepassados mortos pelos civilisados, espalhando o pânico aos 
habitantes de —Moura— e aos que ousam descuidados atravessar em pequenas 
igarités o trecho do rio por elles dominado. 

Ha oito annos houve uma carnificina entre estes indios, a população e força 
estabelecidas em —Moura,— no qual mais de 200 indígenas foram mortos. Ainda 
hoje existe ossignalado o logor em que tontas victimas cahiram sob as armas do 
homem civilisodo. Não éeste certamente o meio de chamar-se á civilisação esses 
homens brutos; d’nhi, tão grande é o odio que ha da parte delles que a consequência 
ê esta triste e dolorosa realidade dos tempos barbaros. 

No dia 13 ás 6 horas da manhã partiu-se desta povoação e ás 10 horas o vapor en- 
■ troa em— Carvoeiro— . Está situada também-na margem direita do Rio Negro, em uma 
pequena área que fica ilhada no tempo do inverno. Está em decadência como as outras. 

Em 1790 existiam 380 casos dispostas em uma longa rua, além de outras, dis¬ 
persas, e contava uma população superior a 600 habitantes. 
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I-Iavia por esse tempo uma grande fabrica de pannos de algodão, além de ou¬ 
tros melhoramentos de progresso. I-Ioje, apenas possúe como indicio de progresso 
uma escola publica frequentada por algumas crianças. Partiu-se desta povoação 
ás 4 horas da tarde. 

A 14, pela manhã, chegou-se a-Barcelios-antiga aldêa de Mariuá—creadavilla 
em 175S e capital da extincta capitania do RioXegro, mais tarde comarca, e pela 
Lei n. 582 de 5 de Setembro de 1S50 elevada á categoria de província com a deno¬ 
minação de Província do Amazonas. E'—Barcellos—hoje uma povoação pobre e su¬ 
jeita ús febres intermittentes que ohi são endemicas. Tem 40 casas e uma igreja 
velhas- Em 17S0 contava 460 formando duas longas ruas e dois bairros. Era 
muito populosa chegando a contar SOO almas de população fixa, além da adventí¬ 
cia que era enorme. Havia nessa épcca uma boa matriz sobre um pequeno outeiro 
ligado a outro fronteiro por uma ponte de madeira, o Palacio da residência do Go¬ 
vernador, Ouvidor e Vigário Geral, a Casa da Polvora, Quartel, Hospital Carme- 
litano, Armazém Real, uma fabrica de pannos de algodão, uma olaria e um grande 
cáes de madeira. Mais tarde perdeu sua prosperidade e já em 1S33 existiam ape¬ 
nas 22 casas e uma população muito reduzida. Si bem que o terreno se mostre 
clara mente apto ao plantio do algodão, arroz, café, mandioca e arvores fructiferas, 
os moradores de hoje não se importam com isto e vivem em plena ociosidade: 
quando muito, plantam alguma mandioca para seu sustento diário. Todo seu com- 
mercio é de industria extractiva : a borracha, piassaba e acastanha são permuta¬ 
das pelo arroz, milho, feijão, emfim, por todos os generos de primeira necessidade. 

Em—Barcellos—hoje, só se encontram os fragmentos dispersos de todas as suas 
grandezas passadas. Ahi estão ainda abandonados na praia e carcomidos em seus re¬ 
levos pelo peso do tempo os marcos de mármore trazidos pelos Portuguezes com 
destino á fronteira para assignalarem os limites do paizpelo >’orte. 

Partindo-se ás 9 h 10 m da manhã foi-se fundear ás 9 h 30 m da noite em — Moreira 
—antiga aldêa de — Caboquena — E' também’ uma pobre povoação situada na 
margem direita do mesmo rio e em terreno baixo. Conta poucas casas cobertas 
de palha e uma igreja quasi em ruínas. Entretanto, em 178S tinha 470 casas ■ A’s 
2 h da madrugada de 15 levantou-se ferro e á l h da tarde fundeou-se no porto da 
antiga aldêa — Bararoá—elevada em 1758 a villa com o nome de—Thomar. 

Acha-se —Thomar— situada tàmbem na margem direita do Rio 2s'egro, em uma 
elevada planície e sobre acurva de uma grande e bonita enseada. 

E’ hoje uma pequena povoação sem vida c sem meios de prosperidade como 
todas as precedentes. Outr*ora em 1779 chegou a possuir 780 casas boas, dispostas 
em tres longas ruas, com uma população fixa de 800 almas. Em 1833 decresceu 
este numero de moradores ã sua metade, e a poucas casas se reduziram as 780. 
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Todavia, ainda por esse tempo existiam a Casa da Gamara, a cadêa e uma 
fabrica de cordas de piassaba. Era considerada esta povoação como a Còrte do 
Rio Negro. Sendo este o ponto escolhido para o estabelecimento do primeiro de¬ 
posito de viveres, desembarcou a Commissão ás 2 h da tarde. Durante o resto do 
dia e o seguinte foram transportados de bordo para terra e para os dous batelões 
pertencentes á Commissão os generos e material. 

Tomando-se necessária em Monáos a minha presença para decidir denegocios 
tendentes á Commissão, resolvi descer no dia 17 para aquella cidade, no mesmo 
vapor que transportára a Commissão. 

Durante a minha ausência o Dr. Guilherme Carlos Lassance, I o ajudante 
substituto, tratou de requisitar das autoridades policiaes o numero de indios 
sufficiente para a tripolação das embarcações. Teve de lutar com muitas diffi- 
culdades para obtel-os, apresentando-se apenas 17 homens no fim de 19 dias de 
espera. 

Com este pessoal e com as praças do contingente tratou de mandar construir as 
toldas dos batelões e igarités para a viagem. 

Apezar de reiterados officios dirigidos ás autoridades policiaes no sentido de 
cumprirem as ordens dadas pelo Dr. Chefe de Policia da capital para apresentarem 
ú Commissão o numero de indios que ella precisasse para o serviço,estas nenhuma 
importância ligavam ao cumprimento do dever: porque, só com muita instancia e 
muitos dias de espera e algumas vezes até auxiliadas por praças do contingente da 
Commissuo, podiam trazer alguns remadores. 

Nesta povoação nenhum auxilio também encontrou a Commissão da parte dos 
moradores do logar. 

A ganancia de ganhar dinheiro do Estado visando lucros fabulosos levou alguns 
ao arrojo de apresentarem propostas estultas, como a de transportar os batelões e 
canoas até—Camanau—mediante a quantia de 30:000$, porque esperavam não po- 
dessemos subir o Rio Negro sem elles que se intitulavam os únicos conhecedores do 
rio. Como porém encontraram immediata recusa e sabiam nada alcançar, trataram de 
afugentar os indios da povoação, intimidando-os- com o boato que faziam correr que 
«o fim da Commissão era aprisionar todos para a guerra .» D'ahi a natural timidez 
daquella gente ignorante. 

Os indios são uns verdadeiros escravos das autoridades e dos regatões dessas 
povoações. 

Durante a época da extracção da borracha se compromettem com estes levando 
por toda a vasante do rio internados nas matas á procura da seringueira. Finda esta 
época vem a enchente; recolhem-se aos seus miseráveis ranchos e ahi tratam de 
embalar-se em suas—maqueiras—indolentemente envolvidos em grossos vapores de 
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fumo, alimentando-se dc fructos silvestres, de algum peixe, e de uai a ou outra caça e 
entrcgãndo-se á discrição do patrão para todo o serviço. 

Durante o tempo em que estive em Maiiáos, recebi da Thesouraria o dinheiro 
necessário para as despezas da Com missão; fiz a compra dc uma lanchinha a vapor 
para rebocar as embarcações e conduzi no vapor Mocivicl os gêneros de que carecia 
para os trabalhos que ia encetar. 

Regressei a—Thomar—a 20 cie Abril com os Srs. Drs. Dionisio Cerquei ra e 
Joaquim Pimentel. 

De I o a 11 de Maio, o Moema fez duas viagens de— Thomar —a — Uajanary— 
conduzindo o pessoal e material da Commissão. 

Em-Uajanary _,uiiimo ponto onde existem duas casas e chega o vapor do 
Rio Negro, estabeleci um deposito. A 21 seguiu toda a Commissuo para a fronteira.- 

A s S 1 da manhã de 23 passou-se por—Santa Izobcl Velha—, outr’ora situada 
na margem esquerda do rio em uma lindo bãhia de S o 9 milhos de largura. 
Possuiu em tempos passados duos grandes ruas de casas, uma fabrico dc anil c 
uma população florescente. Em consequência das febres intermittentes ahi endemicas 
e da reducção considerável de seus habitantes resolveram mudar a povoação para 
outro logar ú poucas milhas acima, conservando-lhe todavia o mesmo nome de 
Santa Izabel. 

Dessa povoação velha só existem hoje pedras sobrepostas. 

No mesmo dia ú noite, depois de vencer-se o forte correnteza de —'Tapumquára— 
chegou-se a - Santa Izabel Nova. 

Tem quatro casas e uma igreja cobertas de palha e todas em máo estado. 

Consideram uns a correnteza - Tapuruquára - o ponto de intersecção entre o 
Baixo e Alto Rio Negro; outros Santa Izabel Nova. 

Partindo-se a 24 e salvando-se as correntezas fortes que a cada instante se encon¬ 
trava. chegou-se a 29 em — Castanheiro. E’ uma pequena povoação fundada com os 
restes da população de - Castanheiro-Velho. Até 1SOO chegou a contar 700 casas 
com uma notável população. Em 1S33 esta diminuiu consideravelmente e com ella o 
numero de fogos. Hoje conta apenas umas 12. 

A área sobre a qual se acha collocada é por sua natureza de constituição pedre¬ 
gosa, deixando em muitos logares apparecer completomente a rocha que se estende 
até o leito do rio. O conjuncto, porém, é de uma vista ogradavcl. 

A 1° de Junho seguimos viagem. 

Em frente ã cachoeira de - Maçaraby que passamos a 3, existiu outr’ora uma 
florescente povoação de —X. S. do Loreto de Maçaraby-, a qual chegou a contar 70» 
casas e uma fabrico de anil e algodão. 

No dia 6 pelas 8 horas da manhã, chegou-se a - 3. José situada na margem 
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esquerda do rio, cm terreno elevado, de onde se descortina o extremo de uma bella 
baliia. Conta hoje apenas cinco casas das 800 que já possuiu. 

S. Pedro, outra povoação, distante de—S. José — 36 milhas, e por onde passamos 
a 11, ó tambem pobre c sem vida, contando poucas casas das 600 que já teve. 

.4.13 chegou-se a - Camanáu logar situado na margem esquerda do Rio Negro 
no começo da secção mais encachoeirada onde a navegação 6 impossível para vapores 
e difficüima para os batelões que a transitam. Foi outr’ora importante. De 390 casas 
que tinha, uma igreja dedicada a S. Bernardo eum cemiterio, ficou tudo reduzido a 
uma unica propriedade do Major da Guarda Nacional José Joaquim Palheta, subde¬ 
legado de Policia dodistricto de — S. Gabriel — e — Marabitanas —, um dos homens 
mais energicos e circumspectos de todo o Rio Negro. 

Neste logar, eu, o Sr. Capitão Thaumaturgo e mais seis homens da tripolação cia 
lanchinha da commissão, iamos sendo victimas por occasião da passagem na ca¬ 
choeira — Abú—, a primeira que se encontra ao penetrar na secção encachoeirada. 

Levamos tres dias descarregando todo o material existente nas embarcações afim 
de fazel-as transpor a cachoeira — Camanáu —, considerada'como uma das maiores. 

A IS cheguei a — S. Gabriel — com alguns dos companheiros e a 21 desembarca¬ 
ram os outros que seguiram nos batelões. 

Dc todas as povoações do Rio Negro — S. Gabriel — é a melhor. 

Acha-se situada em uma linda posição, na margem esquerda do rio, em terreno 
bem elevado, sobre pequenos montes cortados de valias, desde a — Praia Grande — 
até o logar do Forte. 

Foi muito prospera outrora; hoje conta25 casase uma igreja coilocada na posi¬ 
ção mais elevada e junto ao Forte. 

O Forte, que foi construido em 1763 por ordem do General do Pará, Manoel Ber¬ 
nardo de Mello e Castro, acha-se hoje em ruínas; com suas peças desmontados, 
sua cortina arrazado, seus salientes desmoronados e seus antigos edifícios em um 
montão de pedras. 

Representa elle uma luneta de figura irregular, cujo gólo, que é uma frente aba- 
luartada, defronta com o rio. 

As paredes são de pedra e barro simplesmente. 

Já não existem mais senão os vestígios do antigo Quartel, dos armazéns para 
material e guardo da polvora. 

No exterior ergue-se perto um morro que domina todo o Forte e de onde se des¬ 
cortina ao longe uma grande extensão do rio. 

De —■ Castanheiro — ao remanso de — Camanáu — fez-se a viagem com algumas 
difficuldades, atravessando-se as cachoeiras de—Maçaraby—, Joanabany — e outras 
com o esforço da espia e descarregando-se os batelões e canoas; porém sem haver ver- 
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dadeiramenle obstáculo serio, existindo até canal franco pelo meio do rio, durante a 
enchente, para vapores dc certo calado e dc força sufilciente a vencerem as cachoeiras. 

De — Camanáu — a — S. Gabriel —, porém, as cousas mudaram. 

E’ nesta secção de IS milhas que a navegação actuolmentc se torna impossivel 
para vapores e muito difflcil e perigosa para os batelões, que procuram as margens, 
pelo grande numero de cachoeiras que encontram e onde o rio parece demonstrar 
ter sofírido uma grande convulsão geologica. 

Para ser aproveitada esta parte do rio, como continuação de via de communica- 
ção facil, é necessário intervir a mão do homem. 

As cachoeiras mais importantes com que se tem de lutar antes de chegar ao 
porto de S. Gabriel, são Camanáu —, Perna de veado —, Pederneira — , 
Tapajoz — Cojubi— , Furnas—, Perigosissima, e —Mão; havendo também entre 
cilas as corredeiras — Abú —, Suassú —, Itapinima —, Cancan —, Acuty —, Arapasso, 
e outras mais, todas fortese assaz trabalhosas. 

Proximo ás— Furnas —,lambem outriora existiu outra povoação— Senhora 
de Nazareth de Curiana — na margem esquerda do rio, cerca de quatro léguas acima 
de—Camanáu —ou 6 milhas abaixo de —S. Gabriel: tendo sido muito populosa 
chegando a contar SOO fogos e importante commercio de anil e algodão. 

Hoje nem mais vestígios existem de seu passado. 

Defronte da—Praia Grande de S. Gabriel—ha a notável cachoeira de — 
Curucúi— ou do Bento; e mais acima a do Forte, também muito perigosa. 

Todas estas foram galgadas palmo a palmo, com muito trabalho e sacrifícios; 
não só pela difficuldade natural em vencer-se esses obstáculos, lutando-se com o 
elemento de grande resistência :—a agua,- como também por se ter de transpòl-as 
em batelões carregados de pesadíssimo material. E’ nesta secção onde o rio 
apresenta maior declive e corre mais velozmente entre suas margens de pedra. Uma 
montaria, para proval-o, que parta de - Camanáu — para — S. Gabriel—, só poderá 
chegar a este porto sendo bem tripolada, no fim de 10 !l de viagem; ao passo que a 
montaria, sem ser preciso empregar força aos remos, vence a mesma distancia de 
IS milhas, descendo, em duas horas ! Tal é a impetuosidade de suas aguas! E’ ainda 
em frente ao Forte de S. Gabriel que o rio diminue muito consideravelmente de lar¬ 
gura, não chegando a ter 300« de uma a outra margem. Entretanto, em seu 
longo curso de mais de 200 léguas são muitos os logares em que apresenta uma 
largura superiora 15 milhas. 

E por esta estreita garganta que se escoam procipitadamente as aguas de quatro 
dos seus affiuentes maiores como — Uaupés, — Içana, —Xié—e Dimitti—, sem 
fallar nos afflueníes que correm por terreno venezuelano, como—Cassiquiari, — 
Aquio, — Tomo, — Naquieni, etc. 
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Mas, apezar de todas essas difflculdades, o Sr. Di\ Dionisio Cerqueira conseguiu 
fazer passar a lanchinha da Commissao de — Camanúu — a — S. Gabriel—de onde 
eila seguiu paro cima prestando bons serviços. 

Foi um passo ousado o que deu o Sr. Dr. Dionisio, mostrando dedicação e 
coragem; mas o facto é que ficou provado não ser de todo impraticável a subida de 
outra lancha em melhores condições do que a pertencente ú Commissão, que dispunha 
de pouca forço e era de ferro. 

Nesta povoação desertaram tres praças do contingente. 

A Com missão teve de demorar-se uns dias para tomar ao serviço alguns indios 
cm substituição de outros e fazer concertar os batelões e igarités que se estragaram 
na passagem das cachoeiras. 

A11 de Julho, porém, seguiu com destino a Marabitonas parte da Commissão, e 
a 18 partiram os outros membros nas ultimas embarcações. 

Logo no dia seguinte ao da partida, na passagem da cachoeira — Paredão — 
virou «se uma montaria, perdendo-se tudo quanto nella ia pertencente aos com¬ 
panheiros ; assim como mais adiante no — Caldeirão de S. Miguel — quasi afundou- 
se um dos batelões: si isto acontecesse acarretaria seguramente a morte de toda a 
tripolação, como se vê do diário da Commissão, no dia 12. 

Neste mesmo logar, dias depois, os Srs. Dr. Dionisio e o fallccido Dr. Pimentel 
perderam toda a sua bagagem, como alguns instrumentos da Commissão, conforme 
participei a um dos antecessores de V. Ex., e consta do mesmo diário. 

A 17 fundeou-se em frente á I a boca do Uaupês, grande tributário da margem 
direito, e a 19 passou-se pela 2 a boca. 

No dia 20 passámos pela povoação de —SanfAnna —na margem esquerda do 
rio, contando apenas nove cosas c uma igreja velhas. Teve outrora 290 fogos. 

A 21 fundeou-se em .frente a —S. Felippe —na margem direita do rio. Contou 
320 casos em tempos idos, hoje apenas existem oito e uma igreja de palha, em 
minas. 

A 22 passou-se pela foz do Içana, importante affluente da margem direito, e mais 
adiante fundeou-se em frente á povoação de — N. S. da Guia — que tem aclualmente 
J0 casas e uma igreja. 

Já possuiu 600 fogos. E* nesta povoação que costumava residir o missionário 
Frei Venancio. 

A 25 passou-se em frente a —S. Morcellino —, situada na fóz do —Xié, em sua 
margem direita; contou antigamente 400 casas e hoje apenas contêm 12. Encon¬ 
trámos todas as casas fechadas. 

A 27 passámos pela fóz do - Dimitti tributário da margem esquerda. 

Finalmente a 28 chegamos a — Marabilanas—, ponto onde deviam reunir-se as 
estr. 18 
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Commissões Brazileira e Venezuelana, conforme as instrucçõcs que tinham de seus 
Governos. 


—Marabitnnas— acha-se situada na margem direita do Rio Xegro, distante sete 
léguas da fronteiro, em terreno pouco elevado e sujeito a inundações no tempo das 
chuvas. Chegou a possuir 1.5S0 casas. Hoje conta apenas 22 casebresdc palha, uma 
igreja velha e um cemitcrio. A.igreja foi dedicada a S. José pelos Carmelitanos. O 
nome de— Morabitanas — é corrupção de — Marapilanas—, nome dos indigenas 
que a povoaram ou Lr ora. 

Também possuiu um bom Forte de madeira replenado de terra, cuja figura era 
um quadrado, com dous baluartes de 12 canhoneiras a face que olhava para o rio; 
além disso via-se também um muro dividido em seteiras e um redente no lado op- 
posto ao dos baluartes. Existiam do lado do rio quatro baterias denominados S. Pedro, 
S. Luiz, S. Simãoe S. Miguel. Interiermente havia um bom quartel, cosa da polvora 
e um poço. Seu armamento em artilharia constava de 19 peças de ferro de calibres 
11/2, 2 1/2, 3e 4. Este Forte foi fundado pelo Governador Manoel Bernardo de Mello 
e Castro em 1763, paro a defesa da fronteiro, do lado de Xova Granado e Venezuela. 
Em 1S43 fizeram nelle alguns reparos: mas depois o deixaram sob a acção destrui¬ 
dora do. tempo, dc sorte que actualmente acha-se eompletamenle arruinado, apenas 
deixando ver as barrancas elevadas que denotam o aterro onde foram as baterias. 
Alguns esteios e montes de telhas quebrados pertencentes ao Quartel que então 
existiu, mostram o logar onde furo edificado. 

Omez de agosto passamos em Marabitonas aguardando a Com missão Vene¬ 
zuelana. 

Demorando-se ella, porém, e querendo entender-me verbalmente comas auto- 
ridadesde S. Carlos resolvi seguir com alguns dos meus companheiros para 
aquella povoação; e effectivamente a IS de Setembro partimos, chegando ã nossa 
fronteira do Cucuhy no mesmo dia. 

Sesta mesma occasião fiz seguir para esse ponto militar um batelão carregado 
de generos, visto pretender mudar a Commissão para elle, por achar-se mais perto 
de Venezuela. 


O posto do Cucuhy está em mau logar. 

Situado na margem direita do rio, em terreno baixo, acha-se 
ções nas épocas de inverno. 


sujeito ás inunda- 


Ha tempos principiaram a construir um Forte, deixando-o de mão depois de 
muitas despezas feitas inutilmente. 

Ka oollocoçfio deste posto militar não se attendeu ás boas regras praticas para 
sua defesa. Alem de outros inconvenientes, delle nãosepóde observar um barco 
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que venha da fronteira vizinha, senão quando llie passa em frente, do outro lado do 
rio e á distancio. 

O contorno da margem sobre a qual está collocado e a ilha que lhe fica próxima, 
a de—S. José —, impedem a vista da parte superior do rio. 

A 20 chegámos a — S. Carlos—, onde fomos bem recebidos pelas autoridades e 
população. Este dia tornou-se notável por ficar patente o progresso do nosso paiz. 

O Alto Rio Negro acima das cachoeiras foi sulcado, além da nossa fronteira, 
por uma lancha a vapor: facto que se considerava um impossível até então. Foi 
pois um acontecimento importante para aquella população que a viu serenamente 
subir até áquelias plagas. 

Acha-se a povoação de — S. Carlos — situada na margem esquerda do Alto 
Rio Negro. Tem uma igrejaern bom estado e umas 30 cosas caiadas e bem conser¬ 
vados. Sua colloccção em ruas direitas com uma praça espaçosa, apresenta um 
aspecto muito mais regular e melhor do que todas as nossas povoações que têm as 
suas esparsas, sujas esem ordem. 

Além disto, a obrigação imposta pelo Prefeito, de um certo numero de famílias 
viverem na povoação durante um determinado tempo, para mais tardo serem 
substituídos por outras, tem a vantagem de conservar a povoação aceiada, de haver 
alegria no meio de todos, commereio aberto e mostrar outro aspecto differente 
inteiramente do que apresentam as nossas, em que ficam as casas completamente 
abandonados até á occasião em que ha alguma festa para a qual concorrem 
então todos que se retiraram para os igarapés. 

Em frente a - S. Carlos —fica na outra margem do rio a povoação de — S. Fe- 
lippe do Rio Negro — no mesmo logar onde em 175-í os hespanhúes edificaram o 
Fortim de igual nome, mas geralmente denominado de — S. Carlos. 

I-Ioje não existe mais o fortim e a povoação tem apenas seis casas de 
palha. 

Estas povoações como as nossas já estiveram antigamente em outro grau de 
desenvolvimento e progresso: hoje todos são um deserto cm relação áqitelles tempos. 
O numero de casas, a população e o commereio têm decrescido considera¬ 
velmente. 

Entrando em explicações com o Prefeito D. Antonio Coarlonder, decla¬ 
rou-me não pòr obstáculos aos trabalhos da Commissão, opezar de não ter 
communicação official do seu governo para este consentimento. 

A’ vista disto regressámos de —S. Carlos — a 22. 

Desde então, estando já feitas as observações astronômicas em — Mora- 
bilauas, — onde construi um observatorio e assentei a luneta meridiano, começou-se 
com o levantamento do rio. 
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Do DimiLti até Marabitanas foi feito pelos Srs. Major Dionisio c Capitão 
Thaumaturgo; de Marabitanas até Cucuhy pelos mesmos Senhores e o fallecido 
Dr. Pimentcl e clahi para cima até o Alto-Guainia por este ultimo engenheiro. 

Mandando transportar parte do deposito dc Marabitanas para o Cucuhy, levei 
comigo o restante para depositar em - S. Carlos, — onde cheguei com dous 
companheiros a 25 de outubro. 

O resto do mez c começo do outro foram passados em trabalho dc obser- 
e fàzendo transportar para — S. Carlos —todos os generos e material existentes 
no deposito de Cucuhy, extinguindo-o por não ser mais necessárionaquelle ponto. 

A 4 de Novembro fiz seguir o primeiro batelão carregado de generos para o 
deposito que mandei estabelecer em Maròa, e a 15 partiram alguns dos com¬ 
panheiros para a mesma povoação. 

A 17 chegou-se a — Tiriquin — na margem direita do Guainia. 

Tem esta povoação 29 casas de palha e uma igreja. 

A 19 passou-se em frente á —Democrdcia — na margem esquerda do mesmo 
rio, e com oito casas. 

No dia seguinte passou-se pela antiga povoação de — S. Miguel, — hoje 
abandonada. A’ tarde chegou-se a — Guzman Blanco. Tem 25 casas de palha e 
fica na margem esquerda. 

A 21 chegou-se a - Tomo — na margem direita cio rio e proximo ã embo¬ 
cadura do rio — Tomo. 


Fica em terreno elevado e tem nove casas. 


No mesmo dia passou-se pelo foz do — Tomo, — pela foz do — Aquio_ 

e ás 2i‘ 35- chegou-se em -Maròa- onde desembarcou-se. Fica na margem 
esquerda do mesmo - Guainia, - em terreno elevado, e apresentando 40 casas e 
uma igreja cobertas de palha, porém rebocadas e caiadas com tabalinga que é o 
que constitue propriamente a maior porte do só'.o em suas primeiras camadas. 

Os outros membros da Commissão chegarem a 2S. 


Parte do mez de Dezembro passou-se nesta povoação í espera da Com- 
missão Venezuelana. Finalmente, no dia 23 chegando ao meu conhecimento 
que ella se achava em -S. Fernando de Atabapo - eseu commissnrio preten¬ 
dia regressar para - Carúcas - por estar muito doente e sem recursos médicos 
para emprehender a viagem até — Maròa, — resolvi mandar o Sr. Dr. Dantas, 

nosso medico, a ter com o Commissario Venezuelano e offerecer-lhe os recursos 
de que precisava. 

Depois de muita instancia, pôde o Sr. Dr. Dantas convencer ao Sr. Commissario 
venezuelano da necessidade que tinha de vir para — Maròa - tratar-se, visto «er 
grave o seu estado. 
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Ás 10 h da noite de 28 chegou a Commissão Venezuelana, composta dos 
Srs. D. Miguel Tejer.i, como Com missa rio, D. Miguel Geronimo Oropeza, como 
Engenheiro adjunto, e D. Rafael Rojas, como Secretario. 

O Sr. Dr. Dantas, conseguindo convencer o Sr. D. Miguel Tejera para vir tratar-se 
cm — Marôa, — prestou um serviço ú Commissão Brasileira e ao proprio Sr. 
Tejera; porque si não pudesse convencel-o desta urgente necessidade elle teria 
se retirado pura — Carácas - e a Commissão não poderia continuar seus trabalhos, 
tendo por conseguinte ou de aguardar nova Commissão nomeada, ou de reti- 
rar-se para a Còrte, no c i so do Governo Venezuelano não querer mandar outro 
commissario: e quanto ao Sr. Tejera, não teria elle recobrado sua saude, como 
mais tarde recobrou-a. 

Chegada a Commissão Venezuelana tratei logo de mandar estabelecer um de¬ 
posito na povoação do—Tigre—, como ponto melhor collocado para receber os 
recursos que fossem de — Maròa — e remettel-os para a exploração do — Memachi — 
em época opportuna. 

Neste mesmo dia, pois, o Alferes Araújo Sobrinho, official da força que nos 
acompanhava, seguiu para o Tigre com tres canoas carregadas de generos e mate¬ 
rial para aquelle deposito. 

Entramos no mez de Janeiro de ISSO- 

Melhorando o Sr. Commissario Venezuelano, tratei logo de reunirem conferencia 
a Commissão mixta. 

Effectivamente: no dia 7 ás 5 horas da tarde houve a primeira que versou sobre 
o reconhecimento mutuo de poderes, apresentando ambos os Commissarios suas 
respectivas nomeações. 

Xo dia seguinte ás 11 horas da manhã, reunindo-se de novo a Commissão mixta 
houve a 2 a conferencia ordinaria para tratar cie assumptos relativos á demarcação, 
ficando resolvido se dividirem os engenheiros em tres turmas, dirigindo-se uma 
para fazer o levantamento do — Memachi —, outra o do Maturacú - e a terceira o 
do—Aquio e Tomo. 

Xo dia 12 seguiu a I a turma, partindo em duas igarités o fallecido nosso compa¬ 
nheiro e amigo Dr. Joaquim Pimentel para continuar o levantamento do —Alto- 
Guainia — aiê á foz do — 'Naguieni — edepois o do — Memachi—,e os Srs. Dr. 
Lasscnce e Pharmaceutico Aguiar com destino ao — Tigre — onde se deveria esta¬ 
belecer um observatorio para o assentamento da luneta meridiana. 

A 22 partiu o Dr. Dionisio, com destino a fazer o levantamento do — Maturacá — 
e a 23 seguiram os Srs. Dr. Thaumaturgo e D. Miguel Oropeza com destino ao rio — 
Aquio — para effectuar o seu levantamento. 

O resultado destas explorações se acha consignado nos respectivos relatórios 
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apresentados pelos Srs. Drs. Thaumaturgo eDionizio, os quaes posso a transcre- 
vel-os pora V. Ex. melhor julgar dos sacrifícios feitos por cada um e pelo nosso 
desditoso companheiro Dr. Joaquim Pimcntel, follecido em Maròa em consequência 
dos trabalhos penosos da exploração ao — Memachi — e de sua dedicação até o 
sacrifício da própria vida. 

Da exploração ao - Tomo — não ha relatorio par ter sido feito o levantamento 
pelo Sr. D. Miguel Oropeza. 

Relatorio do Aquio 

« Cópia. Commissão dc limites entre o Brazii e Venezuela. Morôa, IS deMarço 
de lòbO— Illm. Sr.— Conforme o alvitre tomado cm conferencio da Commissão mixta 
de se dividir os engenheiros em turmas para fazer-se ao niesmo tempo as explorações 
dos rios em cujas cabeceiros devem ser estabelecidos os marcos, como pontos da 
linha de limites da fronteira, fui designado junto mente com o.Sr. Dr. Miguel Gero- 
n\mo Oropeza, engenheiro adjunto da Commissão Venezuelana, pora explorarmos o 
no -Aquio-. Partindo, pois, desta povoação no dia 23 de Janeiro ás S horas da 
manhã com duas canoas de viveres, penetramos nesse rio no mesmo dia e demos 
começo aos trabalhos de levantamento* que duraram 23 dias. A 15 do corrente dei¬ 
xando o le\antamenlo do rio por termos chegado ao porto que o communica a um 
dos affíuentesdo— Cuiary—, continuamos o da picada que nos levou até o serro 
—Cnparro—um dos pontos da linha de limites. Chegando a este serro no dia 17, 
ih emos de nelle subir para dominar o sitio queoecupava e tirar rumos para os serros 
visíveis que o cercam, verificando ser elle mesmo um dos pontos da divisa de aguas, 
achando-se na altitude de 363™,$ e tendo de altura 182™ 5. Verificado este ponto re¬ 
gressamos para o porto do -Aquio- de onde partimos a 1$, chegando a esta povoação 
a 21 com todo o levantamento feito. O —Aquio— é um rio estreito, extremamenle tor¬ 
tuoso e com grande numero de cachoeiras, algumas das quaes perigosas. Em uma 
destas naufragou a canòa do Sr. D. Miguel Oropeza, inutilisondo completamente 
todo» o* \l\eres> que conduzíamos; pelo que tivemos de comprar alguns poneiros de 
farinha, com-difficuldades, para sustento da tripoloção das canoas, emquanto não 
chegavam os recursos que pedimos a V. S. Felizmente'estes vieram a tempo de 
soccorrer-nos quando justamente iam faltar-nos mantimentos. Nesta exploração 
nada mais de notável se deu, além dos trabalhos na passagem das cachoeiras e as 
privações que passámos. O Sr. D. Miguel Oropeza foi um bom companheiro que 
tive, existindo sempre entre nós a mais cordial sympalhia.-Deus Guarde a V. S. a 
quem apresento as expressões de minha estima e distincta consideração—Illm. 
Sr. Dr. Francisco Xavier Lopes de Araújo, Chefe da Commissão de limites entre o 
Império e Venezuela — (Assignado) Gregorio Thaumaturgo de Azevedo.» . 
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Rolotorlo do Mcxnacbl 


Cópia.- Commissão de limites entre o Brasil e Venezuela. Maròa, 20de Abril 
de 1880.—Illm. Sr. Tendo chegado a 21 de Fevereiro do rio— Aquio-com o Sr. 
D. Miguel Oropeza eachando-me com òs trabalhos de construcção dos respectivos 
levantamentos concluídos, recebi ordem de V.S. para substituir o nosso desdi¬ 
toso companheiro e amigo o fallecido Dr. Joaquim Xavier de Oliveira Pimentel nos 
trabalhos de exploração do —Memachi—, visto chegar ao conhecimento deV. S. 
achar-se elle gravemente enfermo. Partindo no dia immediato, 20 do passado, se¬ 
gui em uma das conòas da commissão com destino á povoação do-Tigre-, onde 

havia o nosso primeiro deposito de viveres e se achava em observações astronômi¬ 
cas o Sr. Dr. Guilherme Carlos Lassance, acompanhado do Sr. Pharmaceutico An- 
tonio Ribeiro de Aguiar para soccorrer aos doentes que desciam do Memachi. 
Alli desembarcando a 24 d noite já encontrei o fallecido Dr. Pimentel que havia che¬ 
gado no dia anterior bastante doente de beri-beri, em consequência dos trabalhos 
da exploração daquelle rio. Não sendo possível a este nosso digno e infeliz compa¬ 
nheiro, cuja morte profundamente lamentamos, continuar a permanecer no_Tigre 

- ficou assentado que elle se retiraria daquelia localidade para esta povoação, onde 
encontraria os recursos médicos de que carecia. Assim, pois, entregando-me elle as 
suas notas que tomára naquella exploração, desceu para — Maròa— pela manhã 
de 25 e subi eu o-Guainia—, na mesma occasião, com o fim de continuar os tra¬ 
balhos de exploração paralysados. Do seu caderno particular de apontamentos 
extrahi o seguinte diário que julgo necessário aqui consignar para V. S. melhor 
poder ajuizar dos sacrifícios que elle fizera, apezar de doente, para levar a effeito a 
difficil e perigosa exploração que lhe havia sido confiada, como engenheiro habil, 
pratico e activo: « Dia 12 de Janeiro- Sahi de-Maròa—com o Lassance e Aguiar 
em tres embarcações fazendo o levantamento do Alto Guainia. Logo acima de Ma- 
rôa está a boca do rio — Pimichim — do qual se passa por terra para- Javita—, po¬ 
voação de indios, assentada em um affluente do —Atabapo— que vai \ao Orenoco. 
Por esse caminho se fazem as communicações com o centro da Republica. Paramos 
ás 5 horas n’um logar em que existe um sitio— Dia 13.- Parti ás 6 horas da ma¬ 
nhã e parei ás 5 horas da tarde na ponta de cima da ilha- Guenipo.—Dia 14. - Se¬ 
gui ás 7 1/2 horas da manhã por causa de densa cerração que não me permiítia 
trabalhar, e ás 12 1/2 horas cheguei á povoação de- Santo Antonio— ou - Victo- 
rino.— Dia lo.— Sahi pelas 6 horas da manhã; parei á 1 hora no sitio de Hen¬ 
rique Melgueiro; continuei ás 2 1/2 horas e fui pernoitar na boca do—Igarapé 



— Ianauaxine. — Dia 16. — Continue: o serviço logo que clareou o dia e cheguei n 

— S. José—á L h da tarde, onde fiquei por ter dc passar as canoas nas cachoeiras. — 
Dia 17. —Parti ás 6 h da manhã. Um forte temporal obrigou-mc a parar por muito 
tempo, indo dormir acima da cachoeirinha do—Tigre ~. Dia 18 ás 6 h da manhã 
continuei o levantamento; almocei em uma praia, gastando uma hora cm descanço. 
Fui dormir em outra praia.—Dia 19. — Sahi pela manhã cedo e fui chegar ao - Tigre 

— ás ll !l 1/2 da manhã.— Dia 20.— Tive accessos de febres in te rmittentes. — Dia 21. 
Continuei doente.--Dia 22.—Tendo melhorado construi parte do levantamento.— 
Dia23.— Continuei com a construcção.— Dia 2-1.—Conclui a construcção do levan¬ 
tamento.— Dia 25 (domingo)Parti do — Tigre — ás 9 h da manhã, continuando o 
levantamento do — Alto Guainia. - Uma pequena chuva interrompeu o serviço por 
meia hora; continuei-o e fui acampar ás 5 h da tarde na ens ada — Apijana —, acima 
da pedra do —Puerco—. Dia 20.-Sahi pelas6 !l da manhã ; ás 61/2 tive dc parar 
por causa de uma forte neblina que impossibilitava-me de vOr ns miras. A’s 7 1/2 
segui c ás S h passei pela tapera do pueblo — SanFAnna —. A'sl0 !l 1/2 deixei o — 
Guainia—e entrei peio — Xaquieni —, forte aíHuente do margem direita e que tom 
100 m de largura na fóz. Viajei pelo — Xaquieni — subindo até a roça do indio Atha- 
nasio onde cheguei ás 5 l/2,.alii pernoitando. Desta roça se vè o serro — Monochi—, 
de fôrma alongada.—Dia 27. — Subi o Xaquieni e, continuando o levantamento ús G h 
da manhã, almocei na boca de um affiucnte da margem esquerda. A ? s 5 íl da tarde 
cheguei á fóz do — Memachi —. Dia 28.— Amanheceu chovendo muito. A’s 10 ; ' con¬ 
tinuei pelo Memachi acima, tendo de regressar ao meio dia para o —Xaquieni — por 
não poder subir mais a igaritó e não encontrar um ponto elevado para estabelecer 
um deposito. A duas voltas acima, no — Xnquieni —, estabeleci, pois, uma pequena 
barraca para deposito de viveres. — Dia 29. — Choveu desde pela manhã até as 9* 1 
do dia. Comecei a fazer a barraca que ficou armada e cortou-se alguma palha. 
Choveu á noite. Mandei o pratico Athanasio com o indio Xoé e o soldado Celino 
explorarem o Memachi.—Dia 30. - Cobri quasi toda a barraca e tirou-se mais palha. 
Choveu desde as 4 h da tarde até á noite. Tive febres durante o dia.— Dia 31. 
—Amanheceu chovendo. Cobriu-se o resto da barraca. Continuo doente. Ricardo 
e o cabo Bahia estão com febres. Muita chuva á noite.—Dia 1° de Fevereiro 
(domingo). Comecei a trabalhar desde pela manhã. Fechei a barraca ao redor. 
Continúo doente. - Dia 2. — Choveu pela manhã até 9 1/2. Conclui a barraca.—Dia 3. 
Choveu muito peia madrugada até as 7 h da 'manhã. A J s 9 Va fiz descer a 
igarité para ir buscar viveres no-Tigre ...Dia 4.— A's S h da manhã comecei 
a levantar o—Memachi —c parei o serviço ao meio-dia por causa da chuva. 
O resto do dia foi empregado cm limpar-se o leito do rio por achar-se 
muito tapado de ramos e páos cahidos.-Dia- 5.-Trabalhei das 6 !l ás 9, 



parando com o serviço por causa da chuva. Levantei a parte limpa do Memachi 
e fiz a gente limpar outro trecho.—Dia 6.—Choveu muito pela madrugada. 
Continuei o levantamento e parei ás 10 b . Mandei abrir novo trecho.—Dia 7— 
Fiz o levantamento do trecho limpo c mandei continuar a limpar outra porção. Desceu 
uma igarité para buscar generos. — Dia 8.— Fiquei no mesmo acampamento. Mandei 
a montaria limpar o rio. A*s 11 11 chegou a igarité com viveres. Cahiram doentes dous 
soldados. Fiz voltar a montaria ao —Tigrelevando uma carta minha ao 
Lossance pedindo-lhe duas ubás para o serviço. Estou a duas léguas da foz— 
Dia 9.—Levantei o rio até meio-dia e fiz limpar outra porção para frente. Mandei 
uma canôa buscar mais generos — Dia 10. — Trabalhei até as 9 b . Mandei limpar 
o. rio que se acha muito obstruído pelos páos cahidos. - Dia 11—Levantei até 8 b Vá 
da manhã. Mondei continuara limpeza do rio. Choveu á tarde—Dia 12. - Levantei 
até o fim da limpeza de hontem. Estou a tres e meia léguas da foz do Memachi. 
Choveu á noite. - Dia 13—Dei principio ao trabalho e parei ás ll b por causa de uma 
forte chu\a. Mandei continuar a limpeza do rio. A’s 5 horas cahiu outra chuva que se 
prolongou até á noite— Dia 14. — Levantei a porção limpa parando ás 9 V 2 . Mandei 
continuara limpeza. Chuva ao meio-dia. Dia 15. (domingo). Chuva pela manhã. 
Mandei continuar a limpeza. Fiz algum levantamento e parei por causa da 
chuva. — Dia 16 — Continuei 0 levantamento. 0 Memachi se acha muito 
obstruído. Não tendo chegado a canôa com viveres estamos quasi sem 
comida. Fiquei sómente com uma canôa— Dia 17. — Não se trabalhou por falta dc 
generos e canòas. Ainda não chegou a ubá com os generos esperados. O soldado 
Bezerra está doente.—Dia 18— A’s9 Vi da manhã chegou uma ubá differente da que 
fiz descer. Xella vieram 0 Ricardo, anspeçada Francisco Antonio, e 0 soldado Pa¬ 
checo. A causa da demora do montaria foi devida a ter ido ao — Tigre —levar 0 Al¬ 
feres Araújo que se achava no deposito do Naquieni gravemente doente. 0 Ricardo 
e meu camarada Morcellino estão com febres. Os soldados que ficaram no depo¬ 
sito estão todos doentes. A’s 7 h da noite chegou a outra montaria. Trouxe carta do 
Lassance em que me diz achar-se muito mal 0 Alferes Araújo. Chuva durante o dia 
e noite.—Dia 19— Foram duas canoas trabalhar na limpeza do rio. O anspeçada 
Francisco Antonio está doente assim como 0 Bahia —Dia 20— Cheguei a um logar 
conveniente a se estabelecer um sogundo deposito.— Dia 21 — Tirou-se a madeira 
para o deposito e ficou armado —O cabo Bahia esteve mal—Dia 22— Pela manhã 
desceram os soldados Pacheco, Calino e Cruz afim de buscar viveres no deposito 
do Naquieni, com ordem também dc mandarem para o —Tigre—as praças doentes, 
e se reunirem aqui as boas. 0 Bahia melhorou—Dia 23—Concluiu-se o deposito. 
-Dia 24—Abri uma picada por terra aos 232* S. E. e atravessei um affluente 

pequeno. — Mandei fazer algumas explorações pelos soldados Pimentel e Francisco 
estr. 19 
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Antonio.—Dia 25.— Continuei a picado c mandei novo mente explorar. Sabendo 
que o riacho atravessado anteriormente não é o braço principal do Mcmachi, deixei 
o rumo em que seguia e tomei o de 199° S.S.E. Chegou a canòa com todos 
os generos existentes no deposito do Naquicni.— Dia 26. —Continuei o levantar 
nova picada. Adoeceu o Marcellino. Muita chuva d noite.—Dia '27.— O Mcmachi 
trasbordou com a chuva. Continuou-se com a picada c cortou-sc o ramo S. E. do 
Memachi, cujas margens estão muito alagadas. Sinto-mc doente com dormência 
nas pernas ha quatro dias, e hoje estou com febre. Adoeceu o Conrado e melhorou o 
Eduardo que havia tres dias estava com febres. A’ tarde mandei limpar um logor para 
uma barraca na margem esquerda do ramo S. E. afim de mudar-mc c continuar a 
picada no rumo em que vai (199°). Conclui a construcção do meu levantamento até 
aqui e collcquci na corta reduzida o ponto em que estou.—Dia 2S.—Amanheceu cho¬ 
vendo. Mandei o Bahia e Pimentcl subirem o braço S. O. do Memachi paro saber se 
ainda será possível viajar-se por elle. Com as chuvas está muito alagada a picada 
e talvez sc torne intransitável. Continuo doente. Os soldados Marcellino, Conrado 
e o Ricardo estão enfermos. Hoje ainda continuei na picada por não saber si o Bahia 
irá longe ou não. Si não voltar até á tarde pretendo mandar amanhã limpar 
o rio e deixar esta picada.—Dia 29.—Mondei pela manhã a ubá com tres homens 
para limparem o rio, e tirei a tolda da « Rosa » para poder auxiliar este serviço. 
Choveu ú tarde. Continúo doente sentindo as pernas dormentes e dores no fígado.— 
Dia 1° de Março.—Continuou-se na limpeza do rio com a ubá e o «Roso» trabalhando 
seis homens.—Dia 2.— Continuou-sc na limpeza do rio. A’ l h da tarde chegaram 
o Bahia e Pimentel dizendo que subiram o rio durante tres dias c não encon¬ 
traram terra firme, porque elle se transformara em um grande igapó. A’ vista desta 
exploração é impossível seguir-se por agua, visto não haver onde se desembarcar 
para principiar a picada. Resolvi mandar amanhã umn exploração por terra, cos¬ 
teando o rio até encontrar sua nascente. Ao anoitecer chegaram debaixo duas ubás 
com corta do Lassance, enviando os soldados Rodrigo Antonio, Antonio de Lima e o 

Pratico Athanasio com sete índios para o serviço. Choveu toda a noite. — Dia 3._ 

Amanheceu ainda chovendo. Os soldados foram limpar o braço S. E. do rio, até 
encontrarem a picada. Seguiram o Athanasio e os indios acompanhados do cabo 
Bahia e o soldado Antonio de Lima para abrir uma picada até a nascente principal do 
braço S. O. Forte chuva até meio-dia. A’ uma hora chegaram mais sete indios. Pre- 
jvendo que me falte farinha fiz regressarem para o — Tigre — cinco indios. - Dia 4.— 
Continuou-se na limpeza do braço S. E. Mandei repòr a tolda da « Rosa. » - Dia 5. 
- Continuou-se na limpeza do braço S. E. até encontrar a picada. Voltou o Atha¬ 
nasio para buscar mais farinha e dizendo que havia chegado á cabeceira do braço 
S. O. Penso que elle enganou-se ainda desta vez, tendo chegado talvez á cabeceira de 
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algum outro affluente. Mondei abrir picada até a tal cabeceira descoberta. Recahiu 
doente o Ricardo. e amanheceu com fôbre o Pacheco. — Dia 6. — Continuou-se com a 
limpeza do braço $. E. Adoeceu o Eduardo. Chuva d tarde. Chegaram o soldado 
Celino e dous indios, trazendo do - Tigre — viveres. - Dia 7. - Mandei para picada 
o Celino e os dois indios que chegaram hontem e mais os homens que acabaram-a 
limpeza do braço S. E. Choveu á tarde. Vieram da picada dar-me parte que se tinha aca¬ 
bado de fazer a barraca de palha para deposito no vertente ultimamente descoberto 
e que se havia descoberto outra mais para o poente por onde iam fazer picada. Diz o 
pratico que essa é o ultima, que não ha outra que venha aoMemachi c que ella é con- 
travertente do — lana. — Dia S.— Foram todos os soldados para a picada, ficando 
apenas seis doentes. Chuva á tarde. A ? s seis horas chegou a « Rosa » com 22 alquei¬ 
res de cal, duas barricas de cimento e um pacote de corne secca. — Dia 9.— Sigo com 
toda gente para cimo, menos dois indios que despachei. Transportou-se viveres para 
dez dias. Fiz o levantamento da picado, até a vertente do braço do Memachi. O terreno 
é muito alagado. A serra que fica perto desta vertente é muito íngreme eas aguas que 
delia descem são causa deste immenso igapó. A picada segue até o —lona—passan¬ 
do por cima de um serrote. O — lana — está aquém da serra grande, o que muito me 
admira. A* tarde cainu uma forte tempestade.—Dia 10.—Durante todo o dia um forte 
temporal com chuva. Não obstante continuou-se com a picada a O.S. O. que se prolongou 
até um grande banhado.— Dia 11.—Pela manhã mandei a gente para a picada, dando 
ordem que a 100 passos deste acampamento tomasse o rumo de sul. Fui ao serro 
que fico a S. E.. o qual denominei SantAnna. Delie observei que a serrania que prin¬ 
cipia no Memachi faz um arco de circulo cuja corda está no rumo N. X. O.—S. S. E., 
terminando no fim da montanha — Macuirupana — que se vê terminar ao S. do serri- 
nho SanFAnna. Entre este serrinho e a montanha nasce o —lana — que corre 
primeiramente a S. O. e que volta a S. ou S. S. O. para ir entrar no Cuiory. Obser¬ 
vei mais que não existem outros serros na divisão das aguas e que portanto a 
cumiada que verte para o Memachi e para o —lana — é muito bàixa e vai em rumo de 
O. X. O. até 2.500 m para depois voltar talvez a S. O. A picada feita esta manhã no 
rumo de S. foi cortar o — lana—. A’ tarde mandei que a partir deste acampamento 
seguissem com a picada a O. e mesmo a O. X. O. Esta picada foi por terra firme 
por ir pela cumiada, que também é a linha de limites.—Dia 12.— Não havendo mais 
farinha para tanta gente despedi todos os indios. Continuou-se com a picada em 
rumo O. N. 0. A’ tarde choveu bastante. Voltaram os soldados dizendo que no rumo 
em que foram, quasi Oeste, cortaram um banhado e depois um arroio grande que 
deve ser o Memachi. —Dia 13.— Pela manhã seguiram os soldados para a picada 
com ordem de mudar o rumo para S. O. antes de chegar ao banhado que encontra¬ 
ram: pretendo assim ir acompanhando mais ou menos a cumiada que divide as aguas 
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paro o lana e Memnchi, c depois de algumas léguas procurar então contornar as 
nascentes deste. -V tardinha voltaram os soldados dizendo qúe seguiram ao S. 0. 
cortando quatro pequenos affluentes do Memnchi e que passaram na margem do um 
quinto, muito largo. Terei dc mudar o rumo mais para o Sul afim de buscar 
a cumiado.— Dia 14 mandei fazer barraca na margem do arroio grande, e que se 
houvesse tempo cortassem a picada ao Sul.—Dia 13.-Segui para o novo acam¬ 
pamento fazendo o levantamento do caminho. Este vai a O. X. O. por meia legua 
com muitas voltas c despontando cabeceiras do -lana — e de um affluente do Mema- 
chi. Xo fim deste rumo se encontra a picada que foi feita a S. O. Volta o caminho a 
O.S. O. e chego ao novo acampamento na margem esquerda de um affluente do 
Memachi. Mandando descer por esse affluente encontrou-se o rio a 300 passos no 
rumo X. x. 0. Continuei meu levantamento.- Dia 16. - Mandei seguir com a 
picada ao Sul afim de ganhar o alto do terreno. Explorando-se o arroiozinho 
junto ao qual estamos acampados, soube que elle tem suas vertentes ao Sul do 
acampamento. Da boca deste arroiozinho o cabo Bahia e soldado Pimen- 
tel subiram o Memachi dois dias em montaria, quando do deposito os mandei 
exploral-o para cima. Calculo que viajaram pelo menos uma legua em linha recta. 
A’ tarde voltaram os soldados da picada dizendo que haviam cortado um arroio 
grande que corre para o poente e que pensam ser o mesmo que desce do alto da mon¬ 
tanha — Mucuirupana— e que os indios disseram ser o — lana —. .Tulgo que esse 
inculcado - lana — ê ainda um affluente do Memachi e pretendo mandar amanhã 
verificar isso. Muita chuva, á tarde. Acho-me doente.— Dia 17.— Desde hontem que 
me sinto muito doente. Mandei explorar o arroio que se atravessou hontem e fiquei 
sabendo ser um affluente do Memachi, mas não o - lana -. Esse affluente tem suas 
vertentes desde perto do acampamento da serra até a volta que a picada faz por 
onde se vem desse acampamento para este, mudando então o rumo de O. X. O. por 
S.O. A’tarde continuou-se com a picada ao Sul e depois ao S. 0. Xeste rumo oncon- 
trou-se o Memachi no ponto donde voltaram o Bahia Pimentel. Suppondo que o rio 
faça voltas para o sul mandei que a picada seguisse este ultimo rumo. Choveu 
muito á tarde.-Dia 18.—Muita chuva pela madrugada. Amanheci ainda doente. 
Tendo os soldados dito que no rumo de S..E. em que iam hontem estavam se afas¬ 
tando muiio do rio, mandei que a 400 passos nesse rumo dobrassem para S. O. 
eque logo que cortassem algum corrego fizessem acampamento para mudar-me 
amanha. Grande chuva ao anoitecer, com trovoada. Tive febre toda a noite.- Dia 19. 

— Mandei alguns soldados buscarem na ubá viveres para a gente. Escrevi ao Dr. 
Araújo pedindo que me mandasse o Thaumaturgo logo que elle chegue do - Aquio — 
para substituir-me; porque vejo em cada dia me achar peior. Mal posso caminhar, 
sinto afrontação no estomago e caimbra nas pernas—Dia 20— Achando-me muito 



mal nao posso esperar o Thaumaturgo. Sigo hoje na montaria para o deposito da 
margem do Memachi.» 

Aqui fmdão-se os notas do nosso infeliz companheiro. Tendo elle eíTecti vam ente 
seguido a 20 para o deposito estabelecido na margem direita do Memachi, ahi chegou 
no mesmo dia e a 21 sentindo-se peior desceu para o - Tigre -, onde desembarcou a 
23 r encontrando-me com elle <24 de Março, como acima scientifiquei a V. S. A 25 pela 
manha segui viagem.—A 26 continuando-a, fui dormir no deposito do Naquieni. 
Partindo no manhã de 27 fui ao deposito d margem direita do Memachi, onde per¬ 
noitei. A 28 pelas 5* do madrugada parti em uma ubá levando todas as mon¬ 
tarias existentes no porto carregadas de viveres. Neste mesmo dia á torde cheguei 
á barraca donde tinha regressado o Dr. Pimenlei. Choveu toda a noite—A 29, apezar 

de achar-se tudo completamente alagado e não desejar perder tempo, mandei todo 

pessoal abrir uma picada parallelamente ao curso do proprio Memachi, com ordem 
de não se desviarem muito deste rio e de vez em quando levarem a picada até a sua 
margem para verifical-ò. A’ proporção que se abria a-pico da ia eu a traz fazendo o 
respectivo levantamento e mandando transportar para frente os generos de que pre¬ 
cisava. Assim procedendo, sem nunca mais ter me desviado do curso do rio, appro- 
ximando-me delle sempre que era necessário e mandando continuar a picada em 
rumos tirados pelo som de tiros que mandava dar na matta, pelos soldados explo¬ 
radores que iam na frente marginando-o, pude emfim depois de penosos e innumeros 
sacrifícios, trabalhando das 6* da manhã ás 6 da tarde, lendo apenas uma hora para 
descanço, chegar no dia 7 do corrente á nascente principal deste rio onde nos dias 8 
e 9 fiz preparar ecollocarum marco de madeira de lei em sua cabeceira — Para 
V. S. poder ajuizar de que natureza foram os sacrifícios com esta exploração, per- 
mitta-me dizer que desde o terceiro dia em que entrei em trabalhos até o dia 9 o 
heri-beri atacou-me tão fortemente que mal podia suster-me de pé. Porém, a minha 
força de vontade era tão grande e o estimulo em concluir este serviço tão intenso, que 
para caminhar era-me preciso ser auxiliado por duas praças que me sustentavam 
emquanto andava e escrevia as notas dos rumos e distancias tomadas—Desde 
pela manhã até a noite atravessava extensos igapós com agua pela cintura. Os 
acampamentos no fim de cada dia eram palhoças ligeiras para abrigar da 
chuva torrencial e continua nesta região. - Sabendo V. S. que eu me achava 
muito mal ordenou-me em duas cartas, de accòrdo ccm o commissario vene¬ 
zuelano, que deixasse o serviço e regressasse, ou então se visse que podia 
deixar o Memachi para subir o Naquieni e depois levantar o"caminho que vai delle 

Taquiene , em cuja divisão de aguas collocasse um marco, como equivalente 
ao do Memachi, seguir com urgência—Attendendo que esta resolução não podia 
tomar, não só porque me achando doente nesta zona iria para outra idêntica; 
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como também sabendo que se eu não descobrisse a cabeceiro do Mcmachi a cora- 
missao não poderia concluir a demarcação desta porte da fronteiro no corrente 
anno por causa das chuvas, visto não ter outro companheiro que fosse substituir-me, 
pre.eri continuar a exploração até descobrira cabeceira deste rio.—O Dr, Lassonce, a 
quem communiqtiei terchcgado d nascente principal,logo que o soube, seguiu para este 
ponto afim de determinar sua posição geographica.— A 9 o meu estado era tão 
grave, que não podendo mais caminhar, achando-mè paralylico, tive a felicidade de 
encontrar dous indios e duas praças que me carregaram na minha rede, já quasi 
cadaver, ate a beira da picada, onde passei-me para uma ubá e cheguei ao deposito 
ü noite— Ahi dormi e a 10 segui para o - Tigre -.Alt pela manhã parti para 
esta povoação onde apresentei-me a 12, desembarcando nas circumstancias em que 
v. s. yiu— O meu estado aclual inspira ainda sérios receios ; mas opezardo me¬ 
dico declarar que a minha estada nesta povoação póde ser-me fatal, espero melhorar 
aqui mesmo junto aos meus companheiros de trabalho.-O Dr. Lassance ficou 
imeumbido de mandar transportar os objectos existentes na picada e no deposito 
para esta povoação— Este serviço Jd se fez como v. $. sabe, chegando elte aqui 
com o pessoal e material ld existentes, no dia 16.— Durante os trabalhos de explo¬ 
ração tive todos os soldados doentes euma praça mordida de cobra, a qual ainda hoje 
se acha em convalescença nesta povoação— As praças que trabalharam commigo 
acham-se anêmicos, soífrendo de febres e com as pernas inchadas, precisando de 
algum repouso por. uns dias, visto terem trabalhado com dedicação e sacrifícios, 
passando fome, em consequecia de não se poder carregar muitos generos por terra! 
— Ficou fehzmeníe terminada a exploração doMemochi. Só temos a lastimaras 
vidas preciosas que ahi se extinguiram— Incluso passo as mãos de V. S. a con- 
strucção do meu trabalho reunida ao que o Dr. Pimento! havia deixado—Por elle 
verá que de sacrificios fez aquelie nosso companheiro .mandando abrir picadas e 
levaníando-as para mais tarde reconhecei-as inúteis e abandonal-as— O índio 
Athanasio quelhefòra dado como pratico, era um parlapatão que nada conhecia 
dessa região ;e a prova é que pelo diário do Dr. Pimentel se nota que por cada 
braço do Mcmachi que elle encontrava affirmava ser o proprio Memachi, e por um 
dos seus affluentes, o - lana. - Aproveito a opportunidade para reiterar a V S 
os protestos da minha alta estima e distincta consideração— Illm. Sr. Tenente- 
Coronel Dr. Francisco Xavier Lopes de Araújo, digno Chefe da Commissão de limites 
entre o Império e Venezuela— (Assignado) Gregorio Thaumaturgo de Azevedo. 

Rclatorio do Maturacú 

• Cópia. Commissão de limites entre o Brazil c Venezuela—Manáos 19 de 
Juiho de 1880- Illm. Sr.-Parli no dia 22 de Janeiro do corrente anno da povoação 
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venezuelana de Marôa, onde achava-se reunida a Commiss2o mixta de limites.—Le¬ 
vava a incumbência de fazer o levantamento topographico do canal — Maturacá — e 
determinar o ponto médio do seu curso para nelle ser erigido um marco que as- 
signalasse um ponto da linha de limites ou indicar outro que fosse mais conveniente, 
segundo a lettra do § 2o art. 2° do Tratado de 5 de Maio de 1859.— v. S. deixou ao 
meu arbitrio a escolha do itinerário. Dous caminhos se me offereciam: descer o Rio 
Negro até a boca do Cassiquiari, subir este canal e os rios Pacimoni e Ba ria, passar 
para o Maturacá e seguir por elle até a sua juneção com o rio Cauabury; ou descer o 
Negro até a fóz do Dimity, subir éste rioepassar por meio de seus aífluentes para af- 
fluentes do rio—lá,—descel-oaté o—Cauabury,—subir este rio, entrar-no—Maturacá, 
passar para o—Baria,—descel-o e o Pacimoni—e canal—Cassiquiari — até entrar de 
novo no rio Negro.—Oprimeiro era muito conhecido e não excitou a minhacuriosidade. 
Do segundo tinha noticia por informações dos indios. Dei preferencia a elle, não só 
para satisfazer a natural curiosidade, como para não perder uma occasião opportuna 
de esclarecer uma interessante e curiosa questão geographica do nosso tão desco¬ 
nhecido território.—Compunha-se a minha expedição.de sete praças do contingente 
do 11° batalhão de infantaria, em duas pequenas canoas com os viveres escassa e 
restrictamente necessários para sessenta dias.—No dia 26 cheguei a Marabitanas 
onde não encontrei viva alma, segundo o costume dos nossos indios, que só vão aos 
povoados no tempo das festas, onde passam semanas e até mezes seguidos dan¬ 
çando e embriagando-se.—Dirigi-mc nesse mesmo dia ao Sr. Antonio Teixeira, 
subdelegado do districto, e pedi-lhe que me mondasse apresentar dous indios que 
conhecessem a travessia até o—Matucorá. — Nenhum encontrou-se que soubesse o 
caminho.— 0 Sr. Teixeira apresentou-me dous que eram práticos da travessia do - 
Dimity—para o—lá—Como não havia remedio, dei-me porsatisíeito.Do—lá—nenhuma 
difficuldade haveria em chegar até o—Cauabury—e desde que chegasse a este rio, 
ser-me-hia focil achar o—Maturacá,—seguindo as indicações da carta geographica de 
Codazzi, na qual então muito confiava pelo cxcellente parecer que deu sobre ella a 
Academia deSciencias de Paris. Como faltava-me farinha para alimento da minha 
gente, demorei-me em Marabitanas até o dia 5 de Fevereiro, em que chegou do rio 
Xiéuma canoa carregada deste genero. —A’tarde do mesmo dia parti, levando os 
dous indios vaqueanos e fui pernoitar em uma barraca de seringueiro á fóz do—Di¬ 
mity.—Ao amanhecer do dia 6 deixei o nosso acampamento e comecei a subir este 
rio, oíRucnte da margem esquerda do Rio Negro, fazendo o respectivo levantamento 
á bússola e á luneta Lugeol.—A’s 6 horas da tarde cheguei ao sitio novo do 
tmxó.ua José, do rio Issana. Estavam desertas as palhoças; mas um fogo crepi¬ 
tante indicava não estarem longe os morodores, que naturalmentc esconderam-se de 
nós, levados pelo natural receio que no selvagem desperta o homem civilisado, que 
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até hoje infelizmente para o nosso grande paiz, só lhe tem causado males, ou expel- 
lindo-o de suas terras, escravisando-o c commcttendo atrocidades que espantam, 
como acontecia nos tempos da colonia, ou inoculando-lhe na alma virgem o virus 
da corrupção e dos vicios, como succede actualmente. A’ noite tentei debalde con¬ 
struir o trabalho feito, tantas eram as legides de insectos que mc assaltaram e obri¬ 
garam-me o apagar a minha lanterna.—Xo dia 7 trabalhei desde o nascer até o 
pôr do sol. Pernoitei na matta junto & barranca do -Payé- E’ este um logar notável. 
Os índios que passam ahi depositam as suas offerendas com o fim de obterem do 


nume ser bem succedidos nas suas viagens ou nas excursões de caça ou de pesca— 
üm trapo, uma folha de tauanj ou um pedaço de fumo, bastam para angariar as 
boas graças do - Payé. - Continuei a subir o rio até â tarde do dia 12, em que cheguei 
a boca do igarapô-louiabú,—affluenteda margem esquerda. Os dias 9,10 e 11 foram 
chuvosos e as noites de tristes recordações para mim e meus rudes companheiros, 
porque vimo-nos forçados a dormir nos igapós por falta de um pedaço de terra en¬ 
xuta.- O Dimity—tem cerca de 89 kilometros de curso, corre na direcção geral de 
Léste a Oeste até o-Iauiabú-e d’ahi até á foz na de SE para XO. - As suas margens 
são em sua totalidade cobertas de uma vegetação densa e basta e em grande p°arte 
alagadiças. A sua maior largura é de 120 metros. Muito antes de chegarmos á foz 
ao-lauiabú-já tinha 15- e menos. E' bastante profundo e suas aguas são negras. 
E habuado apenas por quatro ou cinco famílias indígenas. Tem grande numero de 
lagos pequenos nas suas margens. Os seus principaes affiuentes são: da margem 
direita os igarapés-Maricoôbi, Badabahánie Uaruhy;da margem esquerda osW 
rapes Iauiabii, üarébo e Maiábi—Xo dia 13 deixei que se dissipasse o denso ne¬ 
voeiro que cobria o pequeno rio e impedia-me de ver a mira. Logo que clareou 
sahi. Naveguei durante todo o dia no-Iauiabú-Este igarapé, não obstante ser bas¬ 
tante profundo, não póde ser navegado por igarités ou outras grandes embar¬ 
cações, por ser estreito, muito tortuoso e atravancado de paus.— O levantamento 
tornou-se muito incommodo e moroso por estas circumstancias, pois não só foi preciso 
multiplicar o numero das estações peia pouca extensão das viradas, como parar ora 
n-um logar para derribar ou afastar um pau, ora n’outro para cortar ramos que es¬ 
condiam a mira. As margens do lauiabu são contínuos igapós. Felizmente á 
tarde deparamos com um torrão de terra firme, onde existiam vestígios de um acam¬ 
pamento—Disse-me um dos-guias-que havia sido feito por Índios do rio Issana 
que no anno passado tinham tentado a passagem para o Cauabury e não consegui ’ 
ram. Esta noticia tomou-me apprehensivo sobre o bom exito da expedição e pa¬ 
reça ser uma confirmação de intbrmações que me deram sobre a inexequibilidade 
do meuproiecto. Xão desanimei entretanto, porque tinha resolvido seguir até que 
me fosse absolummente impossível ir adiante- Xo dia seguinte 14 augmentaram as 



difflculdades porque o rio a cada passo tornava-sc mais estreito, flexuoso e obstruido. 
A’ noite dormi no ignpó, em uma pequena ilhota que apenas emergia das aguas e 
onde nos enterravamos até os joelhos ao menor esforço.—Choveu copiosamente eo 
dia 15 encontrou-nos nos nossas pequenas montarias que fluetuavam sobre o acampa¬ 
mento da véspera. Raiou limpido e sereno o dia. Atravez da densa folhagem verde- 
negra dos cimos da floresta viamos alegres assomar brilhante, o sol e inundar de seus 
explendores aquellas ingratas solidOes. Os mutúns gemiam na espessura damatta 
submerso e os cujubins imitavam com as azos os sons das castanholas. Todos os 
cantores alados daquelles igapós alegra vo m-se e entoavam á bonança os seus hym- 
nos festivaes. Até os homens sentiam a influencio benefica doquelle dia tão claro, 
.tão limpido, tãobello, e cantavam os poéticas emonotonas tyronnos dos seus ser¬ 
tões.— A’s 7 horas da manhã seguimos. A's 2 horas da tarde deixamos o leito do 
Iauiabú e tomamos um seu pequeno aíRuente. da margem direita. Pouco depois este 
igarapésinho não corria mais entre igapós. As suas margens eram mais ou menos 
elevadas. Entretanto devem ficar alagadas no tempo das grandes aguas.—Nave¬ 
gavamos'em um cristallino ribeiro que coleava como uma serpente em voltas tão. 
rapidas que mal podiam virar as nossas montarias. A’ medida que o iamos subindo 
a agua ia diminuindo rapidamente. Os remos deixaram de funccionar e foram 
substituidos pelos varejões; antes de pôr do sol eram arrastados as canoas por não 
ser sufficiente a agua para a fluetuação e eu seguia a pé pelo leito do riacho, fazendo 
o respectivo levantamento. De distancia em distancia um pau atravessado impedia 
o passo ás nossas montarias e era preciso cortal-o a machado, quando não se podia 
passar por cima. A este igarapé dei o nome de igarapé da — Estrada.—Na noite 
do dia 15 caliiu doente o soldado Cruz Ferreira. Ao meio-dia cheguei ao caminho 
por onde se passa poro um dos pequenos affluentes do lá. Duas horas depois che¬ 
garam as montarias. —Em alguns o igarapésinho era tão estreito que foi preciso 
cavar as margens para as canoas poderem passar.—O resto do dia foi gasto em des¬ 
carregar e arrumar a nossa pequena bagagem afim de pôl-a ao abrigo de qualquer 
aguaceiro. — No dia 17 mandei limpar a picada c cortar alguns rolos de madeira para 
serem sobre elles arrostadas as canoas e logo que ficaram promptos effectuei o seu 
transporte. O dia inteiro foi consumido nesse'pesadíssimo serviço, no qual mos¬ 
traram os meus soldados a melhor vontade e dedicação.—Fiz o levantamento da 
picada. A pequena zona do terreno comprehendido entre o igarapé da — Estrada— 
eo outro seu contravertente apresenta vestígios de inundação. .Nas grandes en¬ 
chentes todo elle deve ficar alagado. A picada tem de extensão 1.350 metros.—A18, 
logo ao clarear do dia, começou-se a transportar a carga para o cutro lado. Só¬ 
mente á tarde ficou concluído este trabalho e como os homens estavam muito fati¬ 
gados resolvi descançar.—No dia seguinte 19 continuámos no nosso penoso trabalho 
ESTR. 20 
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de arrostar canòas. O pequeno igarapé estava quasi seeco. As toldas das mon- 

do"car Z7 “ PDra SSr men0S dimCÜ ° transporto - Foi necessário também 
: ° ab ‘ 0 servlÇ0 ’ 1130 obstant ® os esforços e a dedicação dos soldados, era 

ex remamenic moroso, porque conduzíamos primeiro uma canòa, depois outra 
e depois as cargas. O igarapé corre apertado entre duas barrancas e é tão estreito 
que mal dá passagem em certos logares ás pequenas montarias. Este facto 
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sobre nós uma chuva torrencial, dessas que só sabem despejar as nuvens equato- 
riaes, e em menos de uma hora a aguo, que antes estava abaixo dos joelhos, 'subia- 
me á altura do peito. Em poucos instantes eu e um soldado que me ajudava no le¬ 
vantamento, vimos chegar os nossas canoas carregados e tripoladas pelos nossos 
fortes camaradas, que saudavam com vivas mostras de prazer aquelle acontecimen¬ 
to tao feliz para nós todos. Logo depois entrámos no igarapé- Badababici-, af- 
fluente do lá, e muito mais volumoso do que o dos —Trabalhos.— Um soldado re¬ 
cebeu uma descarga electrica de um purakê ,e si não fosse um companheiro afogar- 
se-hia. Descemos o-Bodababici- até encontrarmos um logar proprio para acampar, 
e ahi paramos. Armei a minha rêde sobre a barranca e em menos de uma hora fui 
obrigado a mudar-me para outro logar mais elevado, tal foi n rapidez com que cres¬ 
ceram as aguas.- A manhã do dia 23 foi testemunha de uma scena de desolação. 
Da canoa que conduzia os viveres só apparecia a pròa, onde estava amarrada a bó- 
ça que a prenda. Tão rapida foi a enchente como a vasanie do - Badababici— e por 
isso acomeceu-nos a grande calamidade da perda dos nossos mantimentos. Man¬ 
dei desalagar a canoa e segui rio abaixo em demanda do- lá-, que só alcançámos 
no dia 24 ás 4 horas da tarde. O—Badababici — corre em quasi sua totalidade por 
terrenos alagadiços e divide-se em grande numero decanaes. E’ um igarapé como 
o —Iauiabú— , estreito, tortuoso e onde a navegação é muitas vezes embaraçada 
pelos madeiros que atravessam-lhe o leito de uma a outra margem. A nossa che¬ 
gada ao— lá— foi saudada por vivas demonstrações de alegria. O —lá —parecia-nos 
a nós, que tantos dias havíamos navegado em pequenos corregos, um grande rio. 
Subi nesse mesmo dia o-Iá- até a grande queda de- Sivaúmini—onde acampei e 
demorei-me ires dias para expor ao sol a nossa bagagem já muito reduzida pelo 
naufragio de uma das canòas e consideravelmente estragada por ter estado exposta 
á chuva e ás intemperies durante tantos dias. Nós mesmos precisavamos resfole¬ 
gar um pouco, pois vínhamos extenuados de fadiga. Além destas considerações in¬ 
fluiu muito na resolução que tomei de demorar-me na cachoeira tres dias, a abun¬ 
dância de caça que alii havia e que nos nossas criticas circumstancias não era para 
desprezar. Mandei alguns homens á caça e consegui fazer uma pequena reserva de 
carne moqueada, que muito nos serviu.—No dia 2$ ao amanhecer levantámos acam¬ 
pamento e seguimos rio abaixo. Do naufragio no —Badababici—conseguimos salvar 
apenas dous paneiros de farinha, que ficou reduzida a pirão e que mondei seccar 
nas pedras da cachoeira, e uma caixa de bacaiháo, que ficou deteriorado a ponto de 
não ser possivel aproveitar dellc sinão muito pouco. Aquella farinha negra, mofa¬ 
da e amarga era o nosso alimento com a caça que felizmente abundava.. Havia tam¬ 
bém grande quantidade das palmeiras assoy, bacaba e patauá, das quaes fazem- 
se as bebidas tão apreciadas na Amazônia e que alimentam muito. Navegámos 



no—lá—o té o dia 6 de Março â tarde, em que chegámos ao— Cauabury.— O lá 
recebe alguns affluentes bastante volumosos. Corre entre margens elevadas e ê 
completamente deserto. Xão existe hoje alli um só morador. Em outros tem¬ 
pos foi habitado por Índios —Erubicliènas—, cujo nome vem do rio — Erubichy—, 
offlucnte do Baria, e que, segundo informou-me mais tarde um indio velho, commu- 
nico-se com o lá por meio de um dos seus affluentes. Existem tres cachoeiras entre a 
de Sivaúmini e a boca, que entretanto não constituem obstáculo sério ú navegação de 
canoas e igarités, visto como passámol-as sem descarregar e com muito facilidade. 
Quando chegámos ao Cauabury, vivíamos havia já alguns dias ou jour le Jour, 
contentando-nos com o que as mattas nos forneciam. Os meus homens estavam 
magros, abatidos e adoentados e cu já havia soíTrido alguns accessos de febres 
intermittentes. A posição géographica da fóz do lá é : Latitude X 0° 13' 24",9 e 
Longitude 0 do Rio de Janeiro 23° 8' 52”,50 (Dr. Lassance). Esse rio é maior 
do que o Dimity, não só em extensão como em volume. As suas aguas são azuladas. 
As arvores das florestas por elle banhadas são altas e magestosas; têm uma 
physionomia diversa das mattas do Dimity e Rio Xegro. O thermometro cen¬ 
tígrado desde que sahimos de Marabitanas oscillava entre 23° e 27°. Xa fóz do lá 
existe uma palhoça e uma pequena roça de mandioca, que pelo estado em que se 
acham indicam terem sido desde muito abandonadas. Depois soube que pertenciam 
a indios Madauacás, que vivem a muitos dias de viagem desse logar. Para os indios 
o tempo é um elemento com que não contam em seus cálculos; por isso é muito 
frequente vel-os fazerem as suas roças a oito e quinze dias dos logares onde moram 
e realizarem viagens de dous e tres mezes para comprarem um cão ou uma 
faca—Subimos o Canabury nos dias 7, 8, 9, 10,11,12 e 13. 0 rio estava cheio e 
corria com impetuosidade, difficultando a marcha das nossas canôas, que muitas 
vezes não podiam avançar senão á espia ou a gancho. As margens são mais ou 
menos elevadas. Em certos logares deprimem-se e o rio invade a matto, formando 
ímmensos igopós. As aguas são barrentas. A vegetação é explendida. Em 
consequência do enchente a caça desappareceu das margens e faltou-nos este 
recurso, que muito serviu-nos no lá. Felizmente havia grande quantidade de ma¬ 
racujás, ingás, assay e bacaba que iam nos servindo de alimento. Os nossos 
acampamentos á noite eram de uma tristeza indescriptivel. Os soldados can- 
çodos de remar o dia inteiro, armavam as suas redes debaixo das arvores e 
nao se ouvia mais o crepitar das fogueiras nem o seu alegre clarão. Xada 
tínhamos mais que assar. Eue quasi todos os meus homens estavamos soffrendo 
de febres—xo dia 12 ás 9* da manhã passámos pela boca de um rio de aguas 
negras, que lança-se impetuosamente no Cauabury. E ra o primeiro affluente 
considerável que encontravamos, depois que deixámos olá. Dahi para cima o rio 



^estreita-se consideravelmente, não attingindo em certos logares a largura de 10 
metros. Desde o dia 9 que avistámos a serra — Onory —, que em alguns logares tor¬ 
na-se muito pittoresca com os seus altos picos quasi nús e de còr avermelhada que 
assemelham-se a essas ruinas de castellos feudaes, que vemos nas paisagens das 
margens do Rheno. A serra Onory está situada á margem direita.—Como disse, 
no dia 12 ás 9> l passámos por um rio de aguas negras. Segui além, pois pelas 
indicações da carta de Codazzi, que era a melhor que possuíamos dessas paragens 
desconhecidos, não podia ser o Maturacú, cuja corrente é indicada por uma setta, 
que lhe dá uma direcção contraria. Xo dia 13 ás ll h da manhã ouvimos o latido 
de um cão, o homem não deveria estar longe e um homem naquellas alturas era 
uma felicidade inaudita para nós; era o Maturacá achado, era um allivio aos nossos 
soffrimentos, era talvez um pouco de alimento. Foi tudo isso, com effeilo. Era 
uma canóa d’um indio Madauacá, que descia das cabeceiras do rio ccm um pe¬ 
queno carregamento de salsa e alguns paneiros de farinha e dirigia-se ao Maturacá 
para um sitio novo de um seu parente. O nosso abatimento cessou como por 
encanto. Até o soldado Ferreira reanimou-se um pouco. A muito custo obtive do 
indio um paneiro de farinha em troca de alguns objectos que valiam dez vezes 
mais. Informou-me elle que o Maturacá era o rio de aguas negras, que havíamos 
encontrado na vespera. Descemos juntos até á boca desse canal e elle como tinha 
■ pressa de chegar, naturalmente para avisar aos parentes de nossa approximação, 
seguiu adiante. Demoramo-nos para comer e descançar um pouco e á tardinha 
seguimos.—Xo dia 14 chegámos a um logar onde ha uma bifurcação do canal. 
Parei indeciso, sem saber por qual dos dous ramos deveria subir. Felizmente um 
dos nossos dous indios de Marabitanas tirou-nos da duvida, apontando para um 
maracujá atravessado por um pau e que estava no canal da esquerda. Era um 
signal deixado pelo Madauacá e que elle comprehendeu, apezar de não ter havido 
prévia convenção.—Xo dia 15 á tarde chegámos ao sitio novo de um indio Pacimo- 
nari, de nome Innocencio Mateomari, que recebeu-nos com a amabilidade e hos¬ 
pitalidade próprias dessa raça tão boa e tão calumniada. — Xo dia 16 á tarde falleceu 
o soldado Cruz Ferreira. São pude proseguir por esse triste acontecimento. Man¬ 
dei inhumar o seu cadaver no dia 17 e levantar uma cruz na sepultura. Fiz-lhe as 
honras fúnebres e deixei no seu tumulo uma garrafa lacrada contendo um papel 
onde escrevi o seu nome, profissão e nacionalidade. Só quem tem viajado no de¬ 
serto póde avaliar a dòr que causa a perdo de um companheiro por mais desiguai 
que seja a sua posição. Os perigos e os soffrimentos communs nessas solidões não 
nivelam mas approximam. O soldado Ferreira era um veterano que havia feito 
a campanha do Paroguay; era uma boa praça.—Xo dia 18 ao clarear deixámos 
o sitio e seguimos o Maturacá acima. A nossa pequena expedição ia augmentada 
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de duas canòas, levando U mn o velho líateomari que nos servia de pratico i a 
conduzmdo uma mira para aecelerar o levantamento, pois como V. s.' sabe 
com uma só o elie muito mais moroso. Xo sitio desse indio, onde a coça 6 muito obun- 
dante, conseguimos fazer alguma provisão de veado, caititus e mutüns mogueados. 
AlCm disso obtivemos a muito custo um paneiro de farinha. As nossas circum- 
- neia» melhoraram consideravelmente. Assim passou-se o dia 19.- 4 20 quando 

—d™ P ° ra Sailíl < ^ 0 nosso acampamento ouvimos o bater compassado 
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que é preciso cavar osmargens para poderem passar as montarias. A extensão total 
úo canal é de cerca de 60 kilometros. Acima da catarata desemboca na margem 
direita um igarapé, que segundo o pratico 6 um braço do - Erubichy afíluente 
do Bana- Nessas terras.baixas os rios anastomosam-se dc mil maneiras formando 
uma verdadeira rede vascular. Nesta minha exploração tive de verificar duas in- 
exactidoes da carta deCodazzi e dc todas as outras que possuímos. O Matura cá corre 
do Bana para o Cauabury e não deste para aquelle. O Ocuêni, que é confundido com 
o Matura cá, é um canal que recebo aguas do Iaiminaka, o qual por sua vez com- 
munica o Mariciuenl com o Temaribici. O Temaribicié um furo do Maturacá. Todas 
estns observações veem-se cloramente da carta que levantei. -No dia 29 despedio-se 
denósobomindio Innocencio Moteomari, indicando-nos o caminho que deveria¬ 
mos seguir. Dispensei o seu concurso porque ia na nossa frente a canòa do 
Sr. Longmo Bueno deixando vestígios de sua passagem nos páos que cortava 
para desobstruir o rio. A navegação no Ocuêni 6 cheia de difficuldades, já pela 
estreiteza e tortuosidade do canal, já pela falta d J agua. Do Ocuêni passei para o 
Baria, onde é franca a navegação. Depois dc 15 dias de viagem cheguei ao — Pueblo 
Esteban—, pequeno lugarejo, cujo nome deriva-se do Capitão ou Tuixaua que o 
governa. Esta povoação venezuelana está situada na margem esquerda e perto da 
foz. O Bana corre, desde o ponto em que perde o nome de Bahiua para tomar 
o dc Moriciuêni até a sua foz, entre terrenos baixos. Mais de uma noite tivemos 
de dormir como aquelles personagens de Carrey e Moyne Reid nos galhos das 
arvores dos igapós, por não haver um pedaço de terra onde encostar as nossas 
canoas. O Bahiua corre entre terras altas e é cheio de cachoeiras esaltos. As aguas 
do Baria são negras. Os seus principaes afíluentes são: da margem esquerda o 
Erubichy, o Djemoni donde se passa pelas cabeceiras para o Eny afíluente do Negro 
e o Oruhíno : da margem direita o Mauarinami e o Cuderínhin. Do Erubichy para 
cima sua largara não passa de 20 metros nos logares mais largos e em outros não 
chega a cinco metros. Do Erubichy para baixo torna-se muito mais volumoso e do 
Mauarinami para a foz chega a sua largura a excedera 100 metros. E' bastante 
piscoso e abundante de cabeçttdos, especie de tartaruga de grande cabeça, e de 
tracajás. Possue notável quantidade de palmeiras entre as quaes sobresahem 
o merity e o marajá. —Do Pueblo Esteban avista-se no rumo de sueste o 
perfil azulado da serra Imeri, por onde passa a linha de limites.—No dia 13 
de Abril fomos dormir na foz do Baria.—Nos dias U e 15 navegamos no 
rio Pacimoni. A’ tarde deste ultimo dia cheguei ao canal Cassiquiari debaixo 
de um grande temporal que encapellou as ondas tranquillas do rio de tai modo, 
que- vimo-nos em sérios riscos de submergir-nos. O Pacimoni do Baria para 
cima toma o nome de — Iátua.— As suas aguas são negras e pouco velozes. 



A largura varia de luO a 303 melros. As margens são baixas. Um grande numero 
de lagos, como se verá. do carta', a sua vegetação rachilica e enfezada e as tristes 
palmeiras marajás dão a este rio uma feição singular. Do Bário para baixo corre 
na direcção S3E para RRO. S6 tom um sitio a que dão o nome pomposo de—Pueblo 
Bruno— e que consta de quatro palhoças, das quaes só uma é habitarei. O Pacimoni 
nasce na serra Imeri. Os seus principaes affluentes da boca do Baria para baixo são: 
da margem direita-o Tzeuáia, o Tsibio, o Haiámoni c o Boridáhaú; da margem 
esquerda o Candélo, o Cocábici pelo qual passn-so para o Anobo, affluente do Regro, 
fazendo uma pequena travessia por terra, o Matiribini e o Guaridaba . Dormimos na 
noite de la n um sitio fronteiro á foz do Pacimoni e pertencente ao indio Paulo Sapo. 
O cabo Iremo achava-se bastante doente e impossibilitado de remar.-No dia 16 segui, 
descendo o Cassiquiori. Chegamos á boca deste canal no Rio Negro ás -í 1 ' da tarde. 
Estava cumprida a minha missão. Havia ligado os meus trabalhos aos effectuados 
neste no e tinha feito conhecidos alguns rios inteiromente ignorados pelos geogra- 
phos. O Cassiquiori deriva-se do Orenoco e corre para o Rio Regro, recebendo no 
seu trajecto de cerca de 50 léguas rios consideráveis como o Siapa ou.Idapaeo 
Pacimoni, alem de um grande numero de pequenos tributários. As suas aguas «ão 
brancas como as do Orenoco. Do Pacimoni para baixo adquirem um tom mais escuro 
devido á influencia da côr deste rio. Erguem-se em suas margens quatro povoações- 
Quirabuena, Santa Cruz, Buena-Vista eSoIano. Estas duas ultimas estão situadas 
na margem esquerda e abaixo da foz do Pacimoni. Buena-Vista consta de umas 
dezoito casas de palha e uma capeUinha. Solano édas quatro a mais importante- 
consta de cerca de 40 casas, todas branqueadas e muito limpas. Ao lado da capellinhá 
ve-se uma torre de madeiro, onde existe um sino com a seguinte inscripção que 
mio prima pela orthographia:-«Cantiso Colmenore á echo esta* Limosna á 
Sem-. Sarna Anna.o — Além destas povoações vê-se grande numero de sitios, onde 
ha plantações de mandioca, bananeiras, canna de assucar, ananazes, batatas, etc. 
Os habitantes Índios do Cassiquiari soffrem em sua generalidade de uma moléstia 
cutâneo, a que dão no Amazonas o nome de - Purupurú- e que consiste ora na 
perda do pigmento produzindo manchas brancas, ora adquirindo uma côr bron¬ 
zeada. Ha poucos habitantes civilisados ou racionalcs como chamam os indio* 

O Cassiquiori é rico em Syphonia elastica, queé muito explorada no tempo da 
'aaante e exportada em sua maior parte para Manáos, a despeito do proteccionismo 
e Venezuela, que não compensa os riscos que correm as embarcações nas catara¬ 
tas de Atures e Maypure no Orenoco. E’ encachoeirado esse canal, mas a navegação 
nao obstante é feita atépor grandes igarités e batelões. A sua largura em alguns ' 
pontos de cerca de um kilometro. Encontra-se em certos logares pedras com 
aesenhos e inscripções, cuja origem nem é mais conservada pela tradicção. Ro serro 
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de pedra de Curinücari, situado d margem esquerda entre Solano e Buena-Vista 
existem destas inscripçucs e desenhos collocados a grande altura. No Rio Negro encon¬ 
trei abaixo de Marôo, em S. Gabriel, em Itapinima e em outros logares inscripçues e 
desenhos semelhantes. Schomburgck, o notável viajante alleihão ao serviço da Ingla¬ 
terra, que passou de Demerara para o Orenoco, gastando na travessia cerca de 
cinco annos, achou em toda a cordilheira de Pacaraima e de Parima inscripçues como 
estas que vê-se no Cassiquiari e no Rio Negro. O Cassiquiari communica-se com 
o Negro pelo canal Conorochito, que sane perto da nova povoação de — Gusmon- 
Bianco — e pelos rios Pacimoni e Baria, canal Maturacá c rio Cauabury, que desem¬ 
boca algumas milhas acima da povoação de Castanheiro (*).— No dia 19 de Abril, 
tres mezes depois da minha partida, cheguei a Maròa, onde tive a dòr de encontrar 
enterrado o nosso distincto companheiro e amigo Dr. Joaquim ‘ Xavier de Oliveira 
Pimentel, victima da sua dedicação pelo serviço publico. O quadro que apresentava 
a Commissão mixta era desolador. Nas physionomias de todos, os miasmas palus¬ 
tres e os soffrimentos physicos e moraes haviam deixado sulcos profundos. Nesse 
espaço de tres mezes em que estive ausente da nossa base de operações percorri em 
canôa cerca de $90 kilometros e hz o levantamento topographico dos rios — Dimity, 
Iauiabú, Estrada, Trabalhos, Badobabici, Iú, Cauabury, Maturacã, Ocuêni, Baria, Po. 
cimoni e Cassiquiari na extensão dc cerca de 500 kilometros. Os meus soldados tra¬ 
balharam com amais louvável disciplina e dedicação. — Annexo remetto a V. S. os 
desenhos geographicos da região que percorri. — Aceite V. S. os mais sinceros pro¬ 
testos da minha perfeita estima e alta consideração. - Deus Guarde a V. S. - Illm. 
Sr. Tenente-Coronel Dr. Francisco Xavier Lopes de Araújo-— (Assignado) Dioaizio 
Evangelista de Castro Cerqueira, Major de Engenheiros, Ajudante. 

A primeira victima que houve nessas explorações foi o.soldado do contingente 
joão Raymundo, failecido no Tigre a 7 de Fevereiro. Dias depois, a 16, íalleceu meu 
sobrinho o Alferes do mesmo contingente Francisco Xavier Lopes de Araújo Sobri¬ 
nho que cahira doente de beribéri no deposito do — Noquieni. 

A S de Março Íalleceu tombem de beribéri o cabo Beniclo José Pedro. 

A 5 de Abril deixou de existir o nosso sempre lembrado companheiro Dr. Joa¬ 
quim Pimentel. 

(*) Eai Junho uma secção da Commissão mista dc limites composta do Dr. Guilherme Lassance, 
D. Miguel G. Oropeza equem escreve estas linhas subio o Cassiquiari o sahiu no Rio Negro seguindo esto 
itinerário. O Rio Negro c os cinco cursos d’agua acima referidos formam uma grande ilha que a Com¬ 
missão denominou <c Ilha Pedro II » om homenagem a Sua Magos tade o Imperador. E’ uma ilha exten- 
sissima e muito curiosa pela singularidade do ser formada por diversos cursos d agua comaiimicando-se 
todos. Essa secção foi incumbida dc determinar a posição do serro Cupy, o que conseguiu com a maior 
felicidade. 

ESTR. 
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Mais tarde seguiram-se os soldados Roymundo Irenio d. Costa a sdeJulhn 
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E muito conhecido efica a 500 m ao lado do caminho que communica o rio— 
Aquio - ao — Pegua—, affluente do — Cuiory. 

Ema das vertentes do dito — Pegua — fica a 330 m de distancia do serro — Caporro 
— no rumo verdadeiro de 730 40’ SO e do porto do—Aquio —ha a distancia de 
4.000 m ao mesmo serro no rumo verdadeiro de 74° 34’ 20” SO. Do seu cume avista-se 
a Pedra do Cucuhy—, tendo 154 m ,3S0 alinha geodesica que o liga a essa pedra, 
seguindo o rumo verdadeiro de 61° 52’ 27”5 S 0. 

As coordenadas geographicas do serro — Caporro — são: Latitude 1° 54’ 4 ”,75 
Sorte e Longitude Oeste do Imperial Observatório do Rio dc Janeiro l 1 » 39™ 20 S ,C>1 
ou 24o 50’ 9”,11. 

O marco do — Tomo—é de madeira áe lei conhecida com o nome de — ninú—, 
■de 4 m ,5 dc comprimento e 0 m ,40 de tace, orientada cada uma no rumo verdadeiro e 
tendo enterrado l m ,5. 

Acha-se coliocado no caminho que une o — Tomo — ao — Iapery — , affluente 
do—Xiô. — O terreno em que está levantado é argilloso. São se o construiu 
de pedra c cal por causa da estação chuvosa e não se poder transportar cimento 
e cal. 

As coordenadas geographicas são: Latitude 2° V 28” 65 Sorte e Longitude 
l !i 37 m 4C S ,5; ou 24° 20’ 38”,58 Oeste do Imperial Observatório do Rio de Janeiro. 

So dia 8 do mesmo mez de Maio, eu e o Sr. Commissario Venezuelano fomos 
escolher e determinar o logar do marco a collccar-sc na margem direita do Rio 
Segro em frente á ilha de — S. José —, regressando desta viagem no dia 19.. 

O marco em frente á ilha de S. José é também de madeiro de lei, formado de uma 
peça central que tem quatro faces de0 m ,20 orientadas nos rumos verdadeiros. As 
que olham para o Sorte e Sul têm adaptadas como contrafortes duas peças de 
madeira cujas faces medem 0 m ,17 coda uma e as que olham para Léste e Oeste têm 
outros dous contrafortes de O m ,ll de iaclo. 

O marco assim formado tem de altura 4®. Suas coordenadas geographicas são: 
Latitude Sorte I o 13’ 51” ? 76 e Longitude Oeste do Imperial Observatório do Rio de 
Janeiro l h 34 m 36 s ,77 ou 23° 39’ 11”,51. Do marco ao serro conhecido peto nome de — 
Pedra do Cuculiy—ha a distancia de 4.720 m em rumo verdadeiro de 73° 5S’ V’,41 SE 
edo mesmo marco em rumo verdadeiro 14° 23’ 33”,75 SE e na distancia del.540 m 
fica o destacamento do — Cucuhy. — A boca do rio — Macacuny — acha-se distante 
deste marco 6.870 ra no rumo verdadeiro de 27° 46'57”,23 SO. O Dr. Dionisioque 
também seguiu commigo para continuar o levantamento do —Macacuny—ficou 
neste rio fazendo o respectivo trabalho, regressando a 21. 

Pelo seguinte relatorio que por eile me foi apresentado’conhecerá V.- Ex. o que 
diz respeito a este rio: 



Cópia — Commissuo dc limites entre o Brazil c Venezuela. — Manáos, 2 dc 
Agosto de ISSO. — Ilim. Sr.—Venho dar conta a V. S. do resultado da exploração 
que fiz no rio Macacuny com o fim dc reconhecer as suas nascentes. 

Parti de Maròa no dia S de Maio na lancha Ar anjo, em companhia de V. S. c do 
Chefe da Commissuo Venezuelana o Sr. D. Miguel Tejera. V. S. c cllc tinham 
por destino o Cacuhy, onde deveriam escolher o ponto mais conveniente para ser 
erigido o marco da linha dc limites fronteiro á ilha dc S. José. Eu dirigia-me ao 
rio Macacuny.— Chegamos ao Cucuhy no dia li e na madrugada de 12 deixei este 
nosso posto militar c segui para aquclle rio, cujo levantamento já havia ante- 
riormente feito em Novembro do anno passado até o ultimo ponto accessivcl, 
naquella época de vosonte, ás nossos pequenas montarias.—Nesta ultima expedição 
o rio estava cheio e a explorarão não offereceu os mesmos obstáculos que da primeira 
vez. No mesmo dia 12 á tarde cheguei á estaca, que mandei fincar para assignalar a 
minha ultima estação e que distava da foz do Macacuny cerca de 19 kilometros.— Dessa 
estaca continuei a exploração.—No dia 13 á tarde começaram a surgir os tropeços á 
navegação, já pelos arvores que cm parte obsiruiom o leito do rio, já por cllc 
dividir-se em grande numero de pequenos canaes, ligando-se iodos e formando um 
verdadeiro lahyrintho.—No dia 14 cheguei a um logar onde as margens elevom-se 
um pouco. Desembarquei e procedi a um reconhecimento no intuito de descobrir 
os terras altas, si por ventura existissem, onde talvez nascessem os pequenos 
afíiuentes da margem direita do Macacuny. Foi baldado o meu trabalho, por¬ 
quanto depois de um percurso de menos de um kilometro cheguei a um im- 
menso igapó, do qual fui obrigado a retroceder, pela impossibilidade de ir além.— 
Até o dia 1G fui subindo, procurando sempre o canal principal. As 2 horas 
da tarde a minha montaria não pôde ir adiante por falta d‘agua para a fiuciuação 
em certos logares e pela grande quantidade dc madeiros cahidos. A corrente nesse 
ponto era quasi insensível. Passei-me para uma pequena ubá, que conduzia a mira 
c onde mal cabiam duas pessoas. Naveguei durante algum tempo, sempre no rurno 
de Oeste, parando ora num logar ora n outro para arrastar a pequena embarcação 
até que a malta muito cerrada não psrmiLliii-mc mais avançar. O rio perde-se num 
igapó, onde tem as suas cabeceiras. Subi a uma arvore alta e o cimo da floresta 
parecia uma extensa savana apenas agitada pelas quentes brisas daquellas regiues. 
Nem um serro avistei para as bondas do Oeste, nem para o Norte, nem para o Sul. 
Apenas a — Pedra do Cucuhy—apparecia dò lodo do nascente c deixava ver o seu 
negro perfil. Na direcção de Noroeste o terreno elcva-sc um pouco. Mondei derribar 
uma arvore e assignalal-a para servir de morco provisorio. Desse ponto que .fica na 
latitude I o 12' 20" N e longitude 23° 51' 40" até o da margem direita do Puo Negro, em 
frente ao meio da ilha dc S. José, no latitude 1° 13' e longitude 2C<> 39' 
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a fronteira é a linha recta que os une.—As margens do Macacuny suo baixas e 
cobertas de uma vegetação muito denso, onde lornam-se salientes os piassabaes e as 
palmeiras que dão o marfim vegetal. A17 kilometros da foz o rio biCurca-se. O ramo 
principal éo do Sul. O do Norte que explorei o anno passado é menos importante e 
parece-me que communica-sc com o outro pelos igapós. A extensão total do rio é 
de cerca de 30 kilometros. A10 kilometros do fóz o leito 6 obstruído por uma cachoeira, 
que na sècca impede a passagem das canòas, mas que dcsapparece na enchente. 
Em consequência de serem alagadiças as suas margens, o Macacuny é completa- 
mente deshobitado e sóé habilavcl navasante. Alguns indios ás vezes o sobem 
nesta época para exploraremos piassabaes, que constituem o seu unico produeto. 

A sua fóz está situada na latitude I o 17' 10",2 e longitude 23° 40' o5",2. Da fóz até a 
bifurcação a largura varia de 20 a 100 metros. Dahi para cima ha logares tão estreitos 
c curvos dc tão pequeno ralo que as menores montarias navegam com difficuldade. 
As suas aguas são negros e tão limpidas, que víamos quando o subimos a primeira 
vez os peixes, o fundo cie areia e de granito. Em certos logares vc-se emergirem das 
aguas pontas desta rocha.-Tendo terminado o serviço de que estava incumbido, 
voltei para Maròa. onde cheguei no dia 21 á noite.—Deus Guarde a \. S. Ilim. Sr. 
Tenente-Coronel Dr. Francisco Xavier Lopes dc Araújo, Chefe da Commissão de 
limites. — (Assignado) Dionizio Evangelista de Castro Cerqueiro, Major Ajudante. 

A 21 houve uma conferencia da Commissão mixta para aceitar o serro Capario 
— como um dos pontos da linha de limites. 

A 24 reuniu-se novamenle a Commissão para tratar do marco levantado na cabe¬ 
ceira do rio-Tomo-, e a 29 ainda de Maio reuniu-se ella de novo para firmar a 
posição do marco levantado na margem do Rio Xcgro, em frente á Ilha de S. Jose. 

A10 de Junho hóuve outra conferencia para tratar do ponto da linha de limites 
que deveria cortar o canal Maturacá, sendo resolvido se tomar como tal a grande 
cachoeira existente no mesmo canal, visto ser um ponto permanente e conhecido. 

A 20 seguiram, pois, para o Maturacá afim de determinar geographicamente a 
posição dessa cachoeira tomada como ponto da fronteiro, os Srs. Drs. Lassancc, 
Dionisio eOropeza, assim como a do serro— Cupy-, outro ponto da Unha de 
limites. O unico salto que tem o Maturacá divide convenientemente o dito canal 
entre os dois paizes e marca um dos pontos da linha de limites. Suas coordenadas 
geographicas são : Latitude Xorte 0° 45 r 3",37 e Longitude Oeste do Imperial Obser¬ 
vatório do Rio de Janeiro l h 32- i*,90 ou 23* 3 f 43",50. A linha geodesica que liga este 
salto ao marco collocado em frente, á ilha de S. José tem S4.o22- de extensão no 
rumo verdadeiro dc 51° 0' 23’’ XO. 

O serro - Cupy - que eslú proximo á margem esquerda do Baria e que faz parte 
do serrania que se conhece actualmenle pelo nome de — Plonta-de-Juca —, marca 
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outro ponto da linha de limites'e 6 o extremo da recta que parte do solto do Ma¬ 
tura cú. Suas coordenadas geographicos s3o : Latitude Norte 0 o 4S’ 10”,2G e Longitude 
Oeste do Imperial Observatório do Rio de Janeiro l !l 31 m 34 s ,45 ou 22° 53’ 36”,75. A 
linha geodésica que o liga ao salto tem 19.G15™ de extensão no rumo verdadeiro 
de 72° 5S* 5$”,50. 

O Sr. Dr. Dionisio, que também seguiu naquella occasião, foi incumbido de fazer 
o levantamento do rio Cauabury até sua fóz no Rio Negro. 

A grande e notável ilha formada pelo rio — Negro —, canal Cossiquiari, rio 
Pacimoni, rio Baria, canal Maturacú e rio Cauabury, pela sua extensão e riqueza foi 
denominada pela Commissão - Ilha Pedro II—, em honra aS. M. o Imperador. 

Como facto importante da estada da Commissão mixta em Marôa e do cordiali¬ 
dade que sempre existiu entre os seus membros, o Commissario Venezuelano 
mandou construir no centro da praça principal da povoação um monumento de pedra 
e cal em commemoração deste acontecimento. 

Peio,ando o Sr. Commissario Venezuelano e declarando-me positivamente não 
poder continuar a assistir á demarcação do resto da fronteira, partimos a 23 de 
Junho com destino a Monãos. 

A14 de Julho reuniram-se todos os membros da Commissão mixta em üajanarv 
onde aguardaram o paquete do Rio N°gro. 

Embarcando-se a 15, chegou a commissão em Mandos a 19 do mesmo mez. 

A 3 de Agosto apresentou-se o Sr. capitão Thaumaturgo da licença de seis mezes 
que tivera para tratar de sua saude, desistindo do resto delia, apezar de continuar 
ainda doente. 

Na mesma data passou elle a occupar o logcr de ajudante e o Sr. Alfredo Costa 
o de secretario da commissão, conforme foi determinado em officio do Ministério 
de Estrangeiros. 


Reuniu-se neste dia em conferencia a Commissão mixta para aceilar as posições 
da cachoeira do Moturocã e Serro Cupy. 

A 9 reuniu-se novamente a mesma Commissão para redigir a descripção da linha 
de limites entre a cabeceira principal do - MemacM - e o serro - Cupy ficando 
também resolvida a retirada da Commissão Venezuelana para Carúcas. 

. Terminaram -se as duas cartas geraes dos respectivos trabalhos, uma das quaes 
foi emregue dquella Commissão e a outra dirigida ao Governo Imperial. 

A’noite embarcou a Commissão Venezuelana para o Pard afim de alcançar o 
vapor que deveria leval-a para sua pátrio. 


A 23, achando-se doente o Sr. Dr. Lassanse e sendo aconselhado pelo medico 
submetter-se a um tratamento serio, concedi-lhe uma licença para vir até ú Cõrte 
tratar-se. 
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Aqui este nosso distincto companheiro obteve sua exoneração dacommissão 
por não poder mais continuar a fazer parte delia, visto seu mão estado de saude. 

Finda-se nesta ópoca a I a parte dos nossos trabalhos, cumprindo-mc paten¬ 
tear a v. Ex. que si não fòra o concurso leal ede uma dedicação sem limites 
de todos os meus companheiros e a minha persistência, certamente não teria 
tido a satisfação de concluir os trabalhos desta parte da fronteira, trabalhos peno¬ 
sos e cheios de sacrifícios só devidamente apreciados pelos que lá estiveram amar¬ 
gurando os dissabores continuos de uma vida rude e selvagem, privados da 
familia e do seu bem estar. 

Mas o cumprimenio do dever e o própria dignidade deram forças a todos para 
o seubomexito. 


SEGUNDA PARTE 


DE SETEMBRO DE 1880 A DEZEMBRO DE 1SS1 


SUMMARIO.— Estada ca Comniissão cm Mandos.— Dimculdadcs na acquisição cc praças para 
acompanhal-a acs trabalhos.— Cópia dc ofncios dirigidos aos Presidentes do Amazonas c Pará, 
Chefe dc Policia c Delegados.— Serviços prestados gratuitamente á província pelos membros da 
mesma Commissão. 


Com a retirada da Commissão Venezuelana ficámos em Mandos aguardando 
ordens do Governo Imperial. 

Durante os mezes de Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro de ISSO, tra- 
tou-se de trabalhos de gabinete. 

Esperando a cada momento receber ordens para proseguir a demarcação da 
fronteira, em data de 15 de Dezembro dirigi o seguinte ofíicio a S. Ex. o Sr. Pre¬ 
sidente da provincia: 

« N. 282.—Commissão de limites entre o Brazil e Venezuela.—Mandos, 15 de 
Dezembro de ISSO.— Ilim. eExm. Sr.—Sendo provável que brevemente tenha de 
continuar os trabalhos de demarcação, tornar-se-ha preciso a apresentação do con¬ 
tingente que em numero de 60 praças foi mandado pôr á minha disposição pelo 
Ministério da Guerra afim de acompanhar esta Commissão; o que me cumpre levar 
ao conhecimento de V. Ex., rogando se digne expedir suas ordens para que em 
occasião opportuna possa eu contar com elle.— Outrosim, independentemente da 
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lancha a vapor que possuo esta Com missão, precisarei requisitar uma das da 
Fiolilha cio Amazonas, do que já fiz seiento a S. Ex. o Sr. Ministro de Estrangei¬ 
ros em omeio de S do corrente, cuja cópia tenho a honra de nesta data passar 
ás mãos de V. Ex.- Com este motivo me é agradavel mais uma vez renovar a 
V. Ex. as seguranças de minha estima e distincta consideração.— IIim. e Exm. 
Sr. Dr.Satyro de Oliveira Dias, Presidente da Provinda do Amazonas. » 

A 10 de Março de 1SS1 seguiram para Barcclíos os Srs. Major Dionisio Ccr- 
queira e I o Tenente Alfredo Costa afim de determinar as posições geographicas das 
povoações entre aquella viiia c Manáos, visto não ter cu podido fazer as respectivas 
observações por occasião da passagem da Commissão por aquellas localidades. 
Estes senhores regressaram a 20 do mesmo mcz. 

A 20 de AbriL veiu á Còrtc o Sr. Major Dionisio por ler obtido licença do Minis¬ 
tério de Estrangeiros para tratar de sua saude. 

Em virtude do despacho do Ministério de Estrangeiros de IS de Junho, no qual 
se me declarava ter chegado o momento de partir a Commissão para continuai ^cus 
trabalhos isoladamente, dirigi este ofíicio ao Sr. Dr. Alarico José Furtado, então 
Presidente da provinda, requisitando o contingente de que precisava: 

« X. 303.— Commissão de limites entre o Brazil e Venezuela. — Manáos, 23 de 
Junho cie ISSi.— Illni. e Exm. Sr.—Em vista do Aviso que recebi deS. Ex. o 
Sr. Ministro de Estrangeiros e que junto passo por cópia ás mãos de V. Ex., cabe 
me o dever de rogar se digne expedir suas ordens afim de que na occasião oppor- 
tuna sejam postas á minha disposição as praças constantes do referido aviso, 
inclusive um sargento de confiança e tres cabos; pois pretendo daqui partir no dia 
9 de Acosto futuro para dar principio aos novos trabalhos dc demarcação, salvo 
forca maior.-Reitero a V. Ex. as expressões de minha estima e distincta con¬ 
sideração.- Illm. e Exm. Sr. Dr. Alarico José Furtado, Presidente do Amazonas.» 

A S de Julho requisitei do Delegado de Policia do districto de Thomar 
trinta indios para o serviço das embarcações, como V. Ex.íverá pelo seguinte 
officio: 

« N. 307.—Commissão do limites entre o Brazil e Venezuela.— Manáos, S de 
Julho de 1881.— Illm- Sr.—Tendo de seguir para a villa de Thomar no dia 9 de 
Agosto futuro afim dc continuar os trabalhos do demarcação de limites, e sendo de 
grande urgência dar principio a elles logo que ahi chegue, rogo a V.S. se digne 
expedir as convenientes ordens no sentido de poder eu encontrar naquclla villa 
trinta indios de confiança que possam tripoiar as embarcações desta Commissão. 
que terá de subir os rios — Padauiry — e - Marary. — Apresento a V. S. as ex¬ 
pressões de minha consideração.—Illm. Sr. Arthur de Castro Ferreira, Delegado 
de Policio do districto de Thomar. » 



Sesta mesma data dirigi também um officio n S. Ex. o Sr. Presidente da Pro¬ 
víncia do Pará, solicitando o contingente da ala esquerda do 11° batalhão de infan¬ 
taria. Esse officio foi do th cor seguinte: 

« X. 303.— Commissão de limites entre o Brazil e Venezuela.— Mandos, 8 de. 
Julho dclSSl.— lllm. c Exm. Sr.— Achando-se esta provincia balda de forças para 
sua guarnição e por isso impossibilitada dc pôr á minha disposição o contingente 
em numero de 30 praças para coadjuvar-me nos trabalhos de demarcação conforme 
foi determinado porS. Ex. o Sr. Ministro da Guerra e a mim communicado pelo 
Exm. Sr. Ministro de Estrangeiros, segundo o officio que junto tenho a honra dc 
passar por cópia ús mãos de V. Ex., rogo se digne expedir as convenientes ordens 
afim dc que dessa provincia sejam remettidas para aqui as praças pertencentes á ala 
esquerda do 11° batalhão de infantaria que ahi se acham, pois sem isso ver-me-hei 
impossibilitado de dar cumprimento ao determinado com toda urgência porS. Ex. o 
Sr. Ministro de Estrangeiros, referente á continuação dos trabalhos de demarcação.— 
E’ do meu dever fazer sciente a V. Ex. que si faço esta requisição é baseado em que 
a referida ala do 11° batalhão foi aqui conservada em consequência de requisição do 
Ministério de Estrangeiros ao fallecido General Marquez do Herval, então Ministro da 
Guerra, c por elle ^determinado.-Aproveito a opporlunidade para apresentara 
Y. Ex. as expressões de minha estima e dislincta consideração.—Illm. e Exm. 
Sr. Dr. Manoel Pinto de Souza Dantas Filho, Presidente do Pará.» 

A 15 de Julho apresentou-se á Commissão o Sr. Capitão Feliciano Anlonio Benja¬ 
mim, por ter sido nomeado ajudante. 

?são tendo recebido solução do officio que dirigira ao Presidente do Amazonas, 
cm data dc 19 solicitei resposta enviando-lhe o seguinte: 

c A*. 312.—Commissão delimites entre o Brazil e Venezuela.— Mandos, 19 de 
Julho dc 1SS1. — Illm. e Exm. Sr. — Não tendo recebido contestação do officio que 
cm data de 23 de Junho sob n. 303 tive a honra dc dirigir a V. Ex. relativamcnte ás 
30 praças mandadas pòrá minha disposição por S. Ex. o Sr. Ministro da Guerra, 
junto cópia de outro aviso do Ministério de Estrangeiros utlimamente recebido, para 
que á vista delic V. Ex. se digne ajuizar si devo continuar a permanecer por mais 
iempo nesta capital. - Reiterando a V. Ex. o que já fiz cm meu officio acima citado, 
protesto a minha estima c distincla consideração.-ílmi. c Exm. Sr. Dr.Aianco 
José Furtado, Presidente do Amazonas.» 

A 3 de Acosto enviei o seguinte officio ao Dr. Chefe de Policia da capital: 

«ls\ 31G._Commissão de limites entre o Brazil e Venezuela.—Manáos, 3 de Agosto 

de 1881 .- Illm. e Exm. Sr. - Tendo brevemente de seguir para o Rio Xegro afim cic 
continuar os trabalhos da demarcação, rogo a \ . Ex. se digne cxpedii ás autoii 

dodes policiacs dc Carvoeiro, Barceilos, Thomnr e Rio Branco, os ordens que julgar 
estr. 22 
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convenientes no sentido de ser posto d minha disposição o pessoal preciso para 
tripolar as embarcações desta Commissão logo que por mim seja requisitado. — 

Apresento a V. Ex. os protestos de minha distincto consideração.— Illm. cExrn. 

Sr. Dr. Cândido Emygdio Pereira Lobo, Chefe de Policia do Amazonas.» 

A 5 do mesmo mez dirigi outro ao mesmo senhor: 

« 2s. 317.—Commissão de limites entre o Brazil e Venezuela. —Mandos, 5 de 
Agosto de 1S81.— Illm. e Exm. Sr.—Seguindo directamente no dia 10 do corrente 
para o Rio Branco uma lancha da Flotilha do Amazonas, a qual se acha entregue ao 
arrendatario das fazendas do Estado naquclle rio, rogo a V. Ex. se digne expedir a 
autoridade policial em—S. Joaquim—as convenientes ordens no sentido de se acharem 
no dia 12 de Setembro, á minha disposição, em —Carvoeiro- trinta indios para tri- 
polarem as embarcações desta Commissão.—Reitero a V. Ex. as expressões dc 
minha distincta consideração.— Illm. e Exm. Sr. Dr. Cândido Emygdio Pereira Lobo, 

Chefe de Policia do Amazonas.» 

Apezar de não haver chegado o contingente esperado, no dia 9 fiz seguir para 
—Carvoeiro — o empregado do fornecimento Cândido José de Alencastre, afim de 
tomar conta do deposito que nessa data mondei alli estabelecer, visto pretender partir 
logo que me fosse dado o numero de praças requisitadas. • 

• Por esta occasião acompanharam o empregado do fornecimento duas praças com 
o fim de guardarem aquelle deposito. 

A15 foi nomeado distribuidor de viveres o Sr. Florindo de Souza Castro. 

Em consequência de ter o Sr. Dr. Antonio de Souza Dantas obtido do Ministério 
de Estrangeiros uma licença de quatro mezes para vir á Còrte, partiu o mesmo 
senhor de Manáos a 20 de Setembro. 

A 24 fiz seguir para— Carvoeiro— a lancha da Flotilha ú disposição da Com¬ 
missão, conduzindo sete praças do 3 o batalhão de artilharia para formarem um 
destacamento afim de guardar o deposito aüi existente c reprimir qualquer aggressão 
da parte dos indios Jauaperys. 

Até essa data só pude obter nove praças das 39 requisitadas ! 

Comove V. Ex., com este pequeno numero certamente não poderia ter partido 
a Commissão para a fronteira, mórmente sabendo-se que a aequisição de indios 
é 'incerta e morosa, além de não se poder sempre contar com a permanência delles 
no serviço. 

A 9 de Outubro passou a occupar o logar de distribuidor de viveres o Sr. João ecl 
Cerqueira Daltro. 

A 14 apresei itou-se da licença com que sc achava na Còrte o Sr. Major Dionisio 
Cerqueira, I o ajudante. 

A 25 de Nov mbro chegou do Pará o contingente para a Commissão,-compondo-se 



de um official e trinta praças das mais incorrigíveis que tinha o batalhão. Em geral 
os Commandantes dos corpos, tendo de mandar para qualquer parte uma força, em 
vez de reunirem praças que honrem a disciplina do corpo, escoihem as imprestáveis 
com o fim de ficarem livres delias. 

S<3 a 9 de Dezembro, por causa da unica viagem mensal que effeclua o vapor do 
Rio Negro, pude fazer seguir os Srs. Capitão Feliciano Benjamim, Phnrmaceutico 
Aguiar, 1° Tenente Alfredo Costa, um empregado do fornecimento e as praças do 
contingente. 

O Sr. Capitão Benjamim partiu com destino ao Rio Branco para continuar a aber¬ 
tura da estrada que salva a parte encachoeirada daquelle rio, em virtude de pedido 
feito pelo Sr. Presidente da provincia, sendo ao mesmo tempo incumbido de fazer o 
levantamento de todo o rio até — Carvoeiro. 

O Sr. Capitão Aguiar foi para — Thomar — com o fim de tomar conta do contin¬ 
gente que para lã remetti, bem como do deposito que nessa mesma occasiüo seguiu 
para aquella viila, tendo ido effectuar a respectiva mudança, como chefe do forneci¬ 
mento, o Sr. I o Tenente Alfredo Costa. 

Na mesma data partiu para a Bahia com uma licença de tres mezes, para tratar 
de sua saude, o empregado do fornecimento Antonio de Novaes Dantas. 

Como uma prova de serem incorrigíveis as praças do contingente, além do muito 
que praticavam diariamente, pelo habito ã insubordinação, poucos dias depois da 
chegada em — Thomar — desertaram duas, por estarem convencidas de que nada 
soífreriam, como acontecera ãs outras que desertaram de — S. Gabriel — e — Maròa. 

Por falta de engenheiros na provincia e a pedido dos Presidentes Exms. Srs. 
Drs. Satyro de Oliveira Dias e Alarico José Furtado, aceitei a nomeação para, como 
relator de commissões nomeadas por SS. EExs., dar parecer sobre dhersas obras 
a construir-se e em construcção. 

Pelos mesmos motivos o Sr. Major Dionisio Cerqueira incumbiu-se de organizar 
um projecto para o Lycca Provincial, o qual, sendo aceito, foi logo posto em execução. 

O Sr. Capitão Thaumaturgo, a quem permitli, .tombem a pedido do Exm. Sr. 
Dr. Satyro, ser nomeado adjunto da Repartição das Obras Publicas, organizou o 
projecto de uma igreja que começou a construir, o de um jardim publico ac qual 
lambem deu começo, o de um corpo dc guarda no Tbesouro Provincial, e fiscalizou 
a construcção dos encontros e cães para uma ponte de ferro e de outras obras impor¬ 
tantes. Apezar de achar-se empregado nesses trabalhos, onde com incommodos 
desempenhava seus deveres, desistiu em favor da instrucção publico da provincia de 
todos os seus vencimentos de cerca de um anno na importância de 2:373$522. 

Seria também uma injustiça da minha parle si olvidasse o nome do Sr. Dr. 
Antonio de Souza Dantas, medico da Commissão. Durante o tempo que nos demora- 



mos em Mauúos, este illustre medico via-se obrigado o ter chamados aos quaes 
acudia, porém nunca aceitando espórtulas em recompensa ao seu trabalho. 

Ricos ou pobres, a todos attendia e prestava seus soccoitos gratuitamente e sem 
ostentação. 

Aqui termina a segunda época da Commissão. 

Como V. Ex. vô, fiz todo o possível para obter das autoridades respectivas o 
contingente c indios precisos para as embarcações; inclusive mondei passar dc Pará 
um telegramma a S. Ex. o Sr. Ministro de Estranghros, participando-lhe não poder 
partir a Commissão pòr falta de praças e pedindo uma ordem urgente para se me 
apresentarem as que foram postas ú disposição da Commissão. 

Não obstante, em época anterior d chegada do contingente tomei todas as provi¬ 
dencias para o mais breve possível encetar dc novo os nossos trabalhos. 


TERCEIRA PARTE 


DE JANEIRO DE 1SS2 A JANEIRO DE 1S$4 


SUMMARIO.— Aprcscníaçüo do Dr. José Jardim. — Partida da Commissão.— Officiosao Dr. Chefe 
dc Policia de Mandos c Subdelegado do districto dc —Thomar. — Deserção dc praças.— Mudança dc 
deposito.—Começo dos trabalhos.— Padauiry c Maran*.—Demarcação da fronteira desde o serro 

— Cupy — até o serro — Anahána-hana.—Kclatorio do Sr. Dr. Dionisio.— Regresso da Commissão. 

— Estada cm — Carvoeiro.—Continuação des trabalhos na zona do Rio Branco.—Relatorio co Sr. 
Dr. Dionisio sobre a exploração dos ries — Uraricuera — c — Uraricapará. — Expedição para o rio 

— Mahú.—Expedição para o rio — Cotingo.—Fim da demarcação.—Retirada ca Commissão c 
chegada cm Mandos. — Omcio c rdatorio sobre os trabalhos do —Mahu.— Dcscripção gcographica 
da fronteira.—Relação des pontos goographicos determinados peia Commissão.—Estada cm Manáos. 

— Partida dc Manáos c chegada ao Rio dc Janeiro.—Conclusão. 


No clia 3 de Janeiro apresentou-se á Commissão, tendo sido nomeado ajudante 
para ella por despacho do Ministério de Estrangeiros de 24 de Novembro de 1SS1, o 
Sr. Dr. José Jardim. 

Achando-se prompta a Commissão para continuar a demarcação da fronteira, 
a 10 do mesmo inez tomou passagem a bordo do vapor Acre da Companhia do Ama¬ 
zonas com destino a - Thomar -, onde chegou a 14 ás 12* da noite e desembarcou 
a 15, fazendo transportar para terra toda a carga que lhe pertencia. 

Tendo o Sr. Dr. Cheie de Policia officiado com muita antecedencia ao Subde- 
legado do districto de - Thomar— para dar trinta indios à Commissão logo quo ella 



chegasse áquclla povoação, o referido Subdelegado não os havendo apresentado, 
offlciei-lhe no sentido de dar cumprimento á ordem, como ao Sr. Dr. Chefe de Policia 
pedindo novas providencias. 

Esses officios foram os seguintes: 

« Cópia.—2*. 3S1.— Commissão de limites entre o Brazil e Venezuela.— Thomar, 
13 de Janeiro de 1S32.—Illm. eExm. Sr. —Soa forçado a fazer sciente a V. Ex. 
que aqui chegando hontem não encontrei o pessoal indígena que tive a honra de 
requisitar a 5 de Dezembro do anno findo e que no mesmo sentido em igual data 
V. Ex. ordenou ao Subdelegado de Policia deste districto.— V. Ex. bem comprehen- 
derá o grande transtorno que me cansa a mó vontade que encontro sempre da parte 
da autoridade respectivo em servir esta Commissão; pois nesta povoação existem 
actualmente nada menos de 200 indios, e diz ella não ter podido conseguir até esta 
data o pessoal requisitado que é tão insignificante.—E’ incompreliensivel, Exm. Sr., 
que uma autoridade procure tantos subterfúgios para não servir d Commissão, 
quando em sua própria casa possuc não pequeno numero de indios.— Levando ao 
conhecimento de V. Ex. um procedimento tão prejudicial aos trabalhos, sou forçado 
a rogar se digne tomar providencias encrgicas no sentido de ser cumprida fielmente 
a ordem dc V. Ex. dotada de Dezembro findo.—Tenho a honra de reiterar a V. Ex. 
os seguranças do minha estima e dislincta consideração.— illm. e Exm. Sr. Dr. Ben¬ 
jamim Arisíides Ferreira Bandeira, Chefe de Policia do Amazonas.» 

Cópia. — N. 3S3.— Commissão de limites entre o Brazil e Venezuela.—Tho¬ 
mar, IS de Janeiro de 1SS2.- Illm. Sr.—Tendo emdala de 16 do corrente com- 
municado a V. S. a chegada da commissão a esta povoação e bem assim requisita¬ 
do com urgência a apresentação dos trinta indios mandados pôr á minha disposi¬ 
ção pelo Sr. Dr. Chefe de Policio, desde o mez de Dezembro do anno findo, rogo a 
V. S. se sirva communicar-me officialmente o motivo de não ter apresentado até 
esta data o pessoal requisitado, ficando V. S. desde já sciente de que será o unico 
resoonsavel por qualquer demora que tenha esta Commissão.— Deus Guarde a V. 
S.—Illm. Sr. Edmundo Ferreira de Castro, Subdelegado de Policia do dislriclo de 
Thomar. » 

Scste dia desertaram do acampamento um cabo e tres soldados que faziam 
parte do contingente. Além da falia dc indios ede ser pequeno o numero de pra¬ 
ças, mais este facto para aggravara nossa critica situação. 

Emquanto aguardava a chegada dos indios, dirigi-me no dia 20 com os Srs. Drs. 
Dionisio, José Jardim c I o Tenente Alfredo Costa para o rio Padauiry afim de explo¬ 
rar sua foz e escolher um ponto onde estabelecer o deposito que tinha de formar. 

Suo tendo porém encontrado logar favoravel regressei a examinar o porto do 
Xibarú, na margem direita do Rio Negro, onde desembarcando reconheci ser o me- 



lhor ponto por achar-se em terreno alto, ti beiro rio e de facil communicação com o 
paquete do Rio Negro. 

Neste dia despachei uma canòa Iripolada para o rio Padauiry afim de levar um 
officio ao respectivo Inspector, pedindo-lhe com urgência os indios de que carecia. 

Tendo resolvido estabelecer o deposito em Xibarú, no dia 23 seguiram para 
essa localidade osSrs. Drs. José Jardim, I o Tenente Alfredo Costa, dois emprega¬ 
dos do fornecimento e o Alferes do contingente com 13 praças, para formarem o 
acampamento e construírem uma casa de palha que servisse de deposito. 

A 2* mandei a lancha Quinta daFlotilha d disposição do Commissão conduzir 
o subdelegado ao rio Padauiry para de lã trazer os indios requisitados. Esta lan¬ 
cha regressou a 25 conduzindo apenas seis indios, dois dos quaes desertaram pou¬ 
cos dias depois. 

Tendo mandado-outra expedição ao rio — Ererò — regressou cila a 2S apresen¬ 
tando oito indios. 

A 5 de Fevereiro achando-se preparada a casa destinada para deposito, fiz se¬ 
guir logo pr.rteda carga existente em Thomar em um dos batelões da Commissão, 
e nos dias Ge" mandei transportar o resto, assim como retirei-me com os ou¬ 
tros companheiros para oquelie deposito que passava a ser considerado base para 
os nossos futuros trabalhos. 

Com o pessoal indígena e praças de que dispunha tratei de mandar pôr toldas 
em todas as embarcações pnra emprehender a viogem. 

A 16 fiz partir de — Xibarú—para o rio Padauiry um dos batelões conduzindo 
material e generos. Xa mesmo occasião seguiram nelie os empregados do forneci¬ 
mento Cândido de Alencastre e Pedro Bueno, e o Alferes do contingente Costa Borros. 

A 19 partiu a Commissão com destino ás cabeceiras dos rios Morary e Padauiry. 
As duas lanchas Quinta da Flotilha de guerra, commandado pelo 2° Tenente Joaquim 
Ribeiro da Costa, e Ar anjo pertencente á Commissão, auxiliaram os diversas 
canôas na travessia da grande boiiia do Rio Negro, cm frente ao Xibarú. A lancho 
Araújo continuou viagem'levando material c generos para o Padauiry e a outra 
regressou a Xibarú, donde desceu no mesmo dia para Mandos. Nella seguiu para 
aqueila cidade com destino a esta Còrte, por achar-se doente, o Sr. I o Tenente 
Alfredo Costa, chefe do fornecimento e secretario da Commissão, assim como com 
destino á Bahia o Sr. João de Ccrqueira Daltro, empregado do mesmo fornecimento, 
por ter pedido sua exoneração. 

Passou na mesma dota a occupar interinamente o logor de secretario cld Com¬ 
missão o Sr. Capitão Thnamnturgo de Azevedo, no qual se tem conservado até hoje, 
ficando eu encarregado do serviço que competia ao Sr. Alfredo Costa como chefe do 
fornecimento. 



Em Xibarú deixei como encarregado do deposito o Sr. Florindo de Souza 
Castro. 

A/s 5 1/2 h da tarde deste dia pernoitámos proximo á foz do Padauiry, tendo-se 
navegado durante o dia em aguas do Rio Preto. 

Deixando o Rio Preto no dia 20 entrou-sc pelo Padauiry ás -ll h da manhã. 

O Rio Preto não é conhecido geographicamente. pois nenhuma carta dos antigos 
tral-o consignado. 

E’ um rio largo, de margens baixas esuas aguas da côr das do Rio Xegro. Deve- 
se considerol-o, apezar de suppòr-se de curso menos longo que o Padauiry, como 
affkiente do Rio Negro e não do Padauiry, porque suas aguas, abaixo da foz deste 
rio, se conservam sempre pretas e em grande volume: ao passo que o Padauiry é 
muito mais estreito e dc aguas brancas. 

A 23 chegou a Commissão ao sitio do — Uacuquai na margem do igarapé de 
igual nome. Deste ponto fiz descer algumas canoas a buscar generos nos batelões 
que subiam. 

Regressando a 26, partimos no dia immediato. 

O estado sanitario da Commissão até esta localidade não foi bom. Diversos 
casos de febres intermittentes appareceram atacando os membros da Commissão, 
praças do contingente e indies. 

A 5 de Março chegou-se á grande cachoeira Uaianary que intercepta o curso 
natural do rio, formando saltos diversos por causa das muitas pedras que se esten- 
dem de uma á outra margem e a grande distancia para cima. 

Neste mesmo dia e no seguinte transportou-se por terra até acima da dita ca¬ 
choeira a carga que se levava e também foram arrastadas as canoas com muitas 
difficuldades. 

No dia 7 seguiram para o rio Marary os Srs. Dr. Dionisio e Jose Jardim com o 
fim de estabelecer um galpão para deposito no porto do mesmo rio para o Castanho 
e aguardar a minha chegada, enviando-me logo as pequenas canoas que levaram. 

A 19 chegando essas canoas, parti com os Srs. Capitães Thaumaturgoe Aguiar 
levando generos para os trabalhes que ia encetar. 

A 22 cheguei á foz do Marary onde fiz as respectivas observações astronômicas, 
partindo no dia seguinte em demanda dc sua cabeceira. A 25, eram ll h e meia da 
manhã, e quando ainda navegavamos procurando um logar para acampar, tivemos 
a agradavel sorpreza de tomar a vero nosso companheiro Dr. Antonio de Souza 
Dantas, medico da Commissão, que se achava com licença nesta Còrte. 

No dia 3 de Abril cheguei ao Porto do - Marary ponto de partida para os 
trabalhos por terra, conde encontrei-me com os companheiros que tinha mandado 
anteriormente. Tive por elles uma confirmação do que já sabiu por informações 



obtidas de um morador do Marary sobre a posição do porlo donde partem os indios 
que se communicam com os seus vizinhos do rio Castanho. 

Em iogar de encontral-o na margem direita do rio, como dão as cortas, vi-o na 
margem opposta e muito acima da foz do — Ariapó. 

Para chegar a este logar teve a Commissão de passar por muitas difíiculdades 
devido á falta de pessoal idonco, ao numero considerável de cachoeiras perigosas c 
difficeis de se tFanspóre á impetuosidade das aguas correndo cm leito de pedras c 
cascalho de declive assaz considerável. 

O Marary e Padauiry correm em terrenos ca mesma constituição geologica. 

Ambos encontrámos piscosos e com muitas aves gallmaceas, quantidade de 
antas, lontras e vegetação ubérrimo. 

O Padauiry é habitado por alguns seringueiros e o Marary apenas tem a maloca 
do indio Ricardo e seu irmão que vivem a meio quarto de legua da sua margem 
esquerda eproximo á margem direita do —Ariopó—, seu aíTluenle. 

O Marary é muito estreito e tortuoso. Iía logores que só tem de I0 m a 12 m de 
largura, outros no máximo uns 30 m , correndo vertiginosamente por sobre um leito 
assaz inclinado, arenoso em certas porções, predregoso em outras, -formando ora 
extensas cachoeiras onde se tornava preciso descarregar totalmente os canoas e 
transportar por terra as cargos, ora formando corredeiras onde só á espia, á vara 
ou ao impulso vigoroso da tripclação se passava, vendo-se a cada instante o perigo 
que se nos apresentava aos olhos. 

Suas margens são elevados e cortadas a pique, mostrando terem desabado com 
as enchentes anteriores e ameaçando a coda momento cohirem com as frondosas 
arvores de raizes seculares, já meio descobertas e inclinados para o ; rio que tinha 
de levai-as e enlulhol-o mais tarde. 

Sua profundidade é mui lo voriavel. lia Jogares em que não lia passagem franca 
para as pequenas embarcações, tornando-se preciso arrastul-as sobre os pedras. 

A’proporção que se avança para suas cabeceiras torna-se cllemais correntoso, 
de menor volume, mais estreito cmais trabalhoso para venccr-sc os obstáculos 
que se mostram continua mente, como as cachoeiras e grandes arvores cnhidos de 
uma para outra margem. 

O Padauiry até a cachoeira Uaianary, ao contrario, pôde ser navegado por 
lanchas a vapor nos tempos de cheias e por batelões cm todo época. Sua navegação 
só se torna difücll para as montarias e impossível para batelões e lanchas desta 
cachoeira para cima, si bem que existam grandes trechos completamcníc livres dc 
obstáculos. 

A velocidade do Marary na época da euclienlc ó de-4 milhos por hora ca do 
Padauiry de 2,5. 
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0 resto é sempre o mesmo: igual monotonia que conhecíamos desde que nave¬ 
gámos o Rio Negro até o Alto Guaynia em Venezuela, com a grande- differença, • 
porém, de ser todo o Rio Negro extremamente faminto e estes ao menos terem 
alguma caçae peixe. 

No dia 4 seguiram para o serro — Guay —, continuando o levantamento do porto 
do rio Castanho até elle os Srs. Dr. Dionisio e José Jardim, acompanhados do Sr. Phar- 
maccutico Aguiar, e para o serro Curupira como um dos pontos obrigados da linha 
de limites o Sr. Dr. Thaumaturgo. 

Tendo recebido do Sr. Capitão Thaumaturgo participação de haver chegado ao 
serro Curupira, parti no dia 9 acompanhado do Sr. Dr. Dantas para aquelle serro afim 
de determinar pessoalmente o azimuth em relação ao sol, á serra Tapiirapecó e 
outras visíveis. 

No dia 10 regressámos para o acampamento na margem do Marary. 

A li peia manhã seguiu para fazer o levantamento deste rio do porto para cima 
o Sr. Capitão Thaumaturgo, regressando á noite por não poder continuar mais o na- 
vegal-o por causa das muitas cachoeiras e pouca agua que encontrou por acharem-se 
já próximas as cabeceiras do mesmo rio que as tem na fralda da grande e imponente 

serra de Tapiirapecó Clingua dc anta). 

No dia 13 regressaram do Castanho os outros membros da Commissão, ficando 
assim concluídos, felizmente, dentro de um prazo bem curto e inesperado, os tra¬ 
balhos desta zona desde o serro Cupy, cuja posição se achava jú determinada 
em ISSO até o Anahána-húna, que faz parte da serra do Curupira. 

Pelo seguinte relatorio apresentado pelo Sr. Dr. Dionisio verá V. Ex. com todo 
esclarecimento o que consta a respeito da exploração feita ao serro Guay: 

Cópia.—Commissão de limites entre o Brazil c Venezuela.-Xibarú, 3 de Maio 
de 1SS3Illm .Sr. — Tenho a honra de passar ás mãos de V. S. o relatorio dos tra¬ 
balhos realizados no serro Guay e no caminho que vai do rio Marary ao Castanho. 

Não sendo possivel subir da cachoeira üaianary toda a Commissão reunida por 
faltei de embarcações apropriadas, e convindo accelerar os trabalhos, determinou-me 
V. S. que seguisse com o Dr. José Jardim para o rio Marary.— Ahi deveriamos con¬ 
struir um galpão para deposito de viveres e cohtractar indios para ó. serviço da Com¬ 
missão.— Ordenou-me mais V. S. que fizesse voltar as nossas montarias logo que 
nãO tivéssemos mais necessidade dellas.-Em cumprimento ás suas ordens deixámos 
o acampamento da cachoeira do üaianary no dia 7 de Março. — No dia 9 chegámos a 
boca do Marary onde demorámo-nos um dia para determinar a sua posição geogra- 
phica.—No dia 11 começámos a subir o Marary, que estava então de enchente e 
corria com tanta impetuosidade que parecia uma cachoeira. O seu contraste como 

Padauiry era muito frisante. Elle turvo, arrastando madeiras e-arvores desorrai- 
estr. 23 
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gadas, espumante e impetuoso; este limpido, manso e vagaroso.—No dia 12 en¬ 
contrámos o Tuixáua Ricardo, indio que tem uma maloca acima da foz do rio Ariopó, 
afíluente da margem esquerda do Marary. Vinha descendo o rio em duos ubás com 
toda a família. Pelo medo que se via estampado em sua physionomia alterada, re¬ 
conheci que pouco ou nada podíamos conseguir dclle. E assim foi com effeito. Xe- 
gou-se a Iodas as propostas que fiz-lhe, não obstante as promessas e offerecimentos 
mais seductores. O selvagem era demas'iadamente desconfiado e só tratava de 
ver-se livre de nós. Xão devia ser muito lisongeiro o seu juizo a nosso respeito. Po¬ 
deria forçal-o a seguir-nos e a prestar-nos os serviços que exigíssemos; mas não o 
fiz, porque repugna-me empregar meios violentos contra essa pobre gente tão 
desprotegida, e além disto não poderia romper a coherencia do procedimento 
que sempre teve para com elles a Commissão de limites.—Xo dia 13 chegámos 
ásua maloca. Ahi encontrámos dous rapazes, indios madavacás que quizeram 
acompanhar-nos. — Xo dia 16 á tarde chegámos ao porto do Marary na latitude- 
X I o 11' 47”,S e longitude 21° 38' 34”,2 O do Rio de Janeiro.— Xo dia seguinte fiz 
voltar duas montarias e ficámos sómente com uma para occorrer a qualquer 
emergencia. Logo que ficou limpo o nosso acampamento e foram descortinadas 
as serras que estavam occultas por algumas arvores, mandei dous indios ao rio 
Castanho. Deviam entender-se com o Tuixáua deste rio e pedir-lhe a sua coadju- 
vação.—Xo dia 21 á noite voltaram com as mais lisongeiras notícias. O Tuixáua, 
que havia muitos dias sabia da nossa aproximação, estava disposto a auxiliar-nos e 

"t 

punha-se com sua gente á nossa disposição. — Xo dia 23 parti para o Castanho 
com o Dr. Jardim, dous soldados e tres indios. Chegámos á maloca do Tuixáua 
Domingos, indio Anauiá, no dia 25 ao pôr do sol. O chefe indio não estava. Fomos 
recebidos pelo payé, seu genro, com muitas attenções e delicadezas. O Domingos 
chegou no dia seguinte. Dirigiu-se logo para nós e mostrou-se muito amavel, en¬ 
chendo-nos de presentes e offerecendo-nos tudo de que podia dispor. E’ um excel- 
lente homem, e um principe não seria mais generoso e hospitaleiro. Ficou muito 
admirado quando contei-lhe o que se havia passado entre nós e o Tuixáua Ricardo 
do Marary, e disse rindo-se: Ixô Tuixáuapuranga ; intixaceküó peçui. « Eu sou bom 
Tuixáua; não tenho medo de vocês.» Apresentou-nos a sua mulher, seus filhos e 
parentes. Deu-nos informações minuciosas e claras sobre todos os pontos duvi¬ 
dosos. Por elle soubemos que não existia a serra do—ürucusiro—, de que falia o 
tratado de limites. Este serra não póde ser senão a serra do Curupira. Houve a 
troca do — p—por um — s — e o augmento de um — u — no principio da palavra. Este 
augmento do — u — é muito frequente nas palavras da lingua geral: uns dizem As¬ 
sa^ outros Uassay; uns Aracâ, outros Uaracú, etc. etc. Si não fosse a franca 
hospitalidade deste indio os nossos trabalhos seriam, senão impossíveis, pelo menos 
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de uma difflculdade desanimadora. Bastava que elle se retirasse com toda a sua 
gente da maloca, para não termos meios de subir o rio Castanho, nem pratico que 
nos indicasse os nomes dos logares mais notáveis e dêsse-nos as informações in¬ 
dispensáveis para o bom exito da nossa commissão.— Xo dia 27 sahimos do Casta¬ 
nho e no dia2S chegámos ao Marary. Fizemos, o Dr. Jardim e eu, o levantamento 
do caminho e determinámos o seu ponto de intersecção com a linha de limites. Kste 
ponto estl assignalado por um marco de madeira lavrado, na latitude I o 14’ 36” N e 
longitude O do Observatório do Rio de Janeiro 21° 40’ 20". Está situado no serro— 
Piradaby —, ramificação da serra de Tapiirapecó, entre os igarapés-Suassú-, af¬ 
fluente do - Tariira—, que corre para o— Cunucunú, o qual desagua no Castanho, e 
o — Sumaliuma -, aíTluente do—Madona —, que desagua no Marary. O caminho do 
Marary ao Castanho é muito accidentado, sendo como é feito atravez de serranias, 
brejos, Igapós e igarapés. Eis em resumo o seu traçado. Parte do porto do Mara¬ 
ry na sua margem esquerda e atravessa logo um igapó; mais adiante corta o Ta- 
percüa —, affluente da margem esquerda deste rio, sobe a serra-de Ossá ou Caran- 
gueijo, transpõe-n’a até chegar ao igarapé — üruahy—, atravesso-o, sobe a serra 
do mesmo nome, desce a sua vertente opposta até o igarapé— Pirúmixin-, 
affluente do Madona, corta este rio oito vezes, passando ora por igapós, ora subindo e 
descendo serros, passa os igarapés — Conory, Cururú e Sumahuma; deste sobe a 
serra Piradaby, onde está o ponto da fronteira assignalado por nós; desce-a até o 
igarapé Suassú ou do Veado, passa o serro Maniuára, o rio Tariira, affluente do 
Cunucunú, o igarapé Tururye o serro do mesmo nome, o rio Jurupary, afíluente 
do Cunucunú, e o serro Jurupary, o igarapé Tauary e o serro Tauary, o rio 
Mira ou Sebastian, um grande igapó, o rio Iruçanga, a serra Iruçanga, o igarapé 
—Cupideaúri—, o serro Ocoquy, o igarapé Uarauá e o serro do mesmo nome, o 
igarapé Coaty, a serra Acaiacá, o igarapé Calaudi e o rio Jacaré, donde 
sobe-se um serro para descer depois para a margem direita do no Castanho. 
O caminho segue' o rumo geral de suéste para noroeste. A sua extensão 
em linha recta ê de 14,703 metros. -No dia 3 de Abril chegou V. S. ao nosso 
acampamento com os outros collegas da Commissão. No dia 4 pela madrugada 
segui com o Dr. José Jardim e o Capitão pharmaceutico Antonio Ribeiro de Aguiar 
para o rioCast mlio. De lá devia dirig'.r-me ao serroGuay e determinara sua posição 
geographica. Além disso tinha de fixaras suas relações angulares comas serras e 
pontos mais notáveis, afim de combinar as minhas observações com as de V. S., para 
determinar o maior numero de pontos pelo methodo das intersecções. — No dia 5á 

tarde chegámos á maloca do Castanho. Afim de adiantar serviço seguiu no dia 6 o 

Dr. Jardim por este rio em canoas fornecidas pelo Tuixúua, para o serro Guay, 
-com o fim de fazer uma derrubada no seu cume. Eu fiquei na maloca para observar 
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e determinar a sua posição geographica. — No dia 9 recebi uma carta do Dr. Jardim, 
communicando-me que a derrubada no alto do serro estava concluída e descorti¬ 
nadas as serros. Segui no mesmo dia com o Capitão Aguiar. Gastámos, até 
chegarmos ú base do serro na margem direita cio Castanho, tres horas. Àhi nos 
esperava o Dr. Jardim. Pouco depois começámos a ascensão do serro, na qual 
gastámos 2 h c 30“ . Sobe-se tres immensos degraus. A subida ó ingremc. O serro 
tem dous cumes. A derrubada fez-se no mais alto. A fadiga da ascensão foi dc 
sobejo compensada pelo esplendor do panorama que se desenrolou a nossos olhos. 
De todos os lados avistavamos, fechando o horizonte, grandes serranias, cujos 
perfis, ora dentados e ponleagudos, ora mollemente curvos, dão ao quadro um fundo 
extremamente pittoresco. Do lado do Sul vé-sc a serra de Tapiirapecó com as suas 
tres pontas elevadas e nuas de vegetação; a pedra do Curumi-cuera Uruçakanga, 
marco gigantesco que a natureza collocou na divisa das aguas sobre o dorso altaneiro 
da serra: a serra do Curupira mais baixa e coberta de densos florestas. Mais além 
da linha de limites, que se vè claramenle desenhada, ergue-se do lado do Brazil o 
alto e escalvado pico do Tamaquary. Ao Norte a serra de Unturún, uma multidão 
immensa de serros que se estendem até o quadrante do Oeste, emergindo das pla- 
nicies cobertas de uma vegetação luxuriante. A Léste a grande cordilheira da Parima, 
de grandíssima altura, e cujo perfil azulado e indeciso indica uma distancia de mais 
de um grau. Entre nós e a Parima estende-se um immenso oceano verde-negro, um 
oceano de florestas, cujas vagas alterosas são os serros sem numero que emergem 
do seu seio. Dos cabeços da serra de Tapiirapecó ás quebradas dos vailes sombrios 
e profundos, estende-se umlençol de prata: é o rio Jacaré, grande aflfluenle do Cas¬ 
tanho. O Tuixáua Domingos, que nunca tinha visto aquelle quadro esplendido senão 
por partes, ficou extasiado. Apontou para a Parima e disse: « E' olli que nasce o 
Orenoco, éalli que vivem os Guaharibos, inimigos de meus avós. » As terras virgens 
da Parima são ainda e serão por muito tempo uma incógnita geogrophica. Demo¬ 
rámo-nos no Guay até o dia 11, fazendo observações. A posição geographica do 
cume deste serro é Latitude N. I o 17’ 43” e Longitude Oeste do Observatório do Pao 
de Janeiro 21° 43’ 56”,4. Elle não poude fazer parte da linha de limites, pois as suas 
aguas, quer de uma quer de outra vertente, correm para o Castanho, ou directamente 
ou por meio de seus aílluentes.—Pelo desenho que apresento a V. S., facilmente 
se reconhece que o serro Guay é todo Venezuelano. O mappa de Codazzi, do qual 
• serviram-se os negociadores do nosso tratado de limites, está eriçado de erros 
grosseiros, dos quaes muitos temos já reconhecido.— Nessa mesma região da 
fronteira, sobre a qual yprsa a presente parte, tudo está errado. O Marary 
em logar de correr de Nordeste para Sudoeste, corre de Noroeste para Sueste. 
A serra de Tapiirapecó é representada a Léste da do Curupira, quando é o con- 
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trario. O porto do Morary é situado na margem esquerda e não na direita. O 
rio Castanho está n’uma posição iuvertida. — 0 nosso estado sanitario foi sempre bom, 
á excepção de algumas febres. Sómente o carpinteiro Ozorio adoeceu gravemente. 

Xo dia 13 chegámos ao rio Marary. O rio Castanho nasce na vertente septen- 
trional da serra de Tapiirapecó e desagua no rio Siapa. E’ contra vertente do Marary. 
Este rio nasce na vertente meridional desta serra, corre até o porto do caminho na 
direcção geral de Oeste para Léste. Dahi até a sua embocadura no Padauiry a sua 
direcção geral 6 de Noroeste para Sueste. O seu curso é de mais de 55 kilometros. 
Os seus principaes offluentes são: do margem direita igarapé Iapiçá, igarapé Piruca, 
igarapé Tamamacá, riolú, igarapé Taboca, igarapé Mirity, igarapé Caititu e Piranga ; 
da margem esquerdo, rios Madona, Taperèua, Bacaty, üiauira, igarapé Puraké, rio 
Tiquiridai, igarapé Bacaty, igarapé Bacia ou Mira, igarapé Maroôri, Iupana, rio 
Ariapó, igarapé Roletaro, Coaty, Curáua, Gii, Dadúri, Aii e Pixuna. Tem o leito ob¬ 
struído por saltos e cachoeiras, dos quaes os principaes são: Iapiçá, Tucura, Iaua- 
retê e Uira-uassú ou Gavião. As suas mattas são ricas em madeiros de construcção, 
salsa, castanha, e abundantíssimas de caça grossa como: antas, porcos do matto, 
cutias, etc., e aves como cujubins, mutuns, inambús, papagaios, oraras, jacomins, 
juritys, pombas, etc. Nas serras de Tapiirapecó e Curupira encontra-se em grande 
quantidade o - Gallo da serra-, « Pipra rapicola » tão notável por seus hábitos 
e pelo esplendido colorido de sua plumagem. O sólo superficial é composto de argilla 
e areia; o sub-sólo é granítico- As arvores são de alturas vertiginosas, mas não têm 
relativamente grandes diâmetros. Nas serras sentimos sempre frio. O thermometro 
descia sempre á noite a IS e 17 graus centígrados. Levantámos um perfil do cami¬ 
nho do Castanho. Na nossa volta, o Dr. Jardim e eu fizemos o levantamento do rio 
Marary. Annexo remetto a V. S. o desenho dos trabalhos executados pela minha 
secção. Aproveito a occasião para agradecer ao Dr. Jardim e ao Capitão Aguiar a 
coadjuvação que me prestaram, e reiterar a V.S. os protestos de minha profunda es¬ 
tima e alta consideração. —Deus Guarde a V.S.-—Illm. Sr. Tenente-Coronel Dr. Fran¬ 
cisco Xavier Lopes de Araújo, chefe da Commissão de limites entre o Brazil e Vene¬ 
zuela. (Assignado). Dionisio Evangelista de Castro Cerqueira, Major, 1® Ajudante. 

A 1-4 do mesmo mez de Abril desci o Marary com os Srs. Capitães Thaumaturgo 
e Aguiar até á maloca do indio Ricardo, onde chegando a 17 passámo-nos para as 
outras canoas que ohi havia deixado por não poderem subir o rio, e fiz regressar 
as tres pequenas que nos trouxeram para conduzirem do porto do Marary os outros 
companheiros e a carga existente no deposito alli estabelecido. 

A 18 cheguei á foz do Marary, de onde com o Sr. Capitão Aguiar segui directa- 
mente para a cachoeira Laianary, encarregando o Sr. Dr. Thaumaturgo de fazer o 
levantamento do rio Padauiry desde a foz do Marary até Xibarú. 
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A 19 partiram do porto do Marary com ordem de fazer o levantamento até sua 
foz os Srs. Major Dionisio e Capitão Jardim, deixando-se de eflectuar o do Padauiry 
desde a embocadura daquelle rio até os cabeceiras deste, pelos motivos que apresen¬ 
tei em meu officio n. 211 de 9 de Maio de 1882. 

A 20 desembarquei na cachoeira üaianary, e a 23, tendo chegado os outros mem¬ 
bros, fiz preparar toda a commissão para descer, o que se verificou a 26. 

A 29 chegámos a Xibarú, onde já encontrei o Sr. Capitão Feliciano Antonio Ben¬ 
jamim que havia regressado do Rio Branco, onde se achava abrindo a estrado que á 
custa da provincia fôra mandada explorar. 

A I o de Maio chegou o Sr. Capitão Thaumaturgo com o levantamento dos rios 
Padauiry e Negro até Xibarú. 

Xo dia 3 fiz descer parte do deposito para Carvoeiro nos batelões e igarités da 
commissão, ficando o resto da carga para seguir no paquete da companhia do Ama¬ 
zonas, e em uma das lanchas parti para a mesma localidade acompanhado dos 
Srs. Capitães Thaumaturgo e Aguiar. 

A 5 desceram do Xibarú os outros companheiros-na outro lancho, chegando 
todos a 6 em Carvoeiro, onde estabeleci um deposito, visto ser o ponto de partida mais 
conveniente para os trabalhos de demarcação pelo Rio Branco. 

Tendo necessidade urgente de ir a Manáos em objecto de serviço, desci na lancha 
Quinta da Flotilhacom o Sr. Capitão Thaumaturgo como Secretario interino, chegan¬ 
do ahi a 7 e tendo deixado em Carvoeiro os outros membros da Commissão e o Sr. 
Dr. Dionisio como meu substituto encarregado de mandar preparar as embarcações 
para os novos trabalhos. 

Achando-me em Manáos, remetli paro Carvoeiro logo no dia 9 pelo paquete do 
Rio Xegro alguns volumes, inclusive uma das lunetas meridianas que foi assentada 
no Forte de S. Joaquim. 

Xo regresso do vapor transportou-se de Xibarú para Carvoeiro o resto do depo¬ 
sito lá existente sob a guarda do Sr. Florindo de Castro. 

A 27 fiz seguir para Carvoeiro a lancha Quinta levando novos volumes para a 
Commissão 

Nesta data foram tomados para o serviço da lancha Araújo o machinista 
Frederico Leal e o foguista João Teixeira de Lacerda, sendo dispensados os que 
nella serviam. 

A I o de Junho foram também dispensados do serviço do fornecimento o Sr. Can- 
dido José de Alencastre, que pediu sua exoneração, e o Alferes do contingente Costa 
Barros, sendo nomeados para o togar de encarregado de deposito o Sr. Florindo dc 
Castro e para distribuidor o Sr. Bernardo Ramos. Passou acommandor o destaca- 
mento o Sr. Alferes Manoel Ferreira da Silva. 
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Tendo necessidade de mais nma lancha para o rápido transporte da Commis- 
sSo até ás cachoeiras do Rio Branco, requisitei de S. Ex. o Sr. Presidente da provín¬ 
cia uma outra da Flotilha de guerra. S. Ex. mandou pòr á minha disposição a 
lancha Seiima , commandada pelo 2 o Tenente Joaquim José Cardoso. 

Ajustando contas com a Thesouraria de Fazenda e achando-me com os meios 
precisos para os novos trabalhos, regressei no dia 6 com o Sr. Capitão Thaumaturgo 
para Carvoeiro, onde chegámos a 8. 

Pelo paquete do Rio Negro chegado a 11 foram entregues os generos pedidos para 
as praças do contingente e pessoal indígena. 

A 12 passou a Com missão pelo desgosto de contar mais uma victima, o soldado 
do contingente Manoel Francisco Pereira de Almeida, que falleceu deasphyxia por 
submersão. 

A 14 desertaram do contingente um cabo e seis praças, roubando, para effectua- 
rem a fuga, uma dos canoas da Commissão. 

A’ vista disto e não tendo numero sufficiente de tripolantes para as embarca¬ 
ções, não pude partir neste dia para o Rio Branco, como estava determinado. Neste 
sentido, participando o occorrido, officiei aos Exms. Srs. Ministros de Estrangeiros e 
da Guerra. 

A S. Ex. o Sr. Presidente do Amazonas e ao Sr. Commandante das Armas pedi 
outras praças em substituição. 

Não obstante a falta de pessoal completo para as embarcações, resolvi partir de 
Carvoeiro no dia 17, sendo o pessoal da Commissão dividido pelas tres lanchas que a 
auxiliaram no transporte. 

Em Carvoeiro ficou um deposito, sendo delle encarregado o Sr. Florindo de Castro. 

A 26 chegou á Vista Alegre parte da Commissão. 

A 27 seguiu para o Uraricoera o Sr. Dr. Benjamim, afim de buscar indios para 
substituir os de Carvoeiro. 

A 29 apresentaram-se os outros companheiros. 

No dia 30 desembarcou nesta localidade o Exm. Sr. Dr-. José Lustosa da Cunha 
Paranaguá, Presidente da província, o qual, desejando examinar a estrada de Cara- 
carahy e as fazendas nacionaes, emprehendeu esta viagem. 

Não sendo mais necessária a lancha Sstima posta ao serviço da Commissão, fil-a 
passar a I o de Julho á disposição de S. Ex. o Sr. Presidente. 

A 6 seguiram para o rio Mucajahy os Srs. Drs. Dionisio e Jardim com o fim de 
exploral-o até suas cabeceiras.. 

A 7 fiz partir para o Forte de S. Joaquim um dos batelões conduzindo viveres 
para o deposito que ia ahi estabelecer, assim como desceram a Carvoeiro para buscar 
mais generos as duas lanchas Araújo e Quinta. 



Xo dia 9 regressou a Vista Alegre a expedição que havia seguido para o 
Mucajahy, dcclarando-mc o Sr. Dr. Dionisio não ter podido continuar a viagem 
por haver naufragado sua canòa e perdido todos os instrumentos, bagagens e 
viveres que nella levava, como dei conhecimento a S. Ex. o Sr. Ministro de Estran¬ 
geiros cm meu officio de 11 do dito mez, juntando a parte que me foi dada pelo 
mesmo engenheiro. 

Em consequência deste facto e não achando conveniente perder tempo em 
esperar novos recursos para continuar a exploração do Mucajahy, gastando os que 
tinha, resolvi partir para o Forte de S. Joaquim onde devia assentar a luneta meri¬ 
diana para fazer observações astronômicas. 

Partindo, pois, de Vista Alegre a i-í- chegámos ao Forte a 22. A 2í-, tendo chegado 
do Uraricocra o Sr. Dr. Benjamim com os índios que fòra coníraclar, despedi e fiz 
regressar para Carvoeiro os que estavam ao serviço da Commissão. 

A 9 de Agosto, apresentando-se-me da licença com que sc achava na Bahia o 
•Sr. Antonio de Novaes Dantas, passou a occupar o logar de encarregado do deposito 
do Forte de S. Joaquim. 

Até o dia 21, época em que encetei os trabalhos de exploração na zona do 
Rio Branco, todo o meu empenho foi reunir os elementos precisos para effectual-os 
deprompto. 

O deposito que estabeleci no Forte tinha todos os generos necessários para as 
praças e indios ao serviço da Commissão, faltando porém o principal — a carne —, 
que eu contava obter das fazendas nacionaes por julgar encontral-as em estado de 
fomccel-a com rapidez e em obandancia. Sendo porém o respectivo serviço feito com 
muita demora por falta de pessoal sufficiente, vi-me na necessidade de compral-a 
a diversos particulares, por preços que já não eram os mesmos pelos quaes se 
vendia antes da chegada da Commissão.. Para maior presteza e economia,• porém, 
tomei a deliberação de mandar preparar pelas próprias praças do contingente a 
quantidade que me foi possível. 

Por esta circumstancia só naquella data pude fazer seguir a expedição ao 
üraricoera e üraricapará, sendo delia encarregado o Sr. Major Dionisio Cerqueira 
acompanhado dos Srs. Capitães José Jardim c Benjamim e do medico Dr. Dantas. 

Em consequência de não lerem-se apresentado as praças pedidas ao cominando 
das armas da província em substituição das sete que desertaram, deixou de seguir 
outra secção de engenheiros para o rio Mucajahy, como esperava mondar, partindo 
então os tres ajudantes para aqueiles rios com instrucções para dividirem entre 
si os respectivos trabalhos e delles darem conta mais promptamente. E por não 
ter. também se apresentado á Commissão o Sr. 1° Tenente Alfredo Costa, secretario 
e chefe do fornecimento, e ao contrario enviado um officio no qual me declarava 
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ter pedido sua exoneração, resolvi deixar ficar commigo o Sr. Capitao Thaumaturgo, 
como meu auxiliar e secretario da Commissão, cargo este que já exercia interinamente 
desde o principio do anno. 

Achando-me doente c os meus incommodos não me permittindo ficar em 
S. Joaquim, resolvi retirar-me para Manáosafimde tratar-me; o que realizei no 
dia / de Setembro, deixando no Forte o Sr. Capitão Thaumaturgo incumbido de 
tomar as providencias necessárias em qualquer emergencia. 

Durante a minha ausência o Sr. Dr. Dionisio mandou ao Forte uma das canoas 
buscar recursos para a expedição, visto ter naufragado grande parle dos que levara 
por occasião dc irem a pique duas igarités nas cachoeiras do Uraricoera. 

C Sr. Capitão Thaumaturgo enviou no dia 19 esses recursos em tres canoas 
que fez preparar convenientemente. E como chegassem nessa occasião oito praças 
para o contingente, o mesmo senhor mandou-as na mesma data para o Uraricoera. 

A 27 de Outubro, tendo regressado ao Forte já quasi restabelecido da enfer¬ 
midade que obrigou-me a ir a Mandos, encontrei a expedição que havia seguido para 
o Uraricoera de volta dos seus trabalhos, tendo chegado ao Forte no dia II do mes¬ 
mo mez. 

O que houve acerca desta exploração participei aS. Ex. o Sr. Ministro de 
Estrangeiros, um dos antecessores de V. Ex., em data de 2 de Novembro; mas 
para que V. Ex. possa ajuizar do resultado da exploração e dos sacrifícios peno¬ 
sos por que passou aquella expedição, transcrevo aqui o relatorio que me foi dado 
pelo Sr. Dr. Dionisio. 


Kclatorio sobre o Uraricoera e Uraricaparú 


Cópia. — Commissão de limites entre o Brazil e Venezuela.— Forte de S. Joaquim 
no Rio Branco, 14 de Outubro de 1$S2.— Illm. Sr. — Tendo chegado a este Forte no 
dia li do corrente de volta da serra Pacaraima, para onde segui com uma expe¬ 
dição por ordem de V. S., cabe-me o dever de dar conta da missão que foi-me 
confiada e na qual foram meus companheiros de trabalho os dignos membros desta 
Commissão os Srs. Drs. Antonio de Souza Dantas, Feliciano Antonio Benjamim e 
José Jardim.—Instruído por V.S. para determinar de aceòrdo comas ordens do 
Governo Imperial os pontos da fronteira venezuelana comprehendidos entre o serro 
Mashiati e o caminho que do Uraricapará vai ao Parauamuxi atravez da serra Paca¬ 
raima, parti deste Forte no dia 21 de Agosto com os collegas acima mencionados, 

dezoito praças armadas e municiadas, commandadas pelo Alferes Manoel Ferreira da 
estr. 2í 
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Silva, dous paisanos e vinte e cinco indios das nações 1Macuxi, Uapixóna, Are- 
cuna, Saparáy Uaiumará. A nossa flotilha compunha-sc de nove canòas e levava 
viveres para noventa dias. Sendo o serro Mashiati o ponto mais longínquo, resolvi 
de accòrdo com V. S. dirigir-me primeiramente a clle e depois aos outros dois.— 
No mesmo dia da partida á tarde encontrámos descendo o rio Uraricoera o Tui- 
xáua dos Macuxis — José.— Fil-o acompanhar-nos, prevendo que necessitaríamos 
do seu auxilio, quando tivéssemos de deixar o território dos Macuxis e penetrar no 
da tribu vizinha. — Seis dias depois da nossa partido, acima da Pedra Grande ou Pe¬ 
nedo de Boa \isto, a conôa n. 8 em que navegava o Alferes Ferreira foi arrojada 
peia impetuosidade da corrente sobre um pau e em poucos instantes submergiu-se. 
Salvou-se felizmente a tripolação e o armamento, mas perdeu-se toda a carga.— 
No dia 28oTuixáua dos Purucotós — Cauaiuquai —, que na vespera havia sido 
mandado chamar pelo Tuixáua José, apresentou-se-nos com tres indios da sua 
malóca, promptos para acompanhar-nos. Estes quatro homens prestaram-nos 
muito bons e importantes serviços não só por serem excellentes práticos, como 
pelas relações de amizade que os ligam a tribus mais remotas- Por meio de inter¬ 
pretes, informei-me do Purucotó sobre o caminho que iamos percorrer, e elle decla¬ 
rou que julgava impossível chegarmos ao nosso destino por causa dos innumeros 
e grandes obstáculos que teríamos de encontrar. Esta declaração peremptória em 
vez de entibiar-nos o animo aguçou-nos ao contrario a curiosidade. Demais estamos 
habituados com a inveracidade dos informações ministradas pelos habitantes des¬ 
ses rios do Amazonas, quer seja índio ou civilisado.— No mesmo dia 28 deixámos 
á nossa esquerda o canal de Maracá, que em logardeserum rio, como julgavam 
os geographos portuguezes, é o mesmo rio Uraricoera, que se divide algumas lé¬ 
guas acima da foz do Uraricaporá, formando a grande ilha de Maracá, que é maior 
do que muitos Estados soberanos da Europa. Nesse dia á tarde passámos pela 
antiga missão hespanhola de S. João de Caya-caya, fundada no]seculo passado 
e logo depois destruída pelos Portuguezes. Attestam apenas a existência 
de&se extincto esiabelecimento um velho canhão meio enterrado no interior da 
floresta e algumas balas já gastas pela oxidação prolongada de mais de um século. 
Da ponta oriental da ilha de Maracá principia o deserto que se estende com os seus 
mysterios até ás regiões impenetráveis da Parima e do alto Orenoco. O indio man¬ 
so não se aventura a morar nestas solidões, cujo silencio solemne póde ser 
perturbado pelo grito de guerra do selvagem inimigo. Em Caya-caya termina 
a região dos campos e começa a floresta grandiosa, immensa e magestosa. Muda de 
fácies a terra e muda o rio também. De manso, largo e quasi despido de ilhas toma- 
se encachoeirado, ruidoso, espumante, apertado entre serras e margens elevadas, 
com o leito juncado de um sem numero de penedos ennegrecidos e povoados de ilhas 
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coroadas de opulenta vegetação, a cuja sombra benefica cresce em notável quantidade 
a baunilha tão preciosa è grande variedade de orchidéas.—No dia 29 chegámos ás 4 
horas da tarde ao remanso da grande cachoeira de — Tupurém. — Depois de termol-a 
examinado e reconhecido a sua impraticabilidade para canôas carregadas, mandei 
abrir uma picada, que só Geou concluída no dia seguinte pela manha, com a extensão 
de 530 metros. Até ás 3 !l 33 ra da tarde do dia 30 empregou-se toda a gente sem 
descanço em passar as canoas e transportar as cargas para o porto de cima. A’s 4 
sahimos. Depois de termos com muito risco e grande difíiculdade superado a violência 
de muitas corredeiras chegámos á cachoeira de Papará, onde fomos sorprendidos 
pela noite. Defronte desta cachoeira desemboca na margem esquerda o pequeno rio 
Paparú. As nossas canôas, afim de auxiliarem-se mutuamente nos passos difíiceis 
e perigosos, navegavam sempre em boa ordem umas nas aguas das outras e pró¬ 
ximas.— No dia 31 pela manhã passámos pela foz do rio Iuremé, que vem nas cartas 
portuguezGS e outras com o nome de Idumè. Passámos as cachoeiras de Maripaca- 
rapón e Mararitipan e pouco avançámos, porque foi preciso descarregar as canôas e 
arrastal-as sobre pedras ponteagudas e de cortantes arestas, lutando contra aguas de 
uma impetuosidade enorme que muitas vezes zombavam do esforço gigantesco de de¬ 
zenas de homens.—No dia I o de Setembro, logo ao clarear, começámos a passar a 
cachoeira do — Arco.—Quinze minutos depois de vencida ella, chegámos ao remanso 
da cachoeira de—Jaranjapón —, uma das mais temerosas do Üraricoera. Gastámos 
em subida quatro horas. Logo acima está a de — Pinajapon —, depois as do Afogado, 
Arucaima, Puteiripan e outras, e mais, muitas outras, cada qual mais difficil, succe- 
dendo-se quasi sem interrupção, formando uma escadaria gigantesca.—Os dias 2, 
3, 4, 5, 6 e 7 de Setembro foram empregados desde a manhã até á noite nesse traba¬ 
lho insano de cachoeiras. Dias houve em que não chegámos a avançar um kilometro 
no sentido horizontal, subindo entretanto 20 metros e mais. Por ahi V. S. poderá 
avaliar a declividade do rio e a consequente violência da corrente. Em muitos lugares 
as aguas descem rampas íngremes e muito extensas. O üraricoera nesse trecho, que 
percorremos, e onde as nossas vidas a cada instante estavam em perigo, é assustador; 
é uma torrente impetuosa, que irrompe com immenso fragor atravez de serranias, 
desatando-se em Gócos colossaes de alvas espumas, encapellando-se como o oceano 
em fúrias e abrindo-se em vórtices medonhos.— No dia 5 a canòa n. 7 que era a maior 
da flolilhae levava grande quantidade de viveres, naufragou ao passar a cachoeira da 
Praia. Perdeu-se, como acontece sempre, toda a carga. A muito custo conseguiu se 
desalagara canôa muito abaixo. Fiz immediatamente descer nellao Tuixáua José com 
oito indios até o Forte, afim de communicar a V. S. as circumstancias criticas 
em que se achava a expedição, não tendo viveres sufficientes para a viagem, por¬ 
quanto haviam já naufragado duas canôas e parte da carne e farinha que restava 
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estava deteriorando-se rapidamente pela humidade e agua que apanhavam 
a despeito dos nossos incessantes cuidados.—Nessa data participei a V. S. que 
tmia mudado a ordem do nosso itinerário, afim de não ser o serviço prejudicado. 
Em logar de seguirmos logo para o serro Mashiati pelo Uraricoera, dirigir-nos- 
hiamos pelo Uraricaparú d serra Pacaraima por ser mais próxima, e no entre¬ 
tanto \. S. providenciaria de modo que ao voltarmos encontrássemos viveres 
sufficicntes na boca deste rio afim de podermos emprehendcr a longa viagem do 
Mashiati.—No dia S de Setembro chegámos d foz do Uraricaparú. Dei balanço nos 
generos: tínhamos corne para 36 dias e farinha para 42. Era sufficienle talvez. O 
resto do dia foi gasto em limpar-se o armamento das praças, que receberam 
munição sufficienle para repeilir qualquer aggressão dos selvagens Maracanãs, que 
são os senhores e dominadores deste rio c que naturalmenle não deixariam de 
hostilisar-nos.— Nod:a 9 sahimos. Navegámos sem novidade digna de nota. a 
não serem algumas cachoeirinhos com as quaes aliás já iamos muito habituados, 
até o dia 11—No dia 12 quando, pela madrugada, fiz despertar a gente para 
seguirmos, demos pela falta da canàa n. 10 tripolada por indios Uapixonas. Reco¬ 
nhecendo logo que haviam desertado fiz seguir immediatamcnte no seu encalço 
a canôa n. 9, guarnecida por seis soldados e um cabo. Ligava muito interesse ò 
captura da canôa porque nella iam a maior'parte dos nossos viveres e as nossas 


espias— No dia 14 á tarde voltou a canôa n. 9 trazendo alguns paneiros de farinha 
e fardos de carne, que os fugitivos para alliviar a bagagem tinham deixado 
sobre as pedras da cachoeira Cararapún— No dia 15 proseguimos. Estava a 
nossa floíilha reduzida a seis canóas, as de menor porte. íamos sem espias pene¬ 
trar na zonaencachoeirada do rio 1-No dia 16 á tarde passámos pela boca do 
,no Curicú, afflucnte da margem direita e o maior de todos os tributários do Ura- 
ricapará. Dahipara cima a largura deste não excede de trinta metros. Pernoitámos 
no remanso da cachoeira Supariapon, onde dá o rio um grande salto—Nos dias 17, 
IS, 19e20 navegámos sempre atravez de cachoeiras, ora arrastando as canôas sobre 
as pedras, ora puxando-as peias boças, ora empurrando-as á vara etc— Navegámos 
de todos os modos imagináveis- No dia 17 ás 2 horas da tarde passámos petologar' 
onde foi outriora Santa Rosa, povoação hespanhola. Hoje ahi é tão alta e densa a flo¬ 


resta que pôde-so dizer que readquiriu a sua pujança e virgindade 
Rosa está a grande cachoeira ou antes catadupa do - üereiném, 


. Acima de Santa 
— donde voltaram 


no século passado os ■ engenheiros portuguezes, julgando-o impassave!, como se lê 
no Diário de viagem, escripto pelo Dr. Lacerda, um dos asironomos da Commi^üo 
Nesta cachoeira naufragou no dia IS a canôa n. 9, salvando-se a genle e perdendo-se 


a carga e armamento.— No dia 19 passámos defronte da 
amuente da margem esquerda. Dizem as nossas instruccui 


foz do pequeno rio Auarú, 
cs que o Uraricaparú lem 



a sua principal cabeceira nas nascentes deste rio, qae é o seu braço principal. 
O Governo Imperial foi illudido por cartas inexactas, pois que não só o Urari- 
cnparánão diminue sensivelmente de volume d’aguas da boca do Auará, para cima, 
como tem mais perto de suas nascentes tributários como Tucutú e Mury, multo 
mais importantes do que aquelle pequeno rio.— No dia 20 ás 10 h 20 m chegámos á 
grande catarata do Amaliuá, onde suo varadas por terra as canôas. Gastou-se o 
resto do dia em transportal-ás e as cargas para o porto de cima e reparar as avarias 
soffridas. Nesses varadouros estragam-sc as canôas notavelmente, já fendendo-se 
nas pedras, já rompundo e despregando as quilhas e as toldas. A catarata de 
Amaliuá tem de altura cerca de 15 metros. O rio depois de tres saltos precipita-se 
inteiro e a prumo por uma passagem apertada entre altos penedos com furia 
e fragor indescriptiveis sobre uma grande esplanada que parece o pedestal de um 
monumento cyclopico por onde as aguas se dividem ainda espumando e correndo 
em meandros caprichosos por entre pedras negras e róseas cobertas de algas 
esverdeadas. Abaixo o rio espraia-se tranquillo e sereno como que repousando 
do esforço titânico que acabou de fazer. E’ um dos quadros mais bellos c 
grandiosos, que a natureza portentosa destas regiões selvagens expõe á admiração 
e ao espanto do viajante aventureiro. Dahi para cima o rio torna-se menos correníoso 
emenos profundo.—-No dia 21 ás 10 horas chegámos ao igarapé üaiparú, onde 
existe uma maloca de indios Aoaquis, camaradas do Tuixáua Purucotú- Rece¬ 
beram-nos hem, dando-nos com a sua franqueza peculiar os productos de suas roças 
e recebendo muitos brindes. Disseram que fomos os primeiros brancos que che¬ 
garam até áquelle logar. Conduzimos para cima o Tuixáua Cuniké e dous indios 
Capiúá e Aruquai. A maloca dos Aoaquis ê uma grande casa cylindrica com uma 
só abertura e coroada por um tecto conico muito alto. Alii mora toda a tribu que 
compõe-se de IS pessoas. E’ o que resta desta nação perseguida e dizimada por seus 
terríveis inimigos os ferozes Maracanüs. A maloca é uma praça com uma pailiçada 
interior onde se vê dispostos sobre os giraus os arcos sempre íezos e grande numero 
de flechas.—-No dia 22 o rio era já tão baixo, que mal permittia a fluctuação das 
canôas, que muitas vezes tiveram de ser arrastadas sobre o leito pedregoso. A’s 
10 horas e 15' chegámos á cachoeira de Huâ, onde começa o caminho para o Pa- 
rauamuxi. A 150 metros acima desemboca na margem esquerda o pequeno rio 
Araicúquevem nas cartas portuguezas com o nome de Araicúquen.—Iquen—em 
lingua Purucotó é foz e — Araicúquen — quer dizer Foz do Araicú. Neste mesmo dia 
22 mandei fazer uma derrubada no serro mais proximo ao acampamento, para pro¬ 
cedermos nelle ás observações astronômicas necessárias. Esse serro está situado na 
margem direita do Uraricapará e na latitude 3° 52’ 41",03 Norte e longitude S m 25 s ,99 
a Oeste do Forte de S. Joaquim. Demos-lhe o nome de —Serro do Observatório. No 



dia seguinte fiz as observações astronômicas.-No dia 24 parti cornos Drs. Ben¬ 
jamim e Jardim, nove praças commandadas pelo Alferes Ferreira e 18 indios 
cargueiros para a serra de Pacaroima, cujos contrafortes e avançadas encon¬ 
trámos muitos dias antes. Ficou no acampamento o Dr. Dantas com os en¬ 
fermos e algumas praças promptas, guardando a nossa base de operações. O 
caminho da Parauamuxi, passagem singular nesta serra de flancos abruptos, é uma 
vereda tortuosa, como costumam fazer os indios e onde ê facílimo qualquer ex¬ 
traviar-se. Tenho visto trilhos de antas, mais abertos, francos e profundos do que 
elle. Segue sempre o rumo de Oeste e sempre subindo e descendo serras e cortando 
arroios de aguas puríssimas. De distancia em distancia deparavamos com acam¬ 
pamentos, uns antigos outros recentes. N’um destes achámos ainda os restos 
de uma anta moqueada havia dous ou tres dias. Pertencem aos indios Uaycás 
ou Guaycás, como denomina Humholdt. Estes selvagens habitam a serra - üruta- 
ni, - uma das da grande cordilheira da Pacaroima, e são bravios. Os Guaycás con¬ 
stituem uma das tres nações indígenas independentes de Venezuela. São elles, que 
com os Guaharibos impedem acima de Esmeralda o passo aos viajantes e explorado¬ 
res do alto Orenoco. Estendem os seus dominios desde Esmeralda até a boca do 
Cuyuny, um dos grandes affluentes doEsequibo. Vimos antigas capoeiras de roças 
indígenas e hespanholas. Os antigos hespanhóes, previdentes e cautos, tinham o 
cuidado de mandar plantar em certos logares das regiões que percorriam em suas 
viagens de conquista, sabendo que no deserto onde ha carência absoluta de recursos 
e é impossivel o transporte de grande quantidade de viveres, este era o meio unico de 
contar como bom exilo das suas expedições aventureiras. —No dia 26 chegámos á 
margem direita do pequeno rio — Auapirú, — affluente do Parauamuxi. Estavamos 
em território Venezuelano. - No dia seguinte, depois de termos verificado por onde 
passa o—DioorUum aquamni, - mandei fazer uma derrubada no alto do serro 
Piashauy, onde collocámos um marco de madeira de lei na latitude 3° 52’ 24”33 Norte 
e longitude 1” 27*,57 a Oeste do serro do Observatório ou 9™ 53*,56 a Oeste do Forte de 
S. Joaquim. O serro Piashauy divide as aguas que correm do lado de Oeste para o 
- Auapirú - Venezuelano e de Léste para o Maquiary, affluente do Uraricapará O 
marco provisório tem na sua face Occidental gravado - Venezuela, - e na oriental 
Brazil. - A linha de limites nesse trecho corre de Norte a Sul. A’ tarde deixámos 
o cume do serro e fomos acampar junto á margem esquerda do Muquiary. O 

Dr. Jardim encarregou-se do levantamento do caminho desde o Auapirá até Urari¬ 
capará, onde chegámos no dia 1» de Outubro. Observei neste mesmo dia no serro do 
Observatório e no dia seguinte, 2 , começámos o nosso movimento de retirada. Na 
vespera á noite os nossos indios alarmaram-se dizendo que os indios bravos ron¬ 
davam o nosso acampamento. Mandei reforçaras sentineliase toda a gente passou 
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a noite de sobre-o viso e alerta. Naturalmente fomos seguidos pelos Uaycás que não 
contavam com a celeridade dos nossos movimentos e por isso não tiveram tempo'de 
armar-nos alguma emboscada nos desfiladeiros da serra. —No mesmo d ia 2 esta¬ 
vam á noite fundeadas as nossas conòas no remanso da catarata do Amahuá, cuja 
posição geographica é latitude 3® 46’ 4”,40 Norte, longitude 41»,74 a Léste do serro do 
Observatório ou 7 m 44*,25 a Oeste do Forte de S. Joaquim. Fomos forçados a parar ahi 
até ás 2 horas da tarde para reparar as avarias que no varadouro soffreram as canoas. 
O Dr. Benjamim encarregou-se do levantamento do üraricaparáe Uraricoera.— No dia 
6 pela manhã chegámos á boca do üraricapará na latitude 3° 19’,58” 31 Norte e longi¬ 
tude 2” is,50 Léste do Amahuá ou 5®42s79 Oeste do Forte de S. Joaquim. Ahi encon¬ 
trámos o Sr. Novaes Dantas com duas canòas carregadas de viveres remettidos do 
Forte pelo Dr. Thaumaturgo que com a sua actividade e zelo reconhecidos em poucos 
dias fez a sua acquisiçüo. Já não tínhamos mantimentos senão para quatro dias.— Fui 
com os collegas neste mesmo dia examinar a catarata do - Urumamy - no Urari- 
coera, que fica a uma hora de viagem em canôa do pontoem que estavamos. E T esta 
cataracm que o Dr. Lacerda qualifica de horrível e medonha no — diário de viagem 
da Commissão portugueza de 17S7.—Foi dahi que voltou o celebre explorador o 
Governador Lobo de Almada. Reconhecemos que as nossas canoas não poderiam 
ir além, porque o varadouro ô atravez de uma serra muito empinada e extenso, onde 
as próprias ubás (Tos índios são varadas difficilmente. Todo o Uraricoera despe¬ 
nha-se ahi em grandes saltos, epor tres aberturas cuja sommanão attinge a largura 
de 15 metros ! Ainda que fosse possível transportar as nossas canòas para cima, 
trabalho que só poderia ser effectuado em muito tempo e com apparelhos especiaes, 
não poderiamos ir nellas até o nosso ponto objectivo pela obstrucção completa do 
rio, cheio de cachoeiras, e pela grande duração da viagem, para a qual não pode¬ 
riamos, ainda que tivéssemos, conduzir viveres sufficientes. Uma ubá de indio gasta 
da boca do Üraricapará até o porto do Auaris ou Avarihuta 57 dias de viagem. Dahi 
ao serro Mashiati vai-se em 13 dias por terra e a pé, pois nessas regiões não ha 
outro meio de locomoção. Si uma ubá, que póde com .facilidade ser arrastada por dous 
homens e até carregada aos hombros, nas cachoeiras gasta 57 dias, as nossas canòas 
pelo menos gastariam quatro mezes, pois que, como V. S. sabe, a marcha da ubá 
ê ordinariamente o dobro da delias. Sabemos por longa experiencia, que uma canôa 
do porte das nossas não póde conduzir viveres para a tripolação restrictamente 
necessária, para mais de tres mezes e sujeitas pelo grande peso a naufragar nas 
correntezas fortes. Em ubás de índios ninguém pretenderá viajar porque não podem 
conduzir senão um ou dous panacús de beijús, os redes, as armas e pouco mais. 
Só os indios ou oquelles que sujeitarem-se aos seus hábitos podem emprehender 
viagens tão longas e cheias de perigos por uma região selvagem e desprovida de 
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recursos como esto, porquanto andam nús e não conduzem bagagem, são extrema- 
mente sobrios e sobem com muita vantagem esquivar-se ás vistas perscrutadoras e 
sagazes dos seus inimigos. Si por acoso faltam-lhes o beijú e a caça, alimentam-se de 
fructos silvestres e em ultima extremidade recorrem á folha do ipadú.— Reuni os colle- 
gas em conselho e pedi a sua opinião sobre o que deveriamos fazer. Unanimemente 
opinaram pela volta para o Forte, por ser-nos absolutamente impossível ir além. 
E’ convicção minha e das raras pessoas que conhecem essas paragens remotas, mys- 
teriosas e desertas, que emquanto conservarem-se no estado aclual, isto é,desprovidas 
de recursos e dominadas pelas hordas bravias dos Maracanãs, Kirishanas e tantas 
outras que as infestam, as solidões da Parima permanecerão inaccessiveis ao homem 
civilisado e envoltas no mysterio em que até hoje tém existido. Nem pelo Uraricoera 
nem peio Mucajahy, poder-se-ha por ora lá chegar. O imprudente que aventurar-se 
a peneirar com uma expedição regular em tão inhospitas solidões, ou pagará com a 
■wda tanta temeridade ou voltará sem ter chegado ao seu destino. Em consequência 
da nossa resolução commum deixámos no dia 7 o acampamento da boca do Urari- ' 
capará. No dia S estava passada a zona encachoeirada com a maior felicidade, pois 
nenhuma das nossas canoas foi a pique. 0 contrario aconteceu no século passado aos 
exploradores porLuguezes, cujas canoas alagaram-se e foram encontradas muito 
abaixo, sem toldas, sem bancos e sem remos.—V. S. que conhece as difficuldades e 
os perigos da navegação nos rios encaclioeirados, avalia quanto soíTremos. Voltaram 
muito avariadas as nossas canoas. Não podia com effeito ser de outra sorte, porque 
navegaram de todos os modos possiveis : a remos, á sirga, á vara, puxadas e arras¬ 
tadas pelas pedras e varadas muitas vezes por terra. Muitas vezes, quando descemos, 
parecia que íamos desapparecer nas fauces hiantes dos abysmos cavados por 
aquellas aguas tumultuosas das cachoeiras, mas as ligeiras montarias suspendiam- 
se no dorso das vogas espumantes e resvalavam rapidas por entre um dédalo de 
pedras, que passavam como sombras. No dia 9 pela manhã chegámos á maloca do 
Tuixáua Josenas Missões, na latitude 3° 25’33'’,05 Norte e longitude 2 m 25»,G0 a Oeste 
do Forte de S. Joaquim. No dia 11 á noite chegámos a este Forte. O nosso estado 
sanitario manteve-se sempre satisfactorio. Tivemos apenas alguns casos cie febres 
inlermiítentes que foram facilmente debelladas. O Dr. Jardim teve alguns accessos. 
Eu soffri bastante do fígado e tive os pernas e os pés muito inchados. A Inchação 
ainda continua.-Aos collegas que acompanharam-me não farei elogios, porque 
quaesquer que sejam elles, ficarão áqtiem dos seus altos méritos. Basta tornar-lhes 
aqui bem patente a minha gratidão pela coadjuvoção intelligente e leal que me pre- 
staram.-0 Alferes Ferreira, sempre dedicado e zeloso, prestou-nos muito bons 
serviços. Os soldados cumpriram o seu dever com dedicação.—Annexa a esta 
parte envio a V. S. o caderneta dos cálculos astronomicos da expedição.-Ainda 



uma vez reitero a V. S. os protestos de minha elevada estimo e distincta conside¬ 
ra 50 Deus Guarde a V. S.-Illm. Sr. Tenente-Coronel Dr. Francisco Xavier 
Lopes de Araújo, Digno Chefe da Commissão de limites entre o Império e Venezuela, 
(assignado) Diomsio Evangelista de Castro Cerqueira, Major de Engenheiros 

A inrlnnf a ■ ’ 


A 3 de Xovembro, achando-se doente o Sr. Dr. Dionisio e não havendo impedi¬ 
mento para deixal-o vir & Còrte restabelecer.se, dei-lhe licença para retirar-se e 
aguardar aqui a chegada da Commissão, conforme fiz sciente em meu officio de 2 
do mesmo mez a S. Ex. o Sr.’ Ministro de Estrangeiros. 


A 2S passou a Commissão por novo desgosto, assistindo d morte do soldado do 
conhngenle Manoel Francisco da Cunha, em consequência de uma hepatite aguda. 

Os mezes de Outubro e Xovembro e principio do de Dezembro foram empregados 
em preparativos para as explorações dos riosCotingoe Mahú, últimos pontoada 
fronteira a demarcar. 

Tive necessidade de mandar tirar madeiras e construir galpões na fazenda de 
S. Marcos, fazer as peças de couro precisas para conduzir em cargueiros e carretas 
generos para as duas expedições e amansar bois e cavallos que as fazendas nacio- 
naes não tinham em estado de effectuar uma viagem. 

Achando-me ainda no Forte de S. Joaquim, onde construi um observatorio e 
assentei a luneta meridiana, observei no dia 6 de Dezembro a passagem de Vénus 
sobre o disco do sol, chegando a determinar tres dos quatro contactos. 

Xão posso garantir a precisão dessa observação, nem dar todos os elementos 
necessários á solução do phenomeno observado, pela falta de instrumentos espe- 
ciaes que não tinha, uíilisando-me apenas de luneta, de um telescópio e doschro- 
nometros que estavam-por essa occasião no forte. 

Entretanto, como demonstração da minha boa vontade em concorrer também 
para o progresso dasciencia, terei a honra de consignar n’outro relatorio o resultado 
da minha observação. 

Seguiram pela manhã de 7 para o rio MahúosSrs. Capitães Benjamim e José 
Jardim acompanhados do Sr. Pharmaceutico Aguiar e do empregado do forneci- 
mento Antonio de Novaes Dantas. 

Sendo encarregado da expedição o Sr. Capitão Benjamim como mais antigo, a 
elle dirigi um ofíicio servindo-lhe de instrucçues para se guiar na exploração que 
.ia effectuar. Este officio, como o respectivo relatorio que me foi apresentado pelo 
mesmo senhor, .de volta dos seus trabalhos, vão transcriptos adiante. 

No dia 8 passei-me para S. Marcos com os Srs. Capitão -Thaumaturgo, 
Dr. Dantas e Alferes do contingente, por ser dahi que tínhamos de seguir por 

terra para as cabeceiras do Colingo. 

ESTR. 25 
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Só no dia 15 achou-sc prompta esta expedição, seguindo então para a fron¬ 
teira em busca da nascente principal daquelle rio. 

O Sr. Capitão Thaumaturgo foi incumbido dc eíTectuar o respectivo levantamento 
do caminho percorrido; este serviço era executado diariamente. 

A 22, deixando junto á serra Uanacara as carreias que levava, por não poderem 
atravessar o rio Surumú sem grande trabalho e perda de tempo, partimos a 
cavalio, indo acampar ás 61/2 h da tarde na sua margem direita e junto á foz do rio 
Maruoi 

No dia seguinte, depois de ter feito atravessar os animaes e carga para a 
margem opposta, sendo necessário para isto mondar fazer uma rampa na ele¬ 
vada barranca cio rio, afim de faciiitar a subida, seguimos ás 3 II da tarde. 

Viajandc-sc desde as 5 11 da manhã até ás G k 11 da tarde, tendo apenas durante 
o dia duas horas para descanço, pudemos emfim chegar á base da cordilheira 
Pacorcima no dia 2$ pela manhã. 

No dia seguinte parti a pé com os Srs. Capitão Thaumaturgo e alferes Ferreira, 
cominando nte do contingente, levando seis praças e vinte índios conduzindo instru¬ 
mentos e viveres para a expedição. 

Na hase da cordilheira deixei o Sr. Dr. Dantas, um empregado do forneci¬ 
mento e ires praças doentes, assim como o gado, cavalhada e material da 
Commissão. 

Depois de uma serie de dias passados rudemente, subindo e descendo con- 
ünuamcnteaté á noite, apenas reservando uma hora para descanço, os altíssimos 
serros desse immenso e gigantesco systema de cordilheiras, ora parallelas, ora 
interceptados por outras em rumos diversos, pude emfim chegar, depois de atra¬ 
vessar mais de um grau geographico, d nascente principal do Cotingo na serra 
Roruima. cuja posição determinei como differentes pontos intermediários do extenso 
caminho percorrido sob o peso da fadiga e perspectiva da fome por se acharem 
ejuasi acabados os recursos que levara. 

A coidiiheira de Pacaraima nesta zona é formada de elevadas serras grupadas 
umas ás outras por contrafortes que a tornam de soberbo aspecto. 

A \egõtaçüo destas serras nas partes elevadas é de gramineas e nas quebradas 
existem algumas maltas e ha sempre um igarapé de límpidas aguas e temperatura 
assaz ogradavel. 

Encontra-se nellas grande quantidade de bellos crystaes de quartzo, e, em uma 
delias, é tão notável esta rocha que denomina-se Serrados Crystaes. 

Em toda esta cordilheira ha malocas de índios Brazileiros e Venezuelanos. Os 
Macuxis e Aricunas dominam o alto da cordilheira, os üapixanas a sua base. 

Apezar de &e acharem cm territorió destas duas nações, as autoridades de De- 



merara tèm tratado de subornal-os declarando-lhes serem inglezcs c até estabe¬ 
lecendo em suas malocas escolas dirigidas por indios a quem já ensinaram a lingua. 

Em algumas dessas malocas encontrei diversos indios com folhetos escriptos em 
inglez. Por mais que pedisse um desses folhetos, oíTerecendo aos seus donos presen¬ 
tes que estimavam possuir, nunca me foi possivel obter um só : tal era a estima que 
a elles tinham. Nenhum indio encontrei nessa zona que soubesse pronunciar — sim 
- em portuguez ou hespanhol; entretanto todos sabiam dizer — yes —: resultado 
obtido pelos inglezes, que pouco a pouco os vão catechisondo a seu modo. 

Seu commercio é feito directamente com Demerara, si bem que para isto lhes seja 
preciso andar muito mais do que si quizessem entreter relações com os indios do 
valle que conhecem as nossas fazendas nacionaes. 

Como uma prova de que elles nunca desceram a S. Marcos é o facto de ficarem 
muito admirados quando pela primeira vez viram na base da cordilheira os cavailos 
e bois que ahi ficaram. Para elles foi um caso celebre a chegada da Commissão, 
porque também a maior parte delles não conhecia outros homens senão os seme¬ 
lhantes á sua raça. 

Os Aricunas de algumas malocas próximas ú cabeceira do Cotingo tive conheci¬ 
mento de serem bravos. 

Em uma delias notei quererem exercer vingança contra a expedição pela inva¬ 
são de seus domínios: porém, como tivesse levado commigo o tuixáua dos Macuxis, 
e além disto offerecido aos principaes delles presentes de roupa, missangas, etc., 
ficaram menos desconfiados, mandando offerecer-nos também seus presentes de 
beijú, caxiry e pojauarú. 

Si bem que todas as cartas geographicas considerem o Surumú. como o rio prin¬ 
cipal e o Cotingo seu affluente, me parece ser antes este rio o verdadeiro, como mais 
importante do que aquelle; porque, tendo-o observado até o interior da cordilheira 
Pacoraima, sempre o encontrei com maior volume dc aguas do que o Surumú, mes¬ 
mo acima da sua confluência com este. Além disto os indios só conhecem como 
Surumú o ramo que segue da foz do Cotingo para N O e chamam de — Cotin — todo 
o rio desde suas cabeceiras até o Tacutú. Donde se segue que o actual Surumú, desde 
a foz do Cotingo até sua confluência no Tacatú, deve ser considerado na minha opi¬ 
nião como o proprio Cotingo. 

Regressando á base da cordilheira no dia 12 de Janeiro deste anno, levantei acam¬ 
pamento a 13 e seguimos viagem para o Forte de S. Joaquim, onde chegámos a 17 do 
mesmo mez. 

Tendo recebido resposta de S. Ex. o Sr. Ministro dc Estrangeiros á consulta que 
fizera em meu ofíicio n. 230 de 23 de Julho, declarando-me não ser necessário também 
determinar a posição do serro Anay f conforme mandavam as instrucções que tinha, 
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tratei de preparar o material e embarcações para fazer retirar-se a Commissao para 
Mandos, assim que chegasse a expedição que havia seguido pnra o rio Mahú. 

Effectivamente chegando ella ao Forte a 10 de Fevereiro, dei por terminados os 
trabalhos de campo. 

-Nodia 3 fiz descer para Carvoeiro os Srs. Drs. Jardim, Thaumaturgo e Dantas 
com o fim de mandarem embarcar no vapor do Rio Negro o material e generos exis- 
tentes no deposito daquella povooçüo. 

A 7 desci também em canôas com os outros membros da Commissão e 
empregados do fornecimento até Caracarohv. 

Deste ponto segui para Mandos na lancha Quinta e desceram na Araújo 
os Srs. Capitães Benjamim e Aguiar, determinando aquelle alguns pontos do Rio 
Branco abaixo das ditos cachoeiras. 

A li chegaram a Mandos os que desceram no vapor do Rio Negro e a IS cheguei 
na lancha Quinta. ° 

A 24 apresentaram-se os Srs. Capitües Benjamim e Aguiar. 


Oíficio c relatorio sobre os trabalhos do rio-Mahú 


Cópia.— N, 486.-Commissão de limites entre oBrazile Venezuela.-Fortede 
S. Joaquim, 6 de Dezembro de 1882.- illm. Sr.-Tendo resolvido dividir a Com- 
missuo em duas secções com o fim de accelerar o termo dos nossos trabalho* 
commumco que nesta data encarrego V. S. eo Sr. Dr. José Jardim da seccão que de- 

£eSUir para 0 rio >— Mahú — em procura da sua nascente mais oriental, 
coniorme mandam as instrucções do Governo Imperial.-Portanto, tendo de ser 
e.to o serviço por terra, V. S. com o.Sr. Br. Jardim e Capitão Antonio Ribeiro 
de Aguiar, Pharmaceutico da Commissão, seguirá deste Forte em rumo N E pro¬ 
curando sempre que Kr possível approximar-se da margem esquerda do rio- 
l-acutu -, afim de prender diversos pontos do seu curso ao respectivo levantamento; 

ira Mahu, cuja posição determinará astronomicamente, e caminhando 

peia sua margem direita até sua nascente mais oriental, ahl fará observações para 

fixal-a astronomicamente por suas coordenadas geographicas e materialmente por 

meio de um signal, si por ventura não estiver próxima de um serro noJvel 
que se oistmga de outros da cordilheira Pacaraima-Outrosim si de um ou mais 
pomos do caminho que percorrer avistar o serro - Anay _ deverá V. s. determi¬ 
nar seu azimuth, assim como os ângulos que possa formar com outros notáveis 
hm de se poder conhecer a posição que cl,e occupa no prolongamento da 12 
e CfUef)Z Paríe - Find0 este t™balho regressará V. S. para . este Forte, onde 
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aguardará a chegada da outra secção que se dirigirá por estes dias para o rio 
Surumu - Ao chegar porém á foz do Mahú, o Sr. Dr. Jardim descerá o - Tocutú 
em uma das canôas da Commissão que agora segue, fazendo o levantamento dó 
no até sua foz.-Como recursos para esta expedição acham-se promptos 12 
cavalios de sella, nove ditos de carga, 13 bois para sustento do pessoal, 11 praças 
armadas e municiadas, tres paisanos encarregados do serviço do gado e cavalhada, 
tres indios e viveres para quarenta dias—Acompanha também esta secção ó 
Sr. Antonio de Kovaes Dantas, empregado do fornecimento e encarregado da dis¬ 
tribuição de rações—Desejando a V. s. e aos demais membros da Commissão 
viagem prospera, apresento as expressões de minha estima e consideração.- 1 Um. 
Sr. Captiào Dr. Feliciano Antonio Benjamim, 2° Ajudante substituto da Commis¬ 
são,— (Assignado) Francisco Xavier Lopes de Araújo. 

Cópia.— Commissão de limites entre o Brazil e Venezuela.— Mandos, 28 de Março 
de 1883.- Illm. Sr.- Em officio n. 4S6 de 6 de Dezembro do anno proximo passado, 
dignou-se V. S. de communicar-me que devendo dividir a Commissão em duas secções 
com o fim de accelerar o termo dos trabalhos, resolveu encarregar-me da secção que 
devia ir em busca da nascente mais oriental do - Malni, a qual, segundo as instrucções 
do Governo Imperial, é um dos pontos da linha de limites entre o Império e a 
Republica de Venezuela.— Ao chegar ao Forte de S. Joaquim, de volta dessa expe¬ 
dição, a I o de Fevereiro, já ahi encontrei a Commissão em preparativos de viagem 
para .Manúos, de modo que não me foi possível apresentar logo a V. S. o relatorio 
dessa expedição, o que agora venho fazer.—A expedição composta de doos enge¬ 
nheiros: o Capitão do corpo de engenheiros Dr. José Jardim, encarregado dos levan- - 
tamentos topographico e liydrographico : o que tem a honra de dirigir-se aV. S.,. 
encarregado das observações astronômicas; do Pharmaceutcoda Commissão, Capitão 
Antonio Riociro de Aguiar encarregado da ambulancia; do empregado do fornecimento 
Sr. Antonio de Novaes Dantas; de 11 praças armadas, tres paisanos e tres indios, ao 
todo 21 pessoas, devia, .segundo as instrucções que de V. S. recebi, seguir por terra . 
para ir atravessar o Tacutú no ponto em que nelíe entra o Mahú, e ganhando a margem 
direita deste rio, subir por elia até sua nascente mais oriental.— A 7 de Dezembro de 
1S82 pelas 7 horas da manhã parliu a expedição do Forte de S. Joaquim na foz do Ta¬ 
cutú, levando viveres para quarenta dias em nove cargueiros, e tendo por guias os tres • 
indios que a acompanhavam, moradores de uma maloca em que devia passar.— 
Logo ao encetar a viagem patentearam-se as difficuldades immensas com que 
tínhamos de lutar por falta de pessoal habilitado á conducção de animaes, pois não 
obstante a grande facilidade que apresentam os campos paro as viagens por terra, 
todos, os transportes aqui são ainda mais facilmente feitos por agua nos logares 
habitados por gente civilisada.— Só os indios fazem longas viagens por terra; mas 
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esses nas suas excursões vagabundas nada mais trazem comsigo além do arco 
e flechas, e não têm o menor conhecimento dos meios de transporte que pela 
primeira vez iamos empregar.— A 10 de Dezembro chegámos á maloca em 
que moram os indios que nos acompanhavam c ahi tivemos de demorar-nos até 
12, á espera de outros que os deviam substituir, pois estes não conheciam o alto 
Mahú, para onde nos encaminhavamos.— Continuando a viagem chegámos a 14 á 
tarde ao ponto em que deviamos atravessar o Tacutú, cuja margem é ahi orlada por 
uma tira de matto de 603 ra a S00 m de largura, na qual tivemos de abrir uma picada 
que nos permitlisse descer o rio. Ahi passámos a noite, e o gado que levavamos, 
assustado sem duvida pela presença de algum animal feroz, dispersou-se diffe- 
rentes vezes durante a noite, causando-nos immenso trabalho e alguma demora 
para de novo reunil-o.— A 16 atravessámos o Tacutú, perdendo um cavallo que 
afogou-se na travessia, pois apezar de estar o rio bastante baixo, tiveram os 
animaes de nadar um bom trecho, tendo ahi o rio perto de 300 m de largura e não 
pequena correnteza. O Mahú apresenta na foz uma largura de 210, que logo um 
pouco acima se reduz a 170, de sorte que pareceu-nos ser um rio pouco conside¬ 
rável e de pequeno curso, juizo que depois tivemos de reformar. Xa sua foz fomos 
obrigados a demorar-nos até 19, pois só então é que conseguimos passar todos os 
animaes, parte dos quaes ficara disperso nos campos da outra margem do Tacutú.— 
Seguindo pelos campos da margem direita do Mahú, alcançámos na noite de 19 o 
leito de um pequeno igarapé, então completamente secco, distante do Tacutú cerca 
de cinco léguas, onde passámos a noite. Ahi nos estava reservada a maior de todas 
as contrariedades, pois tendo nessa mesma noite tornado a disparar a boiada, não 
foi possivel encontrai-a em todo o dia 20 nem nos seguintes, até que a 24, vendo a 
inutilidade dos esforços do pessoal empregado nesse serviço, exhaustos já de re¬ 
cursos, pois com esses bois desapparecêra a base principal de alimentação do 
pessoal da expedição, isolados nesse deserto, longe de todo o auxilio, vimo-nos 
forçados a voltar para a foz do Mahú, onde eu, com o intuito de alliviar a carga, havia 
deixado, sob a guarda de um soldado e dois indios, alguns poucos viveres, apenas 
sufficientes para a viagem de regresso desse ponto até o Forte de S. Joaquim. - 
Xo mesmo dia 24 chegámos á foz do Mahú, e deixando ahi o Capitão Antonio Ribeiro 
de Aguiar com o empregado do fornecimento Antonio de Xovaes Dantas e parte do 
pessoal da expedição, embarquei com o Dr. José Jardim em uma das canòas que 
tinham vindo do Forte para facilitar a nossa travessia do Tacutú, e descendo esse 
no r chegámos na noite de 25 ao referido Forte, onde iamos tratar de reunir novos 
recursos afim de podermos proseguir na exploração de que havíamos sido encarre¬ 
gados.- A 27 fiz seguir para a foz do Mahú uma canòa levando aos que ali haviam 
ficado, os recursos que de prompto pude reunir, c a 3 de Janeiro seguindo também 



eu e o Dr. José Jardim, levando carne salgada, preparada nas fazendas nacionaes, 
para supprir a falta do gado desapparecido.— A 6 d noite chegámos ao Mahú e 
tendo passado o dia 7 em preparativos de viagem, sahimos a 8, indo chegar á noite 
n’um grande lago cerca de duas léguas além do logar donde voltáramos a 19 do 
mez proximo passado.—* A10 chegámos á margem do Unamará. Atravessamol-o 
sem difficuldade, pois é um pequeno afíluente do Mahú, que encontrámos quasi- 
secco, correndo mui perto da serra Pacaraima, onde tem as suas vertentes.— Pelas 
U h da manhã passámos em uma maloca de indios Macuxis, que fica encostada 
á serra, tomámos um novo guia, que de bom grado se prestou a acompanhar-nos, e 
costeando a serra para léste até uma garganta ou valle estreito, por ella penetrámos 
em um grande espaço cercado de serros por todos os lados, perfeitamente plano e 
com o mesmo aspecto dos campos que temos atravessado, correndo o Mahú a Léste e a 
pouca distancia do caminho que iamos seguindo.- A’ tarde chegámos á outra maloca 
que fica em uma passagem apertada entre uma alta serra chamada Cueivin a oeste, 
e o lago Capucapúri a léste, o qual fica mui proximo do Mahú com o qual commu- 
nica. Daqui em diante nãopoderam mais seguir os animaes de carga e montaria, 
porque os caminhos pela serra tornaram-se-lhes impraticáveis. Tivemos pois de 
continuar a marcha a pé fazendo conduzir os viveres pelos indios, pelo que tivemos 
de tomar mais alguns nesta maloca, não só com esse fim, como para nos servirem 
de guias, pois os que trazíamos, moradores dos campos da margem esquerda do 
Tacutu, nüo conheciam estas paragens em que nos iamos internando. Logo adiante 
desta maloca passa o Mahu encostado ás montanhas da margem direito, e pudemos 
então vel-o pela primeira vez depois que deixámos a foz, correndo entre essas mon¬ 
tanhas da margem direita e altos barrancos na margem esquerda, sem parecer 
ter soíTrido sensível diminuição de largura desde a foz, apezar de estarmos já entre 
as serras em que suppunhamos ir encontraras suas nascentes. Continuámos a 
subir pela margem direita por caminhos cada vez mais ásperos, atravessando pro¬ 
fundos corregos barrancosos, agora seccos, mas que no tempo das aguas devem 
transformar-se em impetuosas torrentes. O caminho consiste em um trilho apenas 
perceptível sobre a encosta dos morros, deixado pela passagem subtil do indio 
caçador; em alguns logares desapparece completamente e então éramos obrigados 
a ir abrindo o matto a terçado, o que não nos permittia avançar muito. O rio corre 
sempre encachoeirado, mas largo bastante para nos fazer crer que as suas nascentes 
estão ainda mui distantes.—A 13 de Janeiro, tendo sahido em um logar em que elle, 
espraiando-se um pouco, deixa a margem e algum terreno descoberto de matto, 
aproveitei o ensejo para fazer algumas observações á noite, e achei que estavamos a 
4 o 7 23” de latitude Norte. Havia ahi uma cachoeira que os indios disseram-nos 
chamar-se Parauáhutuhy.— A 14 continuando a subir a margem direita, passámos 



o Carabarecurü, affluente que desemboca na margem esquerda, e depois de havermos 
passado a cachoeira Araparú, encontramos alguns desses abrigos ligeiros que os 
indios em suas excursões costumam fazer para passar o. noite. Havia entretanto ahi 
alguns objeclos de uso dos indios, como zarabatanas, flechas, panacüs, etc., o que nos 
fez conceber a esperança de encontrarmos algum que podesse nos informar sobre 
o caminho que devíamos seguir, pois os nossos guias declararam que não havia dalii 
em diante caminho algum que continuasse a subir o rio, e de facto, o que havia 
internou-se pelas montanhas, dirigindo-se provavelmente para alguma maloca 
distante. Infelizmente não encontrámos ninguém e tivemos de mandar abrir picada, 
serviço de que em breve se desgostaram os indios, vindo dizer-nos que havia na 
margem esquerda um caminho pelo qual poderiamos continuar a subir até uma 
grande cachoeira que ficava acima do ponto em que nos achavamos. A’ vista da im¬ 


possibilidade em que nos achavamos de continuar peia margem direita, pois com o 
trabalho de abrir caminho em uma raatla emmaranhada e em terreno escabroso 
pouco poderiamos avançar cada dia, resolvemos passar para a margem esquerda, o 
que levámos a efteito com o auxilio de uma pequena ubá que os indios encontraram 
escondida em um pequeno igarapé coberto de matto. Effectuada a passagem, con¬ 
tinuámos a nossa viagem pela margem esquerda, onde as montanhas, mais afasta¬ 
das do rio, deixaram uma passagem mais praticável. - No dia 15 chegámos a uma 
grancie cachoeira que os indios disseram chamar-se Carônan, e que, por sua polirão 
a í° 9' 3” de latitude Sorte, supponho ser a mesma que vem figurada nas cortas pór- 
tuguezas como o ultimo ponto a que chegáramno Mahú os exploradores do século 
passado, comquanlo seja nas referidas cartas designada com o nome Urueburú 
que actualmente os indios não conhecem. A nossa viagem, já tão difficil, torna-sé 
daqui em diante ainda mais penosa, pois desapparecem completamente osves- 
ügios de passagem humana nestas desconsoladas solidões. Comprehendemos 
bem que não será por certo marginando o rio, subindo e descendo as profundos 
grotas formadas pelas torrentes que se despenham das montanhas próximas ~ai- 
gan o o cahos de pedrarias que alastram as margens, ás vezes em extensão e alturas 

enormes; comprehendemos bem, digo, que não será por ahi a passagem habitua 

umTm? S d SíaIS T tranSUa P ° r 6SteS deSerl0S> P ° ÍS temos reconIi eeido noindio 
um tino admirável para traçar os seus caminhos; mas debalde perguntamos aos 

nossos guias si nao ha algum outro caminho, eUes dizem que não conhecem nenhum • 
e somos forçados a continuar seguindo a margem apezar das difficuldades cada veé 
maiores que vamos encontrando.—A15 deixámos a cachoeira Carônan e continuámos 
a viagem sem que os nossos guias podessem mais servir-nos para outra co U “ 
para a conducção de viveres. 0 rio em vez déd^*C^^ 
conceber a esperança de podermos emfim alcançar o almejado termo de no^ 
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fadigas, conserva-se sempre largo, espraiando-se consideravelmente em certos 
pontos, e deixando perceber em suas margens os vestigios do eQorme vol um e 
d’aguas que nelle corre no tempo das enchentes. Comtudo, quando avistávamos ao 
longe alguma serrania mais alto, aientava-nos a esperança de que seria ahi a linha 
culminante, o dicortium aquanm desta cordilheira, e que portanto não estariam 
longe as cabeceiras do rio; mas quando alcançavamos estas serras verificavamos que 
elle as contornava e ia para além sempre caudaloso, e assumindo ás vezes pro¬ 
porções muito mais consideráveis do que as que tem na parte inferior de seu curso, 
em que atravessa os campos encerrado entre altas barrancas. Entretanto o pessoal 
da expedição estava extenuado, os índios desanimados e insistindo para que 
lhes permitlissemos voltarem ;'ús suas malocas, e os recursos de que dis¬ 
púnhamos já nos não podiam permittir que fossemos muito longe. Foi nessas 
condições que na tarde de 19 de janeiro, ao subirmos a um morro da margem 
em busca de logar proprio para passarmos a noite, um dos índios avistou 
ao longe no alto de uma serra a' flecha aguda de uma maloca indiana perdida 
naquellas alturas. Rcconheceu-s logo por uma maloca de indios macuxis 
c veio contente participar-nos a sua descoberta, .que por todos nós foi recebida 
com alegria. Apenas acampados mandámos lá dois dos nossos indios com o 
encargo de trazer-nos alguns dos moradores da maloca, dos quaes esperavamos 
obter informações. Infelizmente voltaram os nossos mensageiros dizendo que não 
havia ninguém na casa. —Continuámos no dia seguinte a viagem com o intuito de 
alcançarmos umas serras altas que viamos na frente e chegámos á tarde á foz do 
Ukiripú, affluente do Mahú, que fica proximo áquellas serras, em que parece ter a 
sua origem. Dahi voltaram ainda os indios ao aldeamento e feiizmente desta vez nos 
trouxeram a noticia de que já haviam chegado os seus moradores. Tendo de de¬ 
morar-me na foz do Ukiripú para determinar-lhe a posição, tive occasião de infor¬ 
mar-me com esses indios, cujo chefe, velho macuchi, referiu-me que as crenças de 
todos os indios habitantes destas serras é que o Mahú não nasce neilas, mas que 
passando além, ia ainda muito longe para o norte. Disse-me também que, passada 
esta secção cncachceirada na serra tornava-se elle limpo e desembaraçado, permit- 
lindo a navegação em canõas durante muitos dias ainda. A’ vista destas declarações, 
que depois nos foram confirmadas por indios de outras malocas que encontrámos na 
serra, resolvemos voltar da foz do Ukiripú, pois que tendo partido de S. Joaquim 
com viveres para quarenta dias, só nos restavam os viveres estrictamente sufficieníes 
para a volta. Corre o rio Ukiripú entre as serras Urumbarú, que lhe fica ao sul, e 
Tipiren e Tauairen que lhe ficam ao norte, sendo estas ultimas uma serrania alta que 
segue proximamente a direcção Léste-Oeste, pouco distante da margem direita do 

Mahú, da qual fica separado por outros morros mais baixos. Tem o mesmo Ukiripú 
estr. 2G 



a sua foz aos 4» 22’ 25” de latitude Norte, e a 3'» &*, S2 de'longitude, em tempo, a léste 
do Forte de S. Joaquim.-O Mahú, que vem correndo em um trecho de alguma exten¬ 
são proximamente na direcção Norte-Sul depois de receber o Ukiripá muda de di¬ 
recção para Oeste, correndo em direcção parallcla ás serras Tipircn e Tauáiren. 
Determinada a posição da foz deste rio, encetámos a nossa viagem de regresso, não 
aais pem mai s em ao rio, mas por um caminho interior que se encarregaram de 
ensinar-nos os Índios da serra Orurobará.- Partindo pois a 21 de janeiro fomos á 
maloca, cujo tucháua prestoa-se de bom grado a guiar-nos até outra que havia mais 
abaixo, e assim fomos conduzidos de aldeamento em aldeamento até a grande 
cachoeira Caronan, á qual chegámos a 23, lendo percorrido desde o Ukiripá até ahi 
uma zona que suppunhamos deserta e que ao contrario encontrámos occupada por 
numerosos aldeamentos macuchis, gente extremamente prestável e boa, que nos 
tem sido de grande auxilio em todas expedições que temos emprehendido ne«las 
regiões do Rio Branco.— A 24 continuámos a descer pela margem esquerda até o 

ponto em que na subida atravessámos o rio, e comquanto encontrássemos ainda a 
que effectuáramos essa travessia, preferimos continuar a descer pela dita 
margem esquerda, em que os caminkosmais batidos e mais numerososesta vam indi¬ 
cando mais frequência de transito. - A 23 chegámos a uma maloca que fica quasi 
iron.eira a do tago Capucapuri em que havíamos deixado os animaes, e havendo 
atravessado o -Mahá cerca de duas léguas abaixo, chegámos a 26 á referida maloca do 
apucapun, aa qual no dia seguinte partimos com direcção á foz do Maluu- Chegando 
ahi a 30 embarcámos nas canôas que nos esperavam, e descendo o Tacutú a i» 
ce.fevereiro chegámos ao Forte de S. Joaquim, onde tive a satisfação de encontrar a 
. S, que havendo ja voltado desde muitos dias com o resto da commissão da expedi¬ 
ção ao Surunxá, só esperava por nds para regressar a Manáos com toda a commissão. 
a exposição que acano de fazer reconhecerá V. S. que si não chegámos a alcancar 

a nascente, ahu, n5 ° f0i p0r íalta de esfor S° s de nossa parte: parecendo antes 
a ju gar pelas informações constantes e accórdes que nos foram dadas pelos indios 
aos aldeamentos espalhados na serra Pacaraima, que o mesmo Mahá não tem as 
suas nascentes nesta serra.-Examinando ascliiTerentes cartas geographicas de que 
dispomos, se vê quea maior parte dessas coiloca as nascentes^delserio^tima 
meme na latitude a que chegámos: mas quem conhecer a indole aventureim dos 
s, que emprehendem viagens enormes por terra e por agua, quer por simples 

P3ra qUW PCiaS do —^ 

que lazem de trrnu para tribu, não póde acreditar que os habitantes destas 
serras nao conhecessem as nascentes do ifahú, si a sua posição fosse comeífeito 

te o qUa ene Ts-T referi ? S CartaS ; 6 ant6S Crer esse rio, como 

todo. elles sao concordes em affirmar como ha um século jáoaffirmaram os 
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exploradores portiiguezes, passa além da cordilheira para ò norté.—Segundo as 
instrucções que de V. S. recebi, determinei as posições astronômicas dos pohtós' 
mais importantes por onde passou a expedição, e essas posições se acham consi¬ 
gnadas no caderno em que foram registrados os cálculos das observações que 
brevemente entregarei a V.S.,eoDr. José Jardim fez o levantamento da marcha 
por terra desde a foz do Ukiripú aos 4° 22’ 25” de latitude Norte até ò Forte de 
S. Joaquim, que está a 3 o i J 4S” também Norte; ebem assim o levantamento da 
viagem pelo Tacutú desde o foz do Mahú até o referido Forte, haverído-se no'des¬ 
empenho desse encargo, que o seu estado de saude tornava duplamente penoso, 
com summo zelo e dedicação. Não menos valiosos serviços prestaram o Pharma- 
ceutico e Capitão Antonio Ribeiro de Aguiar, prestando os soccorros médicos de que 
teve necessidade o pessoal da expedição, e empregado do fornecimento, Sr. Antonio 
de Novaes Dantas, dirigindo e regulando o serviço do fornecimento de viveres, 
encargos esses que ambos desempenharam com intelligencin e dedicação.—Deus 
Guarde a V. $.— Illm. Sr. Tenente-Coronel Dr. Francisco Xavier Lopes de Araújo—, 
Digníssimo Chefe da Commissão. — (Assignado) O Ajudante da Com missão, Capitão 
Feliciano Antonio Benjamim. 


Dcscrjpçuo seo^eaphicii da fronteira 


Do marco de madeira collocado na cabeceira principal do rio Memachi, aífluente 
do Naquieni, o qual desagua no Alto Guainia ou Rio Negro, começa do lado de Oeste* 
a nossa linha de limites com a Republica do Venezuela. 

As suas coordenadas geograohicas são: Latitude Norte 2° V 27*“,03 e Longitude 
l h 40 m 17 s ,51 ou 25° 4' 22",65 Oeste do Imperial Observatório do Rio de Janeiro, que 
está u 2 11 52 : “ 32" ou 43 ■ $' Oeste do meridiano de Greenwich. 

Dahi segue a linha dc limites pelo alto do terreno dividindo' as aguas que vão 
ao Guainia, e pertencem a Venezuela, das que correm paro o Cuyary e pertencem 
ao Brazil. 

Encontra esta linha o serro Caparro bastante distincto e conhecido como marco' 
natural, sendo suas coordenadas geographicns: Latitude Norte I o 54’ 4”.75 e' Longi¬ 
tude Oeste do Observatório do Rio de Janeiro l h 39 m 20\Gi ou 24° 50* 9*’, 11. 

Do serro Caparro continua pela divisa sinuosa que separa os aguas que seguem 
para o norte das que correm para o sul' e passa pelo marco de madeira collocado no 



- 204 - 


caminho que une o rio Tomo, aCCluente do Guoinia, ao igarapé Japery, afíluente 
do rio Xié, e cuja posição é: Latitude Norte 2° 1’ 26”,65 e Longitude l'« 37«> 46^,57 ou 

26’ 38”,58 Oeste do Observatório do Rio de Janeiro. 

Segue daln pela divisa das aguas até a cabeceira do .Macacuny, onde erigiu-se 
um marco de madeira na Latitude Norte 1° 12’ 30” e Longitude l l1 35 ^ 23* ou 23° 52’ 0” 
Oeste do Observatório do Rio de Janeiro. 

Dahi dirige-se em linha recta até ã margem direita do rio Negro, em frente ú 
ilha de S. José, proximo ã pedra do Cucuhy. 

Neste ponto existe um marco de madeira cujas coordenadas são: Latitude 
noite 1 13 5i , 76 e Longitude Oeste do Observatório do Rio de Janeiro l 11 34 ,n 36* 

77 ou 23° 39’ 11 ”,51. ’ 


ueste marco dirige-se a fronteira em linha recta até o grande salto de I-Iúa no 
canal Maturacá que é considerado marco natural, c cuja posição é: Latitude Norte 

0° 4o' 3",37 e Longitude 1» 32™ 14* ,90 0 u 23» 3’ 43”,50 Oeste do Observatório do Rio de 
Janeiro. 

Contimía dahi por outra recta até o serro Cupy na margem esquerda do Baria 
t a ima) na Latúude Norte 0° 48’ 10”,2G e Longitude l h 31® 34* ,45 ou 22» 53’ 36” 
75 Oeste do Observatório do Rio de Janeiro. 

Aid começa a serra que serve de divisa aos dous Estados e crue pertence ao 
grande systema orographico da Parima. 

T 1)0 ^ err ° CUP " S6SUe peI ° ~ dicortium aquarum -, passando pelas serras 
Imery, Tapurapecú e Curupira, correndo no rumo geral de Oeste para-Léste, ex- 
ceptuando, porém, na serra Imery, onde corre de sul a norte. 

CunÍicfr 8 ^ ^ TaPÜrapeCÚ 6SiSte um Scande penedo denominado- 

asrrrrrr nsa_que póde servir de “«, !«*&> é 

a se 0 umte. Latitude Norte 1» 12 ’ 47”,5 e Longitude 1!. 26™ 55 * 74 ou ’ 1 » 43 ’ 5S ” 
Oeste do Observatório do Rio de Janeiro. -i -*3 »6 , 

rarv^m TT * 6 paSSa 0 ^ vai do rio Ma- 

rarv, afíluente do Padauiry, ao Castanho, afíluente do Siapa. 

10 i?;;“°,r a Lnlla de Iimites n ° SSrrC> Piradab ? na Latitude norte 

e r:. do observaiori ° doRi ° de íaneiro ■» « 

„ ’ igarapés Sumahuma, afíluente do rio Madona que de«a"-ua 

do Castanho. 0 UaSSÚ ’ aíHUente d ° Tarihyra qUS de - ?efflb0Ca no C "-“> afíluente 

Da LalÍtUde * XOrte í0 13 "' 18 ”e Longitude 
cupy na direcção geral de Oeste para Léste, muda de Z7Z£Z°™ 
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Norte, percorrendo a serrania desconhecida da Parirna, onde se dividem as aguas 
do- Orenoco das do Kio Branco. 

No serro Mashiati, cuja posição geographicaé: Latitude Norte 4° 31’ O^e Lon¬ 
gitude Oeste do Observatório do Rio de Janeiro í h *26 m 36 ou 2i<> 39’ 0’’, torna de 
novo a fronteira a correr no rumo geral de Oeste para Léste, percorrendo a grande 
cordilheira da Pacoraima e descrevendo umo linha cheia desinuosidades. 

Esta linha possa pelo serro Piü-shauhy na Latitude Norte 3° 52’ 24”,3 e Lon¬ 
gitude Oeste do Observatório do Rio de Janeiro l h lS m 57* ,80 ou 19<> 4-4’ 27”, pro- 
ximo ao caminho que do Uraricapará vai ter ao Auapirú, afíluente do Parauamuxi. 

Passa também pela serra Roruima na Latitude Norte 5 o 9’ 40” e Longitude Oeste 
do Observatório do Rio de Janeiro l h 10 m 17» ,33 ou 17° 34’20”. 

Nas proximidades desta serra nasce o rio Cotingo ou Cotin. 

Esteéo ponto mais septentrional do Império. 

A linha para attingir esta latitude muda de direcção correndo no rumo de S O 
para N E. 

Da serra Roruima a linha inclina-se de novo para S E até as cabeceiras do 
Unamará, donde inclina-se novamente para N E, passando pelas nascentes do 
Mahú, e dahi segue para S E até o serro Anay na Latitude Norte 3 o 56’ 0” e 
Longitude l !l 3 m 35 s ou 15° 53’ 45” Oeste do Observatório do Rio de Janeiro. 
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Coordenadas ffsogrepUcu de differentes pontos determinados por meio de 
observações astronómicas 


. W\GTTi;DES REFERIDAS AO 
| on&tiu atokio dj uiu de janeiro 


DECLINAÇaO 

DA 

AGULHA 


! Manáos. 

i Carvoeiro.. 

; Tlionsar. 

■ Uajanary..!!!!!!! J!!."!!!*"!"" 

, Castanheiro.••••••*.. 

s. jo»c... 

; Cai!ia:;:u:." 

i S. Gabiicl. 

i ilnrabitaiias." 

-Cncuiiy. 

! Marco namoram, direita do ltio Ncarô, 

‘ oa ireateailha dcS. José_.... 

^ rFc.lra tJu Cuculiy. 

■Foz do .Macaciiõy.. 

■ Cabeceira do Macseunr.."1*31* 

, 5*. Carlos (\ciiczuclai.“.. 

i M.iroa , 

■ Tiçre , 

. Dcjiosito d 0 Mcmachi.. 

' dÍ“. C 0 'I a ca!,t : ccir ^ t! ° Mcmaclii...! 
roro do camii.lio da cabeceira do 

1 ni*Qin parao Pcpaa. 

I - c rro Cajurro, ma.-io entre o Aquio o 

, Pfíjua. _ 

j Porlo do caminho da "cabeceira Vló 
|! i , . , í n0 P-ra o Japcry, alJhcnle do 

I. Marco catre as cabeceiras do Tomò è 

|j Acainpamantn do Maluraeá. 

| Cataractado Kúa no Maluraci. 

: Sitio na marí.m cs>i(io-->I.i .lo Caiià- 
I bury, cm Írcaíe a f -z «l.i lá. 

! Serra Tapiirapecti (CoruinirwrJ.*úral 

çacar:?:i.' ( . 

! Surro Ga ay.* 

; Sitio do íuchaua Oomi j:os’:iu*’cY«- 

; tuaho... 

1 Marco tic limite entro o Mararv c Cas- 
: ta abo no serro Piradabv....... 

• Serro Curupira.*.. 

! Porto .lo Marary para o Ca>ta:i'lin.‘.’.‘ ] 

, Foz do Mararv......, 

j Cachoeira Cayanary a.. Padãiiirv!.’.’ 
j Cachoeira Alaiaai i:o"Padarii;v....‘ 

; Cacuquay ao Palaúiry_." 

i w»UAlc£ro :>c ltio Branco....*.. 
pj« r, 0 «lc S. Joaquim na foz do Tacníii 

! Serro Mashiali. 

! Serro Pia-sliauy <' s crra PacarVirnãj."l 

; Serra Rormina. I 

! Serro Anay . I 

■ Serro do ÒbícrvaiorioYl*râr"ca:’ár:ÍÍ ’'! 

1 Cataracta A ma hui......‘ ' i 

j Foz do Craricaparã." 

I Missões (Maloca do Tucliaua jVYüY.'. ” 
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Durante o tempo que a Commissão esteve em Manáos,' de' 17 de Fevereiro a 19 
de Abril cio anno findo, occupou-sc da construcção dos trabalhos dc campo. 

Em virtude de ordem do Ministério de Estrangeiros foram entregues nos dias 
7 e S de Março a S. Ex. o Sr. Presidente da provincia alguns instrumentos e mate¬ 
rial a meu cargo para serem ciados á Commissão de estudos da Estrada de Ferro do 
Madeira e Mamoré. 

Em consequência lambem de requisição da mesma autoridade foram-liie da¬ 
dos outros instrumentos para serem destinados á exploração do Beni, serviço feito 
de conta da provincia. 

Tanto uns como outros, bem como os restantes entregues nesta Corte ao Ar- 
chivo do Ministério de Estrangeiros em data de 20 de Junho, se aciiam consignados 
nas respectivas relações existentes no Archivo da Commissão. 

Ajustadas as minhas contas com a Thesouraria de Fazenda da provincia re¬ 
solvi partir para esta Còrle a 19 de Abrii, tendo permittido ao Sr. Capitão Thauma- 
turgo seguir com uns dias de antecedencia para a provincia do Piauiiy afim de 
buscar sua familia, conforme participei ao antecessor de V. Ex. 

A 10 de Maio chegou a Commissão a esta COrte, apresentando-se no dia se¬ 
guinte ao antecessor de V.- Ex., e a 12 do mesmo meza S. M. o Imperador. 

A 21 apresenlou-se o Sr. Capitão Tiiaumaturgo. 

Por officio do Ministério de Estrangeiros da mesma data foram dispensados os 
Srs. Dr. Antonio de Souza Dantas e Capitão Anlonio PJbciro de Aguiar, medico e 
pharmaceulico da Commissão, por não serem mais necessários os seus serviços. 

Desde a chegada da Commissão até a presente data occupou-se cila de traba¬ 
lhos de escriptorio,- reduzindo para escalas menores os levantamentos construídos 
em outras diversas, conforme a importância de cada um, tirando cópia em dupli¬ 
cata de cada trabaiho parcial e organizando a carta geral de toda a fronteira, a 
qual se acha concluída, faltando apenas tirar duas cópias para ser uma delias 
enviada ao Ministério da Guerra. 

Estas cópias ficarão concluídas brevemente. 

Com este Relatorio que tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex., faço tam¬ 
bém entrega das seguintes cartas que constituem os trabalhos da Commissão 
sobre a demarcação da fronteira: 

Uma carta gerai de toda a fronteira desde a cabeceira principal do rio Mema- 
chi até orlo Mahú, construída na escala de 1:403.000 metros. 

Duos-cartas dos rios Negro, Cassiquiari, Pacimoni, Baria, Maturacá, Dimity, 
lá e Caaabury, construída na escaia de 1:200.000. 

Duas do rio.Padauiry, construída na escala de 1:100.000. 

Duas do rio Marary e caminho para o Castanho, na mesma escala. 



Duas dos rios Branco c Uraricoera, construidas na escala de 1:200.000. 

Duas do rio Branco (2* parte) na mesma escala. 

Duas do rio Uraricapard na escala de 1:100.000. 

Duas dos rios Surumú e Colingo na mesma escala. 

Duos do rio Tacutú e caminho do Forte de S. Joaquim á foz do Mahú, na 
mesma escala. 

Duas do rio Mahú e caminho até o rio Ukiripá, na mesma escala. 

Quanto ao Archivo da Commissuo tenho também a satisfação de enviar a 
V. Ex. o livro do - Diário — e o tic registro das adas das conferencias da Com- 
miSísuo mixla, eíiectuadas durante a primeira phase dos trabalhos. 

Os outros documentos como os livros de registro dos officios dirigidos ao 
Minisieiio de Estrangeiros e diversas autoridades, assim como os maços de diíTe- 
rentes ofncios recebidos do mesmo Ministério e de outras procedências, e mais 
os utensílios de escriptorio, serão entregues por occasião da remessa das cópias 
que faltam lirar-se. 

Terminando > Psrmitta-ine V. E. que manifeste aqui o jubilo de que sempre 
esihe possuído pela lealdade c deuicação com que se houveram os meus dignes 
companheiros de trabalho, desempenhando seus cargos com o máximo zeio, e 
supportando os rudes sacrifícios por que passavam com um desprendimento digno 

de monos que só tinham um fira : o cumprimento do dever e a consciência de 
bem servir a patria. 

Todos aqueües, portanto, que me nuxiiinram, como os Srs. Tenente-Coronel 
Guilherme Carlos Lassance, -Major Dionisio Evangelista de Castro Cerqueira, Ca- 
pituo Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, i° Tenente Alfredo Fernandes da Costa, 
Dr. Antonio de Souza Dantas, Capitão phormaceutico Antonio Ribeiro de Aguiar' 
.Major dose Jardim e Capitão Feliciano Antonio Benjamim, são dignos do reconlie- 
cimento do Governo Imperial. 

Outro tanto pelos serviços prestados á mesma Commissuo, tenho a-satislacão 
de recommendar a V. Ex. os Srs. 2 » Tenente da armada Joaquim Ribeiro da 
Cosm, como commaadunte da lancha Quinta da Fiotiiiia de Guerra, ü disposição da 
Commissuo, Alferes do 11 » baiallião de infantaria Manoel Ferreira da Silva,* com- 
m andante do contingente, e Antonio Novaes Dantas, Florindo de Souza Castro e 
Candiao José de Alencastro, empregados do fornecimento. 

Rio cie Janeiro, 24 de Janeiro de 1SS4. 

Tenente-Coronel de Engenheiros Francisco Xo.cier Lopes de Aramo Com- 
missa rio. 
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N. 79 


Xota do Governo Venezuelano á Legação Imperial 

Caracas, Octubre S de 1883 

Scfíor.—Como habrú visto Vuesta Senoria poria Gaceta Oficial , en 20 de 
Agosto aprobó cl Gobierno la Conferencia oficiosa protocolizada de 14 dei mismo 
mes, la mandó publicar desde luego, y encomendó & este Ministério la ejecucion de 
los números 8° y 9 o . 

Por el último sc encargó al Presidente de Venezuela, iniciador de la conferencio, 
de procurar la rotificacion dc las declaratorias alli contenidas, y la adhesion 
de los demas Estados latino-americanos y de los Estados Unidos de la America 
dei Norte. 

En consecuencia, y por falta dc representacion diplomática de este paiz en Rio 
Janeiro, séame permitido valer-me dei respectable órgano de Vuestra Senoria C\ fin 
de solicitar la adlicsion dei Brasil ú las declaratorias inclusas en la Conferencia. 

Al cfecto acompaiio copia certificada de ello. 

Renucvo a Vuestra Senoria los protestas de mi consideracion mui distinguida. 

Ilonorable Sefior B. F. Torreão de Barros, Encargodo de Negocios dei Brasil. 

Rafael Seijas. 


ESTR. 



Documento a quo ao refere n notn precedente 


Conferencia oficiosa protocolizada 


Los suscritos, invitados por el Ilustre Americano Presidente de Venezuela á 
tributar un homenoje mas á la memória dei imortal Bolivar cn el centenário de su 
natalício, al cual han concurrido en representacion de sus respectivos Estados 
y Gobiernos, iniciando un proposito eminentemente Americano, humanitário y 
previsor, en cuyo desarrollo puedan asegurar las Republicas Hispano-Americanas 
positivos bienes providencial es, han adoptado oficiosamente y acl referendum los 
puntos siguientes: 

l.° El mayor y mas solemne homenaje que los Ministros Plenipotenciários y 
Representantes de distinctas Rcpubiicas asistentes al Centenário, reunidos hoy cn 
Caracas, pueden tributar d la memória dei Libertador, es el de contribuir d dar 
nueva vida d las ideas y propositos que concebio y persiguiú Bolivar cn su brillante 
carrera pública, y que han venido siendo sostenidos por los Gobiernos de distintos 
Estados Americanos en repetidas ocasiones, para asegurar la independencia y sobe¬ 
rania de las naciones dei nuevo mundo y la perdurable paz dei Continente. 

Declaran en consecuencia, que las Repúblicas Americanas de origen Es- 
pofiol, hermanas por la sangre, por sus glorias, por sus comunes intereses y 
por las previsiones dei porvenir; eston en el caso de desconocer el llamado Derccho 
de Conquista. 

3.o Que las >'aciones Americanas mencionadas tienen el deber dc ampararsc 
reciproca y conjuntamente para sostener la integridad de sus territórios de confor- 
midad conel principio dei CU possidetis de 1S10, que como cl primero dc los 
dogmas de suderecho público aceptoron y reconocieron desde cl dia; de su adveni- 
miento ú su soberania, y que por tantos anos han venido susteniendo y respetando. 

4-.o Que dei mismo modo, las naciones mencionadas deben ampararse reciproca 
-■ conjuntamente en la integridad dei império ó soberania de cada una de ellas. 

õ.o Que siendo el sentimiento de fraíernidad el que debe guiar y presidir las 
Relaciones internacionales de los citadas Republicas hermanas, ú fin de hacer im- 
posibles las colisiones armadas estún obligadas á establecer ei « Arbitroje » como 
única solucion de toda controvérsia sobre sus derechos é intereses, que puedan 
llegar ú estar en pugno. 

6.o Que la reunion deun Congreso Diplomático Continental, iniciado por Bo¬ 
livar, ha llegado d ser de imperiosa necesidad, para dar fórmula expresa y positiva 
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ú la Union Americana ; que este Congreso tomará cn consideracion las cuesLiones 
terriloriales, y las matérias de nniflcacion de la ciudadanio, igualdad de peso 
y lcy do las monedns, asi corno de las pesas y medidas; y facilitará las comunica- 
cioncs intcrnacionalos ue mar y tierro, y convendrá en la unificacion de su derecko 
internacional prlcodo y los demos puntos dc contacto entre las naciones de la 
America; y luego someterá el resultado de sus trabojos á los respectivos Estados 
representados en el Congreso, para que sean discutidos y resueltos dc conformidad 
con sus leves fimdamentales. 

7.° Que cl referido Congreso Diplomático Continental, cíeberá reuiiirse u la 
brevedad posible, como el 0 de Diciembre de ISS-í en esta ciudad de Caracas, ilustre 
cufia dei Libertador. 

S.° Que esta declaratoria será pucsla en conocimiento de los Gobiernos que no 
lienen actual representacion en esta Conferencio, para que puedan cdherirse á ella si 
lo tuvieren por conveniente; y se comunicará de igual modo ú los Gobiernos de los 
respectivos firmantes, para su consideracion y consiguiente resolucion, que.se co- 
municarán oportunamente diclios Gobiernos, mediante circulares de cancilleria. 

9.° Queel Excelentisimo Seuor Presidente de Venezuela, iniciador de la pre¬ 
sente conferencia, queda encargado de procurar la ratificacion de estas declaratorias, 
y la adhesion de los dem as. Estados Latino-Americanos, y de los Estados Unidos.de 
la America dei Norte; asi como de coadjuvar con eficacia á la reunion dei Congreso 
Continental. 

Es firmado y sellado, con caracter oficioso, en Caracas á catorce de Agosto de 
mil ochocientos odienta y tres. . 

(Firmados.)— Guzman Blanco.—Carlos Calco y Capdecila , Ministro Residente 
de lo Republica Argentina.— M. Omisie , Enviado Extraordinário y Ministro Ple¬ 
nipotenciário de Bolívia. — S. Camargo, Enviado Extraordinário y Ministro Plenipo¬ 
tenciário de CoIombia.—./. P. Rojas Paul, Cônsul dei Ecuaclor. —Martin Sanavria , 
Representante de Mcjico parael Centenário.— Guillernio L. Pareja.— Encargado 
de Negocios dcl Perú.— L. Hernandez, Ministro Plenipotenciário dei Salvador.— 
José Nuüez Caceres, Comisionado de S. Domingo.— Anionio L. Giczman, Consultor 
dei despacho dc Relaciones Exteriores de Venezuela.— Es copia.— Seijas. 



Nota da Legação Imperial ao Governo Venezuelano 


Legação Imperial do Brazil em Venezuela, Caracas 10 de Outubro de 1883 

Senhor Ministro.-Tenho a honra de accusar recepção da nota de V. Ex. de S 
do corrente mez acompanhada do Protocollo da Conferencia officiosa que teve logar 
no dia 14 de Agosto ultimo para que esta Legação, visto não haver representa¬ 
ção diplomática deste paiz no Rio de Janeiro, faça chegar esse documento ao 
conhecimento do Governo Imperial a fim de pedir sua adhesão ús declaratorias 
alli contidas assim como o Governo de Venezuela procurará a dos Estados latino- 
americanos e dos Estados Unidos da America do Norte. 

Assegurando a V. Ex. que farei seguir para o Brazil cópia da nota de V. Ex. 
e do referido Protocollo, tenho a honra de reiterar a V. Ex. as expressões de 
minha mui alta consideração. 

■ A S. Ex. o Sr. Dr. Rafael Seijas, Ministro das Relações Exteriores. 


B. F. Torreão de Barros. 



SUPPLEMEKTO AO AlíNEXO N. 1 



REPUBLICA FRANCEZA 


U. 1 


Apontamento entregue pela Legação Imperial ao Governo Franccz 
Paris, le 2G Xovembre 1883 


À la salte de braits persistants repandus à Coyenne au sujet d’une pro 
chame annexion da territoire conteste ú. la Guyane Franraise, le Vice-Consul- 
chargé du Consulat General da Brésil a adressé le 7 Mal 1SS3 une demande de 
renseignements au Gouverneur de la Colonie. 

La réponse de M. Chessé, datée du mêmejour, a donné un cémenti formel- 
i\ ces bruits, et le Gouvernement Imperial íFaurait, donc, euà faireaucune obser 
vation, si la leltre du Gouverneur navait contenu les deux passages suivants: 

« .très prochainement un autre officier partira pour rOyapock á l’effet 

« de me renseigner le pias tòt possible sur les voies de communication aveccette 

« région, « et.je n’aurai qirà surveiller et â mainlenir de 1’Araguary au 

« Calsoene le modas faciendi plus ou moins tacitement adopté par nos deux 
« Gouvernements. » 

La surveillance dont parle M. Chessé a pour but de maintenir la neutralité 
du territoire conteste, et comme le Gouverneur la restreint à la region comprise 
entre le Calsoene et FAraguary, on peut en conclure qu’il ne 1’applique pas au 
Nord du Calsoene, en partant de la supposition que le territoire qui s’étend du 
Calsoene à rOyapock est définitivement acquis à la Fronce. 

Le Gouvernement Impérial ne pouvant laisser passer inaperçue une asser- 
tion semblable, le Vice-Consui a reçu Fordre dadresser au Gouverneur' une ré¬ 
ponse qui lui rappelle que le territoire conteste s’étend jusqu’à la ri ve droite de 
rOyapock (copies 1,2, et 3). 





Depuis lors le Gouvemement Impérial a reçu des informations lui signalant 
la prêsence, dans les paroges du Conani ou Guanany, situé enirc le Calsoene et 
rOyopock, d'ingénicúrs'-ct de soldats français, ce qui nc laisse pas que dbffrir 
une certaine gravite, si l’on tient compte de 1’opinion que M. Chessé semblc 
avoir au sujet des limites du territoirc conteste. 

En outre, et sans menlionner le fait qu’un missionnaire français ct des soca rs 
de charité y exercent les fonctions de ieur ministère, on a également signalé 
la prêsence dans les parages de rAmapá, situé au Steel du Calsoene, d’un ingenieur 
et d’un arpenteur français et de quelques gendarmes de Cayenne, chargés, selon 
toute apparence, de lever les plans de cette région. 

Le Gouvemement Français ayant réclamé en 1S74 et 1875 contre des actes 
qui auraient été pratiqués dans le territoire conteslé par un agent subalterne 
brésilien, et qui à ses yeux constituaient une atteinte au statu, quo que les deux 
Gouvernements ont résolu de respecter (Xote de la Légation de France à Rio de 
Janeiro au Ministère des Affaires Étrangères du Brésil du 7 Septembre 1$74, du 
23 Aoút etdu 7 Décembre 1875; et Xotes du Ministère des Affaires Étrangères 
du Brésil à la Légation de France à Rio du 21 Septembre 1874 et 4 Décembre 
1875), et en 18S2, contre la visite d'embarcations françaises dans les eaux du ter¬ 
ritoire contesté (Xote de la Légation de France á Rio au Ministère des Affaires 
Étrangères du Brésil du 2 Juin 1882 et Xote du Ministère des Affaires Étrangè¬ 
res du Brésil à la Légalion de France â Rio du 14 Juin 1882),— il ne saurait 
meconnaitre la nécessité dans laquelle se trouve le Gouvemement Imperial 
d’appeler son attention sur les pratiques irrégulières qui lui sont signalées, oinsi 
que sur le passage de 1a leltrede M. Chessé, qui peut donner lieuá croireque 
le territoire compris entre le Calsoene et TOyapock est definitivement reconnu 
par le Brésil comme appartenant â lo France. 


N. 2 

Xota da Legação Imperial ao Governo Franccz 

Légation Impériale du Brésil. Paris, le 24 Décembre 18S3 

Monsieur le Ministre.—De nombreuses informations sont parvenues dans les 
derniers lemps â mon Gouvemement au sujet de faits qui se sont produits dans le 
territoire en litige entre le Brésil et la France. Ces informations mentionnent plus 
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porticulièrement 1’arrivôe, dans lcs paroges du Conahy oú Guanany, d’íngénieurs et 
de soldats français, — la présence dans 1’Amapá d’uningénieur français, accompognê 
d’un arpènteur et de quelques gendarmes de Cayenne, et occupé u lever les plans de 
cette région, — ainsi que 1’envoi, par le Gouvernement dc la Guyane Française d’une 
mission chargéc d’examiner et d’explorer la riviére Jary, affluent de la rive gaúche 
dcFAmazone, située au-dessus de Mazagão, sur les limites des districts judiclaires 
brésiliens de Gurupá et de Macapá. Lcs renseignements recueillis signalent, en 
outre, que sur la riviére d’Ama pá il est procédé actuellement à la reconstruction 
de 1’ancien fort que le Gouvernement du Brésil a fait demolir et raser en 180$, et que 
dans lc village de Guanany, située sur la còte, il a été établi cette annêc une sorte 
de poste maritime, oú les embarcations qui vont du Pará u Cayenne sontobligées 
de prendre un laissez-passer, sous peine d ? amende ou de prison pour le maitre 
de 1’embarcation: il y a environ quatre mois, un pèeheur de Vigio, nommé Antonio 
Leal, oyant relàcliê à cet cndroit, a payé cette amende pour échapper â. la prison 
dont il était menacé pour ne pas avoir demande le laissez-passer exigé. 

Ces faits, que mon Gouvernement nVa chargé de porter sommairement à la 
connaissance de V. Ex., constituent un ensemble, qui a nécessairement duíixer 
son attention, d ? autont plus qu’il avait â tenir compte d f une lettre adressée le 7 Mai 
dernier par M. le Gouverneur de la Guyane Française au Vice-Consul, chargé du 
Consulat General du Brésil u Cayenne. 

Les déclarations si franches et si completes de M. Chessé n’auraient certaine- 
ment motive aucune observation de la part de mon Gouvernement, si quelques 
passages de sa lettre, relatiís au voyage d ? un Ofíicier à rOyopocic, et à la surveillance 
pour lc maintien du modus faclendi, ns pouvaient donner lieu à croire qu’il 
entend exclure du bénéfice de la neutralité le territoire compris entre le Colsoene et 
rOyapock, en partant de la supposition que ce territoire est définitivement reconnu 
par le Brés'1 comme appartenant à la France. Si lelle était, en effet, la pensée de M. 
le Gouverneur, voas estimerez, sons doute, avec moi, Monsieur le Ministre, qu*il 
serait de la plus grande utilité que V. Ex. voulut bien rappeler à FAdministration de 
la Guyane que le territoire conteste setend jusqua la rive droite de 1'Oyapock, 
en affirmant ainsi la constante et complete conformité de vues des deux Cabinets sur 
cette matière. 

Le Gouvernement Imperial est, du reste, convaincu que les faits et pratiques, 
que j’ai Fiionneur de signaler â V. Ex., ne sont nullement autorisês ou approuvés par 
le Gouvernement de la Republique, et il se plo.it à croire qu il suffira d appeler sur 
* eL1 x rattention de V. Ex. pour qu’Elle vcuille bien faire donner les instruetions néces- 
saires, afin qiFaucune atteinte ne soit portée à Tarrangement accepté par les deux 

navs au sujet de la neutralité du territoire contesté. 
estr. 28 



Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, les assuronces de la plus haute considé- 
ration avec laqaelle j'ai Phonneur d’òtre, 

De Votre Excellence le tròs-humble et tròs-obáissant serviteur. 

Baron dItajubá. 


Son Excellence Monsieur Jules Ferry, Présidcnt du Conseil, Ministre des 
AíTaires Étrangères. 


N. 3 


Apontamento entregue pela Legação Imperial ao Governo 1Francês 
Paris, le 24 JanvierlSS4 

Territoire contestó 


Voyage de: 

Ilenri A. Coudreau, s’intitulant cc professeur de Sciences économiques, en 
« mission scientifique à PAmazone », (accompagné de Clément Doumont, interprete). 

Parti de Cayenne, a debarqué àConany, est allédelúà P Amapá, enlevontdes 
plans de cesrégionsa passé vers le 8 Octobre par la colonie militaire de Pedro II 
et a déclaré au Directeur Commandant de la colonie qu’il faisait un voyage scienti- 
fiqae et des étndes sur les fleuves de la Province de Pará;—est arrivé le 16 Octobre 
dans la ville de Macapá, et est parti de là pour Belém, capitale du Pará, afin de se 
présenter â son Cônsul. . 

A attirê Pattention sur lui non seulement par les travaux auxquels il s’est livré 
pendant son voyage, mais aussi: par les renseignements quil donnait sur sa mission 
qui devait comprendre, en dehors du territoire contesté, Pexploration de tout le 
fieuve de 1’Amazone, du„Rio Branco et de toute la région jusqiPaux frontiêres de 



Vénézuela et de la Guyane Hollandaise, et sur 'ses instructions qui paraissent com- . 
prendre la tàche: « d’obtenir tous les renseignements possibles sur le territoire 
de F Amapá » ; 

par ses agissements dans le territoire de 1’Amapá, en déclarant aux habitants 
de cette région qu’ils feraient bien d’adhérer ò la cause des França is parce que 
le Govemeur de la Guyane Française établirait sous peu unelignede vapeurs subven- 
tionnées de Cayenne au Pará, avec escales par Amapá, la rivière Araguary, Apurema 
et Macapá; en manifestant les prétentions de la France sur les riviéres Tartarugal 
et Apurema, et en assurant que TOyapok et le Conany appartiennent dès-à-présent à 
la Guyanne Française; 

par son langage, en discutant, avec une parfaite connaissance de cause, toutes 
les négociations diplomatiques qui onteu lieu au sujet des limites entre le Brésil et 
la Guyane Française, et en disant que comme elles n’ontpas abouti, laquestion 
serait maintenant décidée, ou par la Science, ou par la force. 

Invité par un Ingenieur du Gouvernement Brésilien, avec léquel il a voyagê 
sur le vapeur qui Fa amené à Belém, à se présenter à Fautorité supérieure de la 
Province, il s’y est refusé, en avouant quTl ne saurait que répondre au Président. 

Toutes ces informations ont produit une impression fâcheuse dans la Province 
du Pará, et le Président Général Vicomte de Maracajá en ayant eu connaissance a 
demande des renseignements à M. le Vice-Consul de France par la lettre suivaníe: 

« Palais de la Présidence de la Province de Pará. Belém, le 12 Kovembre 1883. 

Cette Présidence ayant appris que le citoyen França is Henri A. Coudreau, actuel- 
lement en cette ville, et qui se dit chargé par le Gouvernement Français d’une 
mission spéciale dans FAmapá et dans rintérieur de cette Province, a parcouru ces 
deux territoires en se livrant à des travaux qui ne peuventètre attribués â une 
simple excursion scientifique, M. Louis Autran, Vice-Consul de France, nroblige- 
rait beaucoup s'il voulait bien me renseigner sur ce qu’il y a de vrai au sujet du 
caractère dans lequel s’est présenté ici le dit H. Coudreau, afinqueje puisseen 
informer le Gouvernement Impérial, attendu qu’il n’a reçu aucun avis au sujet de 
la venue dece citoyen français en mission de son Gouvernement. 

• Je renouvelleà M. le Vice-Consul Fassurance de. mon estime et de ma consi- 
deration. 

(Signé) V t0 DE ,M ARACAJU’. 

A Monsieu.r Louis Autran, Vice-Consul de France. 

Le lendemain M. le. Vice-Consul est venu rendre visite au Président, acompagné 
de M. Coudreau, qui lui a dit que sa mission était tout3 scientifique et semblable . à 
celles de Jules Crevaux et autres et qui lui a montré des instructions fort courtesjdi 



dêclarant que c’étaient cellcs que lui avaient ótédonnées pour racomplissement de sa 
mission. 

En outre M. lc Vice-Cônsul a donnó la réponse suivante à la lellrc du Prési- 
dent: 

«Pará, le 14 Novembro 1883. 

En réponse à la dépèdie dc Votrc Excellence du 12 de cc mois, j’ai rhonneur de 
luidire queje n’aireçu aucun ovis de mon Gouvernement au sujet de la venue de 
M. Henri Coudreau, lequcl s’est présenlé ú ce Vice-Consulat comine un explorateur 
scieiilifique,en lui exhibant les picces qu’il a soumises à Votre Excellence, lorsquen 
nia compognie il a eu rhonneur de présenter ses hommages à Votre Excellence. 

Veuillez ogréer, Monsieur le President, Fassurance de ma considération la plus 
distinguêe. 

A Son Excellence Monsieur le Vicomte de Maracojú, Presidente de la Pro- 
vince. 


(Signé) L. Autran. 


a, 4 


Xota cio Governo Francês d Legarão Imperial 


Paris, le l cr Fevrier 1884 


Monsieur le Baron.— Par une letlre du 24 Décembre dernier, el par deux notes 
que vous m’avez remises, Fane le 2G Novembre, 1’autre le 24 Janvier, vous avez. 
bien voulu attirer Faltention du Gouvernement Franga is sur certains faits ou 
déclarations qui paraitraient consüluer, de la port du Gouverneur de la Guyane, 
une tento tive d’empiètement sur le territoire conteste. Ea mème temps, vouz avez 
exprimé le désirque le Gouvernement de la Republique reconnút expressement 
que lê territoire neutre s’étend, du côté de Ia Guyane Francaise, jusqu'à POvapock, 
et que des instructiohs fussent donnés dans ce sens au Gouverneur de la Guyane. 



Sur la question dc fait, il convient de remarquer que la. correspondonce.échangée 
entre M. Chessé el le Vice-Gonsul du Brésil à Cayenne, au mois de Mai dernier,. 
rFavait pas le caractere d’une explicntion officiellc. Répondantà une question qui lai 
éloit posée, le Gouverneur dc la Guyano a déclaré son inlention de maintenir lc 
statiiquo . II a cru devoir ajouter sur la situalion économique et lopographique du 
pays, des considéralions qiFil a eu soin de présenter comnie Fexpression de ses 
sentiments personnels, et dont on ne pourrait inférer aucune doctrine gouver- 
nementale sur Fétendue de la zône contes.tée. Quant à Fétat intérieur de cette contréc, 
nos informations nousportent ú croire qu’il n’a pointvarié. II ne semble pas que 
les capitaineries situées au Sud de FOyapock alent cessé de jouir d’une complete 
indépendance. La présence têmpora ire d’ingénieurs ou d’arpenteurs françals, sans 
fonctions administratives, les voyages d’exploration entrepris dans un but d’étude, 
iFimpliquent à aucun degré uneprisede possession du pays. >’ous sommes d ! ail- 
leurs insufisamment renseignés sur certains faits qui auraient été signalés au 
Gouvernement Brésilien tels que la reconstruction dum fort ou la perception des 
droits maritimes, et devons ajourner notre reponse jusqu’à ce qu’il nous ait été 
possible d’en vérifier Fexactitude. 

Sur la question de droit, le Gouvernement de la Republique ne saurait admettre, 
sans formuler quelques reserves, les limites indiquées parle Cabinet de Rio. Si Fon 
se reporte aux premières prétentions émises par les deux pays, et débattues plu- 
sieursfois pendant la premiòre moitié de ce siècle, ilest certain que le terrltoire 
conteste s ? étendait au Nord jusqu’ â FOyapock, et au Sud jusqu’á FArouary. Mais il 
faudrait examiner si cette situation n’a pas été virtuellement modifiée depuis lors. 
Dans les conférences qui ont eu lieu en 1855-5S, deux bases de transaction íurent 
proposées : le Brésil offrait comme limite le Carsevenne ou Calsoenne ; laFrance 
aurait accepté le fleuve Manaye (Tartarougal) dans le cas oú la branche Nord de 
- FArouary aurait été obstruêe. Ces deux bases furent rejetées et les conférences inter- 
rompues. Iln'enest pasmoins vrai que, depuis cette époque, les deux Gouveme- 
menls ont toujours évité des‘adresser des observalions relativement à Fétat inté¬ 
rieur des territoiresquils étaient disposôsà s’accorder réciproquement. D'un còté, 
Ià France fermait les yeux sur Fexislence d*un poste militaire Brésilien à Dom Pedro, 
au Xord de FArouary, et ne protestait pas davantage contre Fótablissement plus 
récent de la colcnie Brésilienne de FApurema, au Sud du fleuve Manaye. Toutes les 
réclamations que nous avons cru devoir adresser au Brésil, notamment en 1S74,1875 
et 1882, roulaient imiquemcnt sur les agissements de ses Agents subalternes dans 
la province à Amapé, c’est-à-dire au Nbrd du Manaye. De son cu sé, le cabinet de 
R.io avait jusqu’ à présent observé la même réserve. La correspondance échangêo 
entre les deux Gouveraements en fait foi et se rapporte exclusivement à la zône 



intermédiaire qui s’étend du Carsevenne au Manaye. II est facile de s’en assurer 
en se référant à la note que le Ministre des Affaires Étrangères du Brésil a fait parve- 
nir à M. Xoel, le 4 Décembre 1875, et dans laquelle il n’est question que de la.neutra- 
lisation temporaire du territoire d'Amapá. 

On avait donc restreint; par un accord tacite, le terrain de la contestation, et, 
lorsqu’en 1878 il a été question de renouer les nêgociations interrompues, le Gou- 
vemement Français n’a pas dissimuler son intention de prendre, comme point de 
dêpart des nouveaux ponrparlers, les concessions réciproques de 1856. 

Comme aucun arrangement formei n’est intervenu, le Gouvernement Brésilien a 
certainement le droit de revenir aux prétentions qu’il paraissait avoir abandonées 
depuis 25 ans et de réclamer le retouraux limites de 1855. Mais de notre côté nous 
serions obiigés de demander immédiatement 1’évacuation complete de toute la 
région jusqu' à la rive droite dePArouary, limite extreme de nos anciennes revendi- 
cations. Cette solution serait évidemment plus défavorable au Brésil qu’ à la France, 
puisque celle-ci s’est abstenue jusqu' ici de montrer son pavillon au Sud de 1’Oyapock. 

II parait donc préférableà lous les points de vue de limiterâ Pespace compris 
entre le Carsevenne et le Monaye, la zune neutralisée ct interdite aux fonctionnaires 
des deuxpoys. Si le Gouvernement Brésilien partage cette manière de voir, c’est 
dans ce sens que des instructions seront adressées au Gouvemeur de la Guyane 
Française. 

Agréez les assurances de la Iiaute considération avec laquelle j’ai 1’hon- 
neurdelre, 

Monsieur le Baron, votre três-humble et très-obéissant servi teu r, 


JULES FERRY. 


Monsieur le Baron d'Itajubá, Ministre du Brésil â Paris. 


OOlcão doJTuíz <Je Direito da Comarca da Vigia ao Presidente do Pará 


Cópia. Juizo de Direito da Comarca da Vigia, 29 de Março de 1884. — Illm. e 
Exm. Sr.—Tenho a honra de accusar o recebimento do officiode V. Ex. datado 
de 22 do corrente mez, em o qual V. Ex. reitera a este Juizo a recommendaçtío 
constante do officio de V. Ex. de 21 de Janeiro ultimo, úcerca do facto de- terem os 
Francezes residentes no Amapá dilacerado tuna bandeira nacional, como referiu ó 



Diário do Grani Pará de 20 do dito mez de Janeiro. Em resposta tenho a commu- 
nicar a V. Ex. que, procurando informações e colhendo esclarecimentos, cheguei ao 
conhecimento de que fòra mal informado aquelle Diário , pois que pessoas residentes 
n’esta cidade vindas ultimamente daquclle logar, ignoram semelhante facto. Demo¬ 
rei-me em levar ao conhecimento de V. Ex. o resultado das indagações a que pro¬ 
cedi, por desejar ouvir uma pessoa d’esta cidade, que daquelle logar chegou ha 
poucos dias, pois ella poder-me-hia esclarecer melhor sobre tso grave assumpto ; 
mas o que pude obter foi o que já acima levo dito. Prevaleço-me da opportuni- 
dade para manifestar a V. Ex. os meus protestos de muita estima e subida consi¬ 
deração.—Deus Guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. General Visconde de Mara¬ 
cajá, M. D. Presidente da Provinda.— O Juiz de Direito interino, Antonio Cicero 
Fernandes Bello. 



PORTUGAL 



N. 5 


Xota da Legação Portuguesa ao Governo Imperial 


Legação de Portugal. Petropolis, 2de Abril de 183-í 


Illm. e Exm. Sr.— Estando proximo o dia em que deve cessar de vigorar a 
presente Convenção Consular de 25 de Fevereiro delSTGe não sendo de presumir 
que o Governo Imperial, empenhado como se acha iFuma vasta rede de tratados 
semelhantes, alguns, até, negociados e concluidos muito recentemente, como o da 
Allemonha, por exemplo, pense sequer em deixar n’uma situação excepcional e 
menos favoravel justamente os funccionarios consulares e os súbditos da nação li¬ 
gada ao Império por interesses e laços de sangue edeamisade a nenhuns outros 
comparáveis, tenho o honra de propor a V. Ex., em nome do meu Governo, a 
negociação de uma nova convenção consular destinada a substituir aquella cujos 
effeitos cessam no dia 21 do proximo mez de Maio. 

Aproveito a occasiãopara renovara v. Ex. as seguranças da minha mais alta 
consideração. 

A S. Ex- o Sr. Conselheiro Francisco de Carvalho Soares Brandão, Ministro e 
Secretario de Estado dos Xegocios Estrangeiros etc. etc. 


A. de Toyar. 
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H. 6 

Nota do Governo Imperial á Legação Portuguesa 

Rio de Janeiro. Ministério dos Negocios Estrangeiros, 9 de Maio de 1884 

Enf resposta á nota que o Sr. Antonio Maria de Tovar de Lemos, Enviado 
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade Fidelíssima, serviu- 
se dirigir-me em 2 de Abril ultimo, tenho a honra de communicar-lhe que o Gover¬ 
no Imperial aceita a proposta que o mesmo senhor lhe foz da negociação de uma 
convenção consular que substitua a de 25 de Fevereiro de 1876, prestes a findar. 

Reitero ao Sr. de Tovar de Lemos os protestos da minha alta consideração. 

Ao Sr. Antonio Maria de Tovar de Lemos. 

F. de C. Soares Brandão 


estr. 29 



SANTA SE 


CtiteiSt dos ta te orleis rtligks a s pilas 


eis li Aià 


N. 7 


Nota do Encarregado de Xegocios da Santa Sé ao Governo imperial 

Illm. e Exm. Sr. Ministro.-Xo Diário OJJicial de23 domez expirante vem 
publicada a noticia de ter sido na vespera assignado o decreto que approva o regula¬ 
mento para a conversão dos bens das ordens religiosas neste Império. 

Embora muito me alentasse a extrema cortezia e delicadeza de SS. EEx. os 
Senhores Presidente do Conselho c Ministro do Império, com os quaes tive occasião 
de fallar no assumpto, e convencido das rectas intenções do Governo Imperial, na 
adopção de uma medida cuja execução reverterá em beneficio da Igreja; todavia, na 
qualidade de representante da Santa Sê, afago a esperança que, tratando-se de Bens 
Ecclesiasticos , esta Internunciatura terá alguma participação official, que a habilite a 
solicitar de Sua Santidade as instracçues necessárias. 

Prevaleço-me do ensejo para renovar a v. Ex. os protestos da minha perfeita 
estima e subida consideração. 

Petropolis, 31 de Dezembro de 18S3. 


De v. Ex. 

AS. Ex. oSr. Senador Conselheiro Francisco deCarvalho Soares Brandão, M. D. 
Ministro dos Negocios Estrangeiros. 

Adriano Felici, Encarregado interino de Xegocios da Santa Sé. 



Nota do Encarregado de Negocios da Santa Sé ao Governo Imperial 


(Traducção) 


íllm. e Exm. Sr. Ministro. — Por meio da minha nota de 31 de Dezembro ultimo 
tomei a liberdade de chamar a attenção de V. Ex. para o negocio dos bens das Ordens 
Religiosas deste Império, sem que até hoje se me tenha accusado, como de costume, 
a recepção da dita nota. 

Tendo grande interesse em saber si ella chegou ás mãos de V. Ex., com em¬ 
penho solicito do Sr. Ministro que se digne tranquillizar-me a esse respeito, e 
informar- me em devido tempo do que é relativo ao mencionado ass um pto. 

Aproveito a occasião para assignar-me de Vossa Excellencia Illustrissima 
humilissimo e dedicadíssimo servo. 

Adriano Feuci, Encarregado de Negocios interino da Santa Sé. 

Rio de Janeiro, 24 de Janeiro de 1884. 


N. 9 


Nota do Governo Imperial ao Encarregado de Negocios da Santa Sé 

Rio de Janeiro. Ministério dos Negocios Estrangeiros, 29 de Janeiro de 1884 

Recebi em devido tempo a nota que o Sr. Monsenhor Adriano Felici, Encar¬ 
regado de Negocios da Santa Sé, serviu-se dirigir-me em 31 do mez proximo passado, 
relativamente ao regulamento expedido para a conversão dos bens das Ordens 



Religiosas em apólices intransferíveis da divida publica. Não respondi logo, porque 
tive de esperar communicação do Ministério do Império. Esta só me chegou ás 
mãos no dia 25 do corrente no momento em que me era entregue a segunda nota do 
Sr. Encarregado de. Negocios datada de 24. 

A conversão é medida adoptada no interesse das próprias ordens e o Sr. Mon¬ 
senhor Felici o reconhece .em termos que o Governo Imperial muito aprecia por 
fazerem inteira justiça aos sentimentos que animaram os Poderes Politicos do Estado 
em seu procedimento. 

O Sr. Encarregado de Negocios, coherente com ojuizo que enunciou, apenas 
mostrou desejo de receber alguma communicação ofíicial, que o habilitasse a solicitar 
as instrucçües de Sua Santidade, e eu creio satisfazel-o ofíerecendo-lhe o incluso 
exemplar do referido regulamento; mas. peço licença para ponderar que nenhuma 
communicação lhe foi feita por este Ministério por parecer ao Governo Imperial que 
ella não era indicada pela natureza do assumpto desde que este não excede os limites 
da competência legislativa. 

Pelo acto que motivou as duas notas do Sr. Encarregado de Negocios o Governo 
Imperial não fez mais do que regular a execução de uma lei que a Internunciatura 
Apostólica sem duvida conhece ha muito tempo: esta lei é de 28 de Junho de 1S70. 

Tenho a honra de reiterar ao Sr. Encarregado de Negocios as seguranças da 
minha mui distincta consideração. 

Ao Sr. Monsenhor Adriano Felici. 


F. de C. Soares Brandão. 



ANNEXO N. 2 



Ministro e Secretario de Estado 

0 Exm. Sr. Conselheiro Francisco cie Carvalho Soares Brandão. 

Grabinete do Ministro 

Os Srs. José Pedro de Azevedo Peçanha, director da primeira secção. 

Luiz Pereira Sodré, I o official. 

X>irector G-eral 

Conselheiro Barão de Cabo Frio. 

Secção central, sob a i ra m ediata direcção do Director Greral 

J ° 3 o.fficiaes Luiz Pereira Sodré. 

Alfredo Carneiro do Amaral. 

2° ojjicial Antonio Vicente de Andrade. 

Amanuenses José Antonio de Espinheiro. 

José Alexandrino de Oliveira. 

Primeira secção, dos negocios políticos e do contencioso 


Director interino o I o official Feliciano José da Costa. 
I o ojjicial Frederico Affonso de Carvalho. 

Praticante Nicolau Pinto da Silva Valle. 





Segunda secção, dos negocio» coinmerciae» e consulares 

Director Dr. Joaquim Teixeira de .Macedo. 

7° ojjicial Luiz Pedro da Silva Rosa. 

2 0S o t fllciaes José Bernardes Silva. 

Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro Junior. 

Amanuense Pedro Pinheiro Guimarães Junior. 


Terceira secção, cia clxanccUaria e do archivo 

Director João Carneiro do Amaral. 

7 o ojjicial Pedro Pinheiro Guimarães. 

2" » João Germano Vieira de Barros. 

Amanuense Quirino Augusto da Cunha Bastos. 

Quarta secção, da contabilidade 

Director Conselheiro Alexandre Afíbnso de Carvalho. 

2° ojjicial Luiz Caetano da Silva. 

Praticante Francisco Alves Vieira. 

Torfceiro 


Francisco Servulo de Moura. 


Contínuos 

Paulino José Soares Pereira (ajudante do porteiro). 
João Ventura Rodrigues. 


Correios 


Carlos Maurício da Silva. 

José Antonio de Oliveira Leitão. 
Joaquim Fernandes de Sã. 



AMERICA 


ESTADOS-UNIDOS DA. AMERICA 


Os Srs. : 

Conselheiro Felippc Lopes Netto, enviado extraordinário e ministro plenipo¬ 
tenciário. (Em commissão no Chile.) 

José Gurgel do Amaral Valente, encarregado de negocios no Paroguay, acredi¬ 
tado provisoriamente. 

Pedro de Araújo Beltrão, secretario da Legação. 

José Coelho Gomes, addido de I a classe. 


REPUBLICA ARGENTINA 

Conselheiro Barão de Araújo Gondim, enviado extraordinário e ministro pleni¬ 
potenciário. (Ausente com licença.) 

Conselheiro Leonel Martiniano de Alencar, enviado extraordinário c ministro 
plenipotenciário em Montevideo, acreditado provisoriamente. 

Luiz Augusto de Padua Fleury, secretario da Legação. (Em serviço provisoria¬ 
mente no Paroguay.) 

Pedro Cândido AíTonso de Carvalho, addido de I a classe. 

REPUBLICA DA BOLÍVIA 

João Duarte da Ponte Ribeiro, ministro residente. 

Está vago o logar de addido. 
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REPUBLICA DO CHILE 

José Pedro Werneck Ribeiro de Aguilar, encarregado de negocios. 

Luiz Rodrigues de Lorena Ferreira addido de I a classe. 

REPUBLICA DO PARAGUAY 

José Gurgel do Amarai Valente, encarregado dencgocios. (Acreditado provisoria¬ 
mente nos Estados-ünidos da America.) 

Luiz Augusto de Padua Flcury, secretario da Legação em Buenos-Ayres, acre¬ 
ditado como encarregado de negocios, interino. 

Henrique de Barros Cavalcanti de Lacerda, secretario da Legação. (Ausente h com 
licença.) 

Estíí vago o logar de addido 


REPUBLICA DO PERU* 

Julio Henrique de Mello e Alvim, encarregado de negocios. 
Henrique Mamede Lins de Almeida, secretario da legação. 
José Augusto de Saldanha da Gama, addido de I a classe. 


REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 


Conselheiro Leonel Martiniono de Alencar, enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário. 

Henrique Carlos Ribeiro Lisboa, secretario da Legação. 

Está vago o logar de addido. 


ESTADOS-ÜNIDOS DE VENEZUELA 


Benjamin Franldin Torreão de Barres, encarregado de negocios. 
Justo Leite Chermont, addido de I a classe. 

EUROPA 


IMPÉRIO ALLEMÃO 


ConseUieiro Barão de Jaurü, enviado extraordinário e ministro 
Francisco Regis de Oliveira, secretario'da legação. 

José Augusto Ferreira da Costa, addido de l« classe. 


plenipotenciário. 





AUSTRIA-HUNGRIA 

Consellieiro Barão dc Carvalho Borges, enviado extraordinário e ministro pleni¬ 
potenciário. 

Alberto Fialho, addido cie I a classe. 

BÉLGICA 

Conde de Villeneuve, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário, (era 
provisorio e acnba de ser nomeado definitivamente.) 

Brnzilio Itiberê da Cunho, secretario da legação. 

Antonio Maria Vianna Dias Berquó, addido de I a classe. 


REPUBLICA FRANCEZA 

Barão de Arinos, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário (nomeado). 
Marcos Antonio de Araújo e Abreu, encarregado de negocios..(Serve proviso¬ 
riamente). 

Francisco Vieira Monteiro, secretario da legação. 

Pedro Francisco Corrêa de Araújo, addido de I a classe. 

Luiz Accioli Pereira Franco, addido de I a classe. 

gran-bretanha 

Conselheiro Barão do Penedo, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário. 
João Arthur de Souza Corrêa, secretario da legação . 

Cesar Augusto Vianna de Lima, addido de I a classe. 

Arthur de Carvalho Moreira, addido de I a classe. 

Henrique de Miranda, addido de I a classe 

hespanha 

Alfredo Sérgio Teixeira do Macedo, encarregado de negocios. (Acreditado pro¬ 
visoriamente). 

João de Souza Reis, addido de I a classe. 

ITALIA 

Conselheiro Eduardo Callado, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário. 
João Vieira de Carvalho, secretario da legação. 

Dr. José Pereira da Costa Motta, addido de I a classe. 



PORTUGAL 


Conselheiro Caetano Maria de Paiva Lopes Goma, enviado extraordinário 
e ministro plenipotenciário. 

Luiz Caetano Pereira Guimarães Junior, secretario da legação. 

Eduardo Felix dos Santos Lisboa, addido dc I a classe. 

Francisco de Paula de Araújo c Silva, addido de I a classe. 


RÚSSIA 


Conselheiro Barão de Alhandra, enviado extraordinário e minis iro plenipo¬ 
tenciário. 

Carlos Dias Delgado de Carvalho, addido de I a classe. 

SANTA SÉ 

Conselheiro Barão de Aguiar d*Andrada, enviado extraordinário e ministro ple¬ 
nipotenciário. 

Amadeu M. J. Gonçalves de Magalhães Araguaya, addido de I a classe. 
Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros em 14 de Maio de 1884. 


Barão de Cabo Frio. 



AMERICA 


ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 


Os Srs. 

Thomas A. Osborn, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário (Ausente). 
Charles B. Irail, secretario, encarregado de negocios, interino. 

REPUBLICA ARGENTINA 

Dr. D. Vicente G. Quesada, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário. 

D. Martin Garcia Mérou, secretario. (Ausente). 

Tenente D. Alfredo de ürquiza, addido militar (Ausente). 

REPUBLICA DA BOLÍVIA 

D. Eugênio Caballero, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário 
(Ausente). 

D. Benjomin Galgo, secretario de I a classe (Ausente). 

REPUBLICA DO CHILE 


D. Domingo Gano, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário. 
D. Herman Vial Bello, 1° secretario. 

D. Carlos M Calmann, 2® secretario. 

2 
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REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 

Dr. D. José Vazquez Sagastume, enviado extraordinário e ministro plenipoten- 
ciarioem miss5o especial. 

D. Julian Alvarez y Conde, secretario de legacSode I a classe (Ausente). 


EUROPA 


IMPÉRIO ALLEMÃO 

Os Srs: 

R. Le Maistre,enviado extraordinário e ministro plenipotenciário. 
Dr. Von Mutzenbecher, secretario. 


AÜSTRIA-IIUXRGIA 

Barao de Seiller, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário. 

BÉLGICA 


Henry Loumyer, secretario, encarregado de negocios interino. 


REPUBLICA FRAXCEZA 


Conde Amelot de Chaillou, enviado 
M. de Bâcourt, 1 » secretario. 


extraordinário e ministro plenipotenciário. 


De Rociiefort, 3° secretario. 


R. G. Townley, 2» secretario. 


hespaxha 


D. Mariano de Potestad, ministro 
D. Luiz de Agar, secretario de 2“ 


plenipotenciário (Ausente). 

classe, encarregado de negocios interino. 
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ITALIA 

Cavalheiro Alberto de Foresta, encarregado de negocios. 

PORTUGAL 

Antonio Maria de Tovar de Lemos, enviado extraordinário e ministro plenipo¬ 
tenciário. 

João Carlos de Horta Machado, I o secretario. 

RÚSSIA 

C. N. Lischine, secretario, encarregado de negocios interino. 

SANTA SÉ 


Monsenhor Dr. Adriano Felici, auditor da internunciatura e encarregado de ne- 
goci.os interino. 


SUÉCIA E NORUEGA ' 


Erik Charles JeanCederstrahle, encarregado de negocios. 



N. 4 


Quadro dos empregados desta secretaria iFEsiaà comprehendcndo todas as commissúes de que têm 
sido incumbidos desde soa primeira nomcaeao ate ao presente- 


NOMEAÇUES, 
REMOÇÕES, ETC. 


CATKOOniAS 


Dircctor geral 
Conselheiro Barão de Cabo Frio. 


Nomeado. 


Exonerado. 

Mandado.. 


I Nomeado.., 


Commissario arbitro da commissão mixia 

brazi loira o ingleza em Serra Leòa. 

Da mesma commissão.. 

Empregar com uma "ratificação na lega¬ 
ção imperial em Londres..... 

Acldido d* I a ciasse ; serviu como encar¬ 
regado de nogocios. de 15 de Março de 

lSGOa l de Junho de 1331. 

Promovido.Secretario da dita legação . 

Removido.Secretario para Pariz.. 

Promovido.:Encarregado de nogocios na Confederação 

Argentina c Estado do Bucnos-Ayres.. 

Republica Oriental do Uruguay_. 

Ministro residente na mesma "Republica. 


Removido. 

Promovido. 


Directores de secção 
José Pedro de Arevedo Peçanha. 


Conselheiro Alexani 
de Carvalho.. 


Acreditado também.!Republica do Paraguay. 

c ' : -w1 " 1 A missão especial, . 

Ministro residente para Bélgica. 

Director desta Secretaria d’Estado. 

Enviado extraordinário c ministro pleni- 
1 potenciario cm missão especial nas Re¬ 
publicas Argentina e Oriental do Uru- 


Finda . 

| Removi do. 

Nomeado.!... 

Idem. 


Dispensado.. 


guay.. _ 

Da missão especial.. 


Nomeado.'Praticante da contadoria de marinha... 

Idem.Amanuense da recebedoria do municipio. 

Exonerado.Idem. 

Nomeado.| Ajudante do guarcla-mór da alfandegâ!.. 

Idem.Secretario do governo da provinda do 

I Maranhão ..T. 

Idem.ISecreiario interprete da inspecção de 

S saude do porto. 

Idem. 2° oflicial da secretaria de fazenda. 

Idem..Chefe interino da I a secção . 

Promovido..11° oflicial. 

Nomeado.Chefe da I a secção. 

Idem..Oflicial do gabinete do ministro do império 

Icem .Consui geral em Montevideo . 

dcm .Director da I a secção desta secretaria de, 

| Estado. 

Idem.Oflicial de gabinete.;.. 

Dispensado. : Idem.1. 

Nomeado.; Idem.. 


Nomeado.Addido a esta secretaria de d’Estado.. 

Idem.Amanuense.. 

Promovido.! Oflicia!. 

Nomeado.■ Chefe interino da 3 a secção. , 

Idem....Director da 2 a secção 

Traaslerido.|Para a 4 a secção . 

Designado.;Director geral interino., 

Dispensado.... . Idem.. 


Designado... 

iDispensado.. 

Designado... 


Idem.. 
Idem.. 
Idem., 


datas 

DOS DECRETOS E 
TOUTARIaS 


14 de Oui. de iS-10. 
14 de Junho do 1312. 

3 de Oui. de 1S42. 


17 de Julho de 1345. 
! 11 de Nov. de 1331. 
14 de Agosto de 135-1. 

24 de Fev. de 1335. 
2tí de Set. de 1350. 

9 de Dez. de 1S3S. 
9 de Dez. de 135$. 
14 de Fev. de 1359. 
5 de Fev. de 1SG1 - 
21 do Março de 1365. 


20 de Dez. de 1367. 
27 de Jan. de 1369. 


11 de Set. de 1335. 

13 de Maio de 1337. 
19 de Nov. de 1340. 
IS de Agosto de 1341. 

2 de Junho de 1342. 

6 de Dez. de 1S42. 
21 de Junlio de 1351. 
=31 de Março de 1352. 
24 de Abril de 1352. 
1 de Maio de 1352. 

11 de Maio de 1352. 

4 de Out. de 1S55. 

19 de Fev. de 1359. 
1 de Juniio de 1S62. 

5 de Jan. de 1378. 

12 de Nov. de 1379. 


29 de Agosto de 1S39. 
13 de Março de 1342. 

29 de Out. de 1S52. 

18 de Nov. de 1S52. 

19 de Fev. de 1859. 

30 de Maio de 1363. 
23 de Dez. de 1867. 

4 dc Fev. de 1869. 
1 dc Agosto dc 1371. 
30 de Abril de 1873. 
13 dc Jan. a 15 de 
Fev. de 1S79. 




















































COXrnCTJAÇAO : DO QUADRO N. 4 


NOMEAÇÕES. 
REMOÇÕES, ETC. 


Joio Carneiro cio 


Nomeado.. 
Idem.. ...... 

Idem—...... 


Exonerado.. 

Promovido.. 

Nomeado... 

Idem... 

Dispensado. 
Nomeado... 
Dispensado. 
Promovido.. 
Nomeado... 
Dispensado. 


categorias 




Fiel do tiiesonreiro da pagadoria. 

Amanuense desta secretaria d*Estado— 
Consnl geral na Bélgica e nos Paizcs- 

Baixos..... 

Cônsul geral. 

OCicial desta secretaria. 

Oflicial de gabinete. 

I o ofiicial. 

De oflicial de gabinete. 

Director interino da 3 a secção . 

Idem. 

Id*'m. 

Oflicial de gabinete. 

Idem.... 


datas 

DOS DECRETOS E 
PORTARIAS 


5 de Set. de 1S39. 
15 de Março de 1812. 

IS de Nov. de 1851. 
20 de Abril dc 1S53. 
20 de Abril de 1853. 
15 de Junho dc 1855. 
19 dc Fcv. de 1859- 
30 dc Maio dc 1S02. 
24 dc Junho dc 1864. 
24 dc Dez. de 1864. 
8 de Julho de 1S65. 
IS dc Julho dc 1SGS. 
5 dc Jan. de 1878. 


Joaquim Teixeira de Macedo. 


Nomeado.... 

Exonerado.. 
Nomeado... 
Promovido.. 
Nomeado... 
Dispensado. 
Nomeado... 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Dispensado. 
Dignado.. 
Dispensado. 
Designado.. 
Dispensado. 
Designado.. 
Promovido.. 


Para coadjuvar os trabalhos da missão 

- do visconde de Abrantes. 

Daquelles trabalhos... 

Praticante desta secretaria d’Estado— 

Amanuense. 

OCicial dc gabinete. 

Idem.. 

OCicial.:. 

Chefe da 2 a secção . 

I o OCicial. 

OCicial de gabinete. 

Idem... 

Director interino da 2 a secção .. 

Idem.. 

Idem.. 

Idem... 

Director interino da I a secção . 

Director da 2 a secção . 


7 dc Julho de 1S45. 

18 de Out. de 1846. 
11 de Março de 1S47. 

29 de Out. dc 1852. 
25 de Junho dc 1845. 

22 de Nov. de 1857. 

19 de Nov. de 1S57. 

23 de Nov. de 1357. 
19 de Fev. de 1859. 

1 de Março de 1859. 

30 de Set. de ISÔf. 
19 de Fev. de 1S70. 

9 dc Jan. de 1S71. 
1 de Agosto d? 1871. 
1G de Nóv. de 1871. 
9 dc Maio de 1873. 
27 de Nov. de 1874. 


Primeiros ofliciacs 

Luiz Pereira Sodré.Nomeado... 

Removido.. 

Exonerado.. 
Nomeado... 
Exonerado.. 
Nomeado... 

Removido... 

Acreditado.. 

Exonerado.. 
Nomeado... 

Idem. 

Dispensado. 
I Nomeado... 


Addido de I a classe c incumbido do con¬ 
sulado sreral em França. 

Adtiido de I a classe, servindo de secre¬ 
tario em Roma. 

Idem. 

Secretario para a Áustria. 

Idem.. 

Secretario e encarregado de negocios in¬ 
terino na Rússia...._. 

Secretario para os Esiados-Unidos.. 

Encarregado-de negocios interino, nos 

Es adòs-Unidos..... 

E pos'o em disponibilidade activa. 

Oíliciai de cabfnctc.:. 

I o Oíliciai desta secretaria. 

De oíliciai dc gabinete. 

Idem... 


15 de Junho de 1832. 

11 de Março de 1834. 
1 de Junho dc 1835. 
28 de Julho de 1837. 
17 de Março de 1842. 

5 de Fev. de 1850. 
1 dc Set. de 1851. 

7 dc Jan. de 1852. 
22 de Março de 1852. 

9 de Sei. dc 1354. 

8 dc Julho de 1SG5. 
28 de Set. de 1873. 

4 de Julho de 1879. 


Pedro Pinheiro Guimarães. 


Nomeado... 
Idem. 


Promovido.. 

Idem. 

Idem. 

Designado.. 
Dispensado. 
Nomeado... 
Dispensado. 


Praticante desta secretaria d’Estado..... 
Secretario da-commissão mixta brazileira 

c porttigueza. 

Amanuense. 

2“ Oflicial. 

I o Oflicial. 

Director interino da 3 a secção . 

.. 

Oflicial dc gabinete. 

Idciu.. 


11 de Junho dc 1853. 

29 d' Março dclS56. 
20 de AirostodelSoí. 
19 d? Fèv. de 1S59. 
3 de Nov. d? 1871. 
16 d 1 ' J 'lho de 1868. 
5 dc Jan. de 1878. 
22 de Jan. de 1882. 
24 dc Maio dc 1883. 













































































CONTINUAÇÃO DO QUADRO N. -1 


NOMEAÇÕES, 
REMOÇÕES, ETC. 


Luiz Pedro da Silva Posa.... Nomeado.. 


Promovido. 

Servio.. 


Fcliciano José da Costa.. 


Nomeado.... 

Promovido.. 

Idem. 

Idem. 


Frederico Affonso de Carvalho INomeado.. 

. Idem.. 


INomoado. 


Idem. 

Dispensado. 

Promovido. 

[Designado. 

Promovido. 

Dispensado. 


datas 

DOS DECRETOS E 
PORTARIAS 


Addido a esta secretaria d'Estado.. 

Amanuense. 

No gabinete*... 

Addido de I a classe á missão especial 
nas Republicas Argentina e Oriental 

do Lruguay. 

Secretario.. .*.:. 

Do exercido do secretario...... 

2° oinciai. 

Director interino da 2 :i secção. . 

I o Officiai. 

Director interino da 2 a secção*. !!*.].'! 


9 de Agosto de 1SGJ. 
[30 de Maio de 1SC3. 
De 1 de Jan. a 12 de 
Maio dc 1SC5. 


Promovido.. 

Idem. 

Idem. 


Alfredo Carneiro do Amaral.. 


Segundos ofpciacs 
Joao Germano Vieira de Barre 


Nomeado.... 
Promovido.. 

Idem. 

Idem. 


Praticante. 

Amanuense. 

2* officiai. 

I o Officiai. 

(Está servindo de Director interino da 
1 secção desde Í9 do Junho de 1883). 


Addido a esta secretaria d’Estado.. 

Praticante. 

Amanuense. 

2° OiEcial. . 

I o odiei ai.. 


José Bcrnardcs Silva. 


Antonio Vicente dc Andrade.. 


Nomeado_ 

Idem.. 

Promovido... 
'Idem. 


Nomeado.... 
Promovido.. 
Idem. 


Praticante. 

Amanuense.... 

2° Officiai. 

i° Officiai. 


Addido a esta secretaria d*Estado... 

Praticante. 

, Amanuense..’. 

2° Officiai.. 


20 d; Dez. de 1SC7. 

4 de Julho de 1868. 
,31 de Dez. dc 1S6S. 
23 do Abril de 1S7Ó. 

1 de Dez. dc 1872. 

5 de Maio de 1S73. 
9 do Maio de 1873. 


1 de Agosto dc 1875. 

19 de Fév. dc 1S59. 

20 de Maio dc 1868. 
29 de Jan. de 1881. 


Nomeado.... 
Promovido.. 
[Idem. 


Praticante... 
Amanuense.. 
2 o Officiai.... 


Praticante... 
Amanuense.. 
2 o Officiai.... 


14 de Jan. de 1867. 
16 dc Maio dc 1S6S. 
28 dc 0:it. dc 1S69. 
5 de Maio dc 1873. 
11 de Agosto de 1883. 


16 de Maio dc 1868. 
1 dc Julho de 1870. 
15 de Nov. de 1879. 
22 de Março de 1884. 


12 de Jan. dc 1S63. 
16 de Maio de 1868. 
29 dc Maio de 18 OS. 
3 dc Nov. dc 1871. 


. 2 de Jan. de 1874. 
20 de Abril dc 1875. 
29 de Jan. de 1881. 


19 dc Julho de 1873. 

20 dc Abril dc 1875. 
28 de Set. dc 1880. 
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CONTINUAÇÃO DO QUADRO N. 4 


NOMEAÇÕES, 
REMOÇÕES, ETC. 


Luiz Caetano da Silva.. 


Nomeado... 
Promovido.. 
Idem. 


Praticante.. 
, Amanuense. 
2 o Oiücial... 


categorias 


datas 

dos decretos k 
portarias 


5 de Junho de 1874. 
3 de Dez. de 1879. 
11 de Agosto de 18S3. 


Luiz Leopoldo Fernandes Pi¬ 
nheiro Junior.Nomeado.. 

Promovido. 
Idem. 


Praticante.. 
Amanuense. 
29 Official... 


21 de Abril de 1S75. 
5 de Dez. de 1879. 

22 de Março de 1884. 


Amanuenses 


J osé Antonio d’Espinheiro.... 


Nomeado.Praticante.. 

Promovido.Amanuense. 


21 de Abril de 1875. 
27 de Set. de ISSO. 


José Alexandrino de Oliveira. 


Nomeado.. 

Promovido. 


Praticante.. 

Amanuense. 


22 de Março de 1831. 
12 de Abril de 1882. 


Quirino Augusto da Cunha 
Bastos.:.. 


Nomeado.. 

Promovido. 

Demittido.. 

Nomeado.. 

Promovido. 


Praticante da recebedoria do Rio de Ja¬ 
neiro... 

3 o escripturario da mesma recebedoria.. 

Idem. 

Praticante desta secretaria cTEstado.... 
Amanuense. 


11 de Julho de 1877. 
31 de Março de 1S79. 
2S de Junho deiS79. 
22 de Março de 1S31. 
11 de Agosto de 18S3. 


Pedro Pinheiro Guimarães Ju¬ 
nior. 


Nomeado.Praticante.. 

Promovido.Amanuense. 


12 de Maio de 1882. 
31 de Março de 1884. 


Praticajites 


Nicolau Pinto da Silva Valle.. 


Nomeado, 


Praticante. 


13 de Agosto de 1SS3. 


Francisco Alves Vieira. 


Nomeado. 


Praticante. 


31 de Março de 1884 


Porteiro 


Francisco Servulo de Moura.. 


, Nomeado.. 
Promovido. 


Ajudante do porteiro. 
Porteiro. 


24 de Set. de 1839. 
19 de Fev. de 1859. 
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CONTINUAÇÃO DO QUADRO K. 4 


NOMES 

NOMEAÇÕES, 
REMOÇÕES, ETC. 

categorias 

DATAS 

DOS SECRETOS E 
PORTARIAS 

Contínuos 




Paulino José Soares Pereira.. 

Nomeado.. 


11 dc Nov. de lSõi. 
14 de Julho dc 1863. 
1 dc Fev. dc 1365. 
21 dc Julho dc 1871. 
19 de Julho dc 1871. 
23 dc Dez. de 1S77. 

4 dc Dez. dc 1S7S. 

■ 

Exonerado. 

Idem.... 


Nomeado. 



Exonerado. 

Idem. 


Nomeado. 

Designado. 

Continuo desta secretaria d’Estado. 

João Ventara Rodrigues. 

Nomeado. 


Correios 



Carlos Maurício da Silva. 

Nomeado. 

Correio da secretaria no Tmperio 

17 de Julho de 1850. 
5 de Jan. de 1856. 

19 de Fev. de 1859. 

20 de Agosto de 1S75. 

1 dc Dez. de 1876. 

15 de Nov. dc 1SS1. 
14 dc Nov. de 1831. 
4 de Agosto dc 1883. 


Idem.. 

Correio desta secretaria H’Estndn.. 

José Antonio de Oliveira Leitão 

Nomeado. 

Correio desta secretaria d'EsfarIn 

Joaquim Fernandes de Sá. 

Assentou p***t/*r» 

Corpo militar de policia da Côrre. 

Cabo de esquadra. 


Promovido. 


Teve baixa. 



Nomeado. 

Correio da secretaria da pistic» 


Idem. 

Correio desta secretaria cL'Es:ado. 


Secretaria dc Estado dos Negocios Estrangeiros. 14 dc Maio de 1882. 


Barão de Cabo Frio. 


























N. 5 

Quadro dos empregados diplomáticos cm ÉcMade de servipo, disponibilidade e aposentados, 
e dos agentes consolam brazileiros, comprehendendo todas as comissões de que têm 

silo incumbidos desde soa primeira nomeacao até ao presente 


ENVIADOS EXTRAORDINÁRIOS E MINISTROS PLENIPOTENCIÁRIOS 


NOMES 

DOS EMPREGADOS 


Conselheiro Barão 
Alhandra. 


NOMEAÇÕES 
I REMOÇÕES. ETC. 


Nomeado. 

Exonerado.... 
Nomeado., 
Removido. 


CATEGORIAS 


paizes em qce 

FORAM ACREDITADOS 


Conselheiro Barão 
■ Araújo Go ndim.... 


Promovido.... 

Removido. 

[Promovido.... 


lidem. 

Removido. 

Promovido... 


Addido de I a classe. 

Idem. 

Idem... 

Idem, servindo de socre-| 

lario... 

Secretario. 

Idem. : . 

Encarreirado de nepro-1 
cios. (De 1840 até iS50| 
exerceu interinair.cn.te 
as funeções de encar-l 
rezado de ne roei os du-| 
raiite alguns mezes em 

cada anno). 

Ministro residente 

Idem.. . | 

[Enviado exiraordinarsoj 
e ministro ptenipoten- 
ciario. 


[Nomeado., 
Promovido... 


Removido... 


França. 

Idem. 

Idem. 


Roma c Sardenha.. 

Roma. 

Nápoles. 


Addido de I a classe.... 
Secretario. ( Serviu de 
encarreirado de negó¬ 
cios de 1 de Junho a] 
17 de Novembro de 

, 1S51).... 

[Secretario. ( Serviu de 
encarregado de negó¬ 
cios de 4 de Maio a20 
de Outubro de 1S57 e 
de 12 de Maio a 15 de 
Outubro de 185$). 


Roma e Florença . 

Roma. 

Rússia. 


DATAS SOS DECRETOS 


17 dc Março de 1S35. 
20 de Abril de 1S36. 

4 de Jau. de 1S37. 

5 de Abril de 1S39. 
22 de Julho de i$46. 

6 de Julho de iS50. 


Idem.. 


Portuiral. 


Esiados-Unidos.. 


3 de Nov. de iSõi. 

10 de Jan. de 1866. 

10 de Junho de 1874. 


15 de Outubro de 1874. 


25 de Agosto de 1S45. 


24 de Nov. de 1S4S. 


Promovido.... 
Removido.... 
[promovido... 
Removido.... 

Promovido.... 


Removido.... 


lEncarregado de negocios 

Idem.:•.. 

Ministro residente... 
Idem. 


Enviado extraordinário 
1 e ministro pienipoten-| 

ciario.. 

Idem. 


|Prússia. Cidades Han- 
seaticas , Hannover, 
Olden burgo, Mcck- 
lcnburgo Schwerin e 
Mecklenburgo Stre- 

litz. 

Chile. 

Hespanha. 

I Áustria... 

|Republica Oriental do] 
Uruguay. 


Republicado Paraguay 
Republica Argentina.. 


i de Set. de 1851. 
7 de Maio de 1859. 
20 de Nov. de 1861- 
9 de Março de 1867. 

22 de Fev. de 1868. 


19 de Set. de 1873. 

5 de Agosto de 1S74. 


3 
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ENMADOS EXTRAORDINÁRIOS E MINISTROS PLENIPOTENCIÁRIOS 


NOMES 

DOS EMPU.BG.VDOS 


Conselheiro Barão d» 
Ari nos.. 


Conselheiro Barão 
Carvalho Borges.., 


Nomeado... 


NOMEAÇÕES, 

11 EMOÇÕES, ETC. 


Addido cio 1* Classe. (Pori 
d"sjiaclio de 21 de Mar-j 
ço cu» 1851 foi transle-' 
rido para a legação em 
Turim, e pelo" de 13 de 
Março de 1852 ficou 
servindo sómenío em 
Roma e Toscana. 


paizes em que 

rOK.VM ACREDITADOS 


D.VT.vS DOS DECRETOS 


Mundano.Servir unicamente... 

Promovido.... jSecretario . 


Removido.[Idem. 


Promovido.... 
Removido. 

Jldem. 

I Promovido.... 

I Exonerado..i.. 


[Encarregado de negocios 
jldem.;. 

.Hem. 

| Ministro residente.., 


.—... Idem. 

Nomeado.-jEnviado extraordi nario 

e ministro plenipoten- 

, r ciario.. 

! Removido. Idem. 

Nomeado.| Arbitro das.'.'*.'.'.' ' 


Missão especial no Prata. 118 de Jaa. de 1SG7 
ii»icica_ ’ ■' 


Removido.... 


Nomeado.., 

Removido.. 


|Enviado exíraordiaario 
e ministro plenipotea- 


iRoma, Toscana, Sarde- 

! a ha o Purina.. 

iRoma.. 

Coa federação Ariren tin u . 
e Estado de Buenos- 

i Ayres. 

Republica Oriental do 

brnsruay. 

Duas Sicilias.! 9 

Dinamarca. S iccia <■ No- 1 

I ruega. 

Jualia. 

IRepublica Oriental do 

brugnav.. 

Idem.’.. ’. 


de Jan. de 1S47. 
de Alirii dc 1S52. 


3 tio Março de iSõõ. 


|31 


(30 


j B dgica.'. 

Reclamações franeo-anie- 
1 ncanas cm Washing¬ 
ton.' 


de Jan. de 1857. 
de Dez. de 1858. 

de Nov. de 1859. 
dc Maio de 1863. 

d“ Abril de 1S65. 
de Jan. dc 1867. 


França., 


J Promovido... 
'Nomeado tam- 

. bem. 

(Exonerado... 
'Removido.... 


j Promovido... 

jRemovido... 
Exonerado... 


(Nomeado..., 
| Removido... 
| Exonerado.. 

J Promovido.. 
íldem. 


Addido d' I a classe.jReptiblica do Paracaav. 

[idem. ( bervi i ue cncar-| 
regado de negocios de 
S de Dezembro de 1853 
3- 31 dc Janeiro de 
1S54). 


I Removido.. 


j Secretario. 

■C. da Junta do C. P_ 

Idem. 

[Secretario.(S»rviu d«» en¬ 
carregado d-* necocios 
d»*_ 1 de Setembro de 
l^õo a 3 de Outubro cie 

, _ 1859). 

Encarregado de necocios 

Idem. 

E ^posto em disponiiiilí- 

Encarrcgadü de negocios 

-jldem.;.. 

. ■E posto cm disnonibfli! 

| dadc. 1 

Ministro residente.! I 

Enviado extraordinário 
e. ministro nlenipoten- 

ciario. 

idem.;;;;;; 


|22 dc i’ev. dc 1868. 
[25 de Agosto dc 1880. 
5 de Abril de 183-1. 

9 de Nov. de 1S-1S. 


Republica Oriental do 

Uruguay. 

Idem_*. 

Idem. 

Idem. 


15 de Junho de 1852. 
[12 de Jan. dc 1354. 

. de Maio do 1854. 
29 de Set. de 1356. 


Republica <ío Chile”!” 
Republica da Bolívia...! 


I Estados-Un idos. 

|Vcnezu‘Ja, Nova Grana- 

■ da e Equador. 

jRepublica do Paraguay 


Republica Argentina... 


Esta dos-Un idos. 

Austria-Hungr ;a.. 


3í de Jan. de 1857. 

9 de Maio dc 1859. 

19 de Jan. de 1861. 

3 de Maio dc 1862. 

13 de Acosto de 1862. 
3í dc Maio dc 1863. 

20 cie Set. de 1866. 

15 de Maio cie 1867. 


,115 cie Abril dc 1871. 
— (22 de Junho cie 1881. 
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ENVIADOS EXTRAORDINÁRIOS E MINISTROS PLENIPOTENCIÁRIOS 


NOMES 

DOS KMPttliüADOS 


NOMEAÇOES. 
REMOÇÕES, ETC. 


CATEGORIAS 


Conselheiro Barão dc 
Jaurú. 


Nomeado.. 
Nomeado tam-| 

liem. 

Promovido.... 

Removido. 

Promo' ido.... 
Removido. 


Addido de I a classe. 

Idem. 


Secretario. 

Idem. 

Encarregado dc negocios! 
dem. 


Idem. 


Idem. 


Promovido.., 
I Removido... 

j Posto. 

Removido... 

Promovido.. 


Ministro residente. 

Idem. 

Eu: com missão. 

Ministro residente-- 

Enviado extraordinário 
e ministro plcnipoten-! 
c ia rio.I 


PAIZES KM QUE 
PO RAM ACREDITADOS 


Áustria. 


Prússia.. 

Confederação Argentina. 

Grã-Bretar.lia...". 

Sardenha . 

Rcpildica Oriental do 

Cruguay. 

Baviera . Wurtemherg, 
Grão Ducado de Bade, 
H>sse El“itoral, H‘*sse 
Grão-Dueai e Confede¬ 
ração Suissa. 

Con federação Argentina. 

Pararuay.". 

Nesta c‘irte. 

Rússia. 


Prússia. 


DATAS DOS DECRETOS 


23 dc Sn. de ÍS50. 

12 dc Dez. dc 1851. 

3 de Agosto de 1853. 
3 de Março de 1855. 

G de Fcv. de i857. 

13 de Agosto de 1862. 


8 de Nov. de 1S62. 

5 dc Março de 1864. 
•1 dc Agosto de 1864. 
1 dc Abril de 1865. 
23 de Junho de 1S6G. 


12 de Out. de 1867. 


Conselheiro 
Penedo... 


Barão 


doj 


jNonvudo. 


Removido_ 

Enviado. 

Exonerado... 


jPosio. 

Nomeado.... 


Encarregado. 


Enviado extraordinário 
e ministro plenipoten¬ 
ciário . 

Idun... 

E:n mi-são especial. 

Enviado extraordinário 
o ministro plenipoten¬ 
ciário ... 

Em disponibilidade..... 
Enviado extraordinário 
i» ministro plenipoten¬ 
ciário ..... 

Dc uma missão especial. 
Conclui i a saa missão 
especial. 


Sstados-Unidos. 
Grã-Bretanha.. 
França. 


jGrã-Bretanha.. 


Grã-Bretanha.. 
!$ania Sé.. 

ilden:. 


IS de Nov. do 1551. 
4 de Maio de 1855. 
õ de Abril de 1865. 


12 de Oat. de 1S67. 
4 de Nov. de 1868. 


5 de Abril de 1873. 

3 de Agosto de 1S73. 

3 de Fev. de 1874. 


Conselheiro Barão d*. 
Aguiar d’Andrada— 


Nomeado. 


Removido. 

Promovido... 

Removido — 
Promovido... 
Removido ... 

Promovido... 


Addido i> I a classe. I 
(Serviu de secretario! 
de 21 dc Setembro de| 
1852 a 20 de Dezembro: 


de 1853 e do 6 d-* Ago--j 
to a 30 de Setembro dc 
1S34).Esmdos-Unidos. 

S ‘ctvtario. (Serviu dc en¬ 
carreirado de n«corios 
de 1 de Acrosto d<> 1555 
a 29 do Maio de 1S5G). Idem. 


Secr'tario. (Servi; de en¬ 
carregado de negocios 
de 31 de Julho a 20 dc 
Setembro de 1857 e dc 
3 de Fevereiro a 4 de 

Março do 185$).... 

Encarregado de negocios 

Idem. 

Ministro residente. 

Idem. 


Grã-Bretanhn.. 

Ve noz ;ela c Nova Gra¬ 
nada. 

Republica do Chile. 

Idem....... 

Republica Oriental do 
ruiruav 


22 de Março do 1S52. 

21 do Fev. de 1S55. 


31 de Jan. de 1857. 

9 de Out. de 1863. 
26 de D*z. dc 1866. 
21 de Dez. de t$7i. 

19 de Set. de 1S73. 


Enviado extraordinário 
e ministro plenipoten¬ 
ciário . 


Idem, 


|ío de Nov. dc 1874. 
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ENVIADOS EXTRAORDINÁRIOS E MINISTROS PLENIPOTENCIÁRIOS 


NOMES 

DOS EMPREGADOS 


N0MKAÇOKS 
■ REMOÇÕES, IíTcJ 


I PAIZKS EM QCE 

! FORAM ACREDITADOS 


datas dos decretos 


I ldem. 

Ideia . 


. Enviado extraordinário: 
o ministro plenip-iien-l 
ciario. Austria-Uunirria. 

■ Idem.IPiiriujral... 

■ Wtfin..Santa Sc. 


...27 do Julho do 187$. 
... 22 dc Junho do 1SS1. 
...31 clc 0:it. dc 1SS2. 


Conselheiro Felippc Lo¬ 
pes Netto.Nomeado.. 


Exonerado.. 
Nomeado... 


. Enviado extraordinário; 
e minis iro plenipoten-j 
ciario c:n missão es-j 
pccia!. Republica da Rolivi 

• Idem...Iilejii. 

. Enviado extraordinarioj 

c ministro plenipoten-j 

ciario.Republica Orienta 

j Úruiruay. 

• Idem.I Estados-Unidos da. 


paiilica da Boüvia.... 20 de Sei. de 1SGG 
* !n .Outubro de 1SGS. 


■ 27 ch> Julho de 1S7S. 


22 do Junho de iSSl. 


(Nomeado membro dos 
Trihunaes ou commis-l 
sõís mixtas iiitonia-l 
ciou aos em Santiago 
do Chile. que tem dc 
jtikrar as reclamações, 
inrrlezas. francezas e| 
raliana-.). ! 


Conselheiro Leonel Mar- 
tiniano de Alencar_Mandado. 


Idem. 

Dispensado.. 
Removido.... 


Promovido... 
Encarreirado. 


Removido ... 
Exonerado... 


Removido.... 
Exonerado... 


Removido .... 
Promovido.... 
Idem. 


. tbervir. 

. Addiuo de I a ciasse. 

. Auditor dc enterra. 

. Idem..'.. 

. Additlo dc I a class-» ser¬ 
vindo de secretario.... 

. Secretario. 

. Da Jeiração mterinamen- 
ie por despacho de.... 
Em commissão reser¬ 
vada. 

Secretario...-.. 

E posto em disnonibili- 

__ dade activa...*. 

Servir de encarreirado dc 

noçocios interino. 

Secretario. 

E nos ’0 em dispmibili- 

__ dade activa. 

Encarregado de neiro- 

cios. 

ídem. 

Ministro residente. 

Enviado extraordinário 
e ministro plenipoten¬ 
ciário . 


Nesta secretaria. 

Republica Oriental do 

Lruiruav. 

ídem.:...:. 

Idem. 

Aus-ria-Hungria. 

Co 11 fe deração Arireii tina. 


Esiados-Únidos. 


Republica de Venezuela. 
Prússia. 


Republica de Venezuela. 
Republica da Bolívia.... 
Idem. 


.. S de Março de 185-1. 

.. IS de Março de 1S51. 
■■ 12 de Junho de 183-1. 
.. Outubro de 1855. 

. 2 de Maio de 1S5G. 
t. 12 de Fov. de 1SJ7. 

• 1 de Dez. de 1S39. 

. 23 de Dez. dc 1859. 

• 3 de Abril de iSGi. 

• 30 de Maio de 1803. 

•• C de Abril dc 1SG3. 

• 9 de Março dc 1S67. 

. 21 de Ou:, dc 1SG7. 

.. 11 de Março de 1872. 

. 3 d<* Julho de 1S72. 

. 21 de Maio de 1874. 


R^ublica Oriental do[ 
Uruiruav. 


. 22 do Junho dc 1SS1. 
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ENVIADOS EXTRAORDINÁRIOS E MINISTROS PLENIPOTENCIÁRIOS 


NOMES 

empregados 


NOMEAÇÕES 
REMOÇÕES. ETC. 


PAI7.ES EM QUE 
FORAM ACREDITADOS 


DATAS DOS DECRETOS 


Condí dc Vilicneuve. 


. Nomeado.Acldiclo dc l* class* (Ser- | 

viu d- sícr-MaTÍ '1 d** 

2d>* Maio a 30 do Junho I , _ , lrt __ 

de lS37t. Estados-Unidos.I i de Dez. de iSoo. 

Removido. Vddido dí l‘ l classe.Gran-Breianha.31 dc Jan. de 1857. 

Id L . m . Idem. França. í> de Março de li*>2. 

Promovido.... Secretario (S-rviu d* en¬ 
carreirado de negócios 
de 4 cie .T-ip.lio a 4 de 
Outubro dc 1S*34. e do 
I o de' Julho a 11 d j Ou¬ 
tubro de 1$G5, e de 11 
dc Junho a 11 do Ou- . 

lubro de 1S<>3).Prussta...30 de Maio de 1&63- 

l c l 1?111 . Encarreirado cie negocios. Conícderaçuo Suissa. 3 de <Jut. üe lítoo. 

Acreditado _ . , 

também.Nos reinos da. Baviera. W uriemberr e 

Grão-Ducados de Ba de w 

<» de I-Icsse Darmstadt. 2 de Julho de lbdi. 

Promovido.... Ministro residente. Hesse Oarm.stadt. 4 de Out. de 1S71. 

Exoaerado.... E .26 de Abril dc 1S73. 

Co rr. missiona¬ 
do .Pela secretaria da agri¬ 

cultura (de vários estu¬ 
dos relativos á exposi- , ,,— 

ção universal de Pariz) .f 4 ^ ^ 

Dispensado... Dessa commissào........ 24 de ^ ov ’ ^ 

Nomeado.Enviado extraordinário 

e ministro plenipoten- 

ÍÍ!: i °. w T: lr . ! “°"T Bci s ica. 1 dc o»-.. dc lia. 

Promovido.... Enviado extraorcltn ar io 

I e ministro plenipoten- .. • jcci 

i ciario.....Idexn. * Ao - 11 tte 1;>fr4 - 


Conselbeiro Caetano Ma- 

Gtinfa . L .°. P '-;. f.\ Nomeado.Addido cie I a ejasse..... ( 

Promovido.... Secretario. (Serviu c»e 
encarregado de aego- 
cios de 13 tio O.tiuhro 
de 1S5S a 15 do Abril 


Gran-Bro anha.20 de Março de 1S52. 


de 1S59K.Austria-Hunpria.27 de Março de lS5i. 

_Encarveirádò de nei:ocios. Republica do Paraguay. 30 de Maio de lbo3. 

•••■ E s n ào;L di ; p í.< * *> 

-• Hcspanlia. » d. **>*»«■ 

Minis-.ro resid-ato...... IcU-m. * dc Out. dc ib.l. 


Promovido.... I Ministro 
Idem.j Enviado 


,V.. Poriiura!.31 cie Out. de 1SS2. 


Conselbeiro Eduardo 


S««a..Addido dc P cltts .0 .vçjc,.™ = 31 d0 ^ dc ^ 

Removido.... Hm. . II Z&StâmF' 

drm. dem"”"!""""-"-- Gran-Bretanha. S dc Março de iJB. 

iaem......mt .$1 de Maio de 1 So3. 

So?:::: .^d« «t. 

Removido.Idem. ( Serviu de encar¬ 

reirado de negocios des¬ 
de' Setembro de lSGõ . T .. , iiR - 

atc Fevereiro de 1S67). Rússia.31 de Julho de L.tw. 


Venezuela. Nova Grana- 





























EXVUDOS EXTRAORDINÁRIOS Ji MINISTROS PLENIPOTENCIÁRIOS 


nomi: 

do empregado 


1*A1Z!:s KM QUE 
»'0I ACREDITADO 


D.VT.VS DOS DECRETOS 


jp.-uiiiovi.b—om missão cs-! 

I jiM-ia:. (Sorvia dv on- 

! I carrcirado <r iio^ocios! 

j j illI.Tino - Ji íi,.| 

I j Ou ■ íi 1 li-o d? ISGS a:õ 231 


.. I].-' 1 :’^'«•...r.lRvpuMica da Mvia... 

, ..J-n- .irivvad ju:* ik , ^«(. i k>s.'Ii om 

l R-.-inovnio.i Idrm. i iV. • i.i;V 

|M:uu!adi..jS.Tvtr...S.! V !^ 11 }° ^«ulur.. 

^ 

j ,10ír<,ciüs .|Ri*|)ul.iic,i OriiMüa! d< 

Errado... nos.o cm u: Si ,o:iÜ.ili-I ' ^. 

J jlacl-.*.I 

::: jS: :: í^^íí YcV ’ J * : 

N.=;!u-a«0 .| Enviado. vxtraonlinarini ! . 

I e mmisiro plonipoton-! 

: <-':ario om missão csp«— i 

...jChina. 

Uormriada a missão_ ! Idom . 

Promovido....jEnviado -xtraordinario 1 * . 

j '‘.iriinisiro plonipoten-l 
! tíia ™. Itália. 


jProiiiovid 
jlnc-um l.idi 
jXimu-ado, 


j Promovido.. 


j2í) do Sot. do 1SG6. 

|JJ l )~ -''hirço do 1871. 
.2- doJan. do 1872. 
'31 no Março d-- 1S7G. 
|27 do Out. do 1877. 

L , A 

|2. de Oui. do 1877. 

J27 do .Tnllii) Ue 1878. 
|10 do Airf-.sir* de 1878. 
ji5 do Maii. do 1879. 


9 do A ircsto fio 1879. 
31 d-jDoz. d-' 1882. 


10 do Maio de lSS:i 
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MINISTRO RESIDENTE 


womes 

DOS KMPKKQADOS 

NOMEAÇÕES 

i 

CATEGORIAS 

PAIZES EM QUE 
roí ACREDITADO 

DATAS DOS DECRETOS 

João D. da Ponte Ribei¬ 
ro . 

Nomeado. 

Addidn d<* P classe á 

missão especial. 

A inissão especial. 

Addido de I a classe. 

Rvp:Micas do Pacifico.. 
Idem. 

25 de Fev. de 1831. 

25 de Julho de 1852. 

11 de Jan. de 1833. 


Nomeado. 

Republica do Perú. 


Promovido....i 

(Serviu de secretario de 
27 de Janeiro a 13 d** 
Dezembro d-’ 185$. o 
desta data ate 24 d- 
Dezembro de 1839 como 
encarreirado de nejro- 
cios.) 

Secretario. 

R-pibiica da Bolivia... 

7 de Maio de 1359. 


Removido .' 

Idom. 

Republica do Perú. 

8 de Fev. de iSGi. 


Mandado. 

(Serviu de encarreirado 
d? neirocios thsd.* 21 
de Março de 1SG2 até 
! 3 de Outubro de 1363.) 
(Mandado como secreta¬ 
rio da missão especial 
do Sr. conselheiro 
Lopes Netto á Bolivia,: 
em 20 de Novembro de 
ISõõ. vindo d’ahi ã 
Còrte em 31 de Março 
de 1870, regressou para 
i sei: posto em 23 de 
Jíiahodo mesmoanno.) 
(Serviu de secretario no 

1 Perú. Chile e Equador 
| em Airosto de 1837.) 
j Arrcnte conjldenciai. 

Id-in . 

31 do Julho de 18G3. 


Promovido.... 

| (Conservou-se nesta com- 
j missão até Janeiro de 
1370.) 

.Encarreirado de neirocios 

RenuMica do Chile. 

19 de Set. de 1373. 


Removido.... 

lidem...”..!". 

Repaolica de Venezuela. 

S de Nov. de 1870. 


Promovido.... 

(Provisoriamente no Chi¬ 
le.) 

Ministro residente. 

Republica da Bolivia... 

22 de Junho de 1331. 

















ENCARREGADOS DE NEGOCIOS 


NOMES 

DOS empregados 


NOMEaÇOES. 
REMOÇÕES, ETC. 


1 “ 


PAZ7.F.S ’>M QUE 
1‘OR.VM ACREDITADOS 


datas DOS DECRETOS 


,1’jlio Henrique do Mello 
e Al vim. 


B. F. Torreão de Barros. 


Nomeado., 


Mandado., 


Idem., 


Promovido.... 


Removido. 


Promovido.... 

Exonerado.... 


Mandado.... 


Nomeado- 

Removido_ 

Idem.. 

Promovido.... 


Addido de I a classe_ 

(Serviu d<> secretario d- 
7 de Setembro d * 13591 
a D.-zemliro dc 18õ3 : 
de encarregado de no—I 
irocios de 21 de Snun- 
bn* a 22 de Novembro] 
do 1SG3.) 

Servir na. 


Idem. 

(Dirigiu o consulado ire— 
ralem Montevideo nos 
mezes de Novembro o 
Dezembro de 1865.) 

Secretario. 

(Servia de encarreirado 
de negocios desde S 
de Fevereiro dc 1SG7; 
até 31 dc Março do 
1SÕ3.) 

Secretario. 

(Servia de encarregadoI 
de negocios desd'*"7 d 
Abrira lí) de Maio d« 
1S72.) 

Encarregado de negocios 
E posto em disnonibiii- 

dade.*.. 

Servir. 


Removido... 
Idem. 


Promovido.. 


Republica Oriental do 
Lrugiiay . 


Co n federação Arge n ti n ;i 

Republica Oriental dol 
Uruguay. 


7 dc Maio dc 1859. 


De Set. dc 1S6I a Maio 
dc 1S65. 


IS dc Maio de 1805. 


Ide ii 


. ; 2S de Nov. dc 1865. 


Portugal.■ 0 dc Maio dc 1868. 


Repnblica dc Coiombia. 
Republica do Perú. 


10 de Set. de 1S73. 

3 dc Maio de 1S76. 
23 de Março de 1S7S. 


Addido de I a classe. 

Idem. 

Idem. 

Secretario. 


Idem. 

Idem. 

(Servia de encarreirado 
de negocios de 17 de 
Junho até 29 de Outu¬ 
bro dc 1374.) 

(Idem desde 15 de Junho 
dc 1579 até 24 d- Abril 
de ISSO, e de S de De¬ 
zembro de ISSO a 20 de 
Julho dc ÍSS1.) 
Encarregado dc negocios 


Estadus-Unidos.|14 dc Fev. dc 1S57. 

Repnblica da Bjlivia— : 20 de Maio de 1S63. 

Estados-Uaidos.2S de Julho dc 1865. 

Republica Oriental dol 

Uruguay.|20 de Maio de 1S6S. 

Republica Argentina_Í 1 de Abril dc 1671. 

Estados-Unidòs.27 dc Nov. dc 1872. 


Rcp iblica dc Venezuela. 


3 dc Fev. dc ISSI. 


J. P. /Werneck R. 
Aguilar. 


de 


Nomeado. 


Addido dc I a classe. 

(Serviu de secretario de 
15 de Outubro dc 185$ 
a 25 dc Abril de 1839 : 
dc 12 dc Abril de 1861 
a 21 dc .Maio dc 1SG7 : 
dc encarreirado dc nc- 
gocio.s de 22 deste mez 
a 1 dc Julho de 1867 : 
de secretario de 2 a 10 
do mesmo mez c anno; 
dc encarregado de ne- 

S ocios dc 17 de Julho 
e 1S67 a 23 dc Junho 
de 1868.) 


Aastria-Iiung: 


ria. 


!i9 dc Agosto dc 1857. 





















ENCARREGADOS DE NEGOCIOS 


NO MUS 

nos EMPREGADOS 

NOMEAÇÕES, 
REMOÇÕES, li TC. 

categorias 

paizes em qck 
vo ram acreditados 

DATAS DOS DECRETOS 


Promovido.... : 

Idom.! 





(Serviu dc encarreirado 
de negocios de 0 de 
Jnlho á 30 de Agosto 
de 1S73.) 

Encarregado de negocios. 

Republica do Chile. 

22 de Junho dc 1SS1: 



— 







2 de Out. de ISGl. 

do Macedo. 

Nomeado. 

Addido de I a classe. 

Rússia. 

Removido. 

Mandado. 

Promovido— 

(Serviu d» encarregado 
de negocios dc 4 de De¬ 
zembro dc lSG-t a 31 de 
Maio dc ISCj.) 


31 de Julho de 1363. 


(Serviu de secretario de 
14 dc Outubro de 1S66 
aié 4 de Fevereiro de 
ISoT. e de 0 de abril 
deste anuo aié2S dc Ju¬ 
lho do 1S6S. c cumula- 
tivamonte dc encarre¬ 
gado de negocios de G 
de Junho a IS de Outu¬ 
bro d: 1S67 c do 31 de 
Março a 14 de Abril de 
s 1SG3.) 




Secretario... 

Republica de Venezuela. 

2$ de Junlio de 1S71. 


Mandado. 

(Serviu dc encarreirado 
de noirocios de 5 do 
Abril “a 20 de Agosto 
de 1S72.) 

Servir como secretario... 

Republica do Paraguay. 

1G de Julho de 1S72. 


1 Idom. 

(Serviu de encarregado 
dc rmgocios do 10 de 
Fevereiro a 1 dc Maio 
do 1S73.) 

Servir de encarregado de 
aegocios. 

Republica Argentina.... 

2 dc Junho de 1S73. 


j 

! Removido. 

(Serviu até 27 dc Agosto! 

de 1S730 

Secretario. 

Portuga: . 

19 de Set. de 1S73. 


| 

.Removido. 

(Serviu do encarregado 
de negocios de 23 de 
Maio até 30 do Setem¬ 
bro dc 1S74.) 

Secretario. 

Bélgica. 

3 dc Maio de 1S7G. 


1 

j 

(Serviu dc encarregado 
de negocios de 17 de 
Agosto a 7 de Setembro 
dè ISi - e de 1 de Ou¬ 
tubro de ISSO a 13 de 
Janeiro de 1SS2.) 


26 de Nov. dc 1SS1. 

JO'ê Gurgel do Amara! 
Valente!... 

: Promovido.... 

, Nomeado. 

Encarregado de negocios 
servindo provisoria¬ 
mente em. 

, Addido de I a classe. 

Iíespanha. 

Republica da Bolívia— 

31 de Out. de 1SS2. 

, 27 dc Jan. de 1SG9. 

Removido....’ 

■ Idem. 

Republica do Paraguay. 

, 14 dc Junho de 1871. 


Ideni. 

, Idem. 

, Republica Oriental dc 

) 


Promovido..., 

. Secretarie. 

Uruguay. 

. Republica do Paraguay, 

. 3 dc Fev. dc 1S72. 

. 19 de Set. de 1S73. 
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ENCARREGADOS DE NEGOCIOS 


NOMES 

DOS EMPREGADOS 

nomeações, 

REMOÇÕES. ETC. 

CATEGORIAS 

! . 

PAlZES EM QUE 
l'ORAM ACREDITADOS 

datas dos decretos 


Removido. 

(Serviu de encarreirado 
de no roei os de 20 de 
Outubro até (3 de De¬ 
zembro de 1ST3: cosui- 
naou a servir aié 2u de 
^ Agosto de 1374.) 
Secretario. 

Republica Oriental do 
Uruguay. 

Republica dc Venezuela. 

Estados-Unidos da Ame¬ 
rica. 



Mandado. 

Removido. 

(Servia de encarreirado 
de negocios do 13 do 
Janeiro a 22 d'* Abril 
de 1S7G.C de 10 de Maio 
R 27 de Novembro do 
mesmo armo.) 

Servir de encarregado do 
negocios interino. 

(Serviu aic 1° de Julho 
de 1SS1.) 

Secretario. 

21 de Maio de 1374. 

30 de Oiit. de 1377. 

25 de Fev. ctt 1831. 

23 de Maio de ISSo. 


Promovido.... 

(Serviu de encarcerado 
de negocios dc 12 de 
Julho dc 1SS1 a 21 dc 
Outubro de 1SS2.) 
Encarregado de negocios 

Republica do Paraguay. 


Mandado. 

Servir provisoriamente.. 

Estados-Unidos da Ame¬ 
rica. 

21 de Julho de 
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SECRETÁRIOS 


nomi:s 

1>0S KMPilKO.VDOS 


! XOMKaÇuKS. 
ukmoçGks. ktc. 


1’a:zi-:s i-:m qci: 
1'Ora.m acuumtados 


datas dos dkcrktos 


«Tono icira ch Carvaiho 


Francisco Rogis de Oli¬ 
veira.'. 


Henrique de Barros Ca¬ 
valcanti tlc Lacerda... 


Mandado. 


Serv i r i iro vi sor i a in o n: 
(Servv de encarreirado 
de negocios desde 21 
dcSrtjJiii.ro th 1333.) 


Nomeado.; Addido de I a c] asse. 

Removido. jldein . 

(Serviu de secretario de 
7 de Julho de 1370 até 
__ S ch Abril de 1371.) 

[Secretario. 

Ideni. 

(Serviu de encarregado 
de neíocios desde 15 
de Jtillio a 3 d n Setem¬ 
bro de-ISSI ■* dc 27 de 
Fevereiro a íü d-* Acos¬ 
to de 1333.) 


Promovido.... 
Pvemovido.... 


Nomeado... 
Removido... 

Ideai. 

Mandado... 
Promovido. 
Mandado... 


Removido... 


Nomeado... 
Promovido.. 
Nomeado.... 


Addido 
Idem... 

Idom... 

Servir.. 

Secreta 
Servir.. 

(Serviu 

de no:_ 

Maio a 20 de Junho de 

, 1S79.) 

Secretar 


Republica do Parajruav 


Perd. Chile e Equador.. 
França. 


23 de Acosto de iSSo. 


[30 de Maio de 1303. 
de Julho de 130-1. 


Republica do Perd.19 de Set. d* 1373. 

Itr “ ia .22 de Junho de 1373 


í* 1 classe.(Republica de Boiivia.... 

.Iltalia. 

.| Austria-Hungria. 


:0 .| Republica. do Perú. 

.. R- Oriental do Urmraav. 

cie encarreirado- 
rocios de 20 w 


Promovido... 


Mandadi)_ 


Praticante desta... 

J Amanuense. 

Addido de I a classe. 

(Serviu de secretario, cie 
Sde Julho a 10 de S> 
temiiio de 1S7S.) 

Secretario... 

j (^crv^i d-,» i* jicíirL # í*jriuio 
ú' m*iroeios do 19 do 
Ahril de 1382 a 10 d-' 
Juliio <h_1333.) 

Servi r provi -oriauien te . 

«Serviu d.* cncarregmli. 
•1- n»"Ocios d* 11 d.- 
S-t“!iiiiro «te 1$;3 - t 
de Março d.* 133-1.) 


Luiz Caetano Pereira 
Guimarães. 


! Império AU-unào. 


Nomeado. L ... 
Removido.... 

Idem. 

Mandado. 

Removido.... 
Promovido.... 


Addido de I a claxe. 

Idem. 

Idem. 

S-rvir. 

'Addido d? Pcj.-ivs-. ’.!!.’ 

Secretario. 

|(S’rviu d« «■:icarre»â.lâ 

de n-"ocios. «i« 11 j,. 
Agosto a 30 de Outu¬ 
bro d- 1381 o (!«• 21 d.‘i 
Dez Miil.ro de 1322 a 10| 
de Janeiro de J 33 :}.) 


Secretaria de Estado..., 

Idem... 

Grã-Bretanha. 


Republica do Parnguny. 


Rmi ililiea Arirer.tiua.... 


RfMiuiiliira de Bolívia_ 

R>*|>:l»lica do Chile....'.! 

Grã-Breta aha. 

italia. 

S:mla-Sé.!.!... 

Portugal.’’ 


1 -í «h Junho de 1371. 
[20 de Março de 1372. 

22 de Junho <h 1372. 

3 de Junho do 137-1. 

M <!(• Fev. d-' 1377. 

30 de Out. de 1377. 


22 de Junho d > 1331. 


- de Agosto <h 1370. 
S de Nóv. de 1371. 

10 de Fev. th 1373 . 


' Dez. th J331. 


> th Agosio , 1 .. is 3 ;{. 


d de Julho de 1372. 
19 ch Nov. th 1372. 
19 de Sn. th 1373. 
29 de Jjin. cie 1375. 
[30 d*' Nov. <ie 1375. 
22 «h Junli». ti-* 1331. 









CONTINUAÇÃO DOS SECRETÁRIOS 


I 


NOMES 

dos emiuieoados 


Henrique Mamede Lins 
dc Almeida. 


NOMEAÇÕES. 

remoções. etc. 


categorias 


1‘AIZES EM QUE 
EOUAM ACREDITADOS 


DATAS DOS DECRETOS 


Nomeado.. 
Mandado... 


. í.Yddido de I a classe. 

. [Servir. 

;(Serviu de secretario, de 
10 de Julho a y de Nc- 
vem!»ro de 1>73. c d>* -1 
de Julho de IS7-1 a 9 de 
de Julho de 187o.) 


R“puldica de Venezuela. 
Republica Argentina— 


4 de Dez. de 1872. 
21 de Junho de 1873. 


I Removido.. 

lidem. 

Idem. 


Iclein. 

Promovido. 

Mandado... 


Mandado... 
Idem. 


Addido dc I a classe. 

idem. 

Idem. 

(Serviu de encarregado 
de ncgocios. cie 19 de 
Julho do 18i i a 30 de 
Ahril de 1S7S.) 

jAddido (l í I a classe. 

Secretario. 

S'*rvir. 

(Serviu de encarregado 
de ncgocios de 3 de Ja¬ 
neiro a 19 de Abril de 
1SS2.) 

Sorvi r temporar iame nto. 
Seguir para o sen posto.. 


Republica Argentina_ 

Portugal.. 

Confederação Suissa. 


11 de Set. de 1875. 
íy dc Nov. dc 1876. 
30 dc Maio dc 1877. 


Republica de Venezuela 

Republica do Perú. 

Republica do Paraguay 


23 de Fev. do 1S7S. 
5 de Fev. dc 1831. 
Í3 dc Dez. de 1881. 


Republica Oriental do 

Urngiiay.22 de Dez. de 1882. 

Repuiriicã do Perú.22 de Nov. de 1SS3. 


Francisco 
loiro. 


Vieira Mon- 


; Nomeado.... 


Promovido.. 


Removido... 


Addido de I a classe. 

($.*rviu do encarregado 
dc ncgocios e dc síero- 
tario.de 2 Junho a 9 de 
Outubro dc 1874 : ser¬ 
viu de secretario, de 1G 
de Julho a 15 de Se¬ 
tembro dc 1S7S. de 13 
de Julho a 12 de Sc^ 
temhro de 1879. de 17 
de Julho a 1G de Se¬ 
tembro dc 1880. de 7 dc 
Julho a G de Setembro 
de 1881 e de 21 de No¬ 
vembro a 20 de De¬ 
zembro dc 1881.) 

Secretario. 

(Serviu de encarregado 
dc ncgocios. de 27 de 
Julho a 2G dc Aires to 
dc 1882.) 

Secretario. 

(Serviu d 1 * encarreirado 
dc ncgocios. de 10 de 
Agosto a 13 de Setem¬ 
bro dc 1883.) 


França... 


iBci^‘Cu< • 


jFrunça.. 


19 de Set. de 1873- 


|2G de Nov. de 1881. 


i31 de Out. de 1882. 


Draziiio Itiberê 
nha. 


da Cu- 


Nomeado. 


Addido de I a classe. 

(Serviu do sccrctario.de 
1 de Julho a G dc Airos- 
to de 1872 c dc 1 de 
Outubro a 31 de De¬ 
zembro dc 1873.) 


Prússia... 


|2S de Junho de 1871. 














CONTINUAÇÃO DOS SECRETÁRIOS 


NOMES 

DOS EMPREGADOS 


nomeações, 

REMOÇÕES, ETC. 


CATEGORIAS 


PAIZES EM QEE 
FORAM ACREDITADOS 


DATAS DOS DECRETOS 


Mandado.... 
Removido.... 
Promovido... 


Servir. 

Addido de I a classe. 

Secretario. 

(Serviu d? encarreirado 
d? ncgocios. d» 3 a-15 
de Março de 1883 o de 
21 d" Maio a S de No- 
vembrodc 1883.) 


Italia... 
Idem... 
Bélgica. 


2 de Oitt. de 1873. 

30 de Nov. de 1S75. 

31 de Out. de 1S32. 


Henrique Carlos Ribeiro 

.Nomeado. 

Removido. 


Mandado.. 

Removido.. 

Nomeado.. 

Exonerado. 

Promovido. 


Adclido de I a ciasse_ 

Idem. 

Servir em.. 

Addido d: I a cia-s»_ 

Secretario de missão cs- 


Republica de Venezuela 
Estados-Unidos da Ame¬ 
rica. 

Portugal. 

íiespaaha. 



Secretario. 


China. 

Hcspanha.j. 

Renublica Oriental do 
Uruguay. 


31 de Dez. de ISTO. 

4 de Dez. de 1$72. 
11 de Nov. de 1$74. 
30 de Nov. de 1873. 


Ode Acosto de 1870, 
1 de Oiit. de iSSl. 

10 de Nov. de 1SS3. 


Pedro de 


Araújo Beltrão. 


Nomeado... 
Mandado... 
Removido... 


Addido de I a classe. 

Servir. 

Addido de I a classe. 

(Serviu de secretario, de 
1 a 15 de Julho de 1879. 
de encarreirado de ne- 
;rocio*.de 16 de Julho a 
25 de Outubro de 1S79. 
de secretario dc 26 dé 
Outubro a 10 de De¬ 
zembro dc 1870, do 7 
dc Janeiro a 7 de Abril 
de 1831; de encarrc- 
S 


Republica do Equador.. 

Portugal. 

Idem.' - .. 


22 de Junho de 1875. 

23 de Junho de 1S75. 
23 dc Fcv. de 1878. 
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ADDIDOS DE I a CLASSE 


NOMES 

DOS EMPREGADOS 


NOMEAÇÕES, 
REMOÇÕES, ETC. 


CATEGORIAS 


PAIZES EM QUE 
FORAM ACREDITADOS 


DATAS DOS DECRETOS 


Antonio M. Dias-Yianna 
Berquó . 


Nomeado, 


Removido. 


Mandado, 


Addido de l a classr». 

(Servia de secretario, de 
28 de Acosto a 2 de 
Novembro d:* 1S52 e de 
encarregado de n ego- 
cios. de 3 de Novembro 
de IS'2 a 31 de Março 
de 1SG3.) 

Addido de I a class* . 

(Serviu de secretario, de 
1 d' Novembro de 1865 
a 22 de Outubro de 
1861 d? 1 de Julho a 
13 d.* Out ibro de 1874. 
de 1 de Julho a 1 de 
Novembro dc 1875 n de 
1 a 16 de Julho de 1876. 
de 1 de Julho a 16 de 
Dezembro de 1878 ;ede 
encarregado dc negó¬ 
cios, de 12 a 31"de 
Agosto de 1878.) 
Servir. 


Rússia. 


Bélgica. 


Portugal, 


31 de Jan. de 1857. 


30 de Maio de 1863. 


17 dc Maio dc 1880. 


Pedro Cândido Affonso 
de Carvalho. 


Nomeado. 


Mandado. 
Idem. 


Removido. 


Idem. 


Addido de I a classse.... 

(Serviu de secretario, de 
18 de Março a 30 de 
Setembro de 1873.) 

Servir. 

Idem. 

(S n rviu de secretario de 
1 de Agosto de 1874 a 
31 de “Março de 1875. 
de 11 a 30 de Set*mbro 
do mesmo anno, de 10 
de Agosto a 31 de 
Março de 1876, de 1 a 
18 dc Abril, c de 19 a 
30 dcJunho de 1S76.) 

Addido de I a classe. 

(Serviu de secretario, dc 
1 de J ilho até 27 de 
Novembro dc 1876.) 

Addido de I a classe. 

(Ství-i d? secretario, de 
7 de Maio :i 10 de Ju- 
iho de 1SS1 : de 4 de 
Junho dc 1883 até esta 
data.) 


Republica Argentina.... 


Republica do Paraguay. 
Republica Oriental do 
Uruguay. 


Republica 

Uruguay. 


Oriental do 


Republica Argentina.... 


4 de Jau. de 1872. 


22 de Fcv. dc 1873. 
18 de Dez. dc 1873. 


11 de Set. de 1875. 


27 de Julho de 1878. 


Cesar Augusto Vianna] 
de Lima. 


Nomeado. 


Mandado. 

Removido. 


Addido de I a classe. 

Servir. 

Addido de i a class-*. 

($'rviu de secretario, de 
12 dc Agosto a 24 de 
Snembro de 1876, de 
22 de J ilho a 4 dc Ou¬ 
tubro de 1S78, dc 31 dc 
Dezembro dc 18:0 a 11 
de Março-de 1881, de 
26 dc J ilho a 14 de Se¬ 
tembro de 1881 c de 7 
dc Jamúro a 7 de Mar¬ 
ço de 1882.) 


Republica Oriental do| 

Uruguay. 

Prússia..’.. 

Grã-Bretanha. 


19 de Set. de 1S73. 
13 dt Dez. dc 1S73. 
11 de Set. de 1S75- 
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CONTINUAÇÃO DOS ADDIDOS DE I a CLASSE 


NOMES 

DOS EMPIU-ÍOaDOS 

NOMKAÇÕKS. 
UKMOÇÕliS, KTC, 

CATIÍOOUI.VS 

P.VIZUS liM QUE 
KOllAM ACIUíDITADOS 

datas dos DKcnirros 

José Augusto Ferreira 


Addido de I a classe. 

Servir. 

Addido de I a c‘asse. 

(Serviu de secretario, de 
30 de S"tomliro a 29 cie 
Novembro dc 1SS1.) ' 

Rússia.... 

Grã-Bretanha. 

Império Aiiemão. 

23 de Junho de 1374. 

29 dc Jan. d» 1S75. 

9 de Junho de ISSO. 


Mandado. 

Removido. 

Pedro Francisco Corrêa 
de Araújo. 





Removido. 

Idem. 


23 de Julho dc 1S7G. 



(Serviu de secretario, de 
21 de Dezembro de 1SSI 
a 11 de Fevereiro cie 
1SS2. de *1 cie Maio de 
1332 a 21 dc Janeiro de 
1S33.) 


Arthur de Carvalho Mo- 

Nomeado. 

Removido.... 

Addido de I a ciasse. 

Idem. 

Império Allemão. 

21 de Março dc 1370. 

9 dc Junho dei. 1S$0. 

2u dc Abril cie 1S7G. 


Henriquc: de Miranda... 

Nomeado. 

Addido de I a classe. 

Republica dc Bolivia_ 


Removido.... 

(Serviu dc secretario, dc 
4 de Outubro de 187G a 
10 de Abri: de 1S79.) 
Addido de I a classe. 

Republica do Paraguay. 

Estados-Unidos da Ame¬ 
rica. 

30 dc Junho de IS7G. 

7 cie Fov. de ISSO. 

17 de Dez. cic 1351. 

30 dc Agosto U-* 1S7G 
2G de Fev. de ISSl. 


Idem. 

(Serviu de secretario, de 
4 de Abril de 1S31 a 23 
de Fevereiro de 1SS2.) 
Addido de I a classe. 


Eduardo Fciix Simões 
dos Santos Lisboa. 

Nomeado. 

Removido. 

Addido cie I a classe. 

Idem. 

(Serviu cl-* secretario, de 
11 d? Julho a 30 de 
Outubro de ISSl.) 

Renubiica do Chile. 

Portuira!. 

João de Souza Reis. 

Nomeado. 

Removido. 

Addido dc* I a classe. 

Idem. 

llepuhlica Argentina.... 
Republica Oriental do 

Lrmruav. 

13 de Nov. de 1S7G. 

27 dc Julho dc 137$. 

2u cie Fev. de ISSl. 

20 de Nov. de 1381. 

14 de Fev. dc 1S77. 
Idem. 

24 de Dez. de ISSl. 


Idem. 

Idem. 

(Sn-.-iu cie secretario, de 

1 d<* Janeiro a 9 de 
Abril de 1377. do 20 cie 
Maio a 23 de Junho do 
1379. c d.> 12 cie Abril 
a 30 de Junho dc 1380.) 

Addido dc I a classe.; 

Idem. 

Republica do Cliile. 

Luiz Accioli Pereira 
Franco. 

Nomeado. 

Mandado. 

Removido.... 

Addido dc I a classe. 

Servir. 1 

Austria-ílungria. 

França..".. 1 


Addido dc I a classe.; 

Idem.. 



— 
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CONTINUAÇÃO DOS ADDIDOS DE I a CLASSE 


NOMES 

dos empregados 


I NOMEAÇÕES. 
jllEMOÇÕHS, ETC. 


CATEGORIAS 


Luiz Rodrigues elo Lo- 
rena Ferreira.. 


Nomeado. 


Additlo de P classe. 


Re 


PAI7.ES EM QCE 
1’OHAM ACREDITADOS 


DATAS DOS DECRETOS 


publica do Cliilo. 


20 de Nov. de 1SS1. 


AmadeuM. J. Gonçalves 
de Magalhães Ara- 
iruaya. 


Idem, 


Addido de Pelasse. 

(Serviu de encarregado 
de nejrocios. de 10 de 
Julho de 1SS2 a 31 de 
Janeiro de 1SS3.) 


Santa-Sc. 


2G de Nov. de 1SS1. 


José Augusto de 
r.iia da Gama. 


Salda- 


Idem.Addido de Pelasse. 

Mandado.Servir. 


Republica do Perú.14 de Jau. de 1$S2. 

Hcspaníia.. 3 de Dez. de 1S33. 


Justo Leite Caermoni... 


Nomeado. 

Mandado. 


Addido de I a classe, 
Servir.. 


Republicado Venezuela. 
Estados-Unidos da Ame¬ 
rica. 


l i de Jan. de 1SS2. 

10 de Agosto dc 1$$3. 


Dl-. José Pereira 
Costa Moita. 


Nomeado. 
Mandado.. 


Removido. 


Addido de Pelasse. 

Servir. 

(Serviu de secretario, de 
3 de Maio a 5 dc De¬ 
zembro dc 1SS2.) 

Addido de I a classe. 

(Serviu de secretario, de 
0 de Junho a 10 de 
Atos lo de 1SS3.) 


Republica do Bolívia.... I 
Republica Oriental do 
Uruguay. 


I tal ia 


U de Jan. de 1SS2. 
22 de Março de 1SS2. 


27 de Jan. de 1SS3. 


Alberto Fialho. 


Nomeado. 


Addido de P classe. 


Austria-IIv.ngria. 


2 de Set. de 1SS2. 


José Coelho Gomes.. 


Idem. 


Addido de P classe. 

(Serviu de secretario, de 
23 de Março a 15 dc 
Maio de 1SS3 e dc 11 
de Agosto a 7 de 
Setemíro do mesmo 
anno.) 


Estados-Unidos da Ame¬ 
rica. 


5 dc Jan. dc 1SS3. 


Francisco de Paula 
Araújo c Silva. 


Ideia . 

Mandado. 


Addido dc P classe, 
Servir. 


Removido. 


Addido dc Pelasse. 


Republica de Bolívia.... 
Republica Oriental do 

Üruguay. 

Portugal. 


3 dc Fev. dc 1SS3. 

S do Fcv. dc 1SS3. 
7 do Dez. dc 1SS3. 


o 
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AGENTES DIPLOMÁTICOS E CONSULARES QUE SE ACHAM EM DISPONIBILIDADE 



.VOMIiS 

r>os empregados 


PAI7.es EM QUi: 
1‘ORA.M ACREDITADOS 


datas dos decretos 


Conselheiro Josè Maria I 

ilo Amaral.Nomeado.Addido cie I a classe, sor- 1 

n .. , V»ndo de secretario....: Estados-Unidos. 

\í>míwí °.Í Uld,ll ° do - P d - lsSL ‘.'Portugal e Hespaaha.... 

Nom< .ulo.Secretario interino.:Idem..... 1 

Promovido....ISecretario eílcciivo. ! Rns<ia.. . 

ulom... ..Encarregado de negnciosiBelgica.!. 

í™ 0 ™ 1 ?.tom. I França,. , 

Lxonerauo— Ideia .lidem. I 

Nomeado.Enviado extraordinário 1 .I 

e m ir. :st ro pie a ipote a-1 

c:iir ^°.j Republica Oriental do 

A“ado Id " ra . 

I^r.^uav.1 


Conselheiro Joaquim M. 

Nascentes de Azambuja Nomeado. 


Exonerado...'. jEnviado tt ° 

p | sõmemcna.Hdem. 

'*Z 0Vld ? .í? tfm .I IfcpuUica do Porú. 

exonerado-E posto em dtsponibili- 

| dade activa.i. 

I _ I . 


22 de Abril de 1S37. 
,23 de Atros to de 1839. 
13 de Jan. de l$4i. 

6 de Out. de 1842. 

| 7 de Maio de 1S4G. 
i21 de Nov. de 1848. 

2õ do Fcv. de 1851. 


4 dc Jan. de 1854. 
|2G do Set. de 1856. 

í 5 de Jan. de 1857. 


■ 9 d« Dez. de 1850. 

. 21 dc Maio de 1801. 

• 10 de Set. dc 18G2. 


Idom. 

Idem. 

Idein. 

Idem. 

Promovido. 
Nomeado.. 
Removido.. 


Exonerado 

Nomeado... 


Removido.. 

Exonerado. 

Mandado.. 
Exonerado. 


— Addido de I a ciasse. sor-J 

, N vindo de secretario_!Estados-Unidos. 

iSírvm de encarregadoj 

de neto cies e cônsul I 
í^raí. de 31 de Outubro 
de IS 10 até l u de Julho 
de 1841.) 

9 J :í c ! a } ( ' 1>sía .Secretaria dc Estado..., 

... Oihcial de gabinete. 

... Cheio da I a secção . 

* ■ • Oliiciai-inaior interino!.!!!!!!!!!!!!!! 

... OÇicial-mator etTeciivo. 

... Dir <ctor geral. 

... Enviado extraordinário, 
c ministro pleaipoten-l 

ciano.iEstados-Ur.idos. 

••• }?««■•;.. Idem. 

... Em xnissao especial.jEstados-Unidos de Co- 

^ ] lOinbia. 

... c- posto e m di-spoaibili-! 

dade maetiva. . 

... Enviado extraordinário ' 
e. ministro nIenipoicn-| 

ciaru».‘.Republica de Venezuela. 

1 i, dom .IRepublica do Paracruav. 

... posto e:n disponibili¬ 
dade activa.I. 

.. Servir o seu carro...!!.’! Republica do Perú!!.!.’! 
.. L posto em disponibili-l 


Í23 dc Março d-* 18-10. 


5 de Out. de 1840. 

! 0 de .Tan. de 1845. 
22 de Agosto de 1845. 
17 de Julho de 1847. 
13 dc Abril d.* 1849. 
19 de Fcv. dc 1859. 


21 de Março dc 1865. 
9 de Março de 1SG7. 

9 de Março dc 1867. 

22 de Sei. de 18G9. 


21 dc Dez. de 1870. 
|2S cie Fcv. de 1872. 

I 

19 de Sn. de 1873. 

5 de Out. dc 1874. 

9 de Março dc 1878. 


João da Costa Rego Mon- 


Xorncado .Addido de I a classe. Republica do Porú c 3o- 

^ 

cionou até 2G de No- 

Socado.Consnl OTraI c ;llcMre _ vcm,,r0 d,! ««>. « * dc 1S43. 

gado dc negocios ime- 

nao .Clúle ( onde serviu até 

|fdcm 0 . v . Jd . 0 ';;;; ? ( K rro?ado de no ? ccios ;: t & mÍÍço dè íssi*. 

ÍSiffliSig; 


Exonn-do “■ p inÍ8tro resid r a te.!!!ü Republica da Bolívia.!!! 
xom.r..do.... E posto .em disponibili- (Serviu até 30 de Janeiro 


dade activa.| de 1864). 


. 130 dc Maio de 1863. 






















AGENTES DIPLOMÁTICOS E CONSULARES QUE SE ACHAM EM DISPONIBILIDADE 


NOMES 

DOS empregados 


NOMEAÇÕES, 
j REMOÇÕES, ETC. 


CATEGORIAS 


PAI7.ES EM QUE 
FORAM ACREDITADOS 


DATAS DOS DECRETOS 


J. Pereira de Andrade.. Nomeado.Praticante. 


Barão de Itajuki.... 


Américo de Castro.. 


[Promovido... 
Mand. como. 
Nomeado.... 
Promovido... 


Removido.. 


Promovido... 
[Exonerado... 
Pos:o. 


Amanuense da mesma. 

Amanuense. 

Addido de l !l classe.... 
Secretario. ( Serviu d 
encarreirado de ncgo-| 
cios. de 27 de Junho de 
iSCT ate 21 de Abril de 

183S). 

|Secreuirio. (Serviu de 
encarregado <le nego¬ 
cios (iesde C de Acosto 
de 1S71 até -1 de Maio 
da 1S73)... . 

Encarregado de negocios] 
Idem.. 


Desta Secretaria de Es-j 
tado . 


Gran-Bretaaha., 
Idem. 


Portugal.. 


Em dispoailú!idade..... 
Em disponibilidade acti- 


Gran-3rentanha. 

Confederação Saissa... 
Idem. 


Admiuido... 
Promovido.. 
Removido... 
Nomeado... 
Dispensado. 
Promovido.. 


Idem. 

Posto. 


Aos trabalhos desta.. 
Addido de P classe.. 

Idem...— 

[Secretario ao arbitro. 

Idem...... 

Secretario. 

(S*rviu de encarregado 
d» negocios de 2 de Ju¬ 
nho a 9 de Outubro de 
1?74. e de iG de Julho a 
15 de Setembro de 1S7S. 
e de 13 do Julho aj.2 
de S.*tcm:>ro ue 1S79. 
de 17 de Julho a 16 de 
Snembro de ISSO e de 
7 de Julho a 6 de Sc—| 
lembro de iSSi.) 
Encarregatiode negocios. 
Em disponibilidade 


Secretaria d*Estado.. 

Rússia. 

França. 

Genebra. 

Idem. 

França. 


30 de Dez. de 1S42. 
22 de Junho de 1S4G. 
12 de Março de 1S53. 
17 de Out. de 1857. 


13 de Out. de 1S63. 


22 de Abril de 1868. 
5 de Maio de 1S73. 

23 de Fev. de 1S7S. 

9 de Março de 1S7$. 

1 de Nov. de 1832. 


23 de Maio de 1365. 
26 dc Nov. de lSõG- 
9 de Março de 1S67. 
23 de Set. de 1871. 

14 de Sn. de 1S72. 
|21 de Maio de 1S74. 


Idem. 


Nomeado. 


Amanuense ua. 

Idem. 


Promovido.. 


Exonerado... 


Removido... 
Posto. 


Secretaria uo Império... 
Secretaria de Estrangei-| 
ros. w 


Aduido de I a classe. 

(Serviu de secrotario 
desde 24 de Maio a 12 

de Junho do 1S59). Prússia . 

Secretario. (Regeu a le¬ 
gação na ausência de 
seu chefe, de 12 de Ju¬ 
nho a 6 de Outubro do 
mesmo anno e de 26 de 
Maio a 5 dc Outubro de 
1S60. de 1 de Junho a 
21 de Outubro de 1S61. 
de 2S de Maio a 14 de 
Outubro de lS63.e de I o 
de Junho a 26 de Se¬ 
tembro de 1S64)-. :V: . 

E posto em disponibili¬ 
dade activa . 

Secretario.. 

Em disponibilidade acti- 


$ de Out. de iSSl. 

5 de Abril de 1SS4. 


14 de Nov. de 1S52. 

11 de Out. dc 1S53. 

19 de Agosto de 1S57. 


Republica do Paraguay 


7 de Maio de 1S59. 

[30 dc Maio de 1S63. 

4 de Agosto de 1S64. 

31 de Março ue 1S65. 
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AGENTES DIPLOMÁTICOS E CONSULARES QUIÍ SE ACHAM EM DISPONIBILIDADE 


.nomes 

DOS UMPUEGADOS 


NOME AÇU ES. 

j REMOÇÕES, j:tc. 


PAizrs i:m que 
ron.vM acreditados 


datas DOS DECRETOS 


Ditr-io Muniz do Aracrão'. 


Nomeado.., 


Removido. 


José de Almeida c Vas¬ 
concelos. 


Addido de I a classe.... 
(Serviu de secretario d. 
■í de Junho a 4 de. Ou¬ 
tubro de 1SG4.) 

Addido de I a ciasse_ 

(Serviu de secretario, de 
2$ de Junho a 2S dc| 
|T , Seremhro do 1SGÕ.) 

[Wcni.; Addido de I a classe_ 

(Serviu de secretario des¬ 
de 9 de Julho de 1SGG 
até 11 de Novembro, e 
como encarregado de 
negocios interino de 12 
deste mez até 2 de Ju- 
^ lho de 1SGS.) 

Secretario. 

Idem. 

E posto em disponibili¬ 
dade. 


Promovido.... 

Removido. 

Exonerado.... 


Admittido.. 

Nomeado.... 

R.cmovido... 

[Exonerado.. 

Nomeado.... 


Promovido.... 


Removido... 
Mandado... 
Idem. 

Idem. 

Exonerado... 

Posto.. 


Aos trabalhos desta.. 
Addido de I a classe.. 


Idem.. 
Idem., 
Idem.. 


Prússia. 

Portugal. 

Gran-Brctanha.. 


França.. 
Italia..., 


(Serviu de secretario, de 
S de Fevereiro de 1S67 
até 19 de Outubro de 
de iSGSc de 31 de Maio 
até S de Setembro ; dc 
encarreirado de neiro- 
cios interino, de 9 dc 
Setembro a 20 de No¬ 
vembro e dc secretario 
de_2j de Novembro de 
1SÔ9 até 3 dc Fevereiro 
dc 1S70 c de 1 de Abril 
de 1S71 até 23 de Ja¬ 
neiro de 1S72.) 

Secretario.. 


(Serviu dc encarreirado 
de negocios, de 31 dej 
Outubro de 1S73 a 111 
de Janeiro de 1S74.) 

Secretario. 

Vir á corte. 

Atímittir aos trabalhosj 
desta secretaria.... 
Servir de encarreirado 
de negocios, interino.. 
E posto cm disponibili¬ 
dade. 

Em disponibilidade acVi- 


Secrctaria de Estado 
Venezuela, Nova Grana¬ 
da e Equador. 

Portugal. 

Idem..". 

Republica Oriental de 
Uruguay. 


30 de Maio de 1S63. 

22 dc Nov. dc 1SGÍ. 

u de Dez. de 1S65. 


19 dc Set. de 1873. 
21 dc Maio c!e 1874. 

3 dc Jan. de 1873. 


|24 de Abril de 1862. 

9 de .Tan. de 18G3. 
30 dc Maio dc 1S63. 
22 de Nov. de 1SG4. 

S de Junho de 1SGG. 


■te publica Oriental do 
Lrugnav. 


Republica do Paraguav 


Republica do Paraguav. 


24 dc Jan. dc 1S72. 


[21 dc Maio de 1S74. 

5 de Junho dc 1875. 

[20 dc Dez. de 1S75. 

10 dc Agosto de 1S77- 

3 dc Dez. de 1881. 

26 de Fcv. dc 1S83. 
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AGENTES DIPLOMÁTICOS E CONSULARES QUE SE ACHAM EM DISPONIBILIDADE 


NOMES 

i>os empregados 

NOMEAÇÕES. 
REMOÇÕES, ÍÍTC. 

CATEGORIAS 

P.UZES EM QCH 

PO RAM ACRKDITaDOS 

1 

1 

DATAS DOS DECRETOS 

Evaristo Camargo dc At- 
tayde Moncorvo. 

Nomeado... 

Promovido.... 

Removido. 

Exonerado.... 

Addido de I a casssc. 

(Serviu de encarreirado 
de nefrocios.de 8 de De¬ 
zembro de 186$ até Cdc 
Março de 18G9 c de 16 
de Novembro dc 1872 
até IS dc Maio dc 1S73.) 
Secretario. 

Coníedcraçãi' Suissa. 

Republica do Porú. 

Portugal. 

20 de Dez. de 1866. 

9 de Oul. de 1873. 

14 de Fev. do*l$77. 


Posto em disponibilidade 


22 dc Junho de iSSl. 





.Toc Maria da Gama Dias 

Nomeado. 

Cônsul geral. 

Grécia...... 

11 de Julho de 1857. 

5 do Maio dc 18G0. 


Removido. 


Suécia c Dinamarca... • - 


Trlr»m 

Grécia. 

S de Jaa. de 1861. 


Exonerado.... 
Posto. 

Mcm"* 

Iclem. 

13 de Dez. de 1861. 


Em disponibilidade acti- 

Nesta secretaria dc Es- 








tO-do 

10 de Dez. de 1862. 


Nomeado..... 

Addido de I a classe. 

Missão especial do Barão 


Exonerado.... 


de Cotiíjripe. 

Idem. 

9 de Acosto dc 1871. 
23 dc Março de 1872. 

_ 

— 



Secretaria tVEsiado dos Ncgocios Estrangeiros, 14 do Maio de 


Bakão D£ Cabo Frio. 
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Quadro do corpo consular Iraleiro 


LOOAUIiS 
ONDJÍ 1U:SIDKM 


DATAS DAS CATITAS 

pati:ntks 
00 DiiM:PLAcrros 


Allemanha.. 


America (Est. tini¬ 
dos da). 


Com-ul "eral... 

Vice-consul. 

Idem. 

Apwntc commorcial. 

Vice-consu!. 

Asrento commorcial. 

Consui fíoral. 

Vice-consul. 

Idom. 

Cônsul peral. 

Vice-consul. 

Idom. 

Atrentc commorcial. 


Cônsul croral. 

Vice-consul. 

.Ideai. 

Idem. 

Apronto commercia 
'Consui privativo... 

. Vico-consu!. 

| Ide in. 

Apronte commercia' 

Vice-consul. 

Agente commercia] 

Vice-consul. 

Apronte commercia] 

Vice-consul. 

Apronte commercial 

Vice-consul. 

Apronte commorcial. 
Více-coasul. 


Antonm Marques Soares., 

Carlos 1’unck Junior. 

Achilios Fiiers:on!-erpr.... 
Maurício IPrmann...... 

Eoclolpho Aliei. 

Guilherme Ruchlioitz. 

Barão d? Paratraassú. 

Auprasto Xicolao Pumn_ 

Ciiristiano Po ter iW..... 

B.trão^dc Para"!tassú. 

■Ioão Frederico I/i-ujens. 

Mermaan Wiesiann. 

João Gorardo Wiematin... 

Salvador de Mendonça.... 

Gustavo H. Gossler. 

Rauben "W. llopkins. 

John Mason Junior. 

Ilenrique Prean. 

Suily José de Souza. 

Charles Mackali .. 

Barton Miers. 

W. F. B. Siautriiter...::: 

Merman R. Baldwin . 

Georpr A. Barksdaie. 

Carlos F. Uucliei. 

Il-mrique 0. Martins....]! 

Aliain Eustis. 

Lucien de-Buys.] ] ] ] ] 

,M. F. Gonzaíes. 

Paul Kacstor. 

I Oscar G. Parslev. 


Austria-Hungria.... 


Bade. 


Baviei 


Apronte commorcial. 

Viçot-consui. 

Idem... 

Idom. 

Apronto commorcial. 

Vice-consul. 

Idom. 

Aprcute commercia]. 

Vicc-consa!. 

Aírontc commorcial, 

Vice-consul. 

Apronto commerciai, 
Vice-consui. 

Atrente commorcial. 

Vice-consul. 

Idom. 

Aponto commorcial. 

Vic"-consul. 

Idom. 


Cônsul ireral.. 
Vice-consul.., 

Idom. 

Idcm. 

Idem. 

Consui rrerai.. 
Vice-consul... 


Cônsul "<*ral. 
Vice-consul... 


W alter L. Parslev. 

William II. Adams.]] 

D. L. Randolnh.. 

Jolin R. Cook' 

P. W. Br.* wsteV.7!."."."."!!! 

AtTonso de Fitrueirodo. 

;V"í. r .® J:i 9 kso:i Injrorsoll... 
Vv íliiair. Isaacs Ir.çorsoll.. 

W. A. Murcliio.... 

íLmry Graliam.]]]] 

Charles S. Lanírdon. 

James E. Hoimes. 

$. G. Searin?.!!!!.! 

F. W. Mtimiiv_ 

A»iirus:i:s Baráthe... . 

Claronce Poar-on". V. ] 
illiam Manly $. Kinncr. 

William G. GiLViónsV . 7.7 ] ] 


Franckfort s. in_ 

idom.. 

Berlim. 

Idom. 

Siciiin. 

Idom. 

Hamlmrjro. 

Idem.... 

Caxhavcn. 

Lubock. 

Idem. 

L'*cr. 

Idom. 

Now-York. 

Idom. 

Boston. 

Bhiladolphia. 

idem. 

Baltimorc. 

Idem. 

Norfolk. 

Idom. 

Eichmond.. 

Idom. 

Ckarle.stoa. 

Idom. 

Xow-Orlcans. 

Idem. 

Pensacola. 

Idem. 

Wiiminirton Xorih 

Caroiine. 

Idom. 

Savannaii. 

Califórnia. 

Brunswick. 

Idem.... 

S*. Loais. 

Mobile. 

Idem. 

Calais. 

Idom. 

Darien. 

Idem. 

JacksonvMle, Ce dar. 

, KeyseFernandi.ua. 

Idem. 

S:. Mary’s o Saülla. 

Banpror*. 

Ideni. 

New Port News. 

Wisminjrtcn (Estado 
D-dawar*).. 


. 2 de Abril de 1807. 
|2G do Dez. de 1881. 
15 do Abril do 1879. 
18 do Nov. de 1879. 

9 de Acosto de 1883. 

3 do Jan de 1SG3. 

10 do Nov. de 1877. 
27 de Março dc 1800. 

3 do Jan. de 18G3. 

57 dc Março do 1861. 
[2-* do Jan. do 1863. 

9 do Junho dc 1883. 


Barão Marco do Mornavrro. 
írederico Fiiz Gibbóa...... 

Barao G. do Ilanszor. 

Jofio Amadeu Marcori»."] 

| \oit Benodikt... 

Visconde do Desterro. 
Roborto Ko.dle.. ...*.,!]]]’] 

|viscon<U‘ do Desterro. 

[Carlos Rosjpal. 


Tricste. 

Idem. 

Fiurno.. 

Vienna.. 

Carlsbad. 


Carlsruhe.. 


Munich. 


3 de Maio dc 1876. 
22 do Julho de 187-1. 
8 do Março de 1883. 
3 do Julho d* 1877. 
12 de Maio do ISSO. 
10 dc Maio dc 1876. 

5 dc Junho d? 1878. 
l-l de Junho do 187$. 
12 dc Maio de 1880. 

8 d * Maio ■ o 1880. 

6 dc O.it. dc 1880. 

10 do Junho dc 1879. 
12 de Maio de 1880. 

18 dc Julho de 1879. 

7 de Maio do 1874. 
22 de Abril de 1874. 
12 dc Maio dc 1880. 

>7 dc Ottt. dc 1869. 

12 de Maio dc 1880. 

8 d? Maio dc ISSO. 

19 dc Março dc 188-1. 

17 de Maio dc l$u. 

18 dc Junho dc ISSO. 

17 dc Maio dc 1877. 

9 do Julho dc 1877. 
12 dc Maio do 1880. 

9 dc Julho dc 1877. 
12 dc Maio do 1880. 

14 do Junho dc 187S. 

12 dc Maio de 1880. 

■1 dc Julho de 1878. 

13 dc Fev. dc 1SS2. 

‘ dc Maio dc ISSO. 

8 dc Maio dc 1880. 

13 dc Fev. de 1882. 

12 de Março de 1SS3. 

18 de Acosto dc 1882. 

15 dc Jan. dc 1868. 

6 dc Acosto dc 1879. 

22 dc Março de 1869. 

11 de Março dc 1878. 
1C dc Jan. dc 1873. 

17 de Jan. ele 1871. 

14 dc Março do 1877. 


17 de Jan. dc 1871. 
3 dc Nov. dc 1370. 
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CONTINUAÇÃO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


PAJZE9 


EMPREGOS 


NOMES 


LOCARES 
ONDE RESIDEM 


DATAS DAS CARTAS 
PATENTES' 

OL* BENEPLÁCITOS 


Bélgica. 


Cônsul g.*ral. 

Vice-consul. 

Idem... 

Idcm. 

Ag»'nt<* commercial. 

Vice-consul. 

Vice-consul. 

Agente commercial. 

Vicc-consul.. 

Id<'m.. 

Idom. 


Manoel Antonio Moreira.... 

Henri Tournay. 

Alljerto Veriiaõgtí de Naeyvr. 

Julien Duelos.’... 

Augusto Duelos. 

Alexandre Baguct. 

René do Lamine. 

Amónia Torme. 

Aihcrt Duiiois. 

Emílio Sepulchiv. 

Georgcs Haliepuic. 


Bruxollas. 

Idem. 

Gnnd. 

Ostende... 

Idem.. 

Antuérpia. 

Liéire. 

Idem.. 

Moas . 

Namiir.... 
Louvai n.. 


15 dc Junho de 1SC3. 
11 de Maio de 1SS3. 
IS de Dez. de 1371. 

■1 de Abril de 1870. 
5 de Nov. dc 18-19. 
19 de Fev. de 1874. 

$ de Nov. de ISSi. 

5 de Maio de 1875. 

2 de Oui. de 1874. 
10 de Abril de 1876. 
21 de Maio de 1880. 


Bolivia. 


Bremen. 
Chile.... 


Consu! geral.. 


Victor da Cunha. 


Santa Cruz de la 
Sierra. 


Vice-consul. 

Idem. 

A "ente commercial. 

Vice-consul.... 

Agente commercial. 

Vice-consul.. 

Idem. 

idem. 

Idem. 

Consu:. 

Vice-consul. 

Idem. 

Vice-consul. 

Cônsul geral. 

Vice-consul. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


David Cronenhold. 

Manoel Barrau. 

Luiz Barrau. 

Mariano Pena. 

Pastor Calláu. 

Dr. Antonio Vaca Diez. 

Ca nu to Querejúzu. 

Esianislau Scnseve. 

Simon Lopez . 

Fernando Sicinen. 

Aristid-'s Moreno. 

Tadeu Vargas. 

Frederico de Heymann. 


Dr. Luiz Pires Garcia.. 

Agostinho Voillier. 

Felipp? üc La Fuente... 
João Soares Barbosa.... 
Carlos Alvarcz Condarco 
Frederico V. Schwager 
Julio Scheder. 


Idem. 

Cobija . 

Idem. 

Santa Anna. 

Idem. 

Dcpart. do Bcni_ 

Sucre. 

Chiquitos. 

Cocbabamba. 

La Paz. 

Potoú. 

Oruro. 

Brernen. 

Valparaiso. 

, Idem... 

, Constitucion. •. 

. Santiago. 

. Taicaliuano. 

. Coronel. 

. Caldeira. 


39 dc Junho de 1883. 

10 de Fev. de 1872. 
29 dc Dez. de 1807. 

27 de Dez. de 1875. 

9 de Fev. de 1872. 

19 de Agosto de 1882. 

11 cie Agosto de 1880. 

8 de Jiillio de 1SS2. 

9 de Out. de 1S*2. 

17 de Jan. de 1880. 

18 de Dez. de 1882. 

10 de Março de 1883. 

22 de Dez. de 1881. 

14 de Fev. de 1880. 

1 de Junho de 1876. 

28 de Maio de 1S74. 

9 dc Agosto de 1879. 

20 de Agosto de 1881. 
, 20 cie Acosto cie 1881. 
. 20 de Agosto de ISSi. 


China. 


Cônsul geral. 
Vice-consul.. 


João Antonio Rodrigues 

Martins..... 

Manoel da Silva Pònies 
Junior.. 


Shanghay 
Idem. 


-1 de Nov. de i$S2. 
9 de Fev. de 1883. 


Dinamarca. 


Egypto c Syria.. 


Cônsul geral. 

Vice-consul. 

Cônsul. 

Vic<’-consul. 

Idem. 

Cônsul geral hono¬ 
rário . 


Ernesto Antonio dc Souza 

Leconte.. 

Carlos Hcckshcr.. 

Eduardo Henrique Moron.... 

Luiz C. E. Schierbeck. 

João E. Sandstrom. 

José Nicolas Debbané. 


Copenhague 

Idem. 

Ilha de S. Thomaz. 

Elseneur . 

Carlshamn. 


Aiexandria. 


19 de Jan. de 1861. 

S de Jan. de 1879. 
31 de Maio de 1883. 

3 de Set. de 1S75. 

S de Jan. de 1879. 

22 dc Junho de 1872. 


Vice-consul 

rario. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


hono- 


X. Dimitri Comanos... 

Elias Dibo. 

;Selim Salame. 

Michcl Joseph Debbané, 


Cairo. 

Taniah.... 
Danietti... 
Mansourah 


27 de Dez. de 1879. 
8 de Maio de 1875. 
8 de Maio de 1SJ5. 
S dc Maio de 1875. 


Estados Unidos de 
Colombia.. 


Cônsul.. 


■ Rarnoa Arias Feraud. 


Panamá. 


França. 


Cônsul geral. 

Vice-consul... 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

A?ente commercial. 
Vice-consul.. 


Antonio A. M- de Andrade 

Carvalho. 

Manoel José Barboza . 

Eduardo Ferreira Alves. 

Gustavo Bonfils. 

Luiz João Baptista Victor 

Jouvc. 

Augusto Fournier .. 

Luíz Julio Hermann. 


Pariz. 

Idem. 

Havrc. 

Cherburgo. 

Toulon.... 

Idem. 

Abbcvillc. 


123 de Dez. de 1SS2. 


130 de Junho de 1SS3. 
17 de Jan. de 1871. 
23 de Nov. dc 1846. 
12 de Junho de 1874. 

21 de Nov. de 1S64.' 
15 dc Maio de 1875. 
9 do Abril dc 1875. 
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CONTINUAÇÃO 1)0 QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


LOOAliliS 
ONDli u::su>km 


1>.\T.\.S das cautas 
PATENTES 
ou uexepi.acitos 


França... 


Grã-Bretanha e suas 
l>o-\Sos<Ces. 


Yice-Consul . 

Agonio commerciai. 

Víc.míoüsi;!. 

Idem. 

ItlOíIil. 

Idom. 

Agente commerciai. 
ViciMToas:;!. 

1(1*'I! 1 !. 

Idem. 

Agente commerciai. 

Cônsul. 

Yicc-consul. 

Ideia . 

Agente commcrcial. 


[Fcrdinand Esnil Anarsi. 

Juasi Soterra.. 

jC. Mo.ilinié. 

Eduardo Payon. 

Eduardo Ivérros. 

Gustavo Piganoau. 

L. Monterò. 

Renato Dénis Croiian. 

Carlos Gustavo Féron. 

SCarios Luiz Pedro Scheyd.!... 

(Charles Schcydi Filho.!. 

José Servat.'. 

Léon Scliier. 

Adricu Mass. 

Jacques Pains_ 


Marselha. 

Iclem. 

Bayonm*_.., 

Lvôn. 

Bresi. 

Bordéos.. 

Iclem. 

Nantcs.., 


Vicc-consui.[Charles Roissavd dc Bcllet ., 


Ageuio commcrcial. 

Vice-coas.il . 

Cônsul geral. 

Idem. 

Encarregado do v:ce-| 

.consulado. 

Vice-consal. 

Ideai. 

Idem. 

Agente ccmmercial. 


jF. Crossa. 

Victor Masuroi. 

Igr.acio José Alves de Souza| 

Junior. 

Pedro Eugênio Niel. 


J. P. Vcmlroux. 

rlynolito Adam. 

Feiix Faraald. 

Luiz Bsiyar:. 

Gustavo Veaot. 


Cônsul geral. 

Yico-consul. 


Ideia . 

. Agenie commcrcial. 

Yícc-consal. 

Ideai. 

Liem. 

Cônsul geral. 

Victí-coasai. 

Ideia . 

Ag:*nte coaimerciai, 

Yico-consui.. 

Agente commcrcial.. 

Yicc-cons::l.. 

Agente commerciai. 

Vicc-consul. 

Agente commcrcial. 

Yícc-consal. 

ld“ia. 

•Miic* coinmercial. 

Vice-consal. 

Agente commerciai. 

Vice-consd. 

Agmte commerciai. 

Vicc-consul.. 

Agente commerciai. 

Yícc-consul . 

Agente commerciai. 

Yice-consul. 

Agente commerciai. 

Vice-consal. 

Agente commerciai. 
Cônsul. 


Dunlieriiue. 

Coito..... 

idem . 

Argel. 

Loriein. 

Por;-Vondres... 

Idem. 

Nico. 

ui. 

jOran. 

Cayenna. 

Porto de Rouen. 


Calais. 

Bouiogne. 

Mento n. 

Liile. 

Idem. 


José Maria da Silva Pa- 

* ranhos . 

Ijoaquim Teixeira de Mi- 

^ randa..... 

Jorge Henrique Fox. 

John Cumming,. 

Alúvd Stanliope Ilodges_ 

Guillierme Croft. 

Samuel M. Latham. 

Barão do Ihirá-mirim. 

Luiz Augusio da Cos’a. 

Carlos Ed. Mac Cheane. 

J. Main. 

. Editard Staaioa Biltou. 

.. Uerhcrt G. Williams. 

. \ViIliam Smith. 

, Williani Uolland Siacey _ 

. João Fredericl; Obree.. I_ 

. Thomas Wild . 

Thoiuas W.-ro Fox. 

Thomas W. Fa-rlkner . 

Thomas W. B. Faulknor.., 

iJames Mutter. 

■Adam Cunuingham Scot:_ 

lEd.G. Buchanan. 

David W. Stevenson. 

. Carlos Reovos. 

Walter Hay Reevcs. 

. Thomas Côilier. 

, Alexandre Einslie. 

, Jorge Newliam Ilarvoy. 

. Charles M. Harvcy....".. 

. James Horsier Nell.-on. 

. Tiiomas Cuvar.agh. 

. Moineri La Croix. 


Liverpooi. 


Vicc-consul. 

Agente commerciai. 

Vice-consul. 

Agente commerciai. 
Vice-consal. 


Idem. 

Falmoutli . 

"deiti. 

Dea!. 

Ilull. 

Dover. 

Londres. 

Idem. 

Portsmoutl:... 

Iclem. 

Now-Castie... 

Idem. 

SheJiicld. 

Idem. 

Soitthanipton.. 

Iclem. 

Plymouth. 

Cowes.. 

Iclem.. 

Glasgov. 

Ideni’.. 

Lciili . 

Idem. 

Birmincham.. 

Idem..;. 

Duiidcc. 


Ricardo W. Sionehousc. 
Richard Wiliiam Jones.. 

Ed. II. Batli. 

Roi>. II. Brown. 

Roberto Peell Ravmond. 


Idem. 

Cork. 

Idem. 

Dublin. 

Idem. 

Cabo da Boa 

rança. 

Nev-Pori_ 

Idem. 

Swansea. 

Idcir... 

Sidaey (Av.sí 


.ralia) 


l d- Março de I3S-J. 
|28 de Dez. de 1SS2. 

12 de Junho de 1874. 
1 cie Agosto de 1877. 

13 cie Maio de ISTS. 
do Al.ril de 1879. 

23 de Julho de 1S7‘>. 

11 de Julho de 1853. 
0 de Abril de 1853. 
8 cl * Agosto de 1S50. 
5 de Dez. de 1SS2. 

22 dc Jan. de 187(1. 

10 cl* Dez. de 1838. 

12 cie Junho de 187-1. 

21 dc Maio cie 1875. 
2G de Agosto de Í8S1. 

7 dc De/., de Í8S1. 
2,7 de Agosto de 1801. 

19 de Jan. de 18S-1. 

19 d* Junho de 1867. 

Nov. de 1877. 

11 de Set . d** lt-73. 

11 de Julho dc 1870. 

22 de Jan. d-' 18/j. 

20 de Março de 1879. 


3 de Julho cie 1870. 


2-1 de Set . de IS79. 

2 de Maio cie 1873. 
23 de Julho de 18S3. 

I ! cie Nov. de 18S3. 
12 de Set. de ISSO. 

2ü dc Dez. de 1853. 

8 de Ahril.de 1872. 

II de Ou*, clê 1853. 

3 de Dez. de 1873. 
í dc Nov. dc 1870. 
2 do Sei. de 1S73. 

. 1-1 de Nov. de 1879. 
1.30 d- Jan. d* 18S2. 

22 do Fev. de 18S2. 

4 de Maio cl- 1883. 

23 de Julho de 18S3. 
2-1 ch Juiho de 1SS3. 
19 de .T-illio de 1875. 
14 de Nov. de 1879. 

24 dc Julho de JSSo. 
29 de 0:tt. de 18S3. 

27 de Dez. de 1S72. 
14 d?. Nov. dc 1879. 
10 cie Abril dc 1839. 
14 de Nov. de 1879. 

. 3 dc Jan. de 1870. 
29 de Out. de 1870- 

7 de Junho de 1864. 
1 de Jan. dc 1870. 
jlOdcNov. de 1878. 
|23 de Fev. dc ISSO. 

7 de Ahril de 1SS3- 

10doDez.de 1850. 

127 de Agosto de 1SS - 
12 dc Jiinho cie 1874- 

28 dc Março de 1877- 
3 de Jan. de 1S0S. 


















































CONTINUAÇÃO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


PAIZES 


EMPrJiCOS 


nomes 


looauks 
onde hksidem 


DATAS DAS CAUTAS 

patentes 
OU BENEPLÁCITOS 


Grã-Bretanha c suas 
possessões. 


Vice-cônsul. 

Consul-honorario... 
Idem. 

Vicc-consul. 

Idem. 

Agente commercial. 

Vice-consul.. 

Agente commercial. 
Cônsul honorário... 
Vice-consul. 

Cônsul. 

Vice-consul. 

Idem.. .. 

Asrentc commercial. 

Vice-consul.. 

Asenic commercial. 

Vicc-consul. 

Idem. 

Cônsul. 

Vice-consul.. 

Agente commercial. 

Vice-consul... 

Aire ntc commercial. 

Vicc-consul.. 

Agente commercial. 

Vice-consul. 

Agente commercial. 

Cônsul. 

Vice-consui.. 

A treme commercial. 

Vice-consul. 

Agente commercial, 
Cônsul..'. 

Cônsul geral. 

Vicc-consul. 

Idem. 


Idem. 

Idem. 

Idem. 


Charles Sution Lc Boutillicr. 

Eduardo Sercndat..— 

Clarence Edgard Antonio de 

Souza... 

Tliomas Price Hitchings — 
Henrique Carlos Bertram... 
Walier Tliomas Berteau.... 

Diogo Robim..— 

Rol and Barbenson Robia... 

|José Benso. 

William Darley Bentley Ju¬ 
nior. 

I Jorge Mos .... 

Henrique James Boweil..... 

Jorge Geralti Bingiian. 

Ernesto Coclirane. 

Ed. José Kniirth. 

Ricardo R. Todd. 

Jonatas Bines Wcre. 

Alfredo Lew.on llodges- 

José dc Almeida. 

rlcnry Kclway . 

I-Icnrv Richard Kchvay.... 

Th. F. Pearsc . 

Francisco Barnard. 

Domingos Montbrun. 

Vicente Montbrun. 

J. Lilly. 

[James Watson Hall. 

Frcderick Vella. 

Augusto 0. Iiay-vvard. 

llcnry E. ílayward. 

John Riciiard Tinslay. 

Tomaz Devitt... 

Acostiaho Guilherme Ro-| 

mano.*. 

William Darley Bentley.... 

Walter Hamon.. 

Frcderick Roberson Fair-| 
weather. 


Gaspe (Canadá).. 
Mauricia. 


Calcutá. 

Gucrncsey. 

Jcrscy. 

Idem’.. 

Adelaide (Australia) 

Idem. 

[Gibraltar . 


Halifax. 

Santa Helena_ 

[idem. 

Bclfast. 

Idem. 

CardiiT.. 

Idem. 

Melbourne. 

Ramsgatc. 

Sintrápore. 

Miíford-Haven. 

Idem. 

Br isto i. 

Idem. 

Ilha da Trindade... 

Idem. 

iMandicster. 

Idem. 

Malta. 

Terra-Nova . 

Idem. 

Limerick. 

Idem. 


William Holmc Howland.. 

Joseph Umvin Laird. 

>1. Leod' Slicwart. 


|íIong-Kong. 

Canadá (Montreal). 
[Paspebiac (Quebec). 

John (New Brun¬ 
swick). 

Toronto. 

Quebec. 

Otiawa. 


6 dc Maio de 1376. 

6 dc Nov. de 1363. 

12 dc Agosto dc 1862 

3 dc Julho de 1883. 

5 de Junho de 1855. 

14 dc Nov. de 1879. 

12 de Dez. de 1863. 
1L de Junho de 1880. 

C de Oat. dc 1S74. 

4 de Set. de 1SS2. 
31 de Out. de 1876- 
11 de Maio de 1880. 

6 dc Junho dc 1S59. 

13 de Nov. de 1S79. 
22 dc Jan. de 1873. 
16 de Maio dc 1872. 
25 de Out. de 1853. 

5 de Junho de 1855. 
11 de Out. de 1356. 
30 de Jan. de 1882. 

15 de Abril de 1S82. 
30 de Maio de 1873. 
30 de Out. de 1873. 

3 de Julho de 1868. 
11 de Junlio de 1880. 
20 de Julho de 1S72. 
27 de Set. de 1879. 
27 de Jan. de 1SS3. 

7 de Fev. de 137$. 
11 de Junho de ISSO. 
20 dc Março de 1877. 

. 29 de Jan. de 1 n<- 

. 11 de Jan. de 1S79. 
. 7 de Fev. de ISSO. 
. 4 dc Set. de 1882. 


4 dc Set. de 1S82. 
4 do Set. de 1SS2. 
4 de Set. de 1382. 
4 dc Set. de 1S82. 


Grccia. 

Haiti. 


Uom. Lcoaidas Me taxas. 

Cônsul. João Maxwell Savage.... 


Atheaas. 

Port au Prince. 


|SS de Abril de 1883. 
|2I dc Jan. dc 1S62. 


Hespanha. 


Cônsul geral. 

Vice-consul. 

Idem. : - 

Cônsul honorário... 
Agente commercial. 
Vicc-consul. 

Agente commercial. 

Vice-consul. 

Idem.■.■■■ 

Agente commercial. 
Vicc-consul. 

Agente commercial. 

Vice-consul. 

Idem. 

Agente commercial. 
Vicc-consul. 


Dr. Luiz de Carvalho Paes 

de Andrade. 

D. Prece rio Bonay y Calbó. 

Frederico Fcdriani. 

Thomaz d'Arssu. 

Antonio Garcia Triereros.... 
Joaquim de Castel Larnau y 

Balcclls. 

D. Gustavo H. Bessa. 

José Maria Abeila. 

Thomaz Mirones. 

Aiilano Lamera. 

Pascoal D. dcl Castcllar y 

Zauonv. 

Rafael Ãuladcli y Guixeres. 

D. Bernardo Torresano. 

D. Poncio Rodolfo Dahlan- 


Godofredo Raymundo. 
Emilio Bacelar. 


Barcelona.. 

Idem. 

Cadiz. 

Malaga.... 
IdemT. 

Tarragona. 

Idem. 

Corunha... 
Santander. 
Ccballos... 

Valência. . 

Idem. 

Scvilha... 

, Alicantc.. 

. Idem. 

. Vigo. 


1G de Abril de 1S7S. 
22 dc Fev. de 1871. 
19 de Julho de 1876. 
25 dc Agosto de 1846. 
13 de Dez. de 1879. 

IS de Out. de 1878. 
6 de Out. de 18S0. 
22 de Julho de 1868. 
4 de Julho de iSoi. 
13 de Dez. de 1879. 

. 5 de Jan. de 1866. 

, 13 de Dez. de 1379. 

. S de Julho de 1361. 

. 16 de Dez. de 1870. 
. 13 dc Dez. de 1879. 
. S de Julho de 1S82. 


6 
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CONTINUAÇÃO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


I 


LOOARF.S 
OXDK ltUSIDUM 


DATAS DAS CARTAS 
PATKNTES 
OU HLNTPLACITOS 


Hesparxlui. 


Hcssc Grão-Ducal. .. 
Italia. 


Agonie commorcial. 

Cor.sul. 

Vicc-consul. 

Vicc-consul. 

Cônsul. 

Vice-consuI. 

Idom. 

Ideia . 

Idem. 

Cônsul. 

Vice-consuI. 

Idcm. 

Idem. 

Idom. 

Idom. 

Agente commorcial. 

Více-consui.*. 

Idom. 


Idom. 

Idom. 

Idom. 

Agente com m cr ciai, 
[Vico-consul.. 

Cor.sul geral. 

Idom. 

(ViCC-COUslll. 

Idom. 

Agrou io commorcial, 

Vice-consuI.. 

Acro ruo commorcial, 

Vicc-consul .. 

Idom. 

Idom. 

Agente commorcial. 

Vicc-consul. 

Idom. 

Idom. 

Idom. 

Agente commcrcial. 

Vice-consuI. 

Idem. 

Agente commcrcial. 

Vicc-consul. 

Idem. 

Idcm. 

Idom.. 

Agente commcrcial. 

jVico-consul. 

Idom. 

Idcm. 

Agente com.mcrcial. 

Vícc-consul. 

Idem. 

Idcm. 

Agente commorcial. 

Vicc-consul. 

Idem. 

Idcm. 

'Idcm. 

Agente commorcial. 

Vícc-consul. 

Ageate commcrcial. 

Vícc cônsul. 

Idem. 


José Baco lar. 

Angelo Crosa. 

Eiuiiio Sola. 

Miguel Rui/, do Villanueva.. 

Eduardo Bcliamy. 

Juan Aatonio Firror. 

Benigno Doniiniqr.es Gii.... 
Joào Antonio Toran y Mior. 

Joaquim Maso y Pujol. 

Henrique Poria’y Mcuna... 
Pedro do Amezaga y Lam¬ 
bari- i.. 

Andrés A coroa ;o. 

José do Yigitera y Espojo... 

Francisco Puig Descais . 

Izidro Pero/. y~Lopoz. 

Avelino Forúandòz. 

Pcclro Nolasco Gonsaloz.... 
Luiz Cabrora dol Casiillo.. 

José Carrillo. 

Fernando Inglol. 

Francisco Cid Rodrigucz.... 

Gerómmo Sanchcs.-T. 

Jttaii E. AValIis. 

Visconde do Desterro. 

Dr. César Porsiani. 

Manoel Agrou:a. 

Leopoldo Bizio. 

Andréa Bizio. 

João B. Carani Massa. 

Eligio Giacopini. 

Luiz Bozzano . 

Manoel Signorili. 

Nicqláo Paccet i i. 

Adolfo Sciielini. 

Agos: inlio Molfi no. 

Antonio Carde 11a. 

Carlos Mazzoac. 

José Moriondo. 

Rodolfo Çasanova. 

José Muzio. 

Salva:oro Pugüse 


Vigo. 

■ Toncrife. 

Iluolvas.. 

jAImcria. 

Manilha ... 

Palma... 

|Gijon.. 

S. Lucas de Barra- 

meda. 

Granada. 

Havana. 

Maiauzas. 

Algesiras.. 

Cordoba. 

Rosas.. 


Idon:. 

Xerez. 

Arrecife do Lanza- 

roto. 

Santa Cruz da Pal¬ 
ma.. 

Palma da Gran Ca- 

naria. 

Torre vi eia. 

Idom... “ . 

Ibija . 


Gió Bauista Giambruno.... 

j Amonio Lipari . 

Caetano Moreih. 

Antonio Laquidaro . 

Antonio Barrera. 

(Eduardo Bariiera. 

Vicenzo de E redita . 

Salvador Loteia. 

Gugielmo Pierni. 

Albcrio Paolctii. 

Corrado Adarai Bocaccini... 

Mattoo Guillot. 

Ernesto Naclerio. 

Erminio Naciorio. 

Antonio Petruc: Kescn. 

Luiz Brurzoni. 

Carlos Santucci. 

Rodolfo Lasqui. 

Guido Feri. 

Nicoló Carossino. 

Antonio Carossino. 

Gorolamo Cos:a. 

Nicolô A. Panizzi. 


Gênova.... 

Idem. 

Veneza. 

Idem. 

Snczio. 

lacm. 

|Lerici. 

Bari. 

Ancona. 

Idcm. 

Rn palio. 

Girircnti. 

Milão. 

Turim.. 

Idom.. 

Savona. 

jPalermo. 


Idom., 

Trnpani. 

Co: ror.i. 

Millazo. 

ICatania. 

Idcm. 

Taremo. 

Messina. 

Liornc. 

Idem.. 

Ravenna....... 

Algliero. 

(NapoPs. 

Idem. 

Civita-Vechia... 
Sampierdareaa. 

Roma. 

Florença . 

Florença . 

Cagiiari. 

Idem. 

Chiavari. 

San Remo. 


10 do Out. dc 1SS2. 
IS cio Jan. do 1879. 
1G do Dez. do ISTO. 
23 dc Nov. do 1SG4. 

3 do Jan. do 1871. 
1 do Jul. do 1ST-1. 

1 do Jul. do 1874. 

23 do Doz. do 1S7G. 
22 do Mar. de I87G. 
8 do Abr. do 1870. 

5 do Março do 1884. 
5 do Jul. do 1S7G. 

11 do Jan. do 1S79. 
18 do Ou:, do 1873. 
18 do Ou:, do 1873. 

13 do Doz. do 1870. 
18 dc Out. de 1878. 

4 dc Jan. do 1881. 
4 do Jan. de 1881. 

4 do Jan. dc 1881. 
29 de Agosto de 1881. 

29 de A-os; o do 1881. 

2 de Oiti. de 1882. 

17 de Jan. dc 1871. 

123 de Agosto do 18G2. 

12 de Abr. de 1878. 
'■IS de S*'t . de 1868. 
10 de Fev. d- 1882. 
7 de Jul . dc 1873. 
10 do Fev. do 1882. 
.14 do Set. do 1863. 
15 de Set. de 1863. 
15 do Set. dc 1SG3. 
10 de Fev. de 1882. 
15 de Sot. de 1863. 
15 de S't. de 1863. 
15 de Set. do 1863. 
12 de Jan. dc 1874. 
.10 do Fev. de 1382. 

110 cie Jul. de 1851. 

, 3 do Jul . de 1876. 
10 d<» Fev. de 1882. 

14 dc Sot . de 1843. 

5 de Jun. de 18G0. 
1G de Out. de 1857. 

30 de Abr. de 1877. 
10 de Fev. dc 1SS2. 
10 de Dez. dc 1351. 

, 6 dc Fev. de 1861. 
[29 de Mar. de 1875. 
[10 do Fev. dc 1882. 

G de Out. dc 1870. 

6 de Jul. dc 1SG4. 

5 cie Abr. de 1866. 

10 de Fev. de 1SS2. 

122 de Jan. de 1SG7. 

7*de Jun. de 1873. 
|10 de Fev. de 1SS2. 

1 dc Mai. de 1S77. 
,10 de Fev. de 1SS2. 
[21 dc Out. de 1840. 
10 dc Fev. de 1SS2. 

2 dc Jun. do 1831. 
|20 de Agosto de 1883. 
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CONTINUAÇÃO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


LOOAIU-S 

onde residem 


DATAS DAS CARTAS 
PATENTES 
OL* IJENEPLAcrros 


Portugal o seus domi- 


Agcnic commcrcial, 

Cônsul. 

Vice-consul.... 


Idem. 

Acena* Commercial 
Vice-consul_ 


Republica Argentina 


Agente commercial, 

Idem. 

Idem.. 

Vice-consul. 

Agente commercial 

Vice-consul. 

Idem.. 

Idem. 


Agente commcrcial 


Vice-consul.. 
Idem. 


Vice-consul.. 

Idem. 

Idem.. 

Idem. 

IConsui geral. 

Vice-consul. 

Idem. 

Agente commcrcial. 
Více-consul.. 

Agente commcrcial, 
Vice-consul.. 

Agente commercial. 

Idem. 

Vice-consul.. 

[Agente commercial. 

Více-consul. 

Idem. 

[Agente commercial. 

[Více-consul.. _ 

Agente commercial. 
[Více-consul.., 

Idem.. 

Agente commercial. 

Více-consul. 

[Agente commercial, 


Tlioma/. R. G. Vianna... 

Barão do Cercal . 

José Alves Monteiro. 

AlTonso Ernesto de Barros. 
Antonio da Costa Guia.... 
João José Andrés . 

Frederico de Paes Mendes.. 
Francisco Deodaio de Souza, i 
Francisco deSallcs Ferreira.| 

Carlos Eugênio Burnay. 

Henrique Vieira de Vascoa- 

ccllôs. 

José Fernandes de Almeida. 

Antonio Maria Curvello. 

José do Nascimento c Oli¬ 
veira. 

Manoel José do Nascimento) 

c Oliveira. 

Eugênio de Souza Pinto. 

Jitstino Augusto de Amorim 

| Azevedo. 

José Domingos Fazenda 
José Rodrigues Garcia. 

■ José Maria Rego. 

An ice to Constantino Pimenta 


Rússia. 


Saxonia. 

Saxe-Coburgo-Gotha. 
Suécia c Noruega.... 


Cônsul geral. 

Vice-consul. 

Idem. 

Idem. 

Cônsul. 

Vice-consul. 

[Cônsul. 

[Vice-consul. 

;Idem. 


Cônsul geral.. 
Vice-consul... 


Idem. 

[Cônsul geral.. 


Dr. João Adrião Chaves.... 
Joaquim Pedro da Rocha.. 

José Pedro da Rocha. 

Izabelino Rodrigues. 

Luiz Maria Navarro. 

JoséG. Ricra. 

Fclix Mamede tTAimeida.. 
Constantino Oreste Raflb... 

Carlos N. Rosseli. 

Antonio Araújo Silva. 

José Prnt. 

Henrique Piotti. 

Dr. João Antonio Ribas. 

Domingos G. Serra. 

Satiagò Barreyro. 

Guido Brusacã. 

José Luiz Fumos. 

[ José dos Santos Pereira. 

Agostinho F. Silva. 

Thoophilo Alves Damasceno. 
Manoel Dias Pinheiro. 


Augusto Eduardo Sclnvabc.. 

Carlos Gabriel Gericke. 

Henry Thoms. 

Frederico Gericke. 

Alexandre Raflalavich . 

Arthur Raflalavich . 

Hcrman Donner. 

Eduardo Batge. 

Hans Smith. 


Antonio Marques Soares.. 
Max. G. Ullstcin. 


Carlos Mathiss... 


Ernesto Antonio de S. La-| 

I conte. 

Oito Leiber. 

Adolpko Me ver. 

NicoláoH. Knutzon. 


Vianna do Casiello, 

Mação .. 

S. Maninho c Alco- 

baça. 

Figueira. 

Idem. 

Vil la Nova de Por-j 

timão. 

'dem.. 

Illia de S. Jorge... 

Loanda.’._ 

[S. Thiago. 

Idem.. 


Illia das Flores..., 
Setúbal. 


Idem. 

Ilha da Boa Vista.. 


Monsão. 

Beija Scrpa. 

Silves. 

Caminha. 

Ilha de $. Thomé. 


Buennos-Ayrcs. 

Idem. 

Concordia.... 

Idem.. 

Restauração. 

Idem. 

Rosário. 

Idem. 

Comentes_ 

Gualeguaycliú. 

Idem. 

Federação. 

[Mercedes_ 

Idem.. 

Alvear... 

Idem.. 

Carr.sú Cuatiá.| 

Monte Cascros, 

Idem.. 

Thomé.. 

Idem. 


Petcrsburgo.. 

Idem.:... 

Riga . 

Moscou-. 

Odessa. 

Idem. 

Helsingfors. 

Rcvel.í. 

Cronsíadi. 


Lcipzig. 

Gotlia... 


itockholino. 

Idem. 

Goihemburgo. 

Cristiansand. 


17 de Março de 1875. 
23 dc Agosto de 1S77. 

de Jan. dc 1S70. 

20 de Maio do 1S63. 
[27 dc Set. de 1S79. 

6 dc Maio dc 1S70. 
27 de Set. de 1S79. 

2 dc Jan. de 1Í74. 

15 de Dez. de 1SS3. 

1 de Dez. de 1S74. 


16 dc Julho dc 1877. 
23 de Agosto de 1SS2. 
r dc Nov. dc 1S79. 

[23 dc Julho de 1881. 

11 de Março de 1832. 
20 de Set. cie 1SS1. 

[20 dc Set. dc 1831. 

19 ele Oui. dc ISSO. 

20 dc Junho de 1883. 
20 de Julho dc 1883. 
20 dc Ou:, dc 1SS2. 


5 de 
1Ü de 
21 de 
23 de 
13 dc 
19 dc 
27 de 
13 dc 
18 de 
[24 de 
11 de 
[31 dc 
31 de 


31 dc 
31 dc 
21 de 
27 dc 
7 de 
2 de 
2G de 


Fev. de 1872. 
Jan. de 1872. 
Dez. de 1S74. 
Fev. de 1877. 
Abril de 1867. 
Março de 1883. 
Dez. de 1381. 
Out. de ISi i. 
Março dc 1S73. 
Julho dc 18S3. 
Março de 1884. 
Março dc 1S73. 
Março dc 1873. 

Março de 1S73. 
Out. dc 1879. 
Julho de 1SS2. 
Fev. de 1877. 
Maio cie 1873. 
Out. de 1882. 
Abril dc 1881. 


, 3 dc Agosto dc 1S5S. 
21 de Abril dc 1S69. 
14 de Fev. de 187G. 
1 de Dez. de ISSO. 

19 de Agosto de 18S2. 

13 dc Março dc 1S77. 
26 de Junho dc ISSO. 

14 dc Set. dc 1875. 
16 dc Maio de 1SS2. 


22 de Out. 
13 dc Fev. 


dc 1S67. 
de 1S7S. 


3 de Fev. dc 1SG5. 


19 dc Jan. 
8 dc Julho' 
de Abril* 
10 dc Julho 


dô 1861. 
Ide 1873. 
Jde 1868 
de 1852. 
























































































CONTINUAÇÃO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


paizes 


EMrr.Eoos 


LOOARES 
ONDE RESIDEM 


DATAS DAS CARTAS 
PATENTES 
OU BENEPLÁCITOS 


Suécia c Noruega... 


Vice-cônsul. 

Idcm. 

Iilem. 

Idem. 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm. 


Tollef Stub. 

I-Ians Petcr Jenssen, 
AxeL Tonger....— 
Carlos Hasselquist... 

I-Ians Frtis. 

Francisco H. TesdorpU. 
Jcss Thomson. 


Bergen. 

Trondyhjen. 

[Westenvick. 

Calmar. 

Malmoc. 

Xordkoping. 

Christianiá. 


2 de Set. de 1S69. 

29 de Julho dc ISSO. 
10 de Julho de 1862. 
8 de Nov. de 1865. 
8 dc Março de 186G. 

4 de Der., de 1865. 

5 dc Julho dc 1867. 


Suissa.. 


Cônsul geral. 
Vice-cônsul.. 
Idcm. 


Visconde do Desterro. 
Tullio de Sá Valle... 
Augusto Béchéraz 


Genebra. 
Idem.... 
Berna... 


17 dc Jan. de 1S7I. 
16 dc Acosto dc ISSO. 
22 de Julho de 1S78. 


Uruguay (Republica 
Oriental do). 


Cônsul geral. 

Yice-consul. 

Idom. 

Idem. 


Idem. 


Idem. 

Idom. 

Acento commercial. 

Idcm. 

Vice-consul. 

Idem.. 

Idem.. 

Idem. 


Eduardo Carlos Cabral Des- 

citamps. 

Francisco Belmiro dc Mattos 

Topin. 

Silverio da Costa Pereira.... 
José Roubaud. 


Montevideo . 

Idem. 

Maldonado. 

S. José Canelones c 
colonia do Sacra¬ 
mento. 


29 de Out. dc 1870. 

11 dc Março de 1880. 
11 de Fev. de 1357. 


9 de Abril de 1S75. 


João Jacintho Teixeira do 

Mello. 

Tliomaz. de Miranda Ribeiro. 

Daniel Gomes do Freitas_ 

Francisco Fraga. 

André Barrios. 

João Guilherme Mariath_ 1 

José Carbonel. 

Firmino da Silva Santos. 

João Firmino Casa Nova. 


Cerro Largo 
Mercedes... 
Taquarembj 
Santa Rosa. 
Constituição 
Paysandú... 
Durasno.... 

Salto. 

Florida. 


19 de Jan. de 1861. 
9 de Abril de 1875. 

IS do Acosto de 1882. 
13 de Março de 1S69. 

20 de Maio de 1362. 
9 de Abril de 1875. 

IS dc Agosto de 1882. 
9 de Abril de 1S75. 
27 de Out. do 1882. 


Venezuela. 


Wuricmberg. 


Cônsul geral. 
Vice-consul.. 

Idem. 

Idom. 

Idem. 

Idem. 

Consui geral. 


João Rolil. 

Abraliam Henrique Moron 
Frederico Miguel Mcyer.. 
Isaac Salas.............. 

Frederico Braascii Filho. 
Miguel Capriles. 


Caracas. 

Idom. 

La Guayra.... 

Barcelona. 

Puerto Cabello. 
Maracaibo- 


20 de Fev. de 1869. 
20 de Dez. de 1875. 
16 de Julho de 1S6S. 
22 de Set. do 1868. 

10 de Nov. dc 1SS1. 
10 de Nov. de 1881. 


Visconde de Desterro. 


|l7 de Jan. de 1871. 


Secretaria de Estado dos Ncgocios Estrangeiros, 31 de Março dc 1SS4. 


B.utlo de Cabo Faio. 






















































PAIZES 


líMPRUGOS 


NOMES 


LOOARKS 
ONDE RESIDEM 


PATAS 

DO HXEQUATUR 


Allemanha.jConsul.Carlos Ernesto Henrique Ko-j 

IT , „ s ' r ..Rio cie Janeiro. 2 de Se:, de 1SS2. 

.Gustavo Ssvsseloeiv.Pará. !2 do Jan. de 1S77. 

.. Macsci- (ausento).Coará. 9 do Dez. de 1832. 

jEncarregauo do coa- 0 

L * lla í lü . Ai (rodo 11. Salgado.Idein.17 de Marco de 1SS 


Vnn-Ml .’n . ur ^Xl, ® au,:, . do!n .:H de Marçode 1SS4. 

'?y*: ú .? uI -*.|Baliia...23 dc De/., de 1382. 

■ T". u- 1 ;,; K 1 , IIackrat!l .Desterro. 10 de Xov. de 1S7Í. 

■ &.} X • . lw r Ba p a .11’ort»» Alegre.10 de Xov. de 1371. 

J|. “? a,s Fi , ae , ).... ; .. % .. ; Rio Grande.2S de Junho de 1379. 


Frederico GíLríaer.lCol. de Blumenau (2) 10 dc Xov. de 1371* 


- * « : - --- * * ,vv WU1, UV UVUlISCfÜl 

, ü0!l1 ..Ottukar Dür:TeI . Joinville (3)... 

Lacarrogado docon- w 

r s,lla , d °.5’illiam B. Wilson.Maranhão. 

^ 0:,sul .1*. Otto Sehraiani.Maroim 

h ncarregado do con- ....... 

sulado. P<*tor Bors:olmann.Rocilo (4) 

\ice-consu; ír.torino Theodoro Braascli.Maceió....".".!!! 

|Agonie consular-jHenrique Dr.tmer.Í’urt"o de S.Fràn 

Cônsul. Georgê do Drusina .Par:>na"uá 

lidem. Onci-ivrt o . 


10 de Xov. de 1371. 


. 2-3 de Fev. de 1334. 
.10 de Xov. de 1371. 


Ideia . 

Idem. 

Airenie consular. 
Idem. 


Recuo (4). 1(3 de Oui. de 1333. 

Maceió.23 de Fev. de 1377. 

Furto do S.Francisco 13 do Maio de 1372. 

P , n**mniri!* 4 i ! /1 a ,!a A CTÍl 


.Gustavo Sciiauaiann. 

.!Francisco Krug. 

nsular-■ C. Assebnrg... 


!Paranaguá.,13 de Março de 1379. 

Paulo. 9 de Oui. de 1330. 

, Campi nas (5).|14 de Doz. de 1377. 

itajaiiv.117 de Xov. de ISSO. 


|AH>eri'> Ricàard Dietz.Colônia" dê"Saniál 

j Leupoldiiia (G)-LG dc Dez. do ISSO. 


America (E. U. da). Cônsul geral.C. C. Andrews. 

Vice-consul (cônsul! 
gorai adjunto).... j James li. Marrav..., 

Cônsul.John B. Woaver...., 

\ ice-consul. Gcorge II. Duder.... 


— Rio de Janeiro., 

Idem. 

-Bahia. 

-idem. 


. 30 de Julho de 1332. 

. 13 ue Jan. de 1881. 

, 2 de Junho de 1332. 
. 12 de Junho de 1377. 


Conv;.,] i T V' '7. T V. « . « ue .lunnoüe 13 ü. 

I vic^inVui::::::::: [tLoS^- \v: síYí": ::::::::: s f.$"; 

|Agente consular-jJeronymo José Tavares So- .~ ^ ^ * 

jConsul.I..^!!!!!:;;;;!.Maranhão. 20 de Dez. de 1379. 

Encarregado do con-j. 1 ar ‘ l . 

sulado.. .I\\ alter E.Meyer.Idem. -u p., v ,t» 

Jic«-ço«i<uI.Edardo Bakus. . . 13 do W* ISSO 

•tomi.. cousa lar.... jTíieodorft Bniasch.hlacció. 29 de Nov. doS. 

idem...,C? {Í r!r;in .Fortaleza.14 de Junho do 1330. 

Mein. ’l - 1 ,. Madeira.13 de Junho dc 1878. 

„.ri.! Natal. 19 dc Jan. de 1383. 

ji;.>in. \il?y c-ilvft.;Paraiiyl>a. 4 dc Junho de 1S79. 

idem.■r,2ô t c l, rí bchl ' amrn . Aracaju. S de Out. de 1331. 

.,C.L..os A. L.i:nson.I Mandos.15 de Dez. de 1333. 

Austna-Hungria.... Cônsul geral.Kiingvlh^ter.Rio de Janeiro. 9 de Julho de 1381. 

Idiln . f"^ 0 Dohbcrt.. |Bahia.1G dc Março do 1833. 

.I' ísconue do Livramento.... | Pcrnamhuco.12 de Junho dc 1SGS. 

dc S (1 kSo K d ‘ 5tnCt0 °°' 1SUbr COmpccl,cndc !ls comar “ s dc Ubatuba c S. Sebastião, .iradas do dis.ricto consular 

® dSííiSJ consul , ar com P-chende todo o município dc Itajahv. 
r pjf ? ft C0nsul ‘7 com P l 'e:iende :od<J o taunicipio de Si FfancUco. 

Xorte*. * consular comprohes.de as provindas do Pernambuco, Parahyba c Rio Grande do 

mirim. acidados de Bragança. Rio Claro. Limeira. Araraquara, Mogy- 

(6) Este agente consular exerce jurisdicção em toda a província do Espirito Santo. 
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Colomhia.. 


Costa Rica., 


França.. 


Grã-Bretanha.. 


Chile.Cônsul.Alfredo Schütt.ÍPorto Alegre., 

| Vice-consul interino.-Narciso Antonio’Vieira daj 

Cunha.I Fortaleza. 


Cônsul. 

Idem. 

Idem interino. 

Idem. 


Idem.. 


Cônsul.. 
Idem.... 
Idem.... 


Cônsul geral.. 

Cônsul. 

Idem. 

Encarregado do con¬ 
sulado'..... 

Cônsul. 

Vice-consul_ 

Idem interino. 

Idem. 

Cônsul. 

Vice-consul._ 

Encarregado do vice-| 
consulado. 

Idem. 


Vice-consul. 

Idem. 

Idem,. 


Cônsul.. 

Agente vice-consul., 

Consu!.. 

Encarregado do con¬ 
sulado.. 

Cônsul. 

Vicc-consui. 

Agente vice-consul.. 
Agente-consular _ 

Agente vice-consul.. 

Víco-consu:. 

Agente consular.... 

Vice-consul. 

Idem. 

Agente consular.... 

Idem. 

Idem. 


Pedro R.. Fernandes Chaves. Rio de Janeiro.. 

Theodoro Teixeira Gomes... [Bahia. 

| Gabriel Pinodo.'Manúos. 

Antonio Aííònso de Albu-j 

querque.Fortaleza.... 

Artiiur de Souza Carvalho... Pernambuco.. 


José Ferreira Leal. 

Antonio Lacerda. 

|João José de Carvalho Mo¬ 
raes. 


Rio dc Janeiro.. 
Bahia. 


Alberto Emilio A do lp lio 

Niclsen. 

Theodoro Teixeira Gomes.. 
Conrado Washman . 


João Pedro Ribeiro. 

| João Lourenço Paes de Souza. 
Adam Balow (ausente).... 

A. Zcrrenner. 

Aricur Lellingion Balster.. 

W. Heidtman.. 

Hermann Mtiller (ausente).. 

Francisco Müller (idem).... 

Gaspar Lopes da Cunha. 

Fernando Hackradt. 

Theodoro Braasch. 

João Rodrigues da Cruz.. 


Gustavo Augusto Delongrayo 

P. Leclcr..'’..T..?. 

Carios Nodo: (ausente).... 


[Maxime d’Angelis. 

Paulo Saillard. 

Luiz Alfredo Fagar. 

A. Bousquct... 

Domingos Lydio do Livra-j 

mento_. 

jPascoal Lirou. 

Luiz Autran. 

Isaias Boris. 

IVicior Renault. 

Joaquim Soares Gomes. 

Josc Francisco de Miranda 

Filho. 

[Jacques Boudoussier. 

Alphonse Nora:. 


Cônsul. 

Idem. 

Vice-consul. 

Idem. 

Cônsul. 

Idem. 

Vice-consul encarre¬ 
gado do consuiado.|Guilhcrme Hughes.. 

Vice-consul.AViliiam Studart. 

I( fem.[Guilherme Binghan Wilson! 


Jorge Tiiornc Ricketis. 

J. A. Stevens. 

John Charles Morgan. 

Roberto Brown..... 

Samuel Hewet Ague ws. 

Alexandre Gollan (ausente). 


Rio dc Janeiro.. 

Bahia. 

Pernambuco. 


Maranhão. 

Parú. 

Santos. 

Idem. 

Paranaguá. 

Rio Grande (i).. 
Porto Alegre.... 


Idem. 

I Fortaleza. 

Santa Caiharina.. 

| Maceió. 

Aracaju. 


Rio dc Janeiro.. 

Campos. 

Bahia. 


jldcm. 

Pernambuco., 

Maranhão_ 

[Santos (2).... 


[Santa Catharina.... 

Rio Grande do Sul.. 

Belém. 

[Fortaleza. 

Barbaccna.j S de Nov. de 1867. 

Paranaguá.j -1 de Nov. dc 1873. 


17 de .Tan. de 1876. 

22 dc Dez. de 1S79. 

1 de Set. de ISSO. 

21 de Agosto do 1876. 
13 de Nòv. dc ISSO. 

[30 de Set. de 1SS2. 

5 de Março dc 1SS4. 

9 de Agosto de 1871. 
9 dc Agosto dc 1871. 

[20 de Dez. de 1S72. 


4 dc Nov. de 1874. 

3 dc Agosto de 1S67. 

29 de Março dc 1S7S. 

9 de Junho dc 1SS3. 
10 de Set. de 1851. 

19 de Julho de 1877. 
IS dc Set. de 1S7S. 

30 de Jan. de 1SS2. 

22 de Fev. de 1S7G. 
14 de Nov. de 1S77. 


15 de Junho de 1383. 
21 de Set. de ISSi. 

5 de Maio de 1S56. 

23 de Dez. de 1S75. 

24 de Nov. de 1S74. 

14 de Abril de 1382. 
S de Nov. de 1867. 

25 de Nov. dc 1SS2. 

26 de Jan. de 1SS4. 

14 de Abril dc 1SS2. 
10 de Dez. do 1879. 

23 de Fev. de 1880. 

20 de Nov. de 1878. 

dc Sei. de 1S59. 

14 de Nov. de 1S79. 
29 de Nov. dc 1SS3. 


Parnahyba. 

Vieioriâ. 

Porto Alegre.... 


Rio.dc Janeiro.. 
Bahia o Sergipe.. 

Bahia.'.. 

Aracaju. 

Parahyba. 

Pernambuco (3).. 


Pernambuco. 

Ceará. 

Maranhão. 


11 de Dez. de 1862. 

10 de Out. dc 1876. 

4 de Agosto de 1SS3. 

4 de Jan. de 1S79. 

9 de Julho de 1881. 

22 de Abril de 1SG7. 

11 de Nov. dc 1S76. 

24 de Fev. de 1883. 

9 de Junho de 1SS3. 

25 de Jan. de 1SS1. 

23 de Agosto de 1879. 
22 de Out. dc 1860. 


(1) Este districto consular comprohendc toda a provincia do Rio Grande do Sul. 

(2) Este districto consular comprehcndc toda a provinda dc S Paulo. 

(3) Este districto consular comprelicndc as províncias da Parabvba Ala"ò; 


Alagoas, Rio Grande do Norte c Ceará. 
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Grã-Bretanha.. 


Cônsul.. 


l-L-spanha.. 


Encarreirado do con 

sul.ido. 

Cônsul. 

Encarreirado do cor. 

siilado. 

Vice-consul. 

Cônsul. 

Vice-consul. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Ideni. 

Atrcnt" consular... 
Vice-consul. 

Cônsul geral. 

| Vice-consul. 

.Liem interino. 

' Idem. 

Idcin. 

ule:n interino. 

.Cônsul coral. 

I Encarregado do c^v 

Í sul ado' g-u*al. 

I Vice-consul. 

ildorn. 

■Idem. 

IIiVmu. 

i .. 

jMmn. 

! ldem interino. 

lideis:. 

!Encarregado do con- 

! sulad-». 

.Vice-consul. 

lidem... 

' Ill-MU Í:if'l*Í!L*'. 

ilil-is:. 

j ide: is. 

jldeui. 

lidem. 

ildem. 

jldem. 

■ Ide ui. 

jldem. 

jldein. 


Th. John Shipton Groen (au¬ 
sente). 


Artliur Johu-ton. 

Francisco Henrique Cowp? 
(ausente). 


Francis Ilampshiiv. 

i José Ricardo Wrigh t... 

AVaLter Frederick Miévillo.. 

Man.se 1 N. Lofobvre. 

Gustavo Guilherme Wuche- 

.... 

Ambrosio Archer Junior.... 

jRichard Reidy.. . 

Joaquim Soares Gomes. 

Luiz Campos Junior. 

Benjamh li. Cordeiro. 

. !0:lion Leonardos. .......... 

. j.To>ê Aurusio d? Figueiredo. 

.1-1. Niemeyer. ; . 

. ICrhano Martins Garcia. 

. 1 Alexandre Uousquet. 

. i João Tavares da Silva (aa- 

I sentí).. — .. 

'Carlos Ferreira Coelho..... 


j.ooau::s 
ONOr. r.KSIDEM 


Pará (1). 
Idem- 


DATAS 

do kxi:qc.vtur 


Santos. 


Idem. 

I.iem. 

R. Grande do Sul (2). 
Idem. 

Maceió. 

Porio Aie?re. 

Santa Catharina... 

Paranaguá. 

Penedo. 

Pelotas. 

Rio de Janeiro. 

Bahia. 

Pernambuco. 

Rio Grande do Su! 
Santos. 

Maranhão. 

Idem. 


2 de Nov. dc 1875. 
31 do Jan. de 1884. 

20 dc Julho de 1878. 

21 de Fev. de 1SS4. 
S23 de Julho d-’ 1881. 

■ 9 dc Junho de 1883. 
1G de Nov. de 1SS1 - 

jil dc Fev. de 1801. 
23 de Nov. de 1880. 
I lo do Dez. do 1879. 
: 7 de Maio de 1872. 
128 do Jan. do 1881. 
•28 de Junho do 1883. 

bõ do Nov. de 1882. 
.19 de Dez. de 1833. 
1 3 do Maio de 1881. 
_5 de Dez. de 1S83. 
29 de Nov. do 1879. 

, 1 d" Maio do 1880. 
. 129 do Nov. do 1883. 


■•12 


!m. d» Potcsiad (ausem*)... 

!Daniel Taboa<.JIdem. 

.José de Oi modo.. [dom.. 

! Joaquim Pereira do Miranda.!Campes. 

Silio D-.canera.|Bahia.... 

Il-Pnriíine Rodrigues y Cão...Parahyua. 

IJoão licsson., Pornan:I ueo. 

■ Luiz Ribeiro «la Cunha.|Ceara.. 

!j. E. M. de Lac-Tda.'.Mace:*'. 

j João Redriguos Saraiva (au- 

! s01lI? j.'Maraahao. 

I An :on i ;> Ca rdoso Pero ira.... 

!João Manoel Allaia.... 

■Manoo'. Rosário Correia. 

| i.iosé TI:eo'ioro de Sou-a Lobo 

|il.. A. d' Otoro . 

. jBonito Maurel.. 

. S.‘bastião Parad.ula.....— 

Antônio J-umuim F. Ga ima- 


Ríq de Janeiro. ! 20 do Julho do 1878. 


Italia. 


. .-Cônsul. 

i 

'■Delegado consular 

j Ideni.. 

; Cônsul. 


*á's... 

José CarbaIlido... 

An-.ouio Soares Pinheiro.... 
.Anioisi. 1 * Martins Macha-to.. 

|D. José Ma<ramon. 

JClemente Astudilío y l>u* 

soms.. - .. 

Agostinho Rodrigues d 1 
Souza. 


lí-lein. 

! Santos. 

, j Paranaguá. 

..Santa Catharina. 

. .Rio Orando. 

. - Pelotas. 

• | Por to Alegre... ■ 

.Ouro Preto. 

. iUfuuuayaaa. 


iCaxias. 

jlíagc. 

jAracaty. 

, iManãos. 


! c< 3 * ® 

jJoaquim José Barbosa..jFor>aloza....• ■ • ■ • 

.!Auuusio Gomes «a silva.... Paran^u uoNo..s 
SPascoal Petraocone.;Peruam■*..to (4,... 


■31 de Março dc 1883 A 
*17 de Nov. do 1883. 

119 dc Março de 1877. 

I õ de Acosto de 1879. 
.12 de Junho de 1872. 

! 13 de Março ue ISòò. 
jll de Jan. do 18CG. 

•1 d-' Out. de 1880. 

.1 de Dez. de 1879. 

IS d * Abril de 1880. 

.. j l do Junho de 1837. 

.. ‘20 de Out. d-' 1879. 

.. [ 2 d-» Jan. de ISS-I. 

.. : 23 d" Jan. do 1881. 

.. Ií*.» d* Junho de 1831. 

..! 12 de Junho de 1872. 

.. -20 dc Out. dr 1S7G. 
.Audi Abril do 1883. 

..' 99 de Jan. de ISGG^ 

.. '21 de Atri-sio do 187-í. 
..jl-1 dc Abril de ls74. 

de Agosto do 1870. 

.. i 3 d» Maio de 1870. 

,..i2S de Julho do 1883- 
..! 7 dc Out. de 1803. 

! 7 de Out. de 18GG. 

. J22 de Set. de 1882. 


. 130 


(1) K«o ilislric.o C.>ns.iliir c orai , K.jO ; jU* ídifsam» Cadiariaa. , , 

|H ££ clÕ ”«“r míimtaàí •' ib.i^rloJVom «c.-píS» da «• u0 R ‘° < "““ í 

* Xwt: ai4 * *““• Ír,Cl " 4V °- 
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, Vicc-cvnsnl_ 

Airc nu* ci*n*:ilai 

lcl»m. 

Cônsul. 

Aro nu* coii>:il;i! 
Vice-consul...., 

Airente cousula: 

Iclom.. 

Id*m. 

Agente consulai 
V iec-cuasul. 


LOGAKKS 
OX!):-: PJvSTDKM 



• Barão da Soledade. Peruam),nc„. 

•|K |"!"o S.diiva/.appa. Pará. 

. Kva.iVm Pez-ld: . Sn:::c<. 

•!Co:i.'r Aiinmio Creppi. Tono Alegre (I) 

*jAa.jíido Ca , >i > ii:ar!i>:‘i.. Rio Ora..cio. 

• Luiz Jo:iq:iin Rodrigues 

L L ;;I'-‘Í;-:...... Maranhão. 

• !G. II. D.iibr (a-is?n:c). Bali ia. 

. j Jos ■ A-.'os:iii’:o dc Maria.... lVstcrro . 

. Jo*ê líira. 'iasõ. 

•|Carlos Vaudor.i. Cor :n:!.á. 

. Lurn-o Torro,■. $. Paulo. 


•í d.' Set. cio 1 
13 d* Jan. cio 1 
10 do O ui. do 1 
2S cio Jiiliio do 
2 do Junho de 


... a) iloNov.de 11 

...■ 10 cio Julho cio 
... 0 do Julho do 
...12 d* Maio d- 
• ■■23 do $ot. do l! 
... 22 de Nov. do i: 


Paizes Baixos. 


. Cônsul í-oral. 

Vice-consul. 

Id'j:i. 

Id*m. 

E acarreara do du vico- 

cnasulaclo. 

Cônsul. 

Vioctmsul. 

Encarregado do vice- 

consulado. 

Idem. 

Vice-coa-u!. 

Idem. 

Id?:n. 

Idom i ::>riao. 

Cônsul. 

Vice-consul. 

Idem.’’ 

Encarreirado do vicc- 

consulado. 

Vice-consul . 

I- ncarrctrado cio vice- 

_ consulado. 

Vice-consul. 

Idom. 

Meni. 

Ide ir.. 

Ideai. 


Frederico Palm. 

I'. M. Cordeiro. 

■Paulo L-cier. 

jEmílio Josõ do Mira. 


Rio de Janeiro. S do Julho cl- I$S2 

. 2 do $*t. cio 1332. ’ 

Campos. 10 de Abril cie 1377. 

L ' a,li:i . G cie Março de 1333. 

: ..2> d > Dez. d.-1$$3. 

i ornam!,:ii-o. G do Agnsiode 1377. 

C-irá. il cio Agosto do 1$S0. 

. 1 < l -‘ Maio d- ÍSS2. 

1 aracyba. 3 do Altos iode 1S70 

Maranhão. S do Altos; o cio ISS2. 

. yd* D.*z. de 1$S2. 

?: P;l:i -°. 0 cie Março cie ISSO. 

ri - ir.2ü do S * r. de ISS3. 

Rio Granuo cio Sul... 0 do S.*t. do 1333. 

o.-rnpe.30 do Acros i *dol$7S. 

Mace lo .20 do Set. do I$7$. 

' u0jn . 10 cio Junho de ISSi. 


II. Nioaioyer. 

José Ca!>ral cie Mello Junior 

(a "*<í :»:<-•). 


GuilliOrmo S:;:ciari. 

Arou Çalin. 

Anjoaio Pedro Ribeiro. 

L. A. Grossmann. 

A. Zerrennor (ausente). 

A. v.iii Buíoiv. 

L. vau Rio;. 

R. Broun. 

Ti:. Braascà (ausome). 

G. Borsielmanu. 

Fernando Hackradi Junior 
(auseiuc) . . . 

Fernando Ilackradi. 

Adolnlio líirlimann. 

Joaquim M. da Silva Lima.. 
[.Tosepu Drovor. 

M. F. C. Muiid;. 

Air.oaioM. Barroso Pereira. 


Idom. 

Taraliyha. 

Maranhão. 


2 do Jan. do 1S7S. 


p '-Jl l ..•.*>lcle Março de 1SS-Í. 

Paranagua. 13 do Ai,ri 1 de 1SS3 

hapenurim.10 do Ai.ril d:* 1S77. 

..12do Sei. do ÍSS2. 

P',rio Alegre. 10 do Jan. do 1333. 

Rio do 5>. Francisco 

* 0 f ú .21 do Fev. d- 1SS3. 

Pcncdu.13 cio Julho de 1SS3. 


Alberto Vaz. 


Paragaay.Cônsul iroral.. 


Vice-consul . 

Cônsul . 

Encarreirado do co: 

pulado... 

Vice-consul.. 


IGezr... 

Vicc-coasul. 

Cônsul. 

Id*m. 

Idem. 

Idem. 


■ Joaquim Arsonio Ciiura da 

T ^ 1 . lV , a ---■•.•••. Rio de Janeiro.21 de D»/ , 1 .» 

. Joso cia Cos:a Pi„i 0 . Bahia. .{ h 

■_ Joao mansos (ausente). Pernambuco.23 do Nov. de ÍS 72 * 


. José Anionio Pimo. Id-ni 

. Joaquim da Fonseca Barbosa . 

(ausente).. Ceará. 

. Joao Francisco cia Rocha... Cuiabá (31 
. Anionio Jaciniho Monde* 

Gonçalves.. Corumbá. 

Visconde do I:aqui do Norte. Maranhão. 

n\f :1,!a '*r’J: - Rio Grande do SulII 

, Manoei Balihuzar de Almei- 

da e Silva.... Porto Alegre. 

Al.rodo Sam -el Anianes.... Santos...7. 

I- IoriiK-s Ç. A.Rozas . Parahyba do Norte.. 

Jovo RodriguesBas:os Coelho Aracaju. 


- I .... Uk- 


12 do Set. dc 1SS3. 

17 cio Abril d- 1S73. 
31 de Julho cie 1374. 

13 de Dez. de 1S79. 
12 de Nov. de 1S“3. 

22 dc Out. de 1373. 

27 de Out. do 1SS3. 
24 cie Jan. cl * 1330. 

10 dc Sn. dc 1S3L 

23 de Out. do 1332. 
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CONTINUAÇÃO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 


I 


LOGaKKS 
ON’D!: RKSlDIiM 


DATAS 

DO EXF.QCATCr. 


Portugal. 


ConsKi.jHenrique Ilarper.1Rio de Janeiro... 

DK*m.'Custodio Mor*ira dc Souza.. j I3a.li ia. 

Encarrcradn do cor.-! 

sihido. 1 J. II. Klntuau... 

Cousul.lAironio Gomos do Miranda 

I L'>al.(Pernambuco.|12 >le Out. d:* le^. 

Vice-consu] it.icrino José Autonio Ni ,, o!ich..Santa Caiharina.... õ cie Abril do 18*31. 

Yice-cmisu!.! Ti:o Amonio da Rocha.'Ceará.| 7 de Out. do 1S73. 

Coasul.iFidelis Alves Ferraz.'Porto Alegre.;30 de Maio do 1873. 

Vice-consul.jGa^ricl Pi aedo .| Ma nãos.^24 ilc Maio do ISTO. 

Coasul -t-ral.i Barão d> WiMick.jRio d“ Janeiro (1).. j S do Ma iodo 1875. 

Yiee-cor.s-;i.'.TosoMaria d'S*>uza Loureiro liaguahy.110 *.!•' Abril do JLSòl. 

IiUmü .jJo<é Corrêa do Mello.iMangaratiba.! 2 de S’t. do 1873. 

Idem.! Francisco Pereira Madruira.-Paraty.,30 dc Nov. do lS7õ. 

.Ideai.lAvonio Cabano d*Carva!ho:A-igra do? R*is. 1 4 dc Jau. d-* ISjíb 

! Airentc consular.j.Tosé Alvos d'Avives Moreira! Ca V> Frio.'21 d-' Abril do 1803. 

j Vieo-crmsu! i:itc:ino'NicoIau Alves Yianna.OI acabe. : -j Õ de Julho d * 1S8& 

! i,:c:i! itl»m.! José Rod míí' es L*'rps.■ Barra cio S João... 13 de Junho clo^lSOõ. 

jldou; idem.(Joaquim Silvino Carrazc.lo. . (8. Joã*> da Barra... '27 de Dez. do 1881. 

!Id-Mii idctn.'.íose Alvos da Torr-*.; Campos.22 dc F-*v. do 1583. 

I Vire-consul.IManoel da Cos a Madeira... ictorta. 1. u*; Ju.ho do 1 882 . 

'CioisuJ.i Daniel da Silva Riiviro. Bahia ^2).17 do Abril do 18*7. 

| Yioe-coasiil.'Joaquim Fernandes Coelho., jldem.! 3 dc Sr:, do 18C1. 

IIi>in.(Vaientini Albino da C mha I , 

j j fossa . Rio das Contas.'20 de Maio do 18 o3. 

lidem.IJoaquim Itrnacio Pereira Ju-! I , 

i nior... : itio Grande do Norte 21 de Julho do 1848. 

Idem.jjoão Eurcnio Machado d?j ! . ^ 

■ Lacerda.' Alagôas.! 8 do Out. do l8ix. 

■dem.iCussodioDomimrosdosSanto.SjParahyha do Norte .lido Nov. do 1819. 

iihfHi.iTiiomnz Narciso Ferreira... ■ S*rgipc. 18 do Jan. de 188:.. 

Cous-il .José Corrêa Loureiro.iperhambuco (3).! 5 do Jan. do 1884. 

Vicc-Co:i>!i;.iFrancisco Joaquim da Rocha -Fortaleza.j 1-4 de Oif.. cto 18.2. 

Cônsul.jRavmimdo Yonancio Rodri-j _ , 

gues Capei la .Maranhão (D. ! 1$ cio Out. do 18.9. 

Yice-consul.■ Atrosiinho Coedio Frairoso.. S. Lute.;23de Agosto deloi.. 

Idem.'Manoel do Pinho e Castro... jCaxias.130 cio Dez. c.o 18.8. 

Acento consular_LVnionio Leonardo Gomes... I.Vicantara o Curu- ; 

I ! ru?ã.| 4 do Nov. do ISeO. 

Cônsul.jJoaquim Baptista Moreiraj ^ 


... !sG do Out. dc 1S6C. 


I 4 de Julho do 1874. 
. Iviõm.! 17 lio Junho do 1880. 


I 


(ausento).'Pará (3).|22 do Mato de 1837. 

Encarregado do con-: l , , . . |V . n 

Au lado...José Carlos da Rocha FrancojUem .(12 do Agosto do 18.9. 

Yice-consui.'Manoel Joaquim Machado e. . 

■ $Hvn...'Manáos.117 de Junho do Í8.9. 

Idem.'José Machado do Gouvêa.... jGranja.28 d■ Fov. dc 1803. 

Idem. : Manoel Pereira da Rocha' I 

J § vares.Sant- s.2u d* AmuI do 1880. 

lidem.ÍFrancisco do Paula Souza! ! , 

! = Yiamta.'Ubatuba.2u do Aunl do 1880. 

Idem.■Manoel José Vieira de Ma-j . , 

I i cedo.|S. Sebastião.! 8 cio Nov. uo l8oo. 

iAtrento omisular_Ja-intho Brrnnrclino Pinto 

II " ! da Fonseca.Potropnhs.. — 1 10 do Maio de l8«o. 

íIdein interino..Feiishorio Carlos Duarte—:VilSa da Parahyba! , 

I do Sul.i 12 uo Agosto dc 1882. 

4 do Dez. de lSòS. 


■Idem.'José de Almeida Ribeiro Ju-i _ 

! i nior.'Va lo aça . 


'Agente consular in-| _ i„ . „ , . 

teriao .; Antonio Jo^é do Abreu César. \ assouras.[22 cio r^ov. cie l88o- 

Id.-in.José da Rocha Monteiro_'Cantatrallo.j 1-1 do F-v. d? 1883. 

Idein ...iManoel Joã<v Simões..Nova Friuurge.112 d * Nov. co 1875. 

(1) Este dUtricto consular compreaeade as províncias tio Espirito Santn._Mir.as Geraes e S. Paulo. 

(21 Esto disiricm consFar comprehendo as províncias do -Vagêas e S'rripe. 

(3) Este districto consular comprciionde as províncias da Parahyba e Rio Granito do Norte. 

(4) Este districto consular comprehende a< províncias i;o Piauhy o Ceará. 

(5) Este districto consular comprehende a província do Amazonas. 






















CONTINUAÇÃO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 


PAXZKS 

1 

KMPRKOOS 

! 

NOMr.s 

LOO.VKHS 

ONDU KKMDIi.M 

data 

no KXKQC.VTLT. 

i 

Portugal. 

Afronte consular iu- 
termo. 

Francisco José Caldeira da 


17 (D Junho de i$6G. 
7 de Nov. de 16G6. 

20 de Ahril de 16S0. 

10 de Agosto de 1672. 


Idem. 

Yioconcil. 

Agente consular— 

Idem interino. 




Joaquim Soares Gomes. 

Francisco Gonçalves Fer¬ 
reira Novo (ausente). 

Cosa» Augusto Tavares Sau- 

Paranaguá. 

Campinas. 


Idem. 

Josc da Costa Carneiro. 

Jaguarão. 

23 de Out. de 167$. 


Idem. 

Idem interino. 

José Marques da Motta Gui¬ 
marães (ausente). 

Antonio Domingos Soares 

Rezende. 

3 de Maio de 16G3. 


Idem. 

Lino Machado do Valle. 

Rio Bonito. 

3 do Maio dc 16G5. 

3 de Maio de 15G5. 


Idojn. 

Autonio Marques da Silva... 

Itahoraiiv. 


Vice-cônsul. 

Manoel Caetano Jardim. ... 

Nictlicrov. 

21 <1* Set. de 16SÓ. 


Agente consular_ 

José Joaquim Pcrez da Silva. 

Barra Mansa. 

■\r:i«*.t 

IG de Maio dc 1676. 


Idem. 

José Teixeira Portugal 
Freixo .. 

Santa Maria Magda- 
| lena . 

14 de Agúsio de 1677. 


Idem. 

A. J. Fernandes Guimarães. 

jOiiro Preto. 

23 de Dez. de 1S6Õ. 


Idem. 

Conil* de Cedoleiia. 


4 de Maio de 1603. 


Idem. 

Antoaio Joaquim de Almeida 

Thiago Jo>é Mangini. 

Emvedio Pinto de Oliveira.. 

jS. João d" Príncipe. 

1 1.1 ue Set. d 1 * 1670. 


Idem. 

Idem. 1 

\ Corumhú. 

5 de Dez. de 1$7G. 


lüçri ' 


Palmar. 

rw. 

3 d>* Out. de 1674. 


Idem. 

José Allhnso floreira . 

Mar d* llospanha... 

13 d'* Dez. d*? 1671'. 


Idem. 1 

Idem. 

Antoaio Borges Sampaio_ 

Luiz Fernandes da C. Gui¬ 

Uheraha. 

õ de Maio lie 1605. 



marães. 

Baeprnuv. 

11 d'* Julho dc 1600. 


Idem.' 

Josc da Costa Rodrigues. 

S. João d‘MI-Rei_ 

5 de Maio de 1605. 


Idem.' 

Joaquim José Soares. 

Sorocalia. 

11 d-* Junho de iSGO. 


Idem interiu». 

Antonio Baptista de O-iveira 

Pouso Al erre.’ 

31 de Julho de 1607. 


Idem. 

João Vieira de Azevedo. 

João Corrêa de Mello. 

Manorl Rodrigues de Mi¬ 
randa.r. 

João Iíajitista Vieira de Car¬ 
valho Vasconcrllos. 

Mamanguape. 

15 de Maio de 1605. 


Idem.I 

Idem. 

Idem. 

Maranguape. 

Benevejite. 

Pirahv. 

3 de Jan. d- 1607. 

25 de Set. de 1607. 

5 de Maio d*' 16*06. 



Antoaio G-omcs de Souza__ 

Piracicaba. 

ü de Junho de 1603. 


idem interino. 

\i uca rrecado do vice- 

Anilio José de Almeida. 

Leopoldiua. 

7 dc Julho de 1662. 


consnlado.■ 

José Nunes Lousaua. 

Desterro. \ 

17 d* Março u** 1664. 



L. A. de M. Pinto d‘Azevedo 




Cônsul.| 

Vice-consul (cônsul 1 
honorário).| 

Ta ve ira. 

Antonio Ferreira da Silva 

Tig".;. 

R. Grande do Sul (J) ( 

Idem. ^ 

22 de Março do 166-1. 

2-> de Dez. dc 1607. 


Idem interino_ ... . 

João Pinto Rihciro. 

Porto Alegre. . 

30 de Junho d-* 1662. 


luem.Mo<« <.a Suva Ramos. 

Idem.Theotlvsio Fernandes da 

Parnahyha.j 

l> d** Maio dc 16T0. 


Idem interino. 

R^ciia.| 

Pelotas.! 

0 dc Jnlii '1 de 1661. 


Joaquim José Ra!n*Ilo. 

Iiruape.]21 de Dez. de iSò-1. 


Idem idem.\ 

.losé D.iarto Rodrigues.| 

S. Pãulo.12-1 de Se:, de 1671. 


Agonio consular.! 

Antor.-.o AtTonso Vieira.! 

Tauhaté.!ll de Set. d- 1677. 


"V ice-consul. 

SalusuanoServiiIo da Cruz..' 

Cuvaoá. 1 

13 de Fcv. d" 1671. 


Agente consular.. 

Manoel Ferreira da Rocha.. 

Estrclla.23 de Jau. de 1677. 


Idem.■ 

Alexandre da Silva Vil leia.. 

Guaratiugiiotá.123 de Jan. de 1677. 


Idem.j José Marques N o g u e i r a 1 

.| 

2 de Out. dc 1670. 


1 Guerra. 

Idem.‘Frederico Antonio de Car-i 

Diamantina.j 

1G de Set. dc 1673. 

1, 

Idem. 


27 d-* Maio de 1674. 

■] 

Yntonio de Souza Silva Brito Campanha.' 

1(0 de Maio de 1671. 


(1) Eslc consulado de I a ciasse coniprohemle as províncias de Santa Catharina, Paraná e Matto-Grosio. 
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Loa\n.Es 
ONDE UESIDKM 


DATA 

LO EXEQ0ATCI 


.. Aponte consular.. 

Vico-consul. 

Idem. 


I Aponto consular, 
| Icloni. 


■ Idem. 

; Idem. 

Id*»m. 

| Ide ui. 

I Idem. 

■ Idom. 

i Ideia . 

lidem. 


I Idom. 

Ilíl-Míl. 

j Idom. 

| Viocoii.su! . 


. Ignacio Gonçalves d'Ama- 

rauto. 

Manoel Gomes de Freitas... 
Bernurdino Duarte de Car¬ 
valho Proença. 

Joaquim Barbosa de Mattos.. 
Álvaro de Lima Guimarães.. 
Anionio Martins Pereira dos 

Santos._.. 

João Rodrigues de Souza.... 

Mancei Francisco Pinto. 

Antonio de Barras Rodrigues 
Luiz Vicente Este ves........ 

Antonio Leonardo Gomes... 
Francisco Alves dos Santos. 
Joaquim Marques Macatrão. 

José Lopes Carneiro. 

Pedro José da Rosa Sal pado 
Francisco Augusto de A. 

Vianna..*. 

Manoel Fernandes Valente. 

João da Silva Mendes. 

Francisco Antonio Pereira.. 
Abel Coelho. 


Formiga. 

Aracatv . 


Bananal. 

Barbacena . 

Iparapé-mirv.... 

Marajó..'. 

Vigia. 

Alcançara....... 

Itapicnrú-mirini. 

Brejo. 

Guimarães. 

Santarém. 


Óbidos. 

Cametú. 

Macapá. 

Bragança. 

Urntruayana. 


. IS de Aposto de 1874. 

. 9 do Sn. de 1874. 

. 12 de Nov. de 1874. 

. 31 de Dez. de 1874. 

. G de Aposto de 1SS2. 

. 2 de Jan. de 1SS3. 

. 29 de Out. de JíT8. 

. 2 de Abril de ISSO. 

. 2 de Abrii de ISSO. 

. 2 de Abril de ISSO. 

. 4 de Nov. de ISSO. 

. 4 de Nov. de ISSO. 

. 4 de Nov. de ISSO. 

. 4 de Nov. de ISSO. 

. 22 de Junho de 1881. 

. 22 de Junho de iSSl. 
. 22 de Junho de 1881. 
. 22 de Junho de 1831. 
. 22 de Junho de 1331. 
. 3*) de Aposto de 18S1. 


José Joaqnim Rodrigues Gui¬ 
marães.'. Penedo . 


, IS de Jan. de 1SS2. 


Republica Argentina! Cônsul 


•c^al J°sé Maria de Frias (au¬ 
sente).Rio de Janeiro., 


Cônsul (encarreirado . rl 

do consulado geral) . }. dem -*. 

Vico-consul...".JosePinto Cambuca. Campos. 

Cônsul .José João de Amorim (au- * 

sente).Pernambuco. 

Vico-consul.Manoel João de Amorim So- „ 

brinlio. Idom... 

Idem. Álvaro Duarte Godiniio.Luiz. 

Cônsul.....". ’.... *... João Joaquim Simões ....... Fortaleza. 

Vice-cônsul.José Nicolan AÍTonso Maia.. Idem. 

Idom.Manoel R. Carneiro.Paranaruá—^.. 

Cônsul".............. Francisco AntonioSuzini... Rio Grande dobai 

i Idem ...!!!!!.. Manoel Ignacio Reina.Ls «ignava na. 

■ ‘doui . Antonio J. da Rocha.Corum >:i. 

iVice-cônsul'.José Agostinho de Maria.... Santa Catlianna.. 

jCo“stil .Conde Pereira Marinho.Bania . 

i Klein . . . . . . . . .Frederico Luval.Porto Aiegro. 

Wfi.Mn. . Guilherme Asscburp.liajahy. 

i idem::::::::::::::: Jo^s^am.:.. 

i Idem .Ze feri no Barbosa.santos,. 

: Ide-n .! ’ i [ .João Manoel Ribeiro Vianna Anionina. 

' id^iu ..... i!.j Julian Sarachapa.Jairuarao. 

! idom ..Joaquim Rocha'dos Santos.. Amazonas. 

!Tj-.m..i Pedro A. Barros.jltaqui. 


. 10 de Agosto de 1854. 

4 de Aposto de 1SS3. 
20 de Nóv. de 1871. 

13 de Março de 1801. 

24 de Dez. de 1808. 

24 de Dez. de 18ò8. 

12 de Agosto de 1882. 

7 de Dez. de 1883. 

IS de Março de 1803. 

10 de Junho de 1SS3. 

11 de Nov. de 1882. 

14 de Julho de 1SS3. 
18 de Março de 18ò3. 

8 de Mn rço de 1884. 

9 de Dez. de 1802. 

8 de Julho de 1882. 

10 de Fev. de 1882. 

20 de Nov. de 1881. 

9 de Out. de 1870. 

10 de Junho de l$8o. 

4 dc Nov. de 1883. 
27 de Jan. de 1883. 


! Cor sul .' Jacob Silberherp. 

' idoiii..!!.j Miguel Wo!:r (ausente). 

! Encarregado do con-! 

i sulado,.Sally V. oiti . 


Rio de Janeiro . 
Pernambuco — 


.jVico-consul . 

! Idem. 

; Idem. 

! Idem. 

j Idem. 

, Idem. 


.ÍFranckiin Alvares. Rio de Janeiro. 

José Antonio Pinto. Recito. 

José da costa Cunha.Belém......... v ; ■ • 

ilierman Bujamra.Ru> Grande do Sul.. 

I Luiz Ribeiro dã Cunha.Fortaleza. 


3 de Maio de 1881. 

3 de Maio do 1881. 

3 de Fev. do 1883. 

29 do Jan. de 1805. 
11 do Nov. de 1872. 
28 de Dez. de 1876. 
7 de Abril de 1875. 
10 do Set. de lSüô. 


rioeiro u.i v.u.iu.1...-.. j. JMa 

iwcti.[&nnios ...[IO ^ A.k'AI d« 


(1) Exerce jurisdicção em toda a província. 
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PAJZES 

r 

empregos 

NOMES 

LOOARKS 

ONDK RESIDEM 

DAT.V 

DO EXEQLMTUR 

Rússia. 




11 de Junho de ISSO. 








23 dc Abril de 1S53. 
12 de Maio d * ISSO. 

2$ de Nrtv. de ISTO. 

20 de Nov. de 1S43. 

0 de Dez. de 1ST3. 

31 de Dez. de ISTO. 

IS de Out. de 1STT. 

24 de Fev. de ISTO. 

Suécia o Noruega... 

"onsul g<‘ral. 

Vic?-consu!. 

Vic»-consul. 

Idem. 

E. (’ed'‘rstrah le. 

Carlos I-Iavn. 

Rio de Janeiro. 

Idem. 


Davi d Linderon. 

Carlos .T. Lindrren. 

Bahia. 

Idem. 


f 'ons:;I. 

Vice-consul. 

!de:n interino. 

Ilerman Lur.drren. 

Leopoldo Smith de Vascon- 
celios (ausente). 

Pernambuco (1).... 

Ceará. 


Ulcm. 

Idem interino. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

■Tose Pedro itiiieiro {ausen;e)[S. Luiz. 

João Pedro Ribeiro.Idem. 

Guilherme Ernesto Scuramm! Belém. 

Emil Adamczvk.iSantos. 

VillichuH'idtrnann.:Rio Grande. 

G. J. Brunschvils.lAracatv. 

R. J. Sliald.*r.s (ausente)_iParahyha do Norte . 

21 de Dez. de 1S7G. 

2 de Julho d* 1SS3. 

7 de Nov. de 1379. 

22 de Jan. de 1SSI. 

G de Junho de 1376. 
12 de Agosto de 1S72. 
S de Nov. de 13(37. 


Id'm. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Julius Voitrt . 

Genl Borstelmann . 

Arthnr Balster . 

Roberto Brown . 

Eugênio Emilio Raflarcl (au- 

Desterro . 

Macei* . 

Paranaguá . 

Aracaju. . 

17 de Junho d-' 1S7D. 
7 de Jan. d? 137(3. 

2$ de Abril de 1379. 
29 de Abril de 1373. 


. 


12 de Fev. de 1339. 

. 15 de Dez. d? 1SS3. 

23 de Asrosto d- 1SS3. 
30 de Airosto de 1379. 

■ 10 de Maio de 1SS2. 

1$ de Fev. de 1S79. 

11 de Julho de 1S7G. 

• 

Encarregado do con¬ 
sulado . 

ConsuS . 

Idem. 

Idem. 

Gerente interino do 

consulado.: 

Vice-consul. 

Henrique RaíTard. 

Ernesto Aliierto Brcmcr_ 

Oscar Falkeis Mi. 

Frank da Cesta. 

J. R. Di rt tiker. 

Jacob Boliitrer. 

Idem . 

Bahia (2) . 

Pernambuco (3) . 

Pará ( !) . 

Rio Grande do S il .. 
S. Paulo, com resi¬ 
dência em Cam- 


Cônsul . 

Fernando Hackradt . 

Frederico Luiz Jeanmenod.. 

Coriolano Cesar Ferreira 
Rosa . 

Santa Catharina e 

Paraná . 

Colonia Leopoldina 
(Caravelias) . 


Vice-consul . 

Idem . 

G de Set. d: 1351. 

30 de Junlio de 1SS1. 

Uruguay (Rep. Ori¬ 
ental do}...-. . 


Maranhão . 

Rio de Janeiro . 

idem . 

Campos . 

Bahia . 

Idem . 

Alatrôas . 

P.-r íambnco . 

Ceará . 

Maranhão . 

G de Out. deiS53. 

9 d' Fev. de i$5S. 

,14 de Abri! de 1SS2. 
14 de Jau. d<* 1359. 

14 de Fev. de 1830. 

21 d * Fev. de 1S7G. 

S dc Out. de 1345. 

2 de Nov. de 1377. 

31 de Out. de 1S7G. 

14 d? Maio ac 1851. 

3 de Março de 1379. 
S dc Jan. de 1S< i. 

Cônsul gera] . 1 

Vic^-conMil . 

Id.-m . 

Consil . 

Vice-consui. 

Idem . 

Consil . 

Idem . 

Vice-consul . 

Id^m . 

Erico A. Pena . 

Ricardo Machado Ilnss; _ 

Ejiitanio Franco de Miranda 

H >racio Auítusio Lopez . 

Pedro Martins Bastos . 

Paulo J «aquim T ]>s Junior 
José da Siiva L^yo Filho... 

João Anto io Coelho . 

Arthur Jansen Serra Lima.. 


Idem . 

Consu! . 

João Manoei Rc.eiro Vianna 
José de Barros Pimrnt?! 
Filho . 

Antonina . 


Idem . 

Aracaú . 

6 de Abril de 1377. 



' 


Vice-consul . 

Consu! . 

«um- i Câicidno «x.vcs clc 
Britv . 

Desterpf* . 

24 de Julho d» 1S30. 

9 de Agosto de 1S79. 
11 de D’z. de ISSO. 

22 de Maio de 1S74. 

10 dc Jan. de 1S57. 


Jf-sé Antonio Nicoliche . 

Javme Paradeda . 

Porto Alegre . 

Alr*"r<*te ... 


Vice-consul . 

Junino Torres . 


Idem . 

Beniío Morei v Lamas . 

Pelotas . 


/o| jurisdicçao cm outrcs pontos do nort'. desde O Rio S. Francisco ate o limite septcatrional do Brazil 

/o! v rCC 0 mcsin0 em P"c?o nas províncias dc Ser;;ip’ o Alasòas. 1 

m p5* crc v ® ^ csmo em P rt ’~° nas Províncias do C»ará. Parahvba c Rio Grande do Norte. 

' ' c ^ ls t ric *o consuiar comprehende as provindas do Amazonas, Maranhão e Piaubv. 























































CONTINUAÇÃO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 


1.00 ARES 
ONDE RESIDEM 


DATA 

DO F.XEQCATClt 


Uruguay (Rcp. Ori¬ 
ental do).. 


Venezuela. 


Er.c. do consulado.. 

Cônsul. 

Vice-cônsul _ 

Cônsul. 

Vic?-consuI. 

Idera. 


Idem. 

Idem. 

Idem. 

Cônsul. 

Idem.. 


Vioconsul. 

Idcm. 

Idem.. 


Manoel Fernandez. 

Lino Ballesteros. 

Manoel Marcnco. 

Adolplio Velasquez. 

Guilherme Assehurir... 
Aurélio Susir.i v Ntiiicz. 


... |Manoel Fcrnandcz (ausente). 
Fortunato Aivcs de Souza... 

...:Odilon Garcia. 

... j João Pedro Alves de Barros. 

... Lauriano Bardino. 

... • Antonio Maria Barroso Pe- 

i roira . 

Henrique Bares. 


Cônsul.. 

Encarregado do con¬ 
sulado.. 

Cônsul. 

Idem. 

Idem. 


Manoel Francisco de Aze-! 
vedo Junior. 1 


Bagé. 

Uruguayana. 

Itaqüi..'. 

Jaguarão. 

Itajaliy. 

Santa Victoria do 

Palmar. 

D. Pcdrito. 

Pará. 

Natal. 

Mato Grosso. 

Rio Grande. 

S. Francisco do Sul. 
SaniMnna do Livra¬ 
mento. 


Encarregado do con¬ 
sulado" . 

Cônsul. 

Idem. 

Idem. 


B. Caimary (ausente)_ 

Joaquim Arscnio Cintra da| 

Si. va. 1 

Dr. João Ferreira Cantão... 
Joaquim Lopes Machado.... 
José Gonçalves do Nasci¬ 
mento (ausente). 


Idem.. 


Antonio Marques Fernandes 

Bernardo Josc Pereira. 

Henrique Mancei Vianna... 
Benjamin Antunes de Oli¬ 
veira. 

Adriano Xavier de Oliveira 
Pimentel. 


Manáos.. 

Rio de Janeiro., 


Idem. 

Pará.. 

Pernambuco.... 

Bania. 


Idem. 

Ceará . 

Maranhão. 


Rio Grande do Norte 
Manáos. 


0 de Junho de i$$3. 
[29 de Março de 1870. 
12 dc Julho de 1S72. 
2-1 de Dez. de 1881. 

14 de Maio dc lfcSi. 

1$ de Nov. de 1SS2. 

27 de Maio de 1S76- 
27 de Maio dc ISTO. 

$ de Jan. dc 1877. 

31 de Julho de 1SS1. 
jlS dc Set. de ISSO. 

15 de Nov. de 1$$2. 
|2$ de Abril de 1SS2. 
[SO dc Nov. de 1SS3. 

4 de Agosto dc 18S2. 


Jan. de 1SS3. 

[27 de Maio de 1S0S. 
3 do Jan. de ISSO. 

22 de Fev. de 1873. 

19 de Abril de 1SS2. 
[24 de Dez. de 1S73. 
13 de Nov. de ISSO. 

3 de Maio de 1SS1. 

[2S de Ouí. de 1SS2. 


Secretaria de Estado dos Negccios Estrangeires em 31 de Março de 1SS4. 


Barão de Cabo Frio. 






































f ’ 8 

Balaico gorai ilos crcdilos o das desposas do iiislorio dos Nogocios Eslrangeiros no oxorcicio financeiro de 1882 -1883 


9 1.® Secretaria ilf ralado, iiiooilu dn puiu . 

8 2.° I.egaçõose consulados ao camião ile 27 ils, por 1$,, 
s 3.® Hmprrff.-nlos em tlinjianil>iI íiIiiiIr. mneda (lo pai/...,. 

9 '1.® Ajudas de custo, no cmnldo do 27. 

9 5.® Kxtrnordinurins no exterior, idem. 

9 C.® Ditas no interior, inncdii do jifii/.. 

3 7.® Conimisiõm de limites. 


§,! 

8 8 

17:055*000 

I7õi2'.)i!5'j!t(j 

:i:r»55S555 

llililili^ViO 

ll:iJM5')(i(t 

íliítUití.')')') 

30:000$fl<)0 


2 t)l :oos$ 8 S() 


()Si7KA$ , ):i;i 
iidl íímíouü 
0:11 l$l 11 
2.1::!3:)$'J)I 
23:3335TII 
(ii(Ml>5'!!i!]| 


íK'0$'Mí; 

0:1-1851381 


1ir>:8l()$i:i:i 

owsirnsmu 

0 :tW:t*tKB) 

;tõ:rt'jojii?r 
11:1185i:)s| 
DllKltl?Wí 
117:0005001)1 


K‘.);>:li20.$7ü0 


110:2175103 
■istii-iDiçosa 
P::)V ,15 nr. 

:)ri::ti)t)5(ií.-i 

.' 13 : 81851(12 

li 1015000 

!i8:r.'10500? 


810:0:175180 


110:2175108 
■101:0,11*5011 
O::io!'8i7n 
:in:iK*a50í3 
30:ill§728 
1:11*180(1(1 
03:030503? 


810:7815070 


5:(!KI$lil!t 

■ 11 ; 0025000 

n io*r>? i 


2:0335110 
8:fi03f:m 
18p13(15038 


aceção do (Joiilaldlidadi!, 10 do Aliril ds 1881. 


ü Dirertor, At.HXAJimm Akionso iii: Oaiivai.iio. 























RUBRICAS 
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; i. Secretaria de estado, moeda do paiz. 

14S:i7S$000 

143:17S$000 


i 2. Lcsaçòes <; consulados, ao cambio de 27 ds. 




l>or JS. 

54i:S75$000 

500:7315767 

41:0935233 | 

1 3. Empregados em disponibilidade, moeda do 
1 paiz. 

9:6S6$663 

9:632$26õ 

315400 

Artioo 4.°.. ' 

j 4. Ajudas de custo, ao cambio de 27 ds. por iç>. 

33:0005000 

34:140$525 

S59§375 

I 5. Extraordinárias no exterior, idem. 

35:000$000 

35:000$000 


[ TV - ? 1 * 

• -10:000$000 

4:073$330 

5:026$670 

; 7. Commissões de limites. 

117:000$000 

66:0005000 

51:000$000 


89S:7i9§656 

79S:705$933 

93:0135673 


Secção de Contabilidade, em 19 do Abril de 1SS4. 

0 Director. Alexandre Atfonso de Carvalho. 


8 

















N. 10 

Orçamento da despeza do Ministério dos Negocios Estrangeiros para o anno 
financeiro de 1885 —1886 


; 1. Secretaria d'Estado, moeda do paiz. 154:865$000 

I 2. Legações e consulados, ao camião d* 27 d. st. por 1$..'. 55ô:275$000 

^ o ) 3 - Empregados cm disponibilidade, moeda do paiz. 9:66G$666 

j 4. Ajudas de custo, ao cambio de 27 d. st. por 1$. 45:000$000 

f 5. Extrordinarias no exterior, idem. 40:000$000 

■ 5. Ditas no interior, moeda do paiz. 10:000$000 

Si5:80õ$66õ 


Tabellas explicativas do orçamento da despeza do Ministério dos Negocios Estrangeiros para 
o anno financeiro de 1885 —1886 


JíATSilEZA 


DA DESPEZA 


LEGISLAÇÃO 


VENCIMENTOS 


SO.MMAS 


VOTADO PARA 


1833—1S84 


Secretaria de estado 


Ministro e secretario d’Estado.. Ord.. 

Director geral. » : 

Grat. 

4 Directores dc secção . Ord.. 


G Primeiros olLciacs. 


Ord.! 


G Segundos officiaes. Ord.. 

Grat. 

4 Amaauenses. Ord.. 

Grat. 

2 Praticantes. > 

Augmeato de 10 % a um director de 

secção.. .. 

i Ofiiicialde gabinete. Grat. 

Gratificações aos empregados do 
corpo diplomático e consular com 
exercício nesta secretaria.. 

1 Porteiro. Ord.. 

Grat. 

2 Contínuos. Ord.. 

Grat. 

o Correios. Ord.. 

Grat. 


Gratificação diaria aos correios 
quando estão de serviço. 


Lei de 7 de Agosto de 1852. 

Decr. dc 19 de"Fev. dc 1839. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Decr. de 2 dc Maio de- ISõS. 

Decr. de 19 de Fev. dc 1S59. 

Decr de 2 de Maio de 1868. 


Decr. de 19 Fev. de 1859. 
Idem 
Icem 
Id*m 
Idem 
Idem 

i Idem I 


Objectos necessários para o expediente 

e registro. 

Encadernação da correspondência oíficial 
Impressão do relatorio e* ac tos do governo 
Idem dc uma coliccção dc documentos 
ofliciaes determinada pelo decreto n. 

42õS dc 30 dc Setembro de 1S63. 

Acquisição de livros para a bibliotheca 

da secretaria. 

Cavalgadura para os correios. 

Aluguel de casa que occupa a secretaria 
distado..... 


12 : 000$000 
5:000$000 
4:600§000 
14:4005000 
5:6005000 
IS: 0005000 
6:0005000 
15:6005000 
4:8005000 
6:0005000 
2:0005000 
1:9205000 


5005000 

2:4005000 


9:6005000 

1:6005000 

8005000 

2:0005000 

soosooo 

3:0005000 

1 : 200$000 


1:095$000 


ilS:915$000 


12:0005000 

1:0005000 

12:0005000 


3:000$000 

5005000 

45O5OOO 


7:0005000 


35:950$000 


154:8655000| 


148:178$000 




























CONTINUAÇÃO DAS TABELLAS DO ORÇAMENTO DA DESPEZA 


NATUREZA DA. DESPF.ZA 


VENCIMENTOS 


VOTADO PARA 

1883—1834 


Legações o consulados 

Estaâos-Unidos da America 

1 Enviado extraordinário «> mi¬ 
nistro plenipotenciário .Ord. 

Rep.J 

1 Secretario dc legação .Ord... 

Grai.. 

1 Addiáo de I a classe.Ord... 

Grat.. 

i Cônsul geral.Ord... 

Expediente da legação . 

» do consulado geral... 

* do consulado privativo cm 
Baltimore. 


Venezuela 


i Encarregado dc negocios. 

1 Addido de I a classe. 

Expediente da legação. 


,Lei dc 22 de Agosto dc 1851.. 
Dec. de 22 de Junho de iSSL.. 
Lei de 22 d<* Agosto de 1851.. 
Dec. de 10 de Nov. de 1833.. 
Lei de 22 de Agosto de 1851. 
Dec; de 5 de Janeiro de 1883.. 
Dec. de 3 de Maio de 1876. 


Ord... Lei de 22 de Acosto de 1851. 
Rep. ..Dec. de5 de Fev. de 1SS1. 
... Ord... Lei dc 22 de Agosto de 1851. 
Grat. .|Doc. de 14 de Jan. de 1S82. 


Pcrú 


1 Encarregado de nococios.Ord... 

Rep... 

1'Secretario de legação . Ord... 

Grat.. 

1 Addido dc I a classe. Ord... 

Grat.. 

1 cônsul geral.Ord... 

1 » " > em Loreto. Ord... 

Expediente da legação . 

> do consulado geral. 

» do dito cm Lôreto. 


Lei de 22 de Agosto de 1S51.. 
Decr. d? 23 de Março de 1878.. 
Lei de 22 de Agosto de iSol. 
Decr. de 5 de Fev. de 1831.. 
Lei dc 22 de Agosto de 1851.. 
Decr. de 14 de Jan. de 1882.. 


Decr. de 16 de Jan. dc 1882. 


Chile 


1 Addido de I a classe. 


1 encarregado dc negocios. Ord... 

Rep... 
... Ord... 
Grat.. 

1 Cônsul geral.. Ord... 

Expediente da legação . 

> do consulado geral. 


Bolívia 


1 Ministro residente. Ord.. 

Rep.. 

1 Addido de I a classe. Ord.. 

Grat. 

1 . G. cm S. C. dc la Sierra. Ord.. 

Grat. 

xpediente da legação .. 

> do consulado geral..... 


A transportar.. 


___ de 22 de Agosto de 1851. 
Decr. de 22 de Junho de 1SS1. 
Lei de 22 dc Agosto de 1S51. 
Decr. de 25 de Nov. dclSSi. 
Decr. de 7 de Fev. de ISSO. 


Lei de 22 de Agosto de 1S51. 
Decr. de 22 de Junho de iSSl. 
Lei dc 22 de Agosto de 1851. 


Decr. de 5 de Maio dc 18S3. 
Lei de 30 de Outubro dc 1382. 


3:2008000 

16:8008000 

1:2008000 

2:800.8000 

8008000 

2:2008000 

1:5008000 

500$000 

5008000 

300$000 


2:0008000 

8:0008000 

8008000 

2:2008000 

500S000 


2:0008000 

8:0008000 

1:200.8000 

2:8008000 

8008000 

2:2008000 

4:0008000 

4:0008000 

5008000 

2008000! 

50080001 


2:0008000 

S:0008000 

soosoooo 

2:2008000 

4:0008000 

5008000 

500$000 


2:4008000 

12:6008000 


29:S00$000 


13:500$000 


26:200$000 


1$:000$000 1 


2:2008000| 
4:000$000 
1:0008000 
50080001 
5008000 ! 


24:0008000 


111:5008000] 
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CONTINUAÇÃO DAS TABELLAS DO ORÇAMENTO DA DESPEZA 


NATUREZA t)A DESPEZA 

leoislaçao 

VENCIMENTOS 

SOMMA 

VOTADA PAIVA 

1833-1834 

Transporte. 


1 . 

I 111:5008000 

1 


Republica Argentina 

i Enviado extraordinário o minis¬ 
tro plenipotenciário . Ord.. 

- Rep.. 

1 òccreiario dó legação . Ord.. 

Grat. 

1 Addido dc I a classe. Ord. 

Grat. 

1 Cônsul geral. Ord.. 

4 Vice-coasules. Grat. 

Expediente da legação .. 

> do consulado geral. 


Republica Oriental do Untguay 

1 Enviado extraordinário e minis¬ 
tro plenipotenciário . Ord.. 

1 Secretario de legação .OrcL. 

Grat.] 

1 Addido dc I a classe. Ord 

Grat. 

1 Cônsul geral.Ord.. 

5 Vice-consulcs. Grat 

Expediente da legação . 

» do consulado geral. 

Paraguay 

1 Ministro residente. Ord.. 

Rop.. 

1 Secretario de legação . Ord.. 

Grat. 

1 Addido de I a ciasse. Ord.. 

Grat. 

1 Cônsul geral. Ord.. 

Grat. 

Expediente da legação . 

> do consulado cera!. 


Grã-liretanJui 

1 Enviado extraordinário o minis¬ 
tro plenipotenciário . Ord. 

Rep.. 

1 Secretario de legação . Ord.. 

Grat. 

3 Addidos dc I a classe. Ord.. 

Grat 


Lei de 22 de Agosto de 1S51 
Dec. de 5 de Agosto de 1S7-1.. 
Lei de 22 cio Aírouo dc 1851.. 
Dec. de 27 de Nov. de 1872., 
Lei de 22 de Agosto dc 1S51.. 
Dec. de 27 de Julho de 187$.. 
Dec. de 24 d? Jan. de 1S72.. 


Lei de 22 de Agosto de 1851 
Lei de 5 de Nov. de ISSO. .. 
Lei de 22 de Agosto dc 1831. 
Dec. de 10 de Nov. de 1SS3. 
Lei de 22 de Agcsto de 1S51 


Dec. de 13 de Oat. de 1870.., 


Lei dc 22 de Agosto de 1831. 

Lei de 22 dc Agosto dc 1^31. 
Dec. d» 3 de Dez. de 1831.. 
Lei dc 22 de Agosto dc 1831. 


Dec. de 31 de Oat. de 1$ : 2. 
Lei dc 30 do O.it. dc 1882. 


Expediente da legação . 

> do consulado geral em 

Londres.. Ã. 

> do consdado geral 

Liverpool. 


Franga 


1 Enviado extraordinário e minis¬ 
tro plenipotenciário . Ord.. 

„ . Rep.. 

1 Secretario dc legação . Ord.. 

GratJ 

2 Addidos dc I a classe. Ord.. 

Gra. 


A'transportar.: 


Lei de 22 de Agosto de 1831. 
Dec. de 5 de Abril de 1873.. 
Lei de 22 de Agos*o de 1831. 
Dec. dc 5 de Abril dc 1873.. 
Lei de 22 dc Agosto dc 1851.. 
Decs. de 11 de Oat. de 1875,, 
9 de Junho de ISSO c 17 de 
Dez. dc 1881. 


Lei de 22 de Agosío dc 1S31. 


Lei de 22 de Agosto de 1831. 
Dec. de 31 de Õut. de 1882.. 
Lei de 22 de Agosto de 1851. 
Decs. dc 5 de Julho de 137G. 
c de 24 de Dez. de 1SS1.... 


3: 

10:8005000 
1:2008000 
2:800,8000 
8005000 
2 : 200$000 
4:0005000 
8:2108000 
5008000 
5008000 


3:200.8000 

13:8328300 

1:2008000 

2:8005000 

8008000 

2:2008000 

1:5005000 

9:1008000 

5005000 

5008000 


2:4008000 

12:GOOSOOO 

1:2008000 

2:8008000 

8009009 

2:2008000 

4:0008000 

1:0008300 

5008000 

5008300 


3:2008000 
21:8008000 
1 : 200 - 000 , 
3:800:000 
2:400$900 

G:GOO$000 

1:3005000 

5008000 

2008000 


3:2008000 

1G:800$000 

1:2005000 

2:800:030 

1:0008000 

4 03$000 


30:000.$00ü| 


40:200$000 


37:0528300 


28:000*000 


41:200$000 


258:562$500| 





























CONTINUAÇÃO DAS TABELLAS DO ORÇAMENTO DA DESEEZA 


1 

! 

VENCIMENTOS "| 

i 

i 

-SOMMAS 

30:000$000 

258:562^00 

2:300-5000 

4:0005000 

2:000$000 

5098000 

3005000 

39:500$000 

3:2005000 
15:8625300 
l:200$000 
2:800$000 
1:COO$JOO 

4:400$000 

1:0005000 

200$000 

30:262$500 

3:200$000 

15:8628300 

1:2008000 

2:SO0$0Q0 

S008000 


2:2008000 

4:0005000 

1:0008009 

4:0005000 

3098000 

5008000 

5008000 

3Ô:562$500 

3:2008000 


15:8628500 
S003000 
' 2:2008000 
5008000 
. 3098000 

22:862§500 

3:2008000 

15:3628500 

80050000 

2:2008000 

5008000 

300$000 

l .22:862$500 

. 

410:6128500 


N.VTUUKZA ■ DA. dkspez.v 


VOTADA PARA 

1833-1884 


Transporto., 


1 Cônsul geral om Pari/.. Ord.. 

1 » » » Cayonna. * 

Expediente da legação . 

* do consulado premi. 

> do dito om Cayonna. 


Dec. de 23 de Maio de 1833. 


Portugal 

1 Enviado extraordinário e minis¬ 
tro plenipotenciário . Ord.. 

Rep.. 

I Secretario de legação . Ord.. 

Grat. 

i Addidos do I a classe. Ord.. 

Grat. 


Expediente da legação . 

* do consulado geral 
Lisbòa... 


Lei de 22 de Agosto de 1831 
Lei de 5 de Nov. de de 1S89. 
Lei de 22 de Agosto de 1851. 
Dec. de 22 de Junho de 1881. 
Lei de 22 de Agosto de 1851. 
Decs. de 26 de^Fcv. de 1381 
c de 7 de Dez de 1833.. 


loiperio Allcmão 


1 Enviado extraordinário c minis¬ 
tro plenipotenciário . Ord. 

Rep. 


, Secretario de legação . Ord.. 


1 Adclido d«* I a clãs! 


. Ord.. 

Grat. 

1 Cônsul geral na Prússia. Ord.. 

Grat. 

1 Cônsul geral r.as cidades 

Hanscaticas. Ord.. 

Expediente da :egaçào. 

> do consulado geral 

na Prússia-^. 

* do consulado nas 

cidades Hanseaticas. 


Lei dc 22 de Agosto de 1331 
Lei dc õ de Nov. de 1839... 

--Lei dc 22 de Agosto dc 1S51 

Grat.;Dec. de 22 de Junho dc 18S1 
Lei dc 22 dc Agosto de 1851 
Dec. dc 9 dc Jitnho de ISSO 
Dec. dc T.ae Fev. dc 1867. 
Lei de 30 dc Out. dc 1SS2.. 


Dec. de S de Nov. dc i$32... 


1 Enviado extraordinário e minis¬ 
tro plenipotenciário . Ord.. 

Rep.. 

1 Addido de I a classe. Ord.. 

Grat. 

Exnedicnte da legação . 

» do consulado geral. 


Austria-IIungria 

1 Enviado extraordinário e minis¬ 
tro plenipotenciário .Ord.. 

Rep.. 

1 Addido dc I a classe.•.... Ord.. 

Grat. 

Expediente da legação . 

» do consulado 
cm Tricste.. 


geral 


A transportar., 


Lei dc 22 de Agosto de 1351. 
Lei de 5 de Nov. de J18S0... 
Lei do 22 de Acosto dc 1831- 
Dec. de 9 de Set. de ISSO.. 


Lei de 22 dc Agosto de 1831. 
Lei de 5 de Nov. de 1880... 
Lei de 22 de Agosto de 1351. 
Dec. .de 2 dc Set. de 1SS2., 




























CONTINUAÇÃO DAS TABELLAS DO ORÇAMENTO DA DESPEZA 



NaTDPJÍZA Da DE3PKZA I LEGISLAÇÃO I VENCIMENTOS 


Transporte. 

Bélgica 

1 Enviado extraordinário e minis¬ 
tro plenipotenciário. Ord.. 

1 Secretario de legação. Orcü. 

. , . Grau 

1 Addido de I a classe. Ord.. 

Grau 

1 Cônsul geral. O-d 

Expediente da lfgacão. 

Lei do 22 de Agosto de 1851. 
Lei de 5 de Nov. de ISSO... 
Lei de 22 de Agosto de 1851. 
Dec. de 31 de Oui. do 1SS2. 
Lei de 22 de Agosto de 1S51. 
Dec. do 30 do Maio de 1803. 
Dec. de 30 de Maio de 1803. 

3:2008000 

15:8628500 

1:2008000 

2:8008000 

8008000 

2:2008000 

4:000:000 

> do consulado geral. 

Santa Sê 

1 Enviado extraordinário e minis¬ 
tro plenipotenciário. Ord . 

1 Addido de I a classe. Orcf! 

_ , Grau 

Expccientc da legação c despezas 
de etiqueta.. 

Lei de 22 de Agosto de 1851. 
Dec. de 31 dc"Out. dc 1S32. 
Lei do22dc Agosto dc 1851. 
Dec. de 26 áe Nov. de 1SS1. 

5008000 

3:2008000 

16:8008000 

8008000 

2:2008000 

Italia 

1 Enviado extraordinário e minis¬ 
tro plenipotenciário. Ord.. 

it Secretario de legação. OrÍ! 

Grat. 

1 Addido de I a classe. Ord.. 

Grát. 

1^ Cônsul geral.Ord.. 

Expediente da legação. 

Lei ce 22 de Agosto dc 1S51. 
Lei dc 5 de Nov. de 1880... 
Lei dc 22 de Agosto dc 1S51. 
Dec. de 22 de Junho de 1875. 
Lei de 22 de Agosto dc 1S51. 
Dec. de 27 de Jan. de 1SS3.. 
Dec. de 5 de Maio de 1860.. 

3:200$000 

15:8628500 

1:200$000 

2:8008000 

8008000 
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3:7508000 

> do consulado geral. 
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li:C62§500 

8008000 
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Jlespanha 

1 Ministro residente. Ord 

1 Addido de I a cla«se. <>dP’ 

. _ , Grat. 

1 Cônsul geral. Ord . 

Expediente da legação. 

Lei de 22 de Agosto de 1851. 
Lei de 5 de Nov. de ISSO... 
Lei de 22 de Agosto de 1851. 
Dec. de 26 de Nov. dc 1SS1.. 
Dec. de 13 de Abril de 1S7S. 

> do consulado gera!. 
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5008000 

2008000 

2008000 
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» do consulado em Havana... 


> do dito em TcneritT._ 


Paizcs Baixos 

1 Cônsul geral. Ord 

Expediente do consulado "erál. 

Dec. de 21 de Junho de 1S83. 

Confederação Suissa 

i Consulado geral. Ord.. 

Expediente do consulado geral 

Dec. de 14 de Jan. dc 1371.. 
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íAAírtAA 

Suécia e Dinamarca 

1 Cônsul geral. O-d 

Expediente do consulado geral 

Dec. dc 8 de Jan. de 1861... 
Lei de 30 de Out. dc 1882_ 

üUU^ÜÜU 
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» do consulado em S 

Tiiomaz. 
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A transportar. 
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4i0:6i2$500 


31:0ô2$500l 


24:425$000 
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4:5008000 

4:300$000 
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CONTINUAÇÃO DAS TABELLAS DO ORÇAMENTO DA DESPEZA 


NATUREZA Da DESPEZA 

LKOISLAÇÃO 

VENCIMENTOS 

SOM MA 

VOTADA PAIU. 

1S83-Í884 

Transnorte . 

Império da China 


12:000$0000 

6:000$000 

4:000$000 

i:000§000 

533:275$000 

23:000$000 








3. 

Empregados cm disponibilidade 

2 Enviados extraordinários c mi¬ 

nistros plenipotenciários . Ord.. 

i Ministro residente. > 

i Encarregado de Negocios. » 

3 Secretários de legação . » 

1 ConsuL geral - T. > 

4. 

Ajudas dc custo 

De nomeações, remoções, retiradas, e | 
expressos, ao cambio de 27 d. st. 
por 1$000 . 

Dec. n. 940 de 20 de Março 
dc 1S52 . 

3:733$333 

i:600$000 

i:333S333 

2:200$000 

soo$ooo 

55õ:275$000 

541:S75$000 

9:6ÕÔ§666 

9:6õ6$666 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


45:000$000 

35:000$000 

5. 

Extraordinários no exterior 

Para soccorros a brazileiros desvalidos, 
c naufragados em paizes estran¬ 
geiros, lelegrammas e outras des- 
pezas eventuaes, ao cambio dc 27 
d st po" 1$000 ... : . 



40:000$000 

35:00ô$000 

6. 

Extraordinário no interior 

Para diversos serviços extraordinários 

ma intnwínT* a 



i0:000$000 

» 10:000$000 

no ínierior. <5 uçoutAiio uuuuttto... 




Secçio de Contabilidade, 20 dc Fevereiro de 18S4. 


O Dircctor, Alexandre Affonso de Carvalho. 
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